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. As assignaturas do «Mario Officiale, cujo pra 7.o termina no
dia 31 de dezembro do corrente armo, serão suspensas nessa
-data, improrogavelmente.

'	 ••-';- Estão comprehendidas nesse numero as dos funccionarios
publj.coe que autorizaram o desconto mensal nos seus venci-
mento.

-Para estas ultimas não serem suspensas; os chefes das re-
Àiartições a que pertencerem os funCCiOnarios de , que se trata
d̀everão remetter uma relação completa , dos 'mesmos, contendo
)5* nónio, emprego e residencia de cada um e dirigida ao Dire-

i .
._	 .

Geral da Imprensa Nacional. • ,

SU1NIMARIO
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO :

• e. •

I 	

• 	 •

Decrct n. 1.565.. que. autoriza o ••Gavern 'o a conceder um
anuo de licença, com ordenado, a Hemeterio Miranda,
secretario da Capitania de Porte , ,do .Estado do Paraná,
para tratamento da saudc 	 •

Decreto n, 1.566, autorizando o • Governo a conceder um anuo
de]licença, cem ordenado, ao . 1°, escripturario e bibliethe-r
cario da Escola Naval Antonio Assis de Figueiredo.

Decreto n. 1.508; qUe modifica- o plano naval da lei n. 1.209,
de 14 de novembro de 1904. _ -•••

• •
ACTOS r0 PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 5,919, de 7 . rde' Março ultiMo; que dá novas instru-
cções concernentes àsluzes e signaesdas embarcações de
praticagem e das de pesca; de conforn-iidade com o que foi

".	 proposto polo Ciov ruo do S..151'. Bi'itannica. •
Decreto n. 0.202. de 30 de outubro- ultiaw, concedendo auto-

...rização.á Sociedade Anonyma- Conipaniiia Pastoril e ln-
- dustrial, para 'fun'ecionar, e approndO seus estatutos.

Mensagens.	 . í	 ;
• .	 •• •	 .	 •

Miniseprio da. Justiça e ., No r.:ap elos Interiores — Decretos de 1
do outubro- ultimo e de 12 do correate • meZ —Rectificação.

Ministerio da Fazenda — . Decretos de 24 do corrente.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas — Decretos

de 21 de setembro, 13, 17 e 30 de outub •o ultimo e 14 do

corrente. -	 -	 •

SECRETARIAS DE ESTADO :
• •	 •	 •	 •

,Ministerio la Juitia `e Negocies Interiores— Expediente das
Directorias do - I Interior; da Contabilidade e 'Geral de
Saude • Publica. , —	 -

Minislerio da Fazenda—Titnlos e Portaria —Circulares ns. 37
c 33—Expediente'da's D.rectorias 'do Expediente e do Con-
tencioso do Thesonee Federal — Recebcaloria do Rio de
Jáneiro—Inspectoria de •Seguros.

Ministerio da Marinha — Expediente.
Ministerio da Guerra	 Expediente,
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas —Expediente

das Diretorias Geraes da *Cantabilidade • e da Industria-
' Administração' dos Correios'do • Districto • Federal e Estado

de Rio de Janeiro, •

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
• DECRETO N. 1.565 — an 24a NovEminte nu 1900 •

Autoriza o Presidente da Republica a conceder um anuo 'da
licença, com ordenado, a, Herneterie de Miranda, secre-
tario da Capitania do Porto do Estado do Paraná; Para
tratar de sua sande onde lhe convier

O Presidente kla Republica dos Estados . Unidos do:Braill:
Faça saber que o Congresso 'Nacional decretou'e eu

sancciono a resolução seguinte:
Art. 1.° Fica o Presidente da Renublica/aUterizado ti con-

ceder, um anno de licença, cm ordenado, a liemetJrio de Mi-
randa, 'Seereiario da Capitania do Porto do Estado do Paraná,
para tratar .de sua saude onde lhe convier.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, -24 de novembro de 1906, 18° da Republica.

AFFONSO AIJOIJ$TO . MOREIRA PEXNA. •

Alexandrin-o. F;oria de Alencar: .

DECRETO N. 1.560 — DE 21 • DE NOVEMBRO DE 1903

Auteriza o Presidente da Republica a conceder uni anuo de
-licença, com ordenado, ao i° esCripturario e bibliothé-
cario da 'Escola Naval Antonio de Assis Figueiredo •

O Presidente da Republi,cados -Escados Unidos do- Brázin
. -Faço siler que o ,Congres,o Nacional decretou e eu sanoi ,..• •.	 .	 ,

.:eiono,á .rcsolução seguinte :	 , .
• ,Artigo unica. Fica o Presidente .da Republica -autorizais/o
a, conceder um anile de licença. cáni ordenado,- ao 1° escriptn-
rario e bibliothecPrio da Escola Naval Antonio ;de Assis Figitei-
,Tedo,; revogadas as: disposiçõe,s .ein • contrario	 .	 J.,

Rio . de 'Janeiro, 21 deáioVembi‘O de 1903,- 18° 'da'Republica.
AFFONSO AUOIISTO MOREIRA . PENNA. :

Aleximdrino Faria:de:Atem-ar...
•

.

DECRETO N. 1.568—DE' 24 DE NOVEMBRO DE 1900

Modifica o plano naval da lei n. 1.290, de 14 de novembro
-de 1904	 ...•..	 •	 .	 •	 .

0 -Présidente di. Reíanbliéa dós Estadaï Unidos • do- Bra,zil:
* Faço saber que o c:engrosso -,Nacional 'decrétou - e eu San-,

.eciono s re3o1ução seguirite.:	 -	 •	 .	 •

. Ari. 1.0 Fica o Presidente"da 11,,>pablica • autdrizade a bife .
'ctuar - as modificaçies que • torem-neces3arias . no contracto-
1ebrado • para a construcçãa de navios de guerra em 'virtude
lei n. 1.296, do 14 de novembro de 1904, augmentando 'o :des-

. 16c.imento do3 couraçados e 'caça-torpedeiras (destroyers)
substituindo os cruzadores-couraçados	 esclarecedores ex-
tra-rapidos, assim Como o navio carvoeiro e o navie-,escola,•por
um navio mineiro e um . pequeno' navio destinado,aoÁerviçe
de hydrographia e de exploração da , Costa.. • - 	 .

Art. 2.° As despezasëoi'es .nosras.:construceões não pedem
exceder ás do orça áento 'constiate elo plano naval. de 1904. .

3.° As despozas para a. eecitção desta lei serão:pra,-
:vidas .com os recursos orçOnentarios de - 	exercicio, sendo
.levada 'ao exercicio . seguinte e conservado 	 o seu destino as

, _quantias ntl.) applicadas.	 ,	 ,:;
Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario. sf
Rio de. Janeiro, 24 de novembro de 1906, 18° da RePubli•

~ONU' AUGUSTO MOREIRA , PENNA.
• .

^ Alexandrino . Faria de Alencizr.4.

1 " •
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
&ara-• DECRETO N. 5919 — DE 7 DE MARÇO DE 1906

- , Expede novas instrucções concernentes ás luze:, e signaes das em-
'	 barcações de praticagem e das de pesca de conformidade coà

o que foi . proposto pelo Governo de S. Dif. Britannica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Considerando que é de toda a vantagem para a navegação

manter-se a maior uniformidade possivel nas regras adoptadas
pelas diversas potencias para evitar os abalroamentos no mar,
de conformidade com as deliberações da Conferencia Maritima,
Internacional reunida em Washington a 16 de outubro de 1889;
e attendendo ao que lhe propoz o Governo de S. M. Britanniea,
por intermedio da respectiva legação, resolve, de accordo
com o art. 48, § 1° da Constituição Federal, expedir as instru-
ações, que a este acompanham, concernentes as luzes e signaes
das embarcações de- praticagem e das de pesca.

• Taes instrueções, que vão assignadas pelo Vice-almirante
Julio Cesar de Noronha, Ministro de Estado dos Negocios da
Marinha, substituirão as que foram mandadas observar pelo
decreto n. 4018, de 15 de maio de 1901 e começarão a vigorar

, em 1 de maio proximo vindouro, constituindo de entãa cru
doante, os artigos 8° e 9' do regulamento annexo ao decreto
na 1988, de 14 de março do 1895.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1906, 18. da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVE5f.'7P1:'

• Ju/io Cesar de Noronha.

Instruceões à' que se refere o decreto
n. U.910, da presente data, concernen-
tes ás luzes das embarcações de prati-
cag-em e ás luzes e reignaes da s embar-
cações de pesca

(Arte. 80 e 90 do regulamento annexo ao decreto n.1.988,
• de 1'4 de março de 1895)

Luzes das embarcações de praticagew.
Art.- 8°. As embarcações de pratieos em suas estações de

serviço, não deverão mostrar as luzes exigidas para outros na-
' vios, mas, trarão uma luz branca no tope -do mastro, visivel era

toda volta do horizonte, devendo tambem mostrar uma luz bri-
lhante ou luzes brilhantes a curtos intervalos, que nunca de-
verão exceder de 15 minutos.

Quando houver navios proximos, deverão ter pharees do3
lados, promptos a serem apresentados a curtos intervallos, afim
de indicar a direcção em que estão aproados, mas a luz verde
não devei Ser mostrada a BB.,' nem a enéaimada a BE:

Uma embarcação de pratico, de porte tal que possa atracar
a um navio qualquer, adm de deixar o pratico a bordo, poderá
mostrar a luz branca em vez de trazel-a no tope do mastro, e,
em logar dos-pharóes dos lados, acima mencionados, poderá ter
á mão, prompta a mostrar, uma lanterna tendo de um lado
vidro verde e do outro vidro encarnado, para logo que se tornar
preciso como acima está prescripto.
- Um navio a vapor, exclusivamente empregado no serviço
de praticagem, commissionado ou certificado por autoridade de
pilotagem ou associação de qualquer disGricto de pilotagem,

•quando no desempenho disse mister no soá districtó, mas, não
fundeado, além dás luzes acima prescriptas para todas as em-

•bareações de pratico, deverá trazer uma luz encarnada visivel
em toda volta do horizonte e de natureza tal a ser vista em
noite escura com atmosphera clara, de uma distancia, nunca
menor de duas milhas, devendo esta luz estar situada a -uma,
distancia de 2°2 ,44 (8 pés) abaixo do pharol do -Ume, e, bem
assim, os pharees dos lados que são obrigados a trazer todos

' 00 navios em movimento.
. Si, porém, estiverem fundeados, no desempenho de sua prol
fissão e em seus districtos, deverão trazer, tainbem, além das
luzes exigidas para todas as embarcações de pilotagem, a luz
encarnada acima mencionada, nunca, parém,os pharóes dos lados.

As embarcações de pratieagem, em suas estações, si não
'estiverem no desempenho desse mister, deverão trazer as mes-
mas luzes que as convencionadas para-outros navios de sua tone-
lagem.	 •

• Luzes e signaes '&04 embarcações de pesca
Art. 9.° Os navios e embarcações de pesca, se estiverem ella

Movimento e não forem obrigado por este art1g2

mostrar as luzes nelle especificadas, deverão trazer ou mostrar
as luzes convencionadas para os navios de sua tonelagem, quand0
em movimento:

a) as embarcações de bocca aberta, isto é, as que não são
protegidas contra a entrada da agua do mar por meio de convei
corrido, no serviço de pesca á noite, com apparelhos para esse
fim estendidos horizontalmente até uma distancia nunca maiof
de 45,0 ,72 (.150 pés ) da embarcação, na derrota dos navios'
deverão mostrar uma luz branca, vizivel em -toda volta. de
horizonte.	 .	 .	 ,

As embarcações de bocca aberta, no serviço da pesca á noite, *
com apparelhos para esse fim estendidos horizontalmente a mais
de 45t°,72 ( 150 pés ) da embarcação, dentro da zona frequen
tada por navios, deverão trazer uma luz branca, vizivel em
toda volta do horizonte, e, além desta, ao approximarem-se eu
serem approximadas por navios, deverão mostrar uma segunda
luz branca, abaixo da primeira 0°1,9 ( 3 pés ), pelo menos, e á dis-
tancia horizontal nunca menor de 1"1,52 ( 5 pés ) unia da outra,
na direcção em que os'apparelhos estiverem estendidos ;

• 5) os navios e embarcações, exceptuados os de bocca aberta
definidos na sub-divisão a), no serviço da pesca com redes erd
fluctuação, durante todo o tempo em que as redes estiverend
totalmente ou em parte dentro da agua, deverão trazer 'duas
luzes brancas em togar onde possam ser melhor. vistas. 'Taes

, luzes deverão estar situadas de modo que a' distancia . vertical
entre elas não seja menor de 1°2,83 ( 6 pés ) _nein maior de
41%57 (15 pés), e bem assim que a sua distancia horizontal medida ;
em uma parallela á quilha, não seja menor de 1%52 ( 5 pés )1
nem maior de 3%05 ( 10 pés ). A mais baixa destas duas luzes
deverá estar situada na o/fracção das redes, e ambas ser de tal
natureza que perrnitta a vizibilidade de uma o outra em toda'
volta do horizonte, com um alcance de 3 m,lhas, pelo menos.
• No Mediterranee o nos mares' que banham as costas dg
Japão e Corda os navios de vela no serviço da pesca, que tiverend
menos de 20 toneladas ( tonelagem bruta ), não serão obrigadod
a trazer a mais baixa destas • duas luzes ; devendo, • porém,
quando não a trouxerem, mostrar na mesma posição ( na dire-
cção da rede ou apparelho ), uma luz branca, vizivel a uma dis-
tancia nunca menor de uma milha maritima, ao se approxima=
rem ou serem approximadas por outros navios ; •	 .

• e) os navios e embarcações; excepto os de bocea aberta - de-
finidos na sub-divisão a), no serviço da pesca dó linha e cora
esta fera, quer presa á embarcação quer no acto de- eolhel-a, Md
se achando fundeados nem pairando nas condições da sub-divi-'
são h), deverão trazer as mesmas luzes exigidas para os navio
que pescam com redes fluctuando. Quando lançarem as linha
ou pescarem com estas a reboque, deverão. trazer as luzes ase
tabeleeidas respectivamente para qualquer navio • a vapor ou'

•a vela navegando;
No Mediterraneo . e nos mares que banham as costas dg

Japão o Corda os navios de pesca a vela, que tiverem menos dei`
20 toneladas ( tonelagem bruta ), não serão obrigados a trazer
a mais baixa destas luzes ; devendo, porém, quando não a trou-,
xerem, mostrar na mesma posição ( na direcção das redes od
apparelhos ), uma luz branca; vizivel'a uma distancia nunca
menor de uma milha maritima, ao se approximarem ou serenN •
approximados por outros navios ;

cl) os navios que pescarem com redes de arrastão, isto é, os
que empregarem instrumentos de pesca arrastando-os pelo funcI4
domar:

1 .. Si forem navios a vapor deverão trazer na mesma posi-
ção da luz mencionada no art. 2° ( a ), uma, lanterna tricolorl
construida e collocada de modo a mostrar uma luz branca, qu .
illumine duas quartas para um e outro bordo .; a contar d
linha da proa, e uma verde e outra encarnada que ilumino unX
arco de horizonte desde duas quartas da linha de proa até dua ,
quartas do travéz para ré, a BE e BB respectivamente; um
outra lanterna será construida de modo a mostrar uma lu
branca brilhante, uniforme e sem interrupção em toda voltá
do horizonte, devendo estar collocada a uma distancia nuns
menor de re,83'( 6 pés ) nem maior de 3%66 ( 12 pés ), abaix
da lanterna tricolor.

2°. Si forem navios de vela, deverão trazer uma lantern§
construiria: de modo a mostrar uma luz branca brilhante iiii

'uniforme que illumine sem interrupção toda volta do horizont  :
_ e ao se approximarem ou serem approximados por outros navio

deverão tambem apresentar uma luz brilhante -ou facho, eiff

lugar onde possa ser melhor vista e em tempo sufficiente 4
evitar abalroamentos.

•Todas as luzes mencionadas na subdivisão cl (1 0 e 2°) deveritg
ter um alcance de duas milhas pelo menos.

e) Os navios pescadores de ostras e quaesquer que empre,
guem rêdes apropriadas a esse fim deverão trazer e mostrar
mesmas luzes convencionadaspara os que fazem a pesca c •
arrigtko i.	 . - 

'
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f) os navios e embarcações do pesca pólens usar, em qual-

' ,.quer °ocasião, fachos illuminativos ou tigellinhas,- além das
luzes esea.belecidas por este artigo ; 	 •

..4 . g) tódo navio ou embarcação do pesca que tiver menos de
451%72 (150 pés) de comprimento, deverá mostrar uma luz
;branca visível em toda volta do horizonte e a uma distancia de
,uma milha pelo menos. ..
V . Todo navio do pesca que tiver 45%72 (150 pés) do compri-
fiento ou mais, emquanto estiver fun lea,do; deverá mostrar,
além dó uma luz branca visivel em toda volta do horizonte,
á distancia de uma milha, pelo monos, uma segunda, determi.-
.nada pelo art. 11, para os navios do mesmo comprimento.

Todo navio de pesca, quer tenha 45%72 (150 pés), quer
.tenha menos ou mais que este comprimento, achando-se amar-
rado a ; alguma rêdo ou instrumento de Pesca, ao approximar-so
ou ser a,pproximado por outros navios, deverá mostrar uma luz
branca collooada 0 u1 ,9 (3 pés) abaixo do pharol de porto, e á
distancia horizontal de 1 ni ,52 (5 pés), pelo menos, da anterior o
'ha direcção da rêle ou iostrumento de pesca :

72) si um navio ou embarcação que estiver pescando parar
inesperadamente por ter sua rêdo ou instrumento de pesca se
enrascado em alguma pedra ou obstaculo. deverá, durante o

arriar o signal convencionado pela subdivisão (k); durante
a fonte, mostrar a luz ou luzes determinadas para um navio
fundeado ; com cerração, neblina, qaéda do nove ou aguaceiros

I,pesados deverão fazer o sig,nal convencionado para os navios
fundeados. (Vide subdivisão ((1), e o ultimo paragrapho do
art. 15) ;
n • i),com cerração, neblina, queda de nevo ou aguaceiros
pesados, os navios no serviço da pesca com arrastão, rêdes,
linhas ou qualquer outro instrumento de pesca, sendo de 20
toneladas (tonelagem bruta) ou mais, si forem de vela, deverão
tocar respectivamente a busina durante intervallos do tempo
nunca maiores de uru minuto ; si forem a vapor, deverão usar

'do apito ou sereia durante aquelle intervallo de tempo ; cada
'sigma de busina ou apito deverá ser nseguido do toques de
sino.

Os navios ou embarcações de pesca que tiverem menos de
20 toneladas (tonelagem bruta), não são obrigados a dar os
..ignaes acima mencionados; si, porém, não o derem, deverão
fazer qualquer outro siga/ai sonoro, com intervallos nunca
maiores de um minuto ; 	 .

h) todo navio ou embarcação empregado no serviço da
•pesca, quer empregue rédes, linhas ou arrastões, na zona da
derrota dos navios : si for de dia, deverá indicar a sua posição,
ao approximar-se qualquer navio, içando um cesto ou qualquer
outro signal que produza o mesmo resultado, em logar onde

„possa melhor ser visto. Si os navios ou embarcações estiverem
,fundeados e com os seus instrumentos de pesca dentro d'agua,
guando se approximarem outros navios, deverão mostrar o
mesmo signal do lado em que esses navios tenham de passar;

Os navios sujeitos por este artigo a trazerem ou mostra-
rem' as luzes especificadas anteriormente, não serão obrigados a

•' trazer as luzes convencionadas pelo art. 4° (a) e as referi-
da,s no ultimo paragrapho do art. 11.

'Rio de Janeiro, 7 de Março do 1900.

Julio Cezar de Noronha.

DECRETO N. 6.202 — DE 30 DE OUTUBRO DE 1900

C-oncede autorização á sociedade anonyma Companhia Pas-
1 toril e Industrial para funccionar e approva os seus esta-

tutos

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

.-LetúróSev-eriáno.	 . ,

, Estatutos da Companhia Pastoril e Industrial

' Sr:DE E nunaçÃo
Art. 1.° Sob a denominação de Companhia Pastoril e In-

dustrial fica instituida, urna sociedade anonyina, 'que se rag,era,
pelos presentes estatutos, e que tem por fim dedicar-se ti
industria pastoril e derivados assim Como ao commereio doa
respectivos pratictos ; para o que poderá ter Mas á pro-
priedades, installações, depositos'e serviços convenientes.

Art. 2.° No desempenho do seu objectivo attenderá sempre
a sociedade á mais rigorosa observando, possivel dos • pro-
gressos adquiridos e requisitos hygienicos reconhecidas necessa.-
rios para a melhor obtenção e a mais escrupulosa manutenção
dos seus productos, tle modo que a simples procedencia•destes
off .reça aos consumidores, completa garantia de pureza e ex-
cellencia.

Art. 3°. O prazo da sociedade será de quarenta annos, po-
dendo ser prorogado.

Art. 40 .- Terá a sociedade corno sécio e fôr° juridico a Ca-
pital Federal dos Estados Unidos de Brazil, p0 lendo estabelecer
onde convier os annexos, suecursaes e filiaes no 3055 trios.

Art. 5°. O anuo social será cantado de 1 de julho.

E—CAPITAL SOCIAL, DIVIDENDO E FUNDO DE RESERVA

Art. 00 . O capital social, dividido em acções de 203$, é de
300000$ ; e poderá, quando o desenvolvimento dos negodosa so-
claes o exigir, ser elevado ao que for necossario, ajuizo e por
deliberaçãe cia assembléa -geral, sem que isto importe reforma
destes estatutos.

§ 1°. As entradas serão effectuada,s : 10 % no acto da
subscripção, 10 0/. logo que se constituir a sociedade, e o re-
stante á medida das necessidades sociaes, a juizo da directoria,
que tambe ri poderá permittir o .pagamento antecipado das
acções, até inte,gralização, quando Julgar conveniente.

§ 20 . NO caso de augmento de capital socia l , terão prefe-
rencia á distribuição proporconal das novas acções os aocionis-
tas na occa,sião inscriptos no registro da sociedade.

§ 3.° Si ao contrario o capital social,- indicado no presente
artigo, for reconhecido superior Os necessidades, poderá elle
ser reduzido, por deliberação da assembléa geral o nas condi-
ções do mesmo artigo.

Art. 7.° Dos lucros liquidos verificados em cala semestre,
serão primeiro deduzidos 5% para o fundo de reserva geral. •
Do restante será distribuido aos accionistas um dividendo, que
não poderá exceder de 10% ao anuo, do capital realizado, em-
quanto o capital social não estiver integ,raliza,do. Havendo
sobras, serão cilas tambem levadas ao fundo . do reserva geral
ou aos outros que a assembléa geral resolva crear.

§ 1 0 O dividendo do primeira semestre do anno social terá
• o caracter de provisorio, até a fixação do dividendo animal, no
segundo semestre.

§ .2.° • 0 fundo de reserva geral destina-se a attender
perdas de capital.

§3. 0 Os dividendos não reclamados no fim de cinco annos
reverterão á sociedade.

ADMINISTRADORES E FISCAES

Art. 8°. Terá a sociedade uma directoria composta de tres
directores, eleitos de tres em tres annos, por escrutinio secreto,
e maioria relativa de votos, pela assembléa geral, que designará
dentre elles um presidente. .. •

§ 1°. Para exercer as respectivas funcções, deverá cada
director caucionar 50 acções da companhia,

Art. • O°. No caso de ausoncia prolongada ou impedimento
dura,vel, do presidente, designará elle o seu substituto. No CM)
de vaga ou de impedimento duravel de outro directJr, poderá
este ser substituído por quem a directoria julgar conveniente,.
até a reunião da assembléa geral, que supprica definitivamente
a vaga.

Art. 10. A' directoria competem todos os actos de livro
administração, podendo transigir, contrahir obrigaçie g; obter,
adquirir, renunciar ou alienar bens ou direitos, no que se refe-
rir ao objecto da, sociedade, e de accôrdo com os interesses o
convenioncias dela.

Paragrapho 'mico. Havendo divergencia o empate entre os
directores, nos casos omissos ou duvidosos, será chamado o
conselho fiscal para resolver juntamente cem a directoria.

• Art. 11. O presid ,nte é orgão da directoria, compete-lhe
represental-a nas suas relações externas, em juizo ou fera deite,
podendo para isto constituir mandatarios • superintender a
gestão diaria dos negocios da sociedade, fiscalizar a fiel ex-
ecução dos resoectivos serviços o regulamentos, e convocar as
reuniões da diretoria, conselho fiscal o assembléas goraes.

1 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a sociedade anonyma Companhia
Pastoril elndustrial, devidamento representada, decreta:

j Artigo unico. E' concedida autorização á sociedade ano-
nyma Compaishhia Pastoril e Industrial para funccionar com ao

aestatutos que a este acompanham ; ficando porém obrigada de
Preenchimento das formalidades ulteriores exigidas pela legis-

•.lação em vigor.•
.	 Rio de Janeiro, 30 do outubro do 1900, 18° da Republica,.
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Art. 12. O conselhei fiscal será de tres, membros, eabende-
lhes todas as attribuições constantes da lei vigente e dos pre-
'seates estatutos.
-	 Paraarapho unico. Serão supplentes dos fiscaes os Immo-
, diatos em votos e fanccionarão nos casos de 'im2eilimente dos
flscaes.

Art. 13. A assembléa geral resolverá sobre a remunera-
ção dos administradores e fiscaes.

• IV — DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 14. A assembléa geral é ordinaria, extraordinaria ou
especial,

• E' ordina,ria. a que funcdonar annualmente para presta-
ção, de contas da directoria e .eleições determinadas nos esta-
tutos; é extraórdiriaria, a que tiver legar em qualquer outra
occasião, para-deliberar sobre quaesquer assumptos„ menos os
que exigem assembléa especial. Esta será, convocada para os
casos especiaes, a sabor: trasferen :ia da séde social, proroga-
ção do prazo ; dissolução e modo de liquidação antes do termo,
augmento ou reducção do capital social, reforma dos estatutos.

§ 1. 0 Para as assembléas ordinaria e extraordinarias, ob-
. servar-se-ha o disposto nos arts. , 129 e 130 do decreto n. 434,
de . 1891a para • as especiaes o disposta.no art. 131 -e paragrapho
do mesmo decreto.	 -

§ 2.° A ass mbléa ordinaria terá legar em agosto, e po-
derá deliberar sobre qualquer proposta apresentada, menos em •

• relação aos casas especiaes, salvo si tiver havido prévia decla-
ração nos animados de convocação; deveado-se neste caso.
observar o citado art. 131 do decreto n. 434,

§ 3.° As assembléas extraordinarlas ou especiaes serão
'convocadas qiiando necessarias. 	 •

§ 4.° Para a assembléa ordinaria a primeira convocação
será feita com antecedencia minima de 15 dias, e as subse-
quentes, quando neressarias. com intervallo de tres dias.

Para as extraordiaarias, a primeira *convocação. será pelo
menos com tres dias dó antecedendo. Para as espéciaes a an-
tecedencia dapri moira convocação será, pelo menos do 30 dias,
a das ulteriores,de 15 dias.

§ 5. 0 Quinze dias antes da data da reunião cessom as trans-
ferencias de acções. 	 .	 • • .

Art. 15. Havendo acções ao portador ou transferiveis por .
endosso, deverão alias sor depositadas na séde da sociedade,
mediante recibo competente, -pelo menos, oito dias antes da
reunião. •	 .

Art. 16. A assembléa geral ordinaria será aberta pelo.
presidente da sociedade, sendo lo go em seguida designado, por
escrutinio ou declamação, o presidente da. assernblea, ,c) qual
escolherá dons secretaries, approvados pela mesma. 	 .,. .
• § 1.0 A.sessão poderá ser continuada em dia que o' presi.4
dente da assemblea determinar, com intervallo maximo de
oito dias.

§ 2.° As assembléas extraordinarias •especiaes serão pre-
tididas pelo presidente da sociedade ; salvo havendo prestação
de contas da directoria, regulando neste caso o disposto para a
assembléa ordinaria.

Art. 17. Asaleliberaçiks da assembléa geral serão tomadas
por maioria de accionistas presentes ; caso porémn exija qual-
quer .accionista, o serã"o por acç5es, em escrutinio secreto, con-
tando cada acção um voto.

§ 1. 0 Não podeião votar os accionistas pos3uideres de me-
nos de 10 anões.

"§ 2.° As diffiberações tornadas do aceôrdo • com a lei o os
estatutos, obrigam a todos tis accionistas.

§ 3.° As eleições,- salvo a faculdade do art. 16, serão feitas
• por escrutinio seci eto e por acções.

	

.	 .
§ 4.° Nas assembléas extraordinarias e especiaes só se po-

derá deliberar s )bre o objecto que as tiver motivado, e que .
deverd constar da respectiva convocação..

v—DISPOSI(fiES GERAES

• Art. 18. Em todos os casos taxativos pelailei, e nos omis-
sos destes estatutos, regularão as disposições respectivas da, •
/egislação vigeate sobre as sociedades anonymas.

Capital Federal, 13 de outubro de 1906.—Os incorporado-
re8, Dr. Herculano . V. F. Penna.—Henry F. Tyler.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
Faz saber a quantos esta Carta virem que, attendendo ao

que requereu a sociedade anonyma Companhia Pastoril e- In-
dustrial,. devidamente ,representa,da, resolveu conceder-lhe -
autorizaçá,"o para funccionar com os estatutos- que acompa-.
Miaram o decreto n. 6.202, desta data, ficando porém obrigada
ao •preenchimento das formalidades . ulteriores exigidas peia
legislação em vigor.	

.
_

• 'E para firmeza de tudo mandou passar a presente Carta,
que vae por elle assignada e soltada com o salto das armas -
naciona,es.

• Rio de Janeiro, 30 do outubro de 1906, 18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES..,

Lauro Severiano-

Pagou 913$ de sello, como consta da 'verba, n. 11, da • Rece-
bedoria, da Cadital Federa!, lançada em guia expedida por esta
Secretaria de Estado, a qual fica archivada com os demais papeis.' •-

l a secção da Directoria Geral da Industria; da secretaria,
da Industria, Viação e Obras Publicas, 5 de novembro de • 1903:
—loa° Rodrigues Chaves, .official.

Registrada a fie. 13 v. do livro competente. . 	 • . •

Em 5 de novembro de 1906, —Toa° Roklrigues Chave.í,'official
—Visto, la secção Industria; 5- de novembro de 1906i'—,T,
Valdetaro.	 _.4,

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBIAA GERAL, CONSTITUTIVA DA coar-
" PANIIIA. PASTORIL E INDUSTRIAL, SOCIEDAIM ANONYAIA , ORGA-
NIZADA DE CONFORMIDADE COM AS DISP ,SIÇ '&8 RESrECTivAS -
DO DECRETO N. 434, DE 4 DE JULHO DE 1891	 • •	 .

NO dia 10 do mez de novembro de 1906, ás 2 borasdo tardo,- 
reunidos em uma das salas do preilio `á raia, da Quitanda n..117,
desta cidade do Rio do Janeiro, conforme o respectivo liaaro" do
presença, os abaixo assignadoR,. subscritores da Companhia -
Pastoril e Industrial, nrepresentando mais do dous • terços do
capital social, é acelamado e, unanimemente acceito - para
presidir a reunião o Sr. Henry F. Tyler, que convida para ser-
virem de secretaries os Srs. Dr. Antonio C, P. de Almeida e
R. Ridgway.

O Sr. presidente declara que, achando-Se devidathento
preenchidas todas as formalidades la goas necessarias' para a
constituição da companhia, foi par ello e pelo Dr. Herculano
Penna, como incorporadores, convocada pela imprensa a. pre-
mido reunião dos Srs. subscriptores em assernbléa • geral,; para
a dita constituição e eleição da directoria, correspondente con-
selho fiscal e sUpplentes. De conformidade coni • o mt. .75 de ' •
decreto 434, de 4 de julho 'do 1891, apresenta á assenabléa os seJ.
guintes documentos: 1 0) A carta de autorização;"condedidã'pelo '
Governo, em data de 30 do outubro de 1903; para a•Corhpanhia.''
Pastoril e Industrial funccionar na Republica doa : Estados .-
Unidos do Brazil, sob a fôrma do sociedade -anonyma, de
ardo com os estatutos apresentados e approvados pelo decreto'
n. 6.202, da mesma data. 2°) Os referidos estatutos assignados'
por todos os subscriptores. 3°) O conhecimento n. 4.310, do The-„.
souro Federal, do' deposito em dinheiro da decima , parte de .,
capital social, todo subscripto.

•Depois de apresentados, .passa o Sr. presidente . 'estes do-
cumentos ao la secretario; que successivameate os lfi •, ' conforme
nelles sesconteem. •

• Approvadas essas declarações e leitura pela assembléa,
nenhum subscriptor pedindo a palavra, o Sr. presidente de-
clara definitivamente constituida a socladade anonyrna Compa-
nhia Pastoril e Industrial, o que por todos os presentes foi con-
firmado. Portanto, e de acctirdo 'com o annu leio de coava:-
cação, diz a Sr. presidente que ia proceder-se á . eleição dá,
directoria, fiscaes e ,supplente,s.

O Sr. B. Pereira da Silva pede a palavra -e" justifica a.
seguinte -proposta, que foi- unanimemente approvada :

a Proponho que a presente assembléa só preencha dons le-
gares da directoria, ficando o terceiro para ser preenchido logo
que pela directoria for julgado convenieate aos interesses
sociams e pala, fórma indicada no art. 90 dós estatutos
sociedade. a

Procedeu-se em seguida, por escrutinio secreto á eleição •
dos cargos acima referidos, e, apuradas as eedulas, obteve-ui
o seguinte resultado :

. Para directores :
• Votos

Henry F. Tyler 	
Dr. Herculano Penna

Para fiscaes

Dr. Julio de Moura 	
".:Relelpho Ridgway  .

Coronel Ca,r19s Gaudi.e-4çy 	

800
7-áti



TerÇá-feira 27	 lukRiR5 oÉTicàL	 novembro -- Cj3 ON39
Paral,supple.ntes

Votos
B. Pa..eirada ,z ilva 	  ,	 1.101
Augusto P. Machado 	 	 1.10 )
lienar P. de Almeida 	 	 1.100

paoce J1ea410-s3 em seguida a indicação do paeside de da
directoria, do accardo com o art. 80 dos estatutos. é, por
proaostaj do Sr. Ilonry F. Tyler, e accoltação unanime da
assembléa—abstendo-se o indicado—designado o Dr. Hereulana
Nana. j	 •
• Be c)nformidade com os resultados acima, o Sr. presidente
proclama eleitos directores w Sas, Dr. Herculano nein o
Ileury,	 Tyler servindo aquelle corno presidente ; fiscael
Srs. Dial Julio de Moura, Rodoipho R idgway e coronel Cal fos
(kkudie Ley ; supp:entes os Srs. B. Pereira, da Silva, Aagasto
P. Machado e Hei ,or Pereira de Almeida ; e termina agrade-
iiendo por si e sim collega de directoria a prova de :andana
une acaba de dar-lhes a assemblaa, e que esaeram justificar
polo seu, empenho na defesa dos interess?s sociae;.

Nada mais havendo a tratar, foi encerra-ia a sessão e lavrada
esta acta em duplicata.,•sondo ambos os exe J oplaroa depois de
lidos o approvados palos aceionir,tas prasoatiis, por elle.; assi-
gretaos p Ira os tievalos.:flus.

Ilio (1, , Janeiro, 10 de novembro de 1903.

Certifico que, por de,,oac'i) dai Junta ComulOPolal, em se Sã
do ho-, archivaram•se nesta repartição, sob e. 3.105, os es
tatu ai da Coup moia Pastoril o Induatri cl coai a- e trtit de
autariz tção que obteva do Governo para fance.oaar, a ai e do
sua installação, a lista nominatiVa, das subscriefores das acçljes
o cartifica-ao do deposito, feito ao Thasaure Falaral. da decima
parte do soa e apitai e a quitleãa tio $0110, p 1,p) na RoJebelorra
da dita Capital.

• •
Rio de Janeiro, 2,2 de novonalro do 1903,— O secretario,

Coser de Oliveira.

MENSAGENS
.-	 •
• Sr. prasidente do Senado Federal — lia-
vendo Sauccionado a resolução do Cougressa
Nacional que mo autoriza a conceder um

• anuo de licenoa. com ordenado, a Hemeterio
de Miranda, secretario da Capitania do Porto
do Estado do Paraná, para tratar de Sua
sande onde lhe convicr,tenho a honra do' re-
stituir-Vos dous do: •antographos que acom
panharam vossa meusagem n. 120, de 21 do
corroa t, c..	 .

Rio de Janairo, 2-1 de novembro de 1903.
A ysioNso Auot.'Sro MOREIRA PENNA.

Sr. presidente do Senado Federal — Ha-
vendo sanccionado a resolução do Congre;so
Nacional que me autoriza a conceder um
anuo do licença, com ordenado, ao 1 . eo Ti-
pturarlo e bibliothecario da Escola Naval
Antonio de Assis-Fagueiredo, tenho a honra
de reStituir-vos deus dos autographos que
acompanha 'ara vossa mensagem ri. 119, de
20 do norrente.	 .	 .i

Rio Ide Janeiro, 24 de novembro de 1906.

.r 	 .A.1,FONSO AUGUSTO 1\10REIRSA PENNA.• ),5 	)
g±r. Presidente da Camara. dos Deputados —

Tendo sanecionado a resolução do Congresso
Nacional que moditlea o plano naval da lei
n, 1.206, de 14 de novembro de 1004, tenho
a honra de restitutr-vos dous dos autog,ra-
plios da mesma 'resolução que vieram anne-
xos á ; vossa mienaitgem de hoje datada.

J
Ria de Ja»eiro, 24 da novembro de 1006.

1 
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

--

Antonio Bento Guimarães, e a conveniencia
do incluir-se no orçamento para o exercicio
vindouro a dotação precisa para attender a
esse pagamento no dito exercido, rogo que
vos digneis habilitar o Governo com o re-
ferido credito e providenciar sobre a in-
clusão indicada:

Rio de Janeiro, 14 de j novembro de 1900.
FRANCIRO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Sr. Pre diluto da Republica — Antonio
Bento Guimarães, mestre da afficina de
obras brancas do extincto Arsenal de Guerra
do Estado da Balda, pede pagamento do
resoectivo ordenado a contar de janeiro de
1903.

Ao requerente reconheceu-se direito, por
contar mais de 15 annos de serviço, á sua
conservação nesse. logar, como se procedeu
em ralação á mestrança das cecinas exila-
das em 1898 por effeito do decreto n. 490,
de 16 de dezembro de 1897. •

Ao Congresso Nacional pediu-se a conces-
são do credito de. 1:815$439, destinado ao
pagamento de seus ordenados, de 10 de feve-
reiro a 31 do dezembro de 1902, tendo sido o
Governo autorizado a abril-o por decreta
legislativo n. 1.161, de 8 de janeiro de 1904,
o que fez pelo deu. 5.104, da mesma data.

O petiCi011ario recebeu a mencionada im-
portancia, mas nos orçamentos posteriores
não foi incluida a respectiva quantia, como
era necessario, para attender ao reconheci-
mento de seu direito nos anuas seguintes. •

E' pois de justiça a pretenção do reque-
rente e par isso venho pedir que vos digneis
solicitar do Congresso Nacional autorização
para a abertura a este ministorio do credito
de 8:030, em que importa o ordenado do

-paticionario nos anaos de 1903, 1901, 1005' e
1906 expondo-lhe a necessidade de consignar-
se no orçamento para o exercia vindouro a
dotação necessaria para attender ao paga-
mento respectivo.

Rio de janeiro, 14 de novembro de 1909.—
'Francisco de Paula: Argollo.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 14
de novembro de 1936—N. 13. 	 .

Sr. 1° secretario da Cansara .dos Deputados
—De ordena do Sr. Presidente da Republica,
transmitto-vos a inclusa mensagem que elle
dirig,e ao Congresso Nacional, sobre a neces-
sidade de abrir-se a este ministerio o cradito
especial de 8:030, destinado ao pagamento
de ordenado. que compete, de 1003 ,a.1900, ao
mestre 'da "officina de obras brancas do lex-
tineta Arsenal de Guerra do Estado da Ba-
lda Antonio Bento Guimarães e a eonvenien-
eia do incluir-se no orçamento para o exer-
eicio,viadouro a dotaçãO precisa para atten-
der, a esse pagamento na dito exercfcio. • •

Sauda e fratorni : h te.— Francisco de Pi ida
Argalo

Por decreto de 1 de outubro ultimo, foram
nomeados para a guarda nacional : 	 •

ESTADO Do RIO DE JANEIRO •
Comarca da Berra do Piralby

50 batalhão de artilharia. do posição
Estado-maior — Tenente-coronel comuta- •

dada, José Teixeira Palhat'03.

Comarca (1 Itagually
Sa brigada 'do cayallaria

Estado-maior Capitão•assistente„Tosé de • •
Lacerda Novaes.

• 70° batalhão de infantaria

3a companhia — Tenente, Antonio de La-
cerda Novaes.

77° batalhão de infantaria
Estado-maior —Teneatacoronel comman-

dante, Guilherme Olyntho de Siqueira No
vais.

.1 a companhia— Alferes, Caetano José da.
Silva Santiago.	 •

'compmhia — Alferes, Jonas Julio Leal.
78° batalhão de irifantaria .

Estado-maior — Tenente-secretario, Diniz
Basilio Leal.

- 3a, companhia — Alferes, • Cecilio Tupi-
nambá

Por outro de 12 do corrente, foram no-
Meados:

ESTADO DE MINAS.GERAES

' • ' Comarca do Rio Pardo

2050J brigada de infantaria
Commandante, o coronel José Traneoso,
Estado-maior — Capitães-assistentes, .10;0,

Gomes de Oliveira e Manool Gomes Car-
doso;

Capitães-ajudantes , do ordens,. Manool
Francisco da Rocha e José Franciséo. da _
FOnseca ;

Major-cirurgião, Cat1111110 Gomos de • Oli-
veira.

613 batalhão de. infantaria.
Estado-Maior —.Tenente-coronel -eomman-

dante, ?aula Adrião da Rõch i ;	 •
Major-fiscal, Joaquim Pedriá de Almeida::

` Capitão-ajudante, Bertholino Ferreira da
Cruz ;

Tenente-secretario, 'Adriã.o- da Roehti•Brau
dão.	 _

Tenente-quartel-mestre, 'José da • Roclá
Meirelles ;

Miáisterio da: Marinha — 1^ seçc?io. —
N. 1.815— Rio de Janeiro, 24 de novembro
de 1900.

Sr. ; 1 0 secretario da Camara dos Dopa-
tados`—Tenho a honra do •pa,ssar _ás vossas
mfio • a inclusa inenSag,em da Sr. Presidente
da Republica, desta data-, restituindo á essa
Cansara dous dos autographos da resolução
do Congresso - Nadonal, • já- sa Racionada, que
modifica o planoelaval da lei n. 1.293, de 14
novembro de 1904.

Sande e fraternidade.—.1.1exandrino Faria
de AleAcer.

Sanhores membrós do Coe IreSso Nacional
—Transruittindo-Vos a inclusa exposição que
me foi apresentada pelo Ministro do Estado
da Guerra sobre a necessidade de abrir se
ao respectivo Ministerio o credito especial
de 8:000000, destinado 'ao pagamento de
ordenalo que J compete, de 190:1 a 1006, ao
mestra da 011Icina de Obras brancas do ex-
+jacto Arsenal do Guerra do Estado da Bahia

Ministerio da Justiça e Negocios
- Interiores
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Capitão-cirurgião, Vicente Gomes For_-,reira.	 -
I" conmanhia—Capitão, Firmino Lopes de

Magalhães ;
Tenente, Clemente Soares Bandeira ; •
Alferes, José Fran ,3iAco Sobrinho e Fran-

cellino Ben'amin de Oliveira. -	 •
- 20- companhia — Capitão, Fulgencio. José
da Silveira

Tenente, João Trancoso da Rocha ;
Alferes. Joé Bruno de Almeida e Clemente

Rodrigues de Moura.
3" companhia	 Capitão, Florencio da

Rocha Meirellos
Tenente, Beli-ario da Rocha Meirelles .•'
Alferes, Ju eneio José de Oliveira e Sancho

Gomes Ferreira.
4e companhia—Capitão, Augencio Antonio

de Souza ; -
Tenente, Maximiano José Ferreira

. Alferes, Antonio -Pereira de Carvalho e
Januario Dias Ramos.

614° batalhão de infantaria
Estado-maior Tenente-coronel comman-

dama,- Alfredo Costa;
• Ma.'or-fiscal, Pedro Rodrigues Chaves;
• Capitão-ajudante, Angelo Pereira Dutra;

Tenente-secretario, Salustiano Monteiro da
Rocha ;

Tenente-quartel-mestre, João Soares Ban-
deira ;

Capitão-cirurgião, Clemente Francisco da
Rocha:

ia companhia—Capitão, Manoel de Oliveira
Mende-e

Tenente, Manoel da Silva Fernandes;
Alfere , , Trajano Ma,reellino do Almeida e

Joaquim Fernaudes da Silva.
2' companhia — Capitão, Candido Ramos

Pereira.;
Tenente, Juvencio Pereira da Rocha;
Alferes, Firminió José da Silva e Manoel

Francisco Leal, -
34 companhia — Capitão, Raymundo da

Rocha Meirelles;
Tenente, Alfredo Francisco Chagas;
Alferes, Amorico José Rodrigues e Bone-

voante Antonio da Cesta.-
. 4a companhia — Capitão, Lucido da Sil-
veira Tibo;

Tenente, José Casemiro da Rocha; •
Alferes, Manoel Tihurcio de Souza e Joa-

quim Tavares do Nascimento.

-	 • 615° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante. o capitão Jeronymo de Oliveira França;
Major-fiscal, Ainerico Soares Bandeira ;
Ca ntão-ajudante, José Gomes Sobrinho ;
Teneute-seeretario, Raphael Ribeiro de No-

vaes;
Tenente-quartel-mestre, Antonio de Souza

Porto ;
Capitão - cirurgião, Sebastião Ferreira

Souto.
la companhia—Capitão, Antão Ribeiro de

Oliveira ;
Tenente„Teãe Ferreira Souto Sobrinho ;
Alferes, Laudelino. Martins da- Silveira e.

Fernando Francisco das Chagas.
2a companhia—Capitão, Avelino da Rocha

Primo ; .
Tenente, Felisberto Rodrigues Chaves ;
Alferes, Olympic) Pereira do Oliveira e

João Camillo de Moura.
3a companhia,-.Capitão, Antonio Libanio

da Rocha ;
Tenente, Moysés Rodrigues Chaves ;
Alferes, José Vicente Ferreira, e Modesto

Francisco da Rocha.
4a companhia — Capitão, o tenente Militão

Alves da Silva ;
Tenente, Ornelio Lucas Mendes ;
Alferes, Sebastião Antonio de Souza e Fran-

cisco Lemos Mendes.

205° batalhão da reserva'
Estado-maior— Tenente-coronel Comman-

dante, Eduardó Manoel de Almeida; 	 • •Maior-fiscal, Joaquim Cordeiro;
Capitão-ajudante, Matheus Serviolo Ita-

liano;
Tenente-secretario, Francisco de Paula e •

Silva;
Tente-quartel-mestre, Firmo Martiniano

de Souza;
Capitão-cirurgião, José Adrião da Rocha.
la companhia— Capitão, Francisco Dutra

de Almeida;
Tenente, Antonio Joaquim de Souza;
Alferes, Clemente Gonçalves Quaresma e

Manoel Pereira de Oliveira.
2a companhia— Capitão, Pedro Pereira

Campos;
Tenente, José Domingos de Castro;
Alferes, Honorio José dos Santos e José

Felismino das Virgens.
3" companhia— Capitão, Antonio José Ri-

beiro;
Tenente, Jovino Soares Bandeira;
Alferes, José Candido da Rocha e João

Gonçalves Chaves.
4" companhia— Capitão, Antonio Pereira

Souto;
Tenente, Donato Teixeira Santos;
Alferes, José Soares Bandeira e Fabião

Malta da Silva.
Comarca do Carangola

185a brigada de infantaria
Coronel commandante, Emilio Soares Cor

nelio de Gouvèa.
• Estado-maior—Capitães ass3istentes, Hen-

rique Jacome de Campos e Joaquim Alves
,Villela ;	 •

Capitães-ajudantes de ordens, Arlindo
Soares de Figueiredo e Ovidio Teixeira do
Oliveira ;

Major-cirurgião, Dr, Amorico Arnulpho
Torres.

553° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dandante, José Caetano Pimentel ;
Major-fiscal, Francisco da Silveira Bruna;
Capitão-ajudante, Francisco Vargas Cor-

rêa;
Tenente-secretario, Lindolpho Camara ;
Tenente-quartel mestre,Horaeio de Mattos;
Capitão-cirurgião, Arthur Bartels.
l a .companhia—Capitã,o, Luiz Teixeira Ma-

chado;
Tenente, Francisco Pores da Silva ;
Alferes, Antonio Francisco da Silva e

Gaudencio Barbosa de Alencar.
2" companhia—Capitão, Manoel Gomes Vi-

veiros do Vasconeellos ;
Tenente, José do Magalhães Filho
Alferes, Ascendino Villela e Rodamantho

Lopes Rodrigues.
3a companhia—Capitão, José Jacintho de

Saltes ;
Tenente, Joventino Garcia, Torra
Alferes, José Ferreira Junior e Asdrubal

de Souza Lima. • •
4a compaahia—Capitão, Antonio Pereira

do Souza Carneiro;•
Tenente, Urbano Sabino Pereira •
Alferes, Jona,thas C 'Adido do 'Oliveira

Vaie e João Via,nna CCM& .

554° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commanuante, Antonio

Melchiades de Souza Ca,npos ;
Major-fiscal, Braz Imbelloni ;
Capitão-ajudante, Joaquim Domiciano Re-

dri g ues ;
Tenente-secretario, Henrique de Rezende

Campello ;
Tenente quartel-mestre, Braz Pagano ;
Capitão-oirurgião, Dr, Nobili

1 a companhia—Capitão, Joaquim Nunes de
Oliveira ;	 •

Tenente, Braz Rodrigues Manso ;
Alferes, Hygino de Lima Andrade e Oro-

zimbo Fernandes Rocha.
2" companhia — Capitão, Augusto Emilio

Alves Vieira
Tenente, Bernardo da Silva Brando;
Alferes, Manoel José Roriz e Pedro f%

Souza Sobrinho.
3a companhia — Capitão, Joaquim Barth°.

lomeu Pedroso
Tenente, João Rodrigues Valente ;
Alferes, Domingoi Le,violo e Egydio Coc-

chiararo.
4a companhia — Capitão, Firmino Rocha 3-
Tenente, Alacrino_ José de Carvalho Gui-

marães;
Alferes, José de Carvalho Guimarães e Pe. 7

dro Lauriano Santiago.
555° batalhão ,de infantaria

Estado-maior-r-Tenente-coronel comman-
dante, Francisco José da Silva Novaes;

Major-fiscal, Jacob Canmire de Campos;
Capitão-ajudante, Honorio Ferreira de

Souza;
Tenente-secretario, José Ochotorena;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Eugenio

da Cunha;
Capitão-cirurgião, Dr. José da Silva No-

vaes.
la companhia—Capitão. Olympio Vargas

Correia; •
Tenente, Francisco José de Carvalho Gui-

marães;	 -
Alferes, Tobias Pereira de Souza e João

Laurindo da Silva.
2° companhia — Capitão, Manoel Martins

Quintão;
Tenente, Trajano Soares de Gouvêa;

• Alferes, Antonio de Magalhães Queiroz
Gastão Soares de Gouvêa.

3e companhia—Capitão, Juvelino Alves de
Oliveira;

Tenente, Periandro Lopes Rodrigues;
• Alferes, Carlos de Ma -ralhães Portilho
Reynaldo Teixeira Machado.

4a companhia — Capitão, José de Aguiar
Monteiro;

Tenente, João Martins Quintão;
- Alferes, José Novaes de Magalhães Queiroz .

e Americo Monero de Novaes.
185° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel eomman-
dente, Francisco Gomee da Silva;

Major-fiscal, Presciliano Gomes da Silva
Barros;

Capitão-ajudante, Honorio de Magalhães
Queiroz;
• Tenente-secretario, Benjamin Vieira de
Barros;

Tenente-quartel-snestre, Francisco Anto-
nio Rodrigues;

Capitão-cirurgião, Dr. Arthur Marques de'

1° companhia — Capitão, José Gomes Sa-
gundo;

Tenente, Braz Torres;
Alferes, João Ferreira Barbosa e Amorico

Alves de Macedo. .
2a companhia — Capitão, Alfredo Nery de

Sá,;
Tenente, Antonio Ferreira de Souza;
Alferes, Hermano Werneck Vieira Ma-

chado e Vermundo dá Almeida Rosa.
3' companhia — Capitão, Antonio José da

Silva; •
Tenente, Honorlo de Figueiredo Soares; .
Alferes, Horacio Veatura Marinho e &oro-

nymo Simões Coimbra.
4a companhia — Capitão, José Cypriago

Martins de Paiva;
•Tenente, Virgilio Moreira Carneiro;
Alferes, José Salema e José Soares Ferreirn '

ra Tinoco.
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206° brigada de infantaria
Coronel-commandante, Olympio Joventino

Machado.	 I
Estado-maior — Capitães-assistente., Qui-

- rifo da Silva Braga e Viceate Ferreira
Gomos;	 1

Capitães-ajudantes de ordens. João Anto-
nio Pereira e Adolpho Euzobio de Carvalho;

Ma'or-cirurgião, Dr. Olympio Amorico de
Sanes Ferreira.

606°	 batalhão de infantaria	 •

Estado-maior— Tenente-coronel-comman-
dante, Saturnino de Lacerda;

Major-fiscal, Belizario Antonio de Car-
valho;

Capitão-ajudante, Manoel Pedro Lourenço;
Tenente-secretario, Alonso Bento Machado;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Teixeira

Leite;
Capitão-cirugião, Dr. Arthur Marques de

Oliveira.	 I
1 a companhia— Capitão, Ernesto Antonio

da Cruz;	 I
Tenente, Adolpho Carneiro da Fraga;
Alferes, Manoel de Magalhães Porsilho e

Paulo José de Oliveira.
2° companhia Capitão, Joveniano Fer-

nandes tia Si.va;
Tenente, Leonardo Mathias Lengã );
Alfnres. José Augusto de Assis o Delphino

José de Carvalho Guimarães.
3a companhia — Capitão, Manoel Dias da

Paixão;	 I
Tenente,Antonio Pereira de Lima Barroso;
Alferes, José Izidoro Ferreira e Francisco

Pinto do Sanes.
4° companhia — Capitão, Amorico Ignacio

de Faria; I
Tenente, Antonio Manoel Vieira;
Alferes, Trajano de Souza Lima e Augusto

Antonio do Nascimento.
617° batalão- de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco José da Silva Novaes ;

Major-fiscal. Americo do Lacerda ;
Capitão-ajudante, Mariano Luiz Machado ;
Tenente-secretario, Henrique do Lacerda

Ferraz ;
Tenente quartel-mestre,- João Jacques Sa-

muel Hoskem ;
Caoitão-cirurgião, Bento Dinard de Araujo.
1 companhia—Capitão, Cornelio de Paula

Monteiro ;
Tenente, Bernardino Antonio do Moraes ;
Alferes, Manoel da Silveira Brum Junior e

Lafayette Pinto do Rego.
2° companhia — Capitão, Horacio de La-

cerda;	 I
Tenente,ICassiano Ribeiro da Cunha ;
Alferes, Olympio Dias Ferraz e Tobias José

Pereira. I
3° companhia— Capitão, Orozimbo Pereira

de Souza ;	 1
Tenente, Sant'Edeno Pereira de Souza ;:
Alferes, I Theocrito de Almeida Pinheiro o

Oscar Carlos de Souza.
4a companhia — Capitão, José Soverino do

Souza ;
Tenente, Antonio Bazilio Machado ;
Alferes, Satyro José de Souza o Theophilo

Carlos de Souza,

618° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João lldefonso Frossard

Major-fiscal, André Avelino ;
Capitão-ajudante, João Jeronymo Frossard;
Tenente-secretario, Belisa,rio Gomes Pe-

reira
Tenente-quartel-mestre, Amorico Jacintho

Ribeiro
Capitão,- cirurgião, Francisco de Abreu

Marra.

1° companhia — Capitão, José Carlos de
Souza Marinho

Tenente, Olympio de Paula Pereira ;
Alferes, Marciano Evangelista do Abreu e

Sebastião Ferreira de Barros.
2° companhia — Capitão, Marinho Carlos

de Souza
Tenente, Deusdedit Raticlif Catta Preta;
Alferes, Alcelnades Catta Preta e Serafim

Olympio Frossard
3° companhia — Capitão, Agostinho Bran-

dão;
• Tenente, Theodolino Lizardo Pessoa •

Alferes, José Luiz da Malta Junior e 'Theo-
philo da Silva Pinto.

ála companhia—Capitão, José Pio de Abreu;
Tenente,. Emilio Franklin Haskem
Alferes, Nicolan Laviola e Honestaldo José

da Malta
• 206° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel cornman-
dante, Antonio Pèdro'Nolasco

Major-fiscal, Ignacio de Souza Barros;
Capitão-ajudante, Francisco da Silveira

Brum;
Tenente-secretario, Ernesto Malta ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Dias de

Mattos
Capitão-cirurgião, Aristides Dutra de Car-

valho.	 •
1° companhia — Capitão, Francisco de

Assis Marinho •
Tenente, Antonio Carlos do Nascimento

Souza
Alferes, João Manoel da Silva Barbosa e

Marcionillo Carlos de Souza.
2° companhia— Capitão, Francisco Ber-

nardes da Silva Borboleta;
Tenente, Antonio Duque da Fonseca;
Alferes, José Moreira de Souza e Antonio

Pedro Vallerio
3a companhia—Capitão, José Anacleto de

Oliveira;
Tenente, Antonio Gomes de Campos;
Alferes, Antonio Alves do Lemos- o João

Gomes de Oliveira ;
. companhia,Capitão, João Martins .Pa-

checo;
Tenente, Izidoro Rodrigues de Paula;
Alferes, Antonio Gomes Pereira Filho e

Manoel Francisco Pinheiro.

RECTIFICAa0

Os cidadãos nomeados por. decreto de 12
do corrente, para os postos de tenente-
coronel commandante do 164° . regimen ,o de

cavallaria e capitão-assistente da 82° bri-
gada da mesma arma, da guarda nacional
da comarca de Jaguarão, no Estalo do Rio
Grande do Sul, chamam-se Manoel Annibal
Pinto Ribeiro e Dr. Joaquim Americo Car-
neiro Pereira, e não Manoel Annibal Ribeiro
e Dr. Joaquim Amorico Carneiro, como foi
publicado no Diario. Official de 14, tambero
do corrente.

Ministeno da Fazenda
Por decreto de 24 do corrente, foi nomeado

Gustavo de Araujo Maia para o logar de
membro da junta administrativa da Caixa
de Amortização.

Ministerio da lndustna, V iaç ão e
Obras Publier4

- Por decreto de 21 de setembro proximo
passado e carta-patente n. 4.730, foi conce-
dido privilegio de invenção, pelo praa) de
15 . annos, resalvando o Gove, no os direitos
de terceiro e a sua responsabilidade quanto

'á novidade e utilidade da respectiva inven-
ção, a Arthur Sebastiã,"o Hayden HitchingS,
brazileiro, negociante, domiciliado nesta Ca-
pital, pára «uru apparelho geumetrico, ae-
nominado Scalono Ilitchings, que se destina
a determinar praticamente os lados do qua-
dra to isoperimetro o do qualradc, equiva-
lente circumferencia o ao circulo de raio

ado».
—Por outro do 13 de outubro proximo findo

e carta-patente n. 4.754, foi igu llmento
concedido privilegio de invenção, pelo mesmo
prazo e sob as condições referidas, r Ma.t-
thew Henry Rylatt, inglez, industeial, do-
miciliado em Boston (InFlaterra), por seus
procuradores Moura & Wilson, brazileiros,
ageates de privilegios o domiciliado, nesta
Capital, para «aperfeiçoamentos relativos a
tubos de drenagetr, o esgotto some-
lhaates».

—Por outro dr 17 do mesmo mez e ^arta-
patente n. 4.762, foi igualinetito concedido
privilegio de invenção, pelo oito prazo e
sob iguaes condições. a To .onto Typo Fona-
dry Company, limited, americana, indus-
trial, domiciliado em Toronto (Catada), por

- seus procuradores os referidos Srs. Moura
& Wilson, para «aperfeiçoamentos ern
chinas do linotypiaa.

—Por outro de 3) do mesmo mez o uarta-
patente n. 4.777, foi igual nente concedido
privilegio do invenção, pelo dito prazo o

.sob as mesmas condições, a Federica B. \.
laró, argentino, commerciante, domiciliado
em Buenos Aires (Republic t. Argimtina), por,
seus procuradores os referidos Srs. Moura
& Vilson, para «um instrt..nte ito, denomi-
nado Ferramenta util, que reune em si, em
uma só peça, diversos meios e ferramentas,
para poder servir coino chave ingleza, ma-
chado, martello, corta-arame, e ave de pa-
rafuso, bigorna, etc.,destivado especialmeote
a serviço de campo».

—Por outro de 14 do mez corrente e carta-
patente n. 4.795, foi igualmente concedido
privilegio de invenção, pe o dito prazo e
sob as condições referida -, a Fausto Dias
Ferraz, • brazileiro, ad\ ogado, domiciliado
em S. Paulo (capital do Estado do mesmo
nome), por soas procuradores Os citados
Srs. Moura & Wilson, para «ti n apearelho
denominado Appm 'lho auto-thermico ele-
ctrico, systema Ferraz.

SECRETARIAS DE ESTADO

rillinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 21 de novembro de 1906
DIRECTORIA DO INTER !CR

Autorizou-se o director da Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro, em refereneia
ao officio n. 191, do 7 do corrente mez, a.
adquirir na Europa, par intermedio da casa
Carlos Conteville e pela quantia de 1.944
francos, a platina a que se refere o pedido
que, em cópia, acompanhou o alludido of-
ficio.

—Declarou-re ao director do Internato do
Gymnasio Nacional, á vista do que requereu
Manuel Militão de Barros Cavalcanti, inspe-
ctor de alumnos do mesmo internato, que
este Ministerio resolveu permittir-lhe que
passe, fóra da séde daquelle estabelecimento,
o periodo das férias, na, turma que lhe (sonhei?.

Requerimentos despachados

Flavio Vieira, alumno matriculado no 10
anno do curso fundamental da Escola Poly-.
technica do Rio de Janeiro, pedindo permis-
são para prestar, em ia época, exame da
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Dia 22

Remetteu-se ao 1 0 Secretario da Camara
dos Deoutados, para os fini convenientes, a
mensagem do Sr. Presidente da Republica,
relativa á despeza, que resultará da adliesão
do Brun d Repartição Internacional de
Ethno,graphia.

•
•Requerimento despachado

• Francisco Hermelino Ribeiro, conservador
do laboratorio cio medicina legal na Facul-
dade de 'Medicina da Bahia, alegando que,
por portaria de 16 de junho ultimo, foi ^des•-
ignado para servir tambern Como conserva-
dor no laboratorio de Hygiene, em • Virtude
da lei, •que reduziu de 17 a, oito o numero de
conservadores das faculdades de medicina, e
pedindo lhe seja paga a' gratificação • deste
ultimo logar.—Indeferido.

• DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos no Thesouro Nacional: 	 .

De 685$, fornecimentJ de moveis á Escola
Polytechnica,.ein novembro corrente; 	 -

De 10:212340, fornecimentos á Inspectoria
do Serviço-do Isolamento o. Desinfecção em
Letembro .ultimo;	 , • •
'. De 22046$625, fornecimento de artigos. do
4leetrielda,de feitos á Força Policial.

• DIARIO

- De 494$860, fornecimentos ao .escripterio
de obras (leste Ministerio, em agosto, setem-
bro e ontubno ultimos;

De 34:577$755, fornecimentos para as
obras dos quarteis e centros policiaes deste
districto; .

De 11:230$171, fornecimentos e trabalhos
feitos para as obras r de adaptação da «Fa-
z-onda da Bica» á, Escola Correcional 15 de
Novembro ;	 •

De 7 :278$165, fornecimentos ti. Coloni a Cor-
reccional dos Deus Rios,nos mezes de julho a
outubro ultimes. 	 • .

—Requisitaram-se os adeantamentos:
De 15:080$ ao administrador do llospicio

Nacional de Alienados, para pagamento do
pessoal subalterno •

De 500$ ao quartel-mestre do Commando
Sunerior da Guarda Nacional, para °acorrer
ás desoezas de prornpo pagamento.

—Providenciou-se para que sejam distri-
buidos ao Thesouro Nacional - os ceeditos aber-
tos paios decretos ns. 6.240 e 6.241, desta
data, devendo ser entregues ao director da
Secretaria do Senado as quantias de 17:500$
e de 50:000$ e ao director da Secretaria da
Camara dos Depatados a de 32:000$.

— Transmitticarn-se ao 1* secretar:o da
Camara dos Deputados as mensagens do Sr.
Presidente da Republica, sobre a necessidade
de se solicitarem ao Congresso Nacional cred
tos, na•importancia de 2l5:338$816 para •pa-
gamento de despezas das prefeituras do Alto
Acre e Alto Ruma, feitas em 1905 e 1903, o
referente á resolução do mesmo Congresso,
que autoriza .a abertura de credites supple-
mentores ás verbas as. 16, 20 e 38 do orça-
mento em vigor.

Requerimento despachado

^ Senador Augusto Olympio Gomes de Cas-
tro. —Deferido.

Expediente do dia 24 de novembro de 1906
- - DIRECTORIA GER NL DE WIDE PUBLICA

.„
Novembro -- 1906

da Alfaintega„ õ qual necessita -ser desinfe-
ctado, devido ás condições de hygiene em que
se encontra

Ao Sr. Dr. provedor da Santa Casa da Mi-
sericordia, no sentido de não se reproduzir
o facto de figurarem nos mappas mortuarlos
individuos fallecidos, cujos enterramentos
foram feitos em confiança, pratica essa que
traz embaraças aos serviços de mographico e
de fiscalização desta repartição. 	 •	 :

—Reiterou-se ao Sr. Dr.. director. geral
de Obras e Viação o pedido feito por esta
repartição em officio n. 457, de 30 do cor-
rente.	 .

—Accusou-se ao Sr. consta geral do Brazil
em Liverpool o recebimento do officio ri. 41,
de 22 de outubro findo.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 26 do corrente:
Foi nomeado Benedicto Luiz de OFveira

para o togar de collector das rendas fedemos
em Assun gui de Cima, Estado do Paraná,
sendo doei-arado sem elleito o titulo de 5 de
de junho ultimo, que nomeou Benedicto
Augusto de Andrade para o mesmo legar,
visto não haver .o nomeado prestado a .re-
spectiva fiança dentro do prazo legal.'

Foi exonerado Manoel Mendes da Costa
Dona do togar de escrivão, em commissão,
do 2° posto fiscal do departamento do Alto
Juruti,	 •

— Por portaria, de 21 do mesmo moa, foi
concedida a Vicente & Rego, estabelecidos
nesta Capital, licença para venderem estam-
pilhas do sello adbesivo.

Cirdular n. 37 — Ministerio da Fazenda -•-••
Rio de Janeiro, 26 cio novembro' de. 1006. • .
• Recommendo aos Srs. chefes das reparti-
ções de Fazenda que exerçam a mais assidui
e severa fiscalização acerca dos impostos do
consumo, chamando ao stricto cumprimento
dos seus deveres os respectivos agentes-as-
coes e propondo a este ,Ministerio, por inter-
mecho da Directoria das Rendas Publicas, as
medidas 'que julgarem necessarias á boa •
arrecadação dos mesmos impostos, inclusive

transferencia dos aludidos agentes-fiseaoS
de umas 'para' outras eircumscripçõeS, ou ^à,
sua exoneração, devendo neste caso justificar-
a sua proposta .—Dariol Campista. '	 "

Circular n. 38 — Ministerio da Fazenda —
Rio cio Janeiro, 26_ de novembro de 1906. 	 -

Declaro aos Srs. chefes das repartições de
Fazenda,, para os devidos effeitos, que os
quinze dias uteis de férias que são . conce-
didos aos funccionarios do Fazenda, em vir-
tude do art. 1 0 , § -13, da lei n. 1.178, .de 16
de janeiro de 1904; poderão ser gosados den-
tro do paiz, independente do consentimento
prévio deste.Ministerio, excepto em relação
aosonesmos chefes.—David Üa mpista.

Requerimentos despachados

-Dia 26 de • novernbió- do 1906

. Pelo Sr. Ministro:
Maior José Lourenço da Silva Milanoz, pe-

dindo guia para receber nesta Capital os
vencimentos que recebia pela Delegacia -
Fiscal no.Mara,nhão.—Dirija-se ao Ministerio
da Guerra.

Joaquim dos. Santos Dias, pedindo _titulo
de aforamento de um terreno da Fazenda-
Nac:onal de Santa , Cruz. —De accórdo com
os pareceres. Cmcedo o aforamento. Pago
o foro do 1° armo a que se refere a Zeladoria,
dos Proprios -Nacionaes na informação der
fls. 8,- lavre-se o •termo e expeça-se o ti-
tulo.
•-,Ernani de -Almeida Guimarães,- escrivão

da Callectoria de Itapetininga, em S. Paulo,

• unica materia, que lhe falta daquelle anno e
I das do 2° do mesmo curso.—Indeferido.
^ Dr. Horace Selden -Aliyn; profissional es-

' trann •
iro inscripto para prestar, em 1°

b época, exame de habilitação na Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, pedindo ad-
missão a exame antes do começo ' do dos
aluirmos da mesma . Faculdade. --e Indefe-
rido.

• João Saraiva de Andrade, alume do
2° anno da Faculdade Livre do Direito do
Rio do Janeiro, pedindo permissão pa
prestar exame em 1° epoca, não obstante
haver dado mais de 30 faltas.--•-lndeferido,

José Alves Nogueira.—Este Ministerio não
é orgão de consulta de particulares.

" José Franco de Castro Carvalho, alumno
-da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
pedindo permissão para prestar, em i a época,
'exame do 2° anno do curso pharmaceutico
e, na 2°, o do 20 do curso • medico.—Inde-
ferido.

Julio Barbosa de Almeida, solicitando na-
.turalizaçã,o.—Complete o sello do passa-
- porte.

.Na,gyb Cury, idem.—Requeira, de accôrdo
•com o decreto n. 13 A, de 26 de novembro
de 1889.
• António Galdino dos Passos, Maeedo. e--De-

: ferido;na, conformidade do aviso da presente
data, dirigido ao director do Hospicio Na-
cional de Alienados. 	 •

Orlando Ferreira, allegando ter um exame
parcelado de arithmetica„ valido para qual-
quer curso superior, e pedindo permissão
para prestar no Collegio Sa grado Coração
de Jesus, de Uberaba, os de portuguez,
francez,'Inglez, geographia, chorog. raphia, e
geometria, de que precisa para poder exer-
cer as funcções de' telegraphista.—Inde-
ferido.	 • •	 ^	 •

Rodolpho Narciso da Silva Vieira, alumno
matriculado no 2° anuo do Collegio do *Sa-
grado Coração do Jesus, em Uberaba, pe-
dindo validade dos exames de portuguez,
francez o geographia, que já tem . do dito
anno.—Indeferido.-
: Sebastião Sodré da Gama, alunano matri-

culado do 2° anno do curso fundament..1 da
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, pe-
dindo permissão para prestar,•em 1° época,

. exame da unica, materia que lhe falta da-
qttelle anno- e das do 30.—Indefcrido.

•

—Communicou-se:
Ao ar. coronel commandante cio Corpo de

Bombeiros que o serviço de desinfecção das
galerias de aguas plu-viaes pelo gaz Clayton,
será feito durante a semana de 26 do cor-
rente a 1 de dezembro proximo, nos seguintes
pontos: dia 26, rua Visconde do Rio Branco,
dia 27, rua Marechal Floriano Peixoto, dia
28; continuação dessa -rua, dia 29, rua da
Prainha, dia 30, rua Acre e dia 1, rua da
Uruguayana ;

Ao Sr. Dr.^Ánspector geral das Obras Pu-
blicas, as referidas desinfecções ;

Ao Sr. Dr. director geral de Obras e Via-
ção da Prefeitura Municipal, que foi feita a
vistoria sanitaria nos pardieiros situados nos
fundos do predio á rua' , José 'Hygino n. 2L

- Remetteram-se:
Ao Sr. director geral da Directoria Geral

de Industrio, o memorial descriptivo do ap-
parelho denominado Pasteurisador Sim-
plez», invenção do engenheiro civil Mario
Sauerbronn de Azevedo Magalhães

Ao mesmo, o memorial descriptivo do «Um
processo de purificação de sueco de canna,
por meio de acido fluosilicico», invenção de
Henri Bertels ;

Ao mesmo, o memorial descriptivo de «Um
processo de conservação de materias erga-
nicas, invenção do Charles Gabriel

Ao Sr. director geral -de Contabilidade
deste Ministerio, a relação de contas, em

•duplicata, na irupartancia de 1:016$411, pro-
venientes de fornecimentos feitos ao Lobo-
ratorio Bacteriologico, durante o mez de ou-
tubro findo.	 •	 .•	 • " - •

- -Solicitaram-se providencias:
•Ao Sr: Dr."juiz da 3° Vara Commercial,

no Sentido-de : ser levantado' o interdicto
, posto por esse juizo ao predio n. 116 da rita
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, pedindo prorogação, por 60 dias, do prazo
que lhe foi ¡concedido para prestar • fiança

• desse cargo.—Concedo, na fôrma, do pa-
recer.

João Nunes da Silva, pedindo, pagamento
dos vencimentos do seu finado pae Luiz
Nunes da Silva, aposentado da extincta
Relação do Estado de Goyaz.—Aguarde-se

• petição da viuva.
Francisco Antonio Soares e outros, cor-

reios da Imprensa Nacional, pedindo • grati-
ficação —Indo feri do .	 •

Manoel José Fructuoso, pedindo titulo de
• aforamento i do um terreno pertencente á,
Fazenda Nacional de Santa Cruz.—De ac-
côrdo com Os pareceres. Concedo o afora-
mento. Lavre-se o termo o expeça-se o ti-
tulo.

Pedro da Silva Tavares, por seu pro-
curador; pedindo levantamento da fiança
que prestou para exercer o cargo de colle-'
ator das rendas federaes do municipio de
Itaguahy.-i-A' vista dos pareceres entre-
gue-se a apolice do valor nominal de 1:000$,
da divida publica, n. • 1.167, que fôra, depo-
sitada para garantia do ex-collector das•
rendas fedoraes em Itaguahy, Estado do Rio
de 'Janeiro; Pedro da Silva Tavares, dan-
do-se baixat no re;pectivo termo do fiança,

• devendo a , guia para a entregaser expedida
depois de exhibido o conhecimento do dopo-
eito. Communique-se •á Caixa de Amorti-
zação..	 !

D. Francisca, Luiza de Souza Esposei,
viuva do general José Maria dos Anjos Es-
posei, pedindo revisão do seu processo de'
meio soldo o montepio.—Nada ha que de-
ferir, á, vista, dos pareceres.	 •

D. Eulalia de Saldanha da Gama e outra,'
viuva e filha do finado Dr. José do Saldanha
da Gama, pedindo os titulos da pensão que
lhes foi concedida pelo Congresso 'Nacional.
—Passem-se os títulos, de accôrdo com os

.pareceres.I
D. Maria Presciliana de Barros, pedindo

para assignar termo de responsabilidade,
visto ter se extraviado o conhecimento,
afim do poder uniformizar as apolices que
garantiam seu finado marido Manoel Dias
de Barros! Junior no Jogar do collector te-
dera! do 1M•itiieroy. —Lavre-se o termo de
responsabilidade com as clausulas precisas a
dê-se certidão á parto, afim do promover e
uniformização das , anolices caucionadas
como fiança do ex-collector de Nitheroy
Manoel Dias de Barros Junior.

D. Maria Martinha Guimarães de Almeida,
viuva do 1° escripturarm dá Delegacia Fis-
cal no Espirito Santo, pedindo que sejam
descontadas da sua pensão as mensalidades e
differença de joia, cujo pagamento deixou
de provar.—Cumpra-se o despacho de 1 de
setembro Ultimo, do lis. 2, á, vista do pare-
cer da Directoria da 'Contabilidade.

Eugenio José de Almeida e Silva, pedindo
cumprimento de um alvará para entrega
da importancia de apolices que foram sor-
teadas.--JA' vista dos parecores,cumpra-se o
alvará,.

Sociedade Anonyma das Minas de Manga-
nez de Ouro Preto, pedindo isenção de direi-
tos para material que importou. —De accôr-
do com o parecer. A isenção não pôde ser
concedida.

Leonardo Pereira , Bastos, pedindo que lho
seja entregue uma parte da quantia que
compete a D. Maria Feliciano. Ortigão de
Sampaio pela desapropriação de um predica
da rua do Areal.—Nada ha que deferir, á
vista dos pareceres.'

Roberto de Souza Imenes, pedindo resti-
tuição de 'direitos pagos na Alfandega desta
Capital por tres anitnaes que importou.. —
De a,ceôrdo..Nada tenho que deferir.

João Paes Barreto, pedindo entrega. da
impurtaneia das quotas de loterias concedi-
das ã, Santa Casa de Misericordia da cidade

do Rio Grande.—Autorize-se a entrega das
quotas, de accôrdo com o parecer.

D. Emitia Francisca das Dores Barbosa e
outro,pedindo que lhe sejam restituidos,me-
diante termo de responsabilidade por se ha-
Verem extraviado, os reáibos dos impostos de
penna de agua que allegam já ter pago. —
Indeferido.

Conego Amador Bueno, pedindo reconsi-
deração do despacho que ordenou a publica-
ção de novos annuncios sobre o extravio de
apolices pertencentes á, Cathedral do Rio de
Janeiro. — De accôrdo com o parecer da Di-
rectoria do Contencioso. Mantenho o despa-
cho deste Minutem, de 27 de agosto ul-
timo.

Jeronymo Ribeiro de 'Freitas • Guimarães,
pedindo transferencia para seu nome do do-
m inio &H de um terreno de marinhas accres-I
ciclo; da praia da Ribeira, em Paquetá„
Pagos os laudemios nas impartanclas men-
cionadas na informação da Zeladoria dos
Proprios Nacionaes e devidamente com-:
provados, passe-se a licença, que con-i
.cedo.
• Victorino Monteiro, pedindo isenção de di-
. roitos para um locomovei agricola.—Sellado,
o documento, autorize-se o despacho. 	 I

• Antonio Luiz dos Santos ; pedindo para'
substituir por outras as apolices que foram,

•sorteadas e que fazem parte da sua fiança
do corretor de fundos publicos.—Faça-se a

-substituição das apolices caucionadas e de'
•que faliam os pareceres pelas que são are-
recidas pelo supplicante, lavrando-se o re-
spectivo termo. Opportunamento communi-
que-se á Caixa de Amortização. •
• Walker Brothers & Comp. pedindo paga-
mento de juros d3 contas ainda não pagas.
—Dirijam-se ao Ministerio da Marinha.

Joaquim Antonio Barroso Filho, como pro-
curador do José Maria da, Silveira, pedindo
cumprimento de um alvará do juiz da co-
marca de Ardas, Estado de S. Paulo.—De
accôrdo com os pareceres. Cumpra-se o al-
vará de lis. 9, do juiz do direito da comarca
de Ardas, S. Paulo, averbando-se com a clau-
sula de use-fr neto, em nome da menor Anna,
filha do finado Nicaláo Longuinho da .Silva
Ferreira Vianna, o Anua Adelaide da Silva
Vianna, duas apolices de 1:000$ cada uma.
restantes da cautela mencionada na infor-
mação da thesouraria do Thesouro Federal.

D. Rosa Gonçalves Guimarães, pedindo
pagamento de quantia a que se julga com
direito.—Dirija-se ao Ministerio da Marinha,
á vista da ultima parte da informação da
Directoria da Contabilidade.

—Processos :
De pagamento de dividas de exercicios

findos :
Flaviano da Silveira Fontes.—Relacione-

se a divida, de accôrdo com o parecer.
Turibio Guerra.—Relacione-se a divida,

de accôrdo com o parecer.
De aposentadoria do Manoel Rodrigues

Branco, fiel do thesouroiro da Alfandega de
Paranaguá. —Passe-se o titulo declaratorio
dos vencimentos de inactividade, de accôrdo
com os pareceres,

--
Pelo Sr. director :
Arthur MartinsLopes.—Certifique-se o que

constar.

Directoria do Expediente do Tnesoure
Federal

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de novembro de 1906

Sr. director das Rendas Publicas do The-
souro Federal:

N. 37— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, confor-
me commuraicou o respectivo presidente em
officio n. 692, de 29 do mez proximo findo,

• s

julgou, em sessão de 25 do mesmo mezu
idonea e suficiente a fiança prestada pell
escrivão da Collector:a das Rendas Federaes
dos municipios de Santa Maria Magdalena,

•S. Sebastião do Alto e S. Francisco de P Lula;
no Estado do Rio de Janeiro, Carlo• Pi-
nheiro de Aragão, na importando. de saiais;
em uma, caderneta da Caixa Econemica, com>
o deposito de igual quantia, de propriedadd
do Dr. Erico Marinho da Gama Coelho.

—Sr.director da Contabilidade do Thesour
Federal :

N. 38—De accôrdo com , despacho do
' Sr. Ministro, de 22 de outubro ultimo. com-

munico,vos, para os fins convenientes, que o
Ministerio da Justiça e Negoolos Interiores
conforme* communicação coatida no aviso
n. 1 : 692, de 16 do mesmo mez, já provi-
denciou para que- sejam dispensa los d.o ser-
viço da guarda nacional os oscripturariOs
do Thesouro Federal Gustavo Fernandes de
Oliveira Guimarães o Amarilio de Noronha,
que so acham em exerciçio na Directoria a
vosso cargo.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:	 • -•

	

.	 •N. 935—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, o Sr. Ministro, attendeado
ao, que solicitou o Ministerio da Industria,
Viação o Obras, Publicas no avisou. 133, de
10 do corrente, resolveu, por acto de 21 do
mesmo mez, autorizar o dos oaelo, livre do
direitos, de accôrdo com o §-23 do art. 2°

, das Preliminares da Tarifa, de uma caixa
marca «Dr. Lauro Müller•--Minister of In-
dustry—Rio de Janeiro--Brazili;, contendo
estampas , para o relatório do Or. I. C.
Whyte, vinda, de Nova-York no vapor,
Easterne Prinee, e destinada o, Conamissão'
de Estudos das Minas do Carvão' de Pedra do
Brazil.

N. 936—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro,.attendendo ao
que requisitou o Ministerio da at.aistria, Via-
ção e Obras Publicas em aviso n. 330, de 13
do corrente, resolveu, por d ospacho de hon-
tem, autorizar-vos a permittir, de accôrdo
com o disposto no § 23 do art. 2° combinado
com o art. 5° das Preliminares da Tarifa, o
despacho, livre de, direitas, de 17.010 kilo-
grammas de vigas de ferro em obra, vindas
de Anvers no vapor allemão Franken, consi
gnadas á Commissão Construtora da Ave-
nida Central e destinadas ao novo edifici; .
para a Escola Nacional de Bailas Artes.

N. 937—Em obediencia ao despacho do Sr
Miqistro, de 22 do mez proxima ando, , pro-
ferido sobre o offiJio da Directoria do Ser
viço de Estatistiea Commercial, n. 83, de 28
de setembro ultimo, peço vos digneis infor-
mar quaes os preços que vigora mi dutante
o anno passado para cada tonelada de areia,
monazitica exportada por este porto.

N. 938—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Prefeitura de Nitheroy,ro.
solveu, por acto de 21 do corrente, auto
rizar o despacho, livre de dirsit

'
os de ac-

côrdo com o disposto n. 12 do § XIV do
art. 2° da lei n. 1.452, de 30 de dezembro do
1905, do material constante da inclusa re-
lação e importado pela requerent com das
tino ao Hospital de S. João Baptista, de Ni-
theroy.

N. 939—Tendo o Sr. Ministro, por despache.
de 21 do corrente, exara lo no officio da
Commissão C,onstructora da Avenida Central,
n. 348, da mesma data, rosol vido autorizar
'o despacho, livre de direitos, de duas caixas
contendo portas de ferro para casa forte,
vindas de Hamburgo no vapor allemão
San Nieolas,' com destino ao'- novo editicio
da - Caixa ' de Amortização e consignadas á
mesma commissão, assim vol-o communico
para os devides fias.' ;
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• • N. 940-Communico-vos,para'os fins conv'e-
Montes, que o Sr. Ministro, por despacho de

f-'1 do corrente, exarado no officio da Pres
• -feitura do DiStricto Federal, ri. 9.978 13, da'
• mesma data, - reissIven autorizar o despache
-. livre do'd,re,itos, do aecôrdo cima o ,art; .2?
•• da lei n: :1:452,- de 30 de dezembro de 1905,

de 2.802 barricas de cimento, marea_13 , im-
portadas pela referida prefeitura no vapor

•Corrientes e destinadas ás obras de melhora-
assentos desta Capital. 	 .

-Sr. director da Imprensa Nacional:
• N. 57-Afim de que emittoes parecer a
respeito, conforme determinou o Sr. Mi-
nistro por despacho de 16 de °adobe° pro-
ximo findo, inclusa vos romba° a reoresen-
tação do thesoureiro interino do Thesouro
tratando da existencia naquella repartição
de 5.456 folhas de papel para impressão de
bilhetes do Thesouro.
• -Sr. inspector da Caixa de Amortização:

N. 149-Communico-vos, para os fali con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 21 do corrente, resolveu indeferir o re-
querimento -enviado com o vosso officio
n. 257, de 6 do mesmo mez, e em que os

-conferontes dessa caiea podem uma grati-
ficação pelo serviço de coo ferencia, de notas
fora das horas do eine liente.
• -Sr. director da Casi de Moeda:

N. 160- Gim o-mico-vos, para os fins con-
venientes,-que o Sr. Ministra, por desoacho
de 7 do corrente, proferida sobre o officio da
Caixa do A.nortiz , ção, n. 252, de 24 de ou-
tubro ultimo, resoi ema autorizar-vos a m
dar imprimir os titolos sabstitutivos das
apolices da divida publica, extraviados, do
valor nominal de 1:000S cada uma, juro
antigo de 6 °a, hoio 5 %, papel, do ns.33.433
e 38.434, emittidas em 1845 e pertencentes
ao espolio do Clem e nte Campos de Ofiveira..

- Sr. director do Serviço de Estetistica
Commercial

• N. 144-Em resposta ao vos go officio n. 84,
de 23 de setembro ultimo, communico-vos
que o Sr. elini.tro resolveu expedir circular
ás alfandegas recommendanlo-lhos que im-
ponham a quem de direito a malta coa:moi-
nada no § 50 do art. 16 da lei n. 741, de 26
de dezembso ,de 1900, remove que não for
exhibido, 48 horas•dePois da sabida dos na-
vios, o certiacado de que trata. o § 2 0 do

. mesmo artigo.
- Sr. :director do Laboratorio Nacional

de Analyses :
. N.142-Tendo o pharmaceutieo Heitor Ma-

chado Silva solicitado permissão para prati-
car -nesse laboratorio, peço-vos, de accôrda
com o despacho do Sr. Ministro, de 31 de ou-
tubro proximo passado, informeis ti resptito.

- Sr. deleeado fiscal na Balda :
N. 190-Deciero-vos. para os devidos errei-

tos, • que, por não ter fundamento legal, re-
solveu o Sr. Ministro, por despacho de 23
de outubro ultimo, deixar de approvar o acto
de que destes conta em officio n. 44, de 13
de março do corrente amo, e pelo qual de-
terminastes ao parador dessa delegacia que
apresentasse pessoa idonea para sabstituil-o
ann seus impe limentos.

N. 19/-Communico-vos, para os fins con-
veniewes, em obediencia ao despacho do
.Sr. Ministro, de 24 do mez proximo findo,
que o elinisWrio da Guerra, segundo iefor-
mon em aviso n. 641, de 5 do mesmo mez,
já providenciou para, que sejam fiscalizadas
pelo delegado da Direcção de Engenharia
¡unta ao cominando do 3 districto mititar
as obras no &Miolo da • repartição a vosso
çargo.

N.192-EIT1 resposta ao vosso officio n. 150,
'do 1 de out•ibro oroxeno finto, declaro-vos,
para os devidos ti .s, haver o Sr. Ministro
resolvido, por despacho po 30 do 11103010 mez,
não poder reconeecer o direito de Francisco
José oe Souza Pereira aos vencimentos de
solicitador da Fazenda nesse Estado, Cujo

pagamento .é requerido nos paneis envia tos
com o dito oficio, po que aquedlo logos? não

•foi restabolecido • na forma preceituadi polo
art. 11 do decreto a. :173 Bo do 10 de.sotem-
bro de. 1893. -•	 •	 •

• N. •193 e- Em. obeLtioncia ao de.spaoho do
Sr. Ministro:Ao 22 do moz proximo findo
proferido sobre o officio do director..do • ser-
Viço do estatistice °comercial, ri. • 83, d.? 23
de setembro ultimo, eocommendi-vos infor-
meis quae3 os preços que vigoraram durant
o auno passedo para cala tonelada de•arcia,
monazitica exportada por OSSO porto.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
. N. 153-Communico-vos. para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
TM, por intermedio da IntendOncia Muni-
cipal dessa cidade, requereu Galdino GOmes'
da Frota na potioão ncaminheta corta o
vosso oficio n. 164, de 22 de outubro ultimo,
resolveu, por acto de 19 do corrente, au-
torizar o despacho, livre de direitos, de
accordo com o n; 14 do § XIV do art. 2°
lei n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905, do
material constante da inclusa relação e que
o requerente pretende. iMportar • com des-
tino ao serviço de rtbestecimento de agua de
seu uso particular.

N. 159-Communice-vos, para os devidos
eff dtos, que o Sr Ministro," por despacho de
9 do corrente, proferido ern sessão do Con-
selho do Fazenda, de accôrdo com o parecer
do mesmo conselho, resolveu dar provi-
mento ao recurso cr-officio a que se refere o
vosso oficio n'. 38, de 3 de abril ultimo,oara
o fim de manter a dechão do inspector da
Al fandego desse Estalo, que julgou proce-
dente a apprehensão de uma caixa , marca
Arêas e n. 214, vinda do Havre no • vapor
inolez 11-vbert e submettida a despacho por
Arêas & Comp., a qtial continha, cria fundo
falso, mercadorias sujeites a direitos..	 -

N. 160- Csmtnunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Slinistro. attendenclo • ao que,
por inter rnedio da Intendencia Municipal
dessa ciciado, requereu Leoael Alves Meia na
petição encaminhada com o VO so oficio
n.169,de 22 de owubro ultimo, res dven, oor
acto de . 19 do corrente, autorizar o despacho,
livre de dire.tos, de accôrda com o ri. 14 do
§ XIV do art. 20 da lei n. 1.452, • de 30 de
dezembro de 125, do material constante da
inclusa ralação e que o reouerente pretendo
imoortar com 'estiai ao serviço de abaste-
cimento de agua de seu uso particular.

N. 161-Communicovag , para os devidos
offeltos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que reouereu JosO Carlos Peixoto lia petição
encaminhada com o vosso officio n. 168, do
23 de outubro proxi mo -• findo, resolveu, por
acto de 19 do correate, conceder o favor de
que trata o art. 3 0 da vigente lei orçamen-
taria ao material constante da inclusa rela-
ção e que o roquereate pretende importar
com destilo aos campos do criação de sua
propriedade-.

N. 162 -Co nmuoie-o-voe, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendend ao
que por intorinedio da Intendencia Muni-
cipal dessa cidade requereu Abilio Gurgol
Guedes na petição encaminhada com o vosso
offi oio n. 167,de 22 de outubro ultimo,resolveu,
por despacho de 19 do corrente,- autorizitio o
despacho, livre de direitos,de accôrdo com o
n. 14 do § XIV do art. 2° da lei n. 1.452, de
30 de dezembro de 1905, do material con-
stante da inclusa relação e que o requerente
pretende importar co n destino ao serviço de
abastecimento de agua de seu uso parti-
cular.

N. 103 - Devolvendo o incluso requeri-
monto,transmitti lo com o vosso oficio to 155. I
de 25 de setembro ultimo, e em que Bernar-
dino Proença pode insonção•de direitos para
o material que pretende importar, recorn-
meado-vos, de - acciardo • com- o desoacho
do Sr. Mastro. de 31 de .oiatubro proximo

findo, que, uma-vez especificado o álludido-
materiol, na forma da primeira parto do •

• art. ! 432 da Consolid oção das Leis doe :Aleitai- •-
degas e Me gas de Rendas, designeis um enge- -
nheiro civil para, passar 'o certi ficado oxigule	 •
polo segunda_parte do dispositivo citado.
• Oatrosim.vos lo comme Ido, em obedienéia
ao na osmo despocho, que de ora em doente

• nã'S acceltnis certificados passados por aechi-
tecto, salvo si não houver nessa cidade prO-
fissional que satisfaça a condição exigida

- Sr. Morado fiscal no Espirito Santo
N. 101 - Devolvendo novamente o vosso

officio n. 98, de 3 de outubro ultimo, e relativo
á fiança do collector daS relidas feleraes de
Guaraoary, nosso Estado, Zeferino Coutinho
Ferreira Rangel. recommendo .vos, em obe-
diencia ao despacho do Sr. Ministro, de 30 da-
quelle mez, providencieis no sentido de ser
lavrado novo termo em que se declare que a
fiança comprehende as gestões anteriores do
resoonsavel de ,que se trata como agente
arrecadador e collector interino, desde o'
inicio do respectivo exercicio. 	 -

N. 102 - Commuoico-vos, para os devi-
dos elleitos, em °hedionda ao despacho do
Sr. Ministro, de '17 de setembro ultimo, que
o Tribunal de Contas, segundo communicou
o respectivo presidonte no oficio n. 668, da
22 do mesmo mez, julgou idonea o sufi-
ciente a fiança, no valor de • 480$, prestada
pelo Dr. J isé : Moreira Gomes em uma ceder-
neta da Caixa Economica„ ri. 9.124, com o de-
posito de 500$e de sua propriedade, em ga-
rantieda resuonsabilidado de Joaquim Mar-
cellino da Silva Lima e seus propostos no -
logar de administrador da Mesa de Deados Fe-
deraes da Villa de Etape snirim, nesse Estado.

N. 103-Em obedOencia, ao despacho do
Sr. Ministro, de , 0 do corrente, junto vos •
devolvo o psocesso transmittido com o vosso
.offi cio n.44, de 15 do maio do corrente anno,
e relativo á fiança do collector de Nova Al-
meida, nesse Estado, Joaquim Manoel de
Almeida Mattos, afim de que providencieis
no sentido de serena sanadas as irregulari-
dades apontadas no parecer da Directoria do
Contencioso, junto por cópia.

N. 104-m obedioncia, ao despacho do
Sr. Ministro, de 22 do mez proximo findo,
proferido sobre o oficio do director do ser-
viço de Estatistiéa Commercial, n. 83, de28
de setembro ultimo, re30Mmendo-vos infor-
meis quaes os preços quo vigoraram durante'
o anuo passado para cada tonelada de areia
monazitic c exportada por esse porto.

Sr.• delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 198-OeclarovoS, para os devidos effei=

tos, que o Sr. Ministro, tendo preseate o
requerimento no qual o collector das rendas
fetbraes do municipio do Carangola, nesse.
Estado, Felisbiorto José Garcia, solicita que
seja a Caixa da Amortização autorizada a
transferir para o sou nomo as apalices depo-
sitadas pelo .fiador do requerente e par este
adquiridas aquelle, resolveu, por despacho
de 16 de outubro proxirno passado, que se e•
proce :a no caso em questão de conformidade
ema a indicação constante do oficio que, .sob
n. 3, dirigistes ao exactor de quem se trata,
em 4 de abril proximo finto, e cuja capia
enviastes, á 'Directoria de Contencioso do
Thesooro Federal com o oficio n. 8, de 15 de
setembro ultimo.

N. 199- Em obediencia ao despacho do
Sr. Miaistro, do 19 do corr ate, re netto7vos
o incluso procasso transmittisto com o vosso
oficio n. 176, de 23 de setembro ultimo,'n
refesento ci. fiança, no valor de 545, : pre-
stado por Hildegardo Vilhena de Moraes,
encareeoado dia arrecadação des rendas fe- • •
derruis no municipio do Campanha, nesse
Estado, afim de que providencieis no sentido
de Ser devidamente cobrado o seio do - re-
speotivo termo.	 . •

• N. 200-conunitaiço-vos, para 03 devidos
fine, que o Sr. Ministro, por despacho -de 9
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do corrente, resolveu deferir o requerimento
enviado com b vosso officio n. 148, de 18 de
outubro de 1905, e em que o juiz de direito
da comarca de S. João d'El-Rey, Dr. Felippe
Gabriel de Castro Vacconcellos, pede releva-
ção da multa de 100$ que lhe foi imposta
em 28 de junho do mesmo anno e de que
tratou a ordem desta directoria, n. 107, de
21 de junho subsequente.
; — Sr. delegado fiscal no Pará:
, N. 149 — Communico-vos para os fins eon-
Venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sentes as relações do material importado pelo
governo desse Estado com destino á Estra-
da de Ferro Bragança, encaminhadas com
Vosso officio n. 112, de 6 de outubro ultimo,

•-•esolveu, por acto de 21 do corrente, auto-
rizar-vos a mandar dar baixa no termo de
;responsabilidade assignado pelo referido go-
verno na Alfandoga, desse Estado, para o
despacho, livre de direitos, do alludido ma-

N. 150 — Para que informeis a respeito,
; conforme determinou o Sr. Ministro, por
; despacho de 23 do fevereiro ultimo, reme-
; to-vos o incluso requerimento ern que Her-
mann Lundgren podo permissão para esta-
belecer nessa capital um deposito sobre agua

; destinado á polvora de seu fabrico.
;	 151—Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 24
do mez proximo findo, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda de accôrdo com o

.1 parecer deste, resolveu negar provimento'
; ao recurso encaminhado com o vosso officio
' n. 60, de 6 de junho ultimo e interposto por

Almeida & Cunha da decisão do inspector da
Alfadidega desso Estado que, de accôrdO com
o laudo dos peritos por parte da Fazenda na
commissão arbitrai, mandou sujeitar ao pa-
gamento do 50 o/0 ad valorem, na ferina da
regra 1 do art. 12 das Disposições Prelimi-
nares da Tarifa, a mercadoria despachada'
Pela nota do importação n. 1.017, de 13 de
janeiro do corrente anuo, como — tecido do
•algodão de fantasia até 100 grs. por m'—
para a taxa de 5$ do art. 473 da . mesma
Tarifa.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 73 — Communico-vos, para . os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Industrie,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 67, de
3, resolveu, por acto de 21 do corrente, au-
torizar-vos a permittir o despacho, livre de
direitos, de sobresalentes, de carros de pas
sageiros, vindos pelo vapor Orator com des-
tino á commissão de estudos e construcção
de obras contra os effeitos da secca, no Rio
Grande do Norte.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 89 — Devolvendo novamente o incluso

processos transmittido com o officio dessa
delegacia n. 104, de 4 de outubro ultimo, e
relativo á fiança do collector das rendas
âderaes de S. Matheus, Francisco A. C.
Nogueira Junior, recommendo-vos de accôrdo

. com o despacho do Sr. Ministro, de 30 do
mesmo mez, providencieis no sentido de sor
não só lavrado novo termo em que se de-
clare por extenso o nome do rose( nsavel,
mas tambem passada outra certidão, em
substituição á de fie. 11 Verso, em que se
observe aquella exigencia.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 274—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 9 do corrente, proferido em sessão do
conselho de fazenda, de accôrdci com o pa-
recer deste, resolveu negar provimento ao
recurso encaminhado com 'o vosso officio
D. 257, de 27 de setembro ultimo, e inter-
posto pela Santa Casa de • Misericordia. dessa
Capital do acto da Inspectoria da Alfandega.
desse Estado, negando-lhe restituição dos di-
reitos' pagos pela recorrente sobre retratos

importados do estrangeiro e despachados pela
nota n. 15.105, de 27 do abril deste anno.

N. 275—Relativamente ao processo trens-
mittido com o officio dessa delegacia n.219,
de 27 de julho ultimo, em que essa mesma,
delegacia recorre ex.-officio. do acto pelo qual
reformou a decisão da Inspectoria da Al-
fandega, negando restituição do direitos co-
brados á Ernpreza, Brazileira, de Navegação
Freitas, pelo despacho de 1.393 toneladas da
carvão d.e pedra, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 9 do corrente, proferido em sessão
do conselho de fazenda, do accôrdo com o
parecer da maioria deste, resolveu dar pro-
•vimeloto ao alludido recurso ex-officio, para
o fim de ser mantida a decisão daquella
alfandega.

N. 276—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que .o Sr. Ministro, por despacho
de 5 do corrente, resolveu autorizar-vos a'
mandar restabelecer, á vista do disposto no
art. 1 0 da lei n. 632, de 6 de novembro da
1899, o abono integral da pensão do monte-
pio devido a D. Leopoldina Santiago M tciel
da Silva, a que se refere o processo tra,nsmit-
tido com o vosso officio n. 67, de 6 de março
ultimo.	 .	 .

— Sr. delegado fiscal no Piauhy :
N. 47 — Tendo sido assignada pelo juiz

feleral substituto • nesse Estado. bacharel
Abedias Neves, antes de pago o devido sello,
a cara precatoria que expediu em 22 do
'agosto do anuo passado, a favor de Benjamin
Elyseu de Moraes Avelino, resolveu o Sr.
Ministro, por despacho de 23 do mez findo,
impor ao mesmo juiz a multa do 100$. de
que trata o art. 65 do regulamento n.3.564,
de 22 do janeiro de 1900 ; o que vos comi-na-
nico para os devidos effeitos,

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 31—Declaro-vos,para os devidos &Feitos,
que o Sr. Ministro, por despacho .des ;34 do
corrente, resolveu approvar a inclusa, mi-
nuta, tra,nsmittida com o vosso officio n. 29,
de 17 de setembro ultimo, de titulo de ter-
retire de marinhas no municipio cia Areia
Branca concedidos por aforamento a João Da-
masceno & Irmão.

—Sr. Delegado Fiscal. no Rio Grande do

Sul: Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso officio, n. 164, de
28 de julho ultimo. e concernente á rever-
são paa os menores Augusto, Adail a Maria
Ma,gdalena de Mendonça Rocha, do meio
soldo e monte pio que percebia sua ina,e
D.Izauro, Leitão de Mendonça Rocha, na qua-
lidado cie viuva do capitão' Domingos Au-;
gusto de Mendonça Rocha, recommendo-vos,
de acôórdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 22 de outubro último, providencieis para
que sejani exhibidos certidão do °dada da
menor Maria Magdalena, documento compro-
batorio da data de praça de menor Augusto
e certidão do soldo e etapa que o mesmo per-
cebo como alumno da Escolado Guerra dessa,
Capital:

—Sr. collector federal em Nova Friburgo:
N. 28—Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria das
Rendas Publicas com o vosso officio n. 63,
de 13 de julho ultimo, e era que rec =eis
ar-officio do vosso acto julgando improce-
dente o auto lavrado polo agente fiscal dos
impostos de consumo Henrique José Lau-
reys contra Domingos de Oliveira & Irinão,
por infracção do regulamento annexo ao de-
creto n. 5.890, de 10 de fevereiro do cor-
rente anno, resolveu, por despacho de 9 do
mez corrente, proferido em sessão do conse-
lho de fazenda, de accôrdo com o parecer
deste, negar provimento ao alludido recurso
ex-officio

N. 29—Declaro-vos, para os - devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria das Rendas
Publicas, com o vosso officio n. 60, de 13 de
julho ultimo, em que recorreis ez-officio
do vosso acto julgando improcedente o auto
de infracção do regulamento annexo ao de-
ereto n. 5.890, de 10 de fevereiro deste
anuo, lavrado pelo , agente fiscal dos impos-
tos de consumo Henrique José Laureys contra
Mario Puccinelli, negociante nesta cidade,
resolveu, por despacho de 9 do corrente, pro-
ferido em sessão do conselho de fazenda, de
accôrdo com o parecer deste, negar provi-
mento ao alludido recurso ex-officio.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 848—Declaro-vos,-para os devidos elei-

tos, que o Sr. Ministro por despacho de 8 do
corrente resolveu indeferir o pedido de isen-
ção de direitos da Escola de Pharmacia, Odon-
tologia e Obstetricia de S, Paulo, e a que se
refereo officio n.424, de 24 de outuoro proxi-
mo findo, visto não se tratar de estabeleci-
monto °tale a instrucção seja ministrada gra-
tuitamente, não lhe sendo, portanto, applica.-
vel a dispos . çã,ct constante do § 35 do art. 23
das Preliminares da Tarifa; devendo essa de-
legacia, em casos futuros, habilitar o thesouro
com sua informação a resolver sobre taes
pedidos.

Otitrosim, em obediencia ao alludido cles- •
pacho, junto vos devolvo os inclusos do-
cumentos, afim de serem sellados na fôrma
da lei.

N. 485 Communico-vos, para os fins
convenientes, e em obeliencia ao despacho
do Sr. Ministro, de 17 de setembro ultimo,
que o Tribunal de Contas. segundo declarou
o respectivo presidente em officio n. 677, de
22 do outubro subsequente, julgou idonoa e
sufficients a fiança no valor de 800$, prestada
peló Dr. José Joaquim Cardoso de Mello
Netto em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica n. 86.344, com o deposito de igual
quantia, de sua propriedade, para garantia
da responsabilidade de José Ferreira Gui-
marães e seus propostos no logar de collector
das rendas federaes de Serra Negra, riCSSO
Estado.

-1\1• 486—Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicit6u o secretario da Agricultura, Co 'n-
mordo e Obr is Publicas, do governo d isso
Estado, no officio encaminhado com o dessa
delegacia n. 442, de 5 do corrente, resolveu,
por acto de 21 deste mesmo mez, autorizar
o despacho, livre de direitos, de accôrdo com
o n. 12, chi § XIV, do art. 20 da lei n. 1.452,
de 30 de dezembro de 1905, do mmerial con-
stante da inclusa relação e a ser importado
com destino ao saneamento da cidade de
Santos

•
Directoria do Contencioso do Thesouio

Federal
Requerimento despachado

Dia 20 de.novembro de 1906

Pelo Sr. direstor:
; 'Manoel . Torres Martins.— Requeira á Re-

cebedoria do Rio de Janeiro:	 • •
n•••••n••1

Recebe dona do Rio cio Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 26 de novembro

Anna Thereza dos Santos.—Transfira-se.
Affonso de Benedicto.—Averba-se a mu-

dança.
Maria da, Gloria F. Sampaio.—Annulle-se

a divida e officie-se á Directoria do Contou:
cioso.
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DELL'431-A.CI.A. I'ISCA.I.4 NO RIO EIRANDn DO SUL

• • Uxercielo do' 1000
-Demonstraçao das rendas arrecadadas no Estado do Rio Grande do Sul no mez de setembro ultimo, organizada de accardo

. • com .a circular n. 13, de 13 de março de 1900, 	 •
Jimouro.,

TITULOS DE RECEITA PAPEL OURO PAPEL TOTAL	 •

•	 ...	 .

°Minaria

1. Direitos de importação para conStimo 	 420:948041 670:591$076
2, 2 % sobre cereae 	 27:670$570
3. Expediente dos generos livres de direitos para consumo 	 3:566$820
4. Dito das capatazias 	  	 9:049$570
-5. Armazenagem' 26:323247
6, Esta,tistica 	 2:721$140

448:025$217 712:851$853 1.101:477070'
Entrada, sabida e estadia de navios

7. Imposto do pharóes 	   1:100$000
8. Dito de docas.' 	 .	 , 341$700 43,3532,

193503!l:501$700 433$532
Addicionaes

9. 10 % sobre ciexpediente dos generos livres de direitos 	   351$630

Interior

13. Renda do Correio Geral 	   106:413$486
17. Idem da Imprensa Nacional e Diario Official 	   194$500

29, Imposto do seno, a saber:
Por verba... 	 4:420$688 	
Adhesi vo 	 49:41V3520 .. 	 •	 53835$208

30. Imposto de transporte.... 15:253$914
31. Dito de loterias 10000032. Dito do subsidios e vencimentos 	 17:399$149
34. Dito de 2 1/2 0/,„ sobre dividendos 	 -408$900
37. Foros de terrenos de marinha 	
40. Taxa judiciaria 	 • - 290$410

14750 -16í:D681317

. Consumo

_42. Imposto de fumo
Taxa 	 19:4802R0
Registro 	  620$000 	   20:100$280

43.	 Dito de bebidas: •	 ,
Taxa 	 28:079$350
Registro 	 830$000 	 -23:909$350

44. Dito de phosplioros:
Taxa 	 a5:010$01'10
Registro 	 100000 	 35:110,000

45. Dito de sal:
Taxa 	  36:760$440

40. Dito de calçado:
•	 Taxa 	 7:747$500

. •	 Registro 	 mn000 	 7:887$500

47. Dito de velas:'
.Taxa 	 1:790$000

. 48, Dito de perfumarias:
Taxa 	 •	 •
flogistro 	

2:972000
40000 	 3:012000

•	 -1
•	 •.,

,.	 133:576$470 .	 1.357:832$240.
1
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••

.:;

Transporte 	 133:574470 •	 1.357:8N:112,4

C. Imposto de especialidades pharmaceuticas:
Taxa 	 4:35'4700
Registro 	   13(000 	 4:484700

-• 50. Dito de vinagre;
Taxa 	  	 -	 351$740

51. Dito do conservas :
Taxa 	 • .12:974900
Registro...	 .,	 ,, • ........	 .	 .. 	 60$000 	 13:032$000

52. Dito de cartas de jogar:
Taxa 	   223000

53, Dito de cliapéos:
Taxa...; 	 4:558$600
Registro.. .... 	 .. tO$000 	 4:018000

54. Dito de bonga,las:
Taxa 	  17¥00

55. Dito de tocidos:
Taxa 	 	 090
Registro 	

41:70N450
440$000 	 42:209$450

' 50. Dito de vinho estrangeiro
Taxa 	  	 	 	 17:354805 034455

–Edraordincwia

' 57. Montepio da marinha 	 •	 174830
58. Dito militar 	 0:078$R18
59. Dito dos empregados publicos 	   1:5q3$808

:	 CO. Iadepinizaffies;	 0.	 9,IP ,PIO •	 10:704445 18:51434:9,:if

Renda com applicaç'ão especial

Fundo de resgate:
Producto da cobrança da divida activa. 55$2,8
Multa do expediente de 1 1/2 a 5 % 	 •	 1:30U536
Idem por infracções de leiR e rezulamentos 	 976$495
Idem de 5 o/. sobre direitos restituidos 	 188$852
Expediente de 3 1° nas arrematações 	
30 % producto de apprehensos.. . 	

03$202
1:874230

Renda da Capitania do Porto 	   	 	 5:5G2V50
Idem da Praticagem da Barra 	 17:57¥00

Fundo de garantia:
Quota de 5 %, ouro, sobre os " direitos de importaçãO para

consumo 	   67.82&391
67:824392 27:620$853 95:454244

Depositos 	 253:892$3G7
Despeza a annullar 	   1:654043

Movimento de fundos:

Importancia recebida do chefe do districto telegraphico....
Idem do Brasilianische Baith für, Deulschlanci.

59:381g011
100:0U()S000 	 153:384011

2. 102:79tS$47&

Felippe'	 sqlçe,
.	 :

COnta.doria da Delegacia Fiscal do TLOSouro Federal no Estado do Rio Grande do Sul, 30 de outubro de 1005.-
4' escrioturario.—Visto.-17erreirc. "
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Por portaria de 22 do corrente foi exone-
rado o capitão ale fragata Justino José de
Macedo Coimbra do cargo que interinamen-
te exercia dá vice-inspector do Arsenal de
Marinha desta Capital.

—Por outras de 24, tambem do corrente:
Foi exonerado o capitão-tenente Raul.

Oscar de Faria Ramos do lagar que interina-.
•mente exercia, de ajudante da Inspectoria.
do Arsenal de Marinas. desta Capital.

Foram nomeadas
Os capitães de fragata João José da Cesta

Figueiredo e Justam José de Macedo Coimbra,
aquelle immediato do corno de aspirantes e
este official superior da Escola Naval : .

O capitão-tenente Jorge Marques Colho,.
. ajudante da Capitania do Porto do Estado do
Rio Grande do Sul ;

O capitão-tenente Raul Oscar de Faria,Ra-
mos, ajudante de ordens da Inspectoria , do
Arsenal co Marinha desta Capital

O capitão-I.enente Carlos Alves de Souza
para exercer, interinamente, o cargo de
assistente do chefe do Estado-maior da Ar-
mada ;

O 1° tenente Marcolino Alves de Souza para
exercer, interinamente, o cargo de ajudante
de ordens , do chefe do Estado-Maior da Ar-
mada.

Foram concedidas as se guintes licenças
Para trataments de saude :

4 mezes em prorogação, ao capitão-
tenente José Garcia do O' de Almeida; •

D s um mez ao sub-commissario Eduardo
Duarte de Albuquerque Figueiredo. •

De tres mezes, na fórrna, da lei, ao dese-
nhista -da Diretoria de Construsções Navaes

'do Arsenal de Marinha' do Estado do Pará-
Ubaldo Baptista Fragosa, onde lhe convier.

De um anez, na fôrma da lei, onde lhe
convier, ao 1 0 tenente Guilherme Frederico
Cezar Ricken.

Para residir fôr°, do Asylo. -
Nesta Capital, ao invalido marinheiro

nacional de 2a classe Manoel Gonçalves
Torres.

_	 .
DispoctorIa de Seguros-

. DESPACHO DO SR. INSPECTOR •

• Dici 23 de novembro de 1906
-' Sociedade de Seguros Caixa Geral das Fa-

milias, prestando as informações pedidas por
officio n. 41,-Archive-se.

a—Companhia de Seguros Confiança, pre-
stando as , informações pedidas por officio

10.—Archive-se.
—Guardian Assurance Co, Ltd remettendo

o balanço de 1904.—Archive-se.
Guardian Assurance Co, Ltd, prestando

as informações pedidas por officio n. 77.—
Satisfaça a informação quauto aos quesi-
tos, A, D e N.	 •	 •

--Guardian Assurance Co, Ltd .— Complete
a informação.

—Equitativa dos Estados Unidos do Bra-
zil.—Archive-se.

—Companhia de Seguros Indemnizadora
de Pernambuco prestando as informações
requisitadas por officio n. 54.—Archive-se.

• —Companhia de Seguros Argos Flumi-
nenses prestando as Liformações pedidas por
officio n. 11 .—Archive-se.

Dia 24

; Companhia de Seguros Interesse Publico.—
1 0fficia-se ao sub-inspector, chamand ) a sua
attenção para 04 termos da disposição do
art. 2° n. 3 do reg. n. 5.072, de 1903.. .

—Companhia de Seguros Esperança, pres-
tando as informações requisitadas por cilicio
n. 50.— Oficie-se sobre a consulta feita.
Archive-se.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE MA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 12 de novembro de 1906

Ao Ministerio da'Fazenda, pedindo provi-
dencias no sentido de ser paga no Thesouro,
a quantia de 62:630$950, proveniente do for-
necimento de varies artigos feito ao Com-
missariado Geral da Armada e Arsenal . de
Marinha desta Capital, nos mezes de junho
a outubro, conforme as facturas annexas á
relação n. 30 (aviso n. 1.681).

—Ao de/agido do Thesnuro Federal em
Londres,conhrmando o seguinte telegramma:
(Não deveis abonar diarias officiaes • antes
lei 9 jarairo » (oficio n. 1.682).

— Ao Quartel General, declarando que
deve providenciar no sentido de serem re-
mettidas á Secretaria de Estado as cópias
dos c intractos celebrados na Escola de Apren-
dizes Marinheiros de Matto Grosso para for-
necimento de mantimentos e diCas durante-
o corrente anuo, afim de serem submettidas
ao competente registro do Tribunal de Contas
(officio n. 1.683).

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, autorizando a adquirir pela quantia
do 11:500$, o barco automovel Neptuno,
cuja venda foi proposta a este Ministerio por.
Carlos de Figueiredo, devendo correr a dess
peza da compra á conta do saldo de 70:000,
quota—Soccorro Naval—da verba 123' — Ca-
pitanias de Portos (aviso n. 1.684).—Com-
municou-se . á Contadoria' (offició 	 1.685).

Dia 13

Ao Ministerio da Fazenda 	
• Transmittindo

As facturas annexas á relação n. 31, na
imnortancia total de 42:034$154 proveniente
de diversos famecimentos ao Commissariado,
Geral da Armada e Arsenal de Marinha
desta Capital nos mezes de junho ultimo a
novembro corrente, e pedindo providencias
sobre o respectivo pagamento no Thesouro
Federal. (aviso n. 1.686)

Os papeis referentes a uma reclamação de
D.Maria:Guilhermina de Souza Reis; soleira
e unica filha do finado Dr..Jonquira de Souza
Reis, membro efirectivo, ' civil, do Conselho
Naval, 'contra a pensão do montepio que
percebe annualmente, na importancia de
1:86%666, e pedindo que; a respeito, preste
imformações á Secretaria de Estado (aviso
n. 1.687)

O processo de divida de exercicio findo de
que é credor José Gonçalves de Magalhães,
acompanhado do oficio n.22,de 19 de outubro
ultimo, da Delegacia Fiscal do Thesouro.Fe-
deral no Estado do Pará; bem .como da in-
formação prestada pelo 2° escripturorio da.
mesma repartição José Clemente Alves .do
Cunha (aviso 'n. 1.688).

Pedindo providencias:
No sentido de ser a Delegacia Fiscal no

Thesouro Federal no Estado do Piauhy habi-
litada com o credito de 1:515$a00 á conta da
verba—Material de construcção naval—des-
tinado á acnistriiaçã,"o de' urna embarcação
para .o serviço de soccorro naval daquilo E a
tado(a,viso n. 1.701).—Commanicou-se á Con-
tadoria e a Delegacia -Fiscal no Piauhy
(officiosns. 1:702 e 1.703)'; " • • - '
- Afim de que, á conta da verba—Corpo de
m trinheiros nacionaes — Material — quota
para aluguel de pred.os etc., seja habilitada
a Delesacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estudo da Parahyba com o credito de 2:061$
destinado ao pagamento de aluguel do predio
em que funcciona a• Escola de Aprendizes
Marinheiros d tquelle Estado (aviso n. 1.710).
—Commu licou-se á Contadoria (oficio nu-
mero 1.711).

Pedindo: •
Expedição de ordens no sentido ser trans-

feridas, me iiante jogo de contas na escriptu-
ração do Thcsouro Federal, do mesmo the-
suuro, para a pagadoria deste Ministerio, a

quantia de 1 .:000$, á conta da verba—alospla
taes—quota (instrumentos eirurgicos, inclu-
sive ' apparelhoa de medicina etc. (aviso
n. 1.712);

Inaarma,r á Secretaria de Estado sobre o
paradeiro do aviso n. 1.953, - de 30 de no-.
vembro do aniso proximo findo, deste Minis-
terio, acompanhando uma cambial no valor
de E 87-10-0 para ser remettida á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal em Londres
e destinada ao pagamento da encommenda
de 10 obturadores Bense feito á firma W. G.
Armstrong "Whitworth & - Comp. (aviso
n: 1.718):	 •	 '

—A' Contadoria de Marinha, communi-
cando o indeferimento da pecaçãa de Maria
Theodora de Souza, sobre pagamento dos
vencimentos do seu marido fiel de ls classe
Estevão José Caetano de Abreu que, se aeha
em tratam nato no Hospital de Marinha (offi-
cio n. 1.689).

Conformando-Se com o parecer do' Con-
selho Naval, declara : 1 0, . que, a sanara
do que agá, determinado em relação aos
officiaes inferiores da armada, os sub-com-
missarios, collocados na sitaação de dispo-
nibilidade ou de addidos ao quartel-general,
por falta de commissã,o, devem perceber,
além dosoldo fixo de 60$, mais a quantia
de 30$, correspondente á terça parte da gra-
tificação total de 90$; 2°, que, quando em
viagem de ida e, volta em..commissões, os
Sub-commissarlos, além do soldo, percebe-
rão mais a quantia de 54$, correspondente
á gratificação de 90$, com abatimento de
40 % (avisou. 1.698).—• Communicou-se ao
Quartel-General (aviso ra 1.698 A).

— Delarando, de conformidade com o pa-
recer do Conselho Naval, foi indeferido o re-
querimento do cabo de esquadra, do corpo
do marinheiros nacionaes João da Cruz Tett),
pedindo pagamento de vencimentos consi-
gnados na lei n. 144 B, de 8 de julho de 1893,;,
no pexiodo de 24 do fevereiro de 1900 a 24 de
abril de 1901; ficando, porem, o mesmo des-
obrigado de restituir o que, a titulo de gra-
tificação de tempo acabado, „leen] ..recebido
de 25 de fevereiro de 1901 em deance, como
si estivesse no regimen daquella lei. Decla-
rando mais que si o peticionario quizer
perceber aquelles vencimentos, de ora em
diante, deve requerer baixa . o depois enga- '
jar-se por tres annos ou mais ; do contrario i
passará a ter sómente soldo ; simples de 15$, j
ou 15$ mensaes que antes _recebia (aviso
n. 1.699)	 Communicou-se ao Quartel-Ge-

•neral (oficio n. 1.700.
Autorizando a mandar adquirir uma

cambial na importancia ao 20-19-6 para
pagamento de uma encommenda feita pela
Repartição da Carta Maritima á firma Ke/-

& James White, limited, do Glasgow, •
devendo a despeza correr á'conta da rubrica
«Repartição da Carta Maritima» quota des-
tinada á acquisição de iiostrumentos nauticos
e concertos dos mesmos navios(aviso n.1.705).
.--Communicou-se ao Quartel-General (oficia
n . 1.706).

Declarando que tendo sido reconhecida
a necessidade da acquisição • de uma ba-
loeira, .na industria particular, visto o Arsea
nal do . Marinha 'não Mei- promptificar a
que lhe' foi pedida pelo Commissariado Geral
da Armada em 2 de fevereiap do corrente
anno, resolveu acceitar a prerosta feita por
Vicente dos Santos Caneco para a venda do
uma de seis reinos pela qiianti de 5:000$
aviso n. 1,719).— Commnniecnase a0 Arseii
nal do Rio (aviso n. 1.720); - • .

Declarando que resolveu indeferir 'o re-
querimento do 1 0 sargento do corpo de ma-
rinheiros nacionaes, Rufino Manoel da Cona
calção pedindo pagamento do 'soldo dobrado,
a que julga com direito desde 12 de maio
de 1901, na fórma do art. 7 do regulamento
annexo ao decreto n. 673, de 21 de agosto de
1890, devendo portanto ser-lhe abonados de :

ii
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,- ora em deante; os vencimentos marcados
Vin lei, isto é, soldo de accôrdo com a Lei

art. 247, de 15 de dezembro de 1894 e a grati-
-fleação delempo acabado. As quantias que
'o referido. inferior • tem recebido a maior,
( por 'estar percebendo o soldo de' engajado .o
gratificação' de bom coMportamento, varia-
Veie segundo as promoçõeS posteriores á Sua

- concessitoa não deverão ser indemnizadas á
Fazenda Nacional (aviso• n. 1.722);

- Declarando que não deve deferir o re-
querimento do 1° tenente Antonio José da
Costa Bacellar, pedindo abono da importancia
que de menos julga ter recebido por lhe
haver sido pága em virtude do seu regresso

'do Alto-Urug,na,y, a importancia de 100$
como ainda de custo o a de 250$ para repre-

•sentação; e sim mandar carregar-em divida
ao peticionario a importancia de 159$ que
recebeu a maior, visto assistir-lhe direito
•sómente a 2/5 sobre sobre a ajuda,de custo
de 250$, mareada no art. 29 da lei u. 1.473,
de 9 de janeiro do corrente armo e outro

:tanto para representação no Exterior (aviso
n. 1.723).

Transmittindo papeis tratando da carga
ao actual responsavel no estabele:imento de

•3ta,qui de diversos artigos que por omissão
de inventario appareceram em falta na

! conta do capitão-tenente commissario Se-
-bastiria Gomes Pereira (aviso n. 1.724)

Confirmando o telegramma de 10 do cor-
rente concebido nos seguintes termos : «Já se

• providenciou sobre pagamento segunda pres-
tação Armstrong (officio n. 1.691).

Ao Quartel General
Communicando ter sido autorizado o com-

missariado Geral da Armada a fornecer ao
corpo de marinheiras naelonaes as bandeiras,

. caixas de guerra, espadas, •floretes, .regi-
mentos de sigo ses etc., pedidos por essa Re-

' partição (oficio n. 1.697) ;	 •
• Communicando ter deferido o requeri-
mento do cabo de esquadra do corpo do ma-
rinheiros nacionaes Agostinho do Moraes
pedindo o abono da gratificaçãa de escrevente
do corpo do officiaes inferiores da armada
durante o penedo de 28 de •novembro de

4905 a 28 de fevereiro do corrente armo, em
que exerceu a.s funcções desse cargo a bordo

•do aviso Carioca (aviso n. 1.690)
. Communicando o deferimento do requeri-

mento do 2, tenente Carlos Telles Rudge,
pedindo que seja tornado sem effeito •um

-^dos lançamentos constantes de sua caderneta
sobre a carga da impartancia de 236$527

• proveniente de despozas com sua hospe-
dagem em Montevideo (officio n. 1.695) ;

Communicando que autoriza o Comais-
sariado Geral da Armada a fornecer ao en-
cali aiçado Riadtmelo os artigos constantes

•da relação que acompanhou o officio n. 545
dessa repartição (officio n. 1,693.) • - •

— Ao .Dr. Antonio Angra de Oliveira, ao-
ousando recebimento do oficio em que
communica, haver reassumido o exerciáo do
cargo de. 2° procurador da Republica na

•secção deste districto (aviso n. 1.704). .
— AO governador do Estado do Espirito

Santo, agra lecendo a off irta de um exem-
plar da Mensagem lida cm O de outubro til-
timo perante o Congresso Legislativo do
Estado, por oeca,siã,"a da installaçao dos traba-
lhos da ter-eira seSsãa °rabiaria da 5' legis-
latura (aviso n..1.707) ;.

— Ao pres-idente do Tribunal de Contas,
agradecendo a oferta, dos cinco exemplaras
do relttorio dessa repartiçã ) relativo, ao
exercido. de 1905 (aviso n. 1.703).

— A' Escola Naval, communicando que a
. firma :Walter Brahers & Comp., obrigou-se
a fazer a substituição d hydrom?1?i- for tes-
ling sea wa ger delicab investibalion que
forneceu a esta Escola mediante a restituição
do instrurneato quebrado, quando o entre-
garem perfeito (officio n. 1.7013).

-- Ao Ministerio da Justiça e Negados. In-
teriores, transmittincla cópia do termo de
Oito de -Auausto de Sá Cavalcanti de Albu-

. querque, , °ocorrido a . bordo • do paquete
em viagem do Maranhão para o

Ceará (aviso n. 1.715). 1. *.	 • •

•.	 .
Ao Miniaterio da Industria, Viação e Obras

Publicas, pedindo exoedição de ordens alai
•de que o telegraphista da Estação telegra-
-phica, do pharol de Castelhanos receba e
transmitta os telegrammas officiaes que lhe
forem apresentados pelo encarre gado do
dito pharol, visto o mesmo telegraphista, re-
cuzar-se a fazei-o, allegando não ter ordens
nesse sentido (aviso n. 1.743).

• —Ao Ministerio da Fazenda:
Pedindo providencias no sentido de ser. a

Delegacia do Thesouro • Federal em Londres
habilitada com a impórtancia de 24.000 li-
bras esterlinas, por conta dos creditas aber-
tos pelos' decretos n. - 6.090 A 06.107, de 23
de julho e 10 de ontubro do corrente anno,
para °acorrer ao pagamento de encommen-
das feitas na Europa e outras despezas que
correm á conta dos mesmos °reditos (aviso
n. 1.736);.

Pedindo a transferencia para a Contadoria
de Marinha da quantia de 10:000$, por conta
da rubrica 16, quota destinada á, acquisição
de oleos,• mechas etc., do orçamento em vigor
(aviso n. 1.755).

--A' Contadoria da Marinha:
Declarando quaes os vencimentos que de-

vem receber o capitão de mar e guerra en-
genheiro naval Innocencio Marquas de Lemos
Bastos e o capitão d.) de corveta engenheiro
naval Antonio Maximiano Gomes Ferraz, no-
meados para a commissão fiscalizaclora dos
tres encouraçados encommendados da Eu-
ropa (aviso 1.720);

Declarando que indeferiu o requerimento
do sargento ajudante do corpo de marinhei-
ros nacionaes- João Ignacio de Oliveira, pe-
dindo pagamento de soldo de musico dé
1' classe a que se julga corá direito, no pe-
riodo de junho de 1893 a junho de 1901 e que
esse -inferior não fica obrigado a indemnizar
á Fazenda Nacional do soldo e gratificação
especial que, pelo facto de ser musico, inde-
vidamente lhe foram abonados em 1898, á
vista do parecer do Conselho Naval, emit-
tido em consulta n. 9.558, de 17 de outubro

•do anuo passado (aviso n. 1.727).
—Autorizando a mandar passar a compe-

tente resalva para dar despeza ao chefe de
machinas do cruzador «R: publica» capitão-
tenente Francisco Braz Cargueira Souza do
urna caldeira inutil . pertencente a uma lan-
cha a vapor de sua responsabilidade, sub-
stituida por outra nova, pelo arsenal de ma-
rinha desta Capital ( aviso n. 1.729 ).—
Communicou-se ao Quartel General e ao
.Arsenal de Marinha do Rio ( avisos os. 1.730
e 1.731).

—Autorizando a mandar abonar aos infe-
riores do corpo de infantaria de marinha
1 0, . sargentos Manoel de Castro Euzebio e
José Ribeiro de Almeida e aos 2° , sargentos
Salvador de . Campos e Carlos José Fernandes
a quaritia•de 20$ a cada uni, como premio
Pelos ponto; que • fizeram na linha de Tiro
Naval (-aviso n. 1.73a );
• ---Declarando que de aceôrdia com • o pare-
cer do conselho naval, ernittido em causidta
n. 9.769, de 19 de outubro ultimo, os fim-
acionarias militares ou civis deste' minis-
teria, consignantea de vencimentos, com au-
torização do Govemo ou ao Banco dos Fun-
acionarias Publicas e á Co:p-arativa Militar
do Brazil não po Iam revogar ou alterar as
consignações, salto mutit, consentimento
das partes ; —que as consignações feitas a
'firmas commorciaes ou a qualquer parti--
calar em virtude tio ajuste entre o consi-

gnante e o consignatario dentro dos limites
estabelecidos na lei n. .1.473, de 9 de. ja-
neiro de BAGa cujo compromisso devo Constar
de reperimento, incidem nos principios'ge-
raes do mandato segundo os guies é licito

.aos consignantes revogar' ou renovar: as pro-
curações, alterando para mais ou -para me-
nos os seus poderes ; • —que a Contadoria do
da Marinha não . pôde -declarar' nas certidões
Passadas a simples particulares ou firmas
commerciaes que obedecem á disposição

do art. 46 da lei na 1.473, de 9 de janeiro
de 1906, por que só gozam do privilegio de
que trata o decretou. 771, do Governo Pra-
visorio,de 20 de setembro de 1890,as duas as-
sociações acima mencionadas (aviso n. 1.735).

• —Em additamento ao aviso n. 1.735, rela-
tivo a consignações de vencimentos, declara
que a doutrina nelle contida deve vigorar so-
mente a partir desta data-(aviso n. 1.736 A).

—Declarando ter autorizado a Repartição
da Carta Maritima a rectificar o engano ha-
vido no preço •do apparelho de luz a adqui-
rir-se para o pilará, do «Estreito no Rio
Grande do Sul; o qual ficará sendo de 33.440
francos em vez de 24.250francos, conforme

, o dispositivo no aviso de 11 do junho do cor-
rente anuo, e que para pagamento dessa des.
paza autoriza essa repartição a adouirir
uma cambial da mencionada importancia de
33.440 francos com acerescimo de 1/4 Vo logc
que seja transferida para essa contadoria a
somma de 10:000$ que ora se pode ao Minis-
teria da Fazenda por conta da rubrica le
—quota destinada a acquisição de oiças, me-
chas, etc., (aviso n. 1.752).

Sobre a consulta acerca da legalidade do
pagamento da quantia da 200$ feito ao capi-
tão do porto do Paraná capitão de corveta
Alfredo Pinto de Vaconcellos, a titulo (1.-
ajuda de custo pela inspeccção de capatazias
no rio. Iguassii, declara que resolveu appro-
war o referido pa gatmento, deven ia de ora •
em deante ser abonada a (liaria de 5$, du-
rante as alludidas inspeções (aviso n. 1.753).

Declarando que resolveu approvar as in-
strucçõos para o serviço dos pagamentos a
cargo da contadoria e fiscalização em geral
dos mesmos, devendo a remessa dos 1ivro3
de soccorros a que se refere o n. 9 das cita-
das in-trucções ser feita bifaria : time-de e não
annualmenta como propaz a contadoria (aviso
n. 1.754).

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de -Ta-
neiro:

Autorizando a despeader com o paga-
mento de operarias extraordinarios, na
actual exercicio, até a quantia de l00:000$.
por conta da verba «Material» de con'aru-
ação naval (aviso n. 1.745).—Communicou-
se a• Contadoria •(aviso n. 1.746).

Autorizando a 'mandar entregar á escola
de torpedos o rebocador recentemente che-
gado da Europa (aviso 0.1 .760).— Commu-
ficou-se' ao Quartel General (aviso n. 1.761):

Autorizando a mandar, entregar á Capi-
tania do Porto desta Caait tl o barco auto-
movei ultimamente adquirido por este mi-
nisterio (aviso u. 1.762) . mon unic,m-a t ii
Capitania do Rio de Jaaeira (aviso n. 1.703).

— Ao Quartel General da Marinha:
Communica.ulo:
O indeferimento do requerimento d6'

1 0 tenente commissario Oscar Pieutzenauer,
pedindo o abono de ajuda de ousa) da tabaaa
n, 3, que acompanhou o decreto n. 890,
dê 18 de outubro do 1890, mareada para os
engenheiros navaes e cirurgiões do Arsenal
de Marinha do Ladario, quando foi nomeado
para servir na campanha de marinheiros
naciona,es cru Matto-Grosso (avio n. 1.764A);

A exoneração -do capitão-tenente -Bento
de Barros Machado da Silva do cargo de

auxilia, de g tbinete do Sr. Ministro (aviso
n. 1.758). --,Communicau-so • á. Contadoria

n. 1.75a) :
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tenaivo seinelhantelouvor pelo mesmo mo-'
tivo (aviso n. 1.768).

—Ao capitão-tenente Carlos Frederico de -
Noronha, elogiando-o pela correcção, zelo e
lealdade com que procedeu durante a sua,
administração (aviscan. 1.767).

—Ao capitão-tenente-Bento de Barros Ma-
chado da silva. louvanlo-o pelo zelo, leal-
pada e dedicação caiu' que se houve durante
a sua administração (aviso n. 1.766).

—Ao capitão-tenente José Izaias de Noro-
nha, elogiando-o pela correcção, zelo o leal-
dade com que procedeu durante a sua admi-
nistração (aviso n. 1.765).

—Ao Quartel General :
Declarando
Que deve ser lançada na caderneta subsi-.

diaria do fiel de 20 classe Marcos Euclides
de Oliveira, ora servindo na enfermaria- do
beribericos de Copacabana, a nota relativa .
á commissão que prestou, em serviço do
Ministerio da Guerra, no Alto Puras, fazen-
do parte da guarnição do navio Tocantins,
em dezembro de 1903 (aviso n. 1.822)

Que, afim de não gravar o erarica • fica
suspenso o concurso para o preenchimento
das vagas de sub-commissarios da. Armada,
por haver questão pendente de resolução do
Congresso Nacional (aviso n. 1.823).— Com-
municou-se á Escola Naval (aviso n. 1.824).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA saca°
.Dia 24 de novembro de 1906

A' Carta Maritima, remettendo o relatorio
do capitão de corveta José Borges Leitão re-
lativo a uma viagem ao rio Puras até Catay
(officio 1.832).

Ao Quartel General, declarando ter resol-
vido prorogar, até o dia 15 de fevereiro do
anno vindouro, os trabalhos da Escola de Ti-
moneiros (aviso 1,843).

--- -
EXPEDIENTE DA TERCEIRA sacçXo

Dia 19 de novembro de 1906

Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro:
Mandando fazer orçamento das -obras de

que carecem os navios da 1° divisão naval,
para, que possam entrar em concertos, com
urgencia, na industria particular (aviso
1.881). .-Communicou-se ao Quartel General
aviso 1.181) ;

Mandando proceder com urgencia; aos re-
paros de que carecem os navios da 20 divi-
são naval, para que possam desempenhar
commissaes (aviso 1.182.— Cemmunicou-se
ao Quartel General (aviso 1.183);

De ilara,ndo que fica sem effeito a portaria
de 10 do corrente que exonera o capitão de
corveta engenheiro - naval Antonio Mara-
iniano Gomes Ferraz do cargo de ajudante
da directoria de artilharia desse arsenal
(aviso 1.177). —Communicou-se ao Quartel
General e á Contadoria (Avisos 1.178 e 1.179).

_Dia 21 de novembro de 1906 .
-Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro :

Mandando providenciar para que tenha
entrada no dique da casa Lago Irmãos o cru-
zador-torpedeiro Tymbira, afim de ser vis-
toriado (aviso 1.184).— Communicou-se , ao
Quartel General (aviso 1.185);	 •

Mandando - preparar o rebocador Lamba,
ou outro em boas condiçties afim de seguir
para o Estado de' Santa Catharina (aviso
1.187).

i-
Novembro 1906

Expediente de 14 de novembro de 1906

_.Ao Sr Ministro da Justiça e Negocios Ina
tenores, remottendo, para que se, digne en-
viar ao commando da- Força Policial da
District° Federal, papeis referentes ao tempo
em que serviu no exercito a actual praçá
daquella força Andrelino José Caldas.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remettena
do :
. Para os fins convenientes, cópia do decrete
de 6 . do corrente promovendo ao posto de
marechal o general de divisão Hermes Ra-
drigues da Fonseca :

Para consultar com seu parecer, papeis
em que o 2° tenente Arthur Am.erico Canta-
lice pede que seu nome seja collocado
Almanak- do Ministerio da Guerra no com-
petente logar ;

Para tomar na consideração que merece-
rem, papeis em que o mkor Henrique da
Silva Pereira pede que solhe conceda a me-
dalha militar de ouro. .

—Ao intendente geral da Guerra, appro-
vando o contracto celebrado' com Dolores
Monserrat para o arrendamento de um
campo de sua propriedade afim da servir de
invernada é, cavalhada do 8° regimento de
°avaliaria.	 -t •

—Ao chefe do estado-maior do exercito:
Approvando a proposta, que faz o presi-

dente do Supremo Tribunal Militar, do aspi-
rante a official Adolpho de Oliveira .para
exercer o Jogar de auxiliar de escripta da
secretaria do mesmo tribunal..

Concedendo ao 2° tenente de -cavallaria
Jeronymo Cavalcante de Albuquerque, por
menagem, a casa de sua residencia em
Porto Alegre, conforme pediu. ,

Declarando:
Que é posto á disposição do Ministerio da

Justiça e Negocios Interiores o • general de
brigada Antonio Geraldo de Souza, Aguiar ;

Que são dispensados do cargo de ajudante
de ordens do general do brigada ,Emygdio
Dantas Barreto os 20° tenentes Pedro Carlos
da Fonseca e José Augusto do Amaral. -

Mandando :
Averbar nos assentamentos do major Gon-

çalo Muniz Telles o que a seu respeito consta
do aviso do Ministerio da Guerra publicada
em ordem do dia n. 892, de 3 de ,novembre
de 1897. e relativo aos acontecimentos lia-
vidos no interior do Estado da Bahia ;

Contar pelo dobro ao tenente-coronel João
de Deus Martins o penedo decorrido de 7-de
março de 1893 a 23 de agosto do , 1895, em
que esteve em serviço effectivo de com-
missão de engenharia militar ; • 	 -

Incluir no Asylo dos Invalides da Patria O
alferes pharmaceutico Francisco •Hermelino
Ribeiro, o anspeçada Manoel Joaquim da
Costa e o soldado Francisco Teixeira de
Freitas, todos reformados, permittindo-se ao
primeiro residir no Estado da Bahia ;

Rectificar no Almanak do Ministerio da
Guerra, de accardo .com o seu parecer, a
data do nascimento do tenente-coronel João
José de Oliveira Freitas, que é de 16 de
novembro de 1848;

Regressar á Capital Federal o major me-
dico de 30 classe Dr. Manoel Pedro Vieira.

Servir:
Addidos—ao 2° regimento de artilharia,

pedido, o 2° tenente do 2° batalhão Antonio
Freire de Vasconcellos ; ao 90 batalhão de
infantaria o 2° tenente do 8°, Joaquim Vieira
Ferreira Sobrinho ; ao 37 0, o 10 tenente do
40°, Ladislão Nunes de Freitas ; a •

No Tiro Nacional, o 10 tenente do 1° bata-
lhão de infantaria José Antonio da Fonseca
•Gaivão; na guarnição de Pernambuco, por
30 dias, o capitão de infantaria Vicente de .
,Paula Ce,sario de Mello; no 350 batalhão g.
capitão do 13°, Francisco Florindo: da Silva
Ramos; o no 37°, o2° tenente do 200-Albert4
Alvim Chaves, 	 •-• •

• 080 • Terça-feira• 27.	 _

Declarando ter resolvido disperisar • a. re-
messa. mensal pelos • navios da armada,
corpos de marinha, companhia de marinhei-
ros nacionaes de Matto-Grosso e escolas de
aprendizes marinheiros de mappas de sobre-
salentes despendidos com i as respectivas im-
'portancias (aviso n. 1.757). 	 • -

Communicaado que ora se providencia,
sobre o -fornecimento de uma bandeira de
seda e quatro bandeirolas ao ocrpo de -in-
fantaria de marinha (aviso n. 1.756).•

- • Declarando ter deferido o requerimento do
capitão de mar e guerra José Antonio' de
Oliveira Freitas, pedindo que o Quartel Ge-
neral lho entregue a sua cópia do assenta-
mentos, independente do pagamento de sello
(aviso n. 1;744). -•	 •.	 • • -

Communicando as exoneraçries -dos- ca-
pit•ães-tenentes José Izaias- lie Noronha e
Carlos Frederico de-Noronha -.dos cd,rges de
ajudante de ordens e de auxiliar de gabinete
do Sr. Ministro . (ondeio n. 1.733). — Commu-
nicou-se á Contadoria (officio n:.1.734).• • .

. —A' Repartição da Carta Maritima, autori-
zando -a dar. despeza ao capitão-teaente • com-
missario José Alves Portella Bastos Junior,
de uma bola- de ferro n. 3, que foi empre-
,gada no balisamento do canal -do Galeão,
neste po ao, devendo a mesma ser carregada
ao-patrão-mor do Arsenal .de Marinha dessa

, Capital (aviso n. 1.748).— Coram un i cou-so
ao Arsenal de Marinha do Rio e á Contadoria
(avisos ns. 1.749 ç 1.750); , 	 •	 .•

• Autorizando a providenciar no sentido
de ser adquirido pela somma de 33.440
francos, em vez de 24.250 francos conformo
o disposto no aviso. da 11 de judio do cor-
rente armo o apparelho de luz para o pharol
do Estreito no Rio Grande • do Sul (aviso
a. 1.851) ; .	 . •

Declarando que • a carga do 'material
destinado ao balisamanto do porto desta Ca-
pita!, depois do collocado• no resp.eciivo

: togar, deve ser dada conformo • determina •o
aviso n. 1.436, de 19 de agosto de 1904 ao
patrão-mar do .Arsenal de Marinha. de
.accordo com o regulamento dos areenaes
(aviso n. 1.737). 	 -	 .

Autorizando. a, mandar dar • despeza ^ao
commi sano dessa repartição, de um eiró-
•nometro comparador •n. 49.003, perdido na
cacastrophe • do Aguidaban, nos termos aio
aviso n. 1.210, do 11 4e julho de 1904 (aviso

. 1.740) .
, autorizando a mandar a dar despeza ao
commiSsario dessa repartição, da boia •que
foi 'collocada no'canal da ilha do .Raymundo,
devendo a mesma boia ser carree-ada ao pa-
trão-meir do Arsenal da Marinha desta capi-
tal, na lórma do av,so n. 1.436, do 19 de
agosto de 1904 (aviso -n. 1.741).—Commuai-
COU-Se á Contadoria (aviso .n. 1.742).

—Ao d•rector gerente da Companhia Cènn-
mareio e Na,vegacão, agra , lecendo a commu-
nicação que fez do ter telegraphado ao cora-
mandante do paquete Natal, para prestar
soccorros á galera austriaca Alba, encafuada
na altura do Gallinhos (aviso n. 1.738).

'Dia 15

	

_	 .
Ao 'chefe do Estado-maior da Armadajou-

vando-o pela leal e (-filou cooperação pre-
stada á administração, tornando extensivo
esse louvor a todos os auxiliares dessa rapar-
tiçãa (aviso n. 1.771).

Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-,
mada. elogiando-o pelo modo correcto, zelo

.0 dedicaçao cum que desempenhou os traba-
lhos inhereates ao seu cargo, devendo o loa-
.vor ser extensivo aos seus auxiliares (aviso
a. 1.769).

- —Ao director geral da Secretaria de Esta-
do, elogiando-o pela lealdade, zelo e corre-
cção com que procedeu e bem- assim pelo :

• boin.desempenho dado ao expediente. Aos.
demais funecionarios da secretaria, faz .ex- •

Ministerio da Guerra

Por portaria do 26 do corrente foi no-
meado delegado do chefe do estado-maior
.do exercito Junto ao commando do 50 dis-
tricto militar o major do corpo de estado-
maior Francisco MendeS de Moraes.
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Permittindo
• Ao capitão Alfredo Crescendo da Costa, vir

•, L Capital Federal;
Ao	 tenente Jorge Gustavo Tinoco da

' Silva, prestar na Escola de Artilharia e En-
genharia o exame pralico que lhe falta para
concluir o curso especial da extincta Escola
Militar do Brazil;

A' ex-praça do 400 corpo de voluntaa :os da
patria Josa Izidro Ferreira, mandada 'incluir

• no Asylo doe Invalidos da Patria em 12 do
• corrente, residir fóra do mesmo a,sylo. •

j Transferindo
• Na arma de artilharia, o 1° tenenteNicolão
-,Antonio da Silva, do 2° batalhão de enge-
nharia para o 60 batalhão de artilharia ;

• Na arma de infantaria, os 2° 0 tenentes
José Antonio Coelho Rara:1111o, do 7° batalhão

- para o 22°, e João Dama,sceao de Albuquerque,
-do 28° para o 31'.

e
'	 Ministerio da Guer-4 .—N. 2.036.—Rio de

Janeiro, 14 de novembro de 1903:
Sr. chefe do estado-maior do exercito—

Declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. Presidente da Republica, conformando-se

•com o parecer do Supremo Tribunal Militar,
exarado em consulta da 19 de abril ultimo,
relativa ao facto de haver o chefe de policia

• do Estado de • Minas Geraes consultado si o
alferes honorario do exercito João Augusto

• Ide Carvalho perde as regalias que lhe foram
-concedidas pelas respectiva patente, visto
ter se alistado na brigada policial do dito
Estado, 'resolveu, em 7 do corrente, que são
-incompativels as condições de praça de pret
o de offlcial honorario, quer as honras

• , ,tenham sido • conferidas por serviços . de
guerra, quer por outros motivos, e que, con-
sequentemente, deve ser considerado como
tendo resignado o posto, cassando-se, por-
tanto, a patente ao officiol honorario que se
alistar como praça ch, prol no exercito, . na

'armada ou om qualquer corpo de policia 'ou
de bombeiros. . •

.1 Sande e fra,ternidade.--Francesco de- Pauta
•9rgollo.

-
Consalta a que se refere o aviso sunra

• Sr. Presidente da Republica — Por ihter-
tateai° do Ministerio da Guerra, em aviso
n. 3, de 17 de 'janeiro ultimo, mandastes a
este. tribunal, para consultar com seu pare-

- cer, a informação prestada pelo general-
. de divisão, chefe do estadcemaior do exer-

cito, sobre um telegramma em que o
, chefe do polícia, do Estado de Minas Geraes
Inquire si o alferes honorario João Augusto
de Carvalho, ex-praça do batalhão Tira-

' dentes, ora alistado como praça de pret nci
19 batalhão da _brigada policial do Estado,

:perde, por este facto, as regalias de seu
posto honorario. -

A , informação do elido do estado-maior
está concebida nestes termos :

«Os offleioes honorarios que assentam
praça de pret noscorpos cie linha não podem
usar das respectivas insignias emquanto
Pertencem ata exercitO,-.por -ser, isso, inteira-
Incute contrarO i ria regras, • da diSciplina mi-
litar, como adprOpriodegairá.claquidlles offl-
ciaes,. não_ ipoakindo,',-sb0,consliloradoS'sinã,n
bom a PraeraqUeatOnhainaniacrxercito; e não

(iso lhcs . permit'vjadoalonianes.moTóra do ser;
,iyiço, , -0 risca- das 'alivis. ase do . pos4 homorari o.
(Consulta do xlinctO:Conselho l-Sup'remo Mi-.
litar, de 26 de at)ril. de1871; orderh-do dia da. •
extinela repartição • de . :ajudante-;gèneritt,- ¡
92. 1.135, de 23 de junho do mesmo: xtrino,.)- :-••••

a Parece a esta chefia queas mennas_regras'
'levem ser observadas quan lo --se. alistarem
,os ditos officiaes, UO3 corpos de • policia

1:tormento organisados, - caso não pareça-
ínellior ao Governo cassar-lhes às honras. de -
efficial do' exereitoj'por incompatíveis corn.a.
condição de 1 Pra4.1a-de pret.»	 - • .- ' '•,

O Supremo Tribarial Militar passa a dizer
o que pensa sobre o assumpto.

Pela provisão de 6 de junho de 1842, em
s]lução a, uma consulta do presidente do
Maranhão, relativa á duvida que °ocorrera
acêrca do excrcicio que compete aos indivi-
duos agraciados com honras de officiaes do
exercito, e que pertencem á guarda nacio-
nal, declara que «essas graduaç5es são pu-
ramente honorificas, sem que toes mercês
tenham outro fim que offerecer o goso pa-
cifico deltas aos agraciados. que não ficam
obrigados a serviço algum militar, ainda que
acompanhadas se;am cie concessão de soldo».

Esta disposição acha-se alterada pelos se-
guintes assentos:

Decreto n: 2.404, de 16 de abril de 1859,
regulando a precedencia entre os officiaes de
la linhaaonorarios, de guarda nacional etc.;
no qual se, estabelece «que, em igualdade de
posto, seja este effectivo. ,', negregado; -refor-
mado ou graduado,: oS -- officiaea. de' 1 0 linha,
e os honorarios, -de, que, trata:o decreto n. 23
dc 16 de agosto 'de 4838,. -Soapreeeklerão con-
forme suas a,ntigiridadda'.como. se 'todos fos-
sem da l classe do :exercito; que 'os offlciaes
de 1' linha, ainda:que - graduados,- e os liono-
ra,rios da referida lei ,terão sempre- prece-
dendo aos do 2' linha,-guarda nacional, cor-
pos de policia, etc., de iguaes postos; mesmo
&lectivos» (art. 1°,-§g'2.•(3., 40); e -que os in-
dividuos a quem teem .sido . ou forem co'nce-
didas honra; militaresa'com 'ousem .uso de
uniforme, e. diviSasaeStabelecidas ,para o
exercito, serão considerados, quando, concor-
rerem em serviço,- como si' apenas gosa,ssena
das honras militareS que; pela legislação vi-
goete, naquella época,. oram•concedidas a di-
versos gritog'das diarentes-ordens,:honorifi-
cas,- comprehendidesanáquelle- anuMero os
emoregadoSe 'cjVis'',que; &ri. Virtude de lei,
gosam de taásheiiras (art. 1°, .§ 5°); •

R soliiçãiso;de12.',de agosto do, 1868,
mandando pa;s:saia,;patentes aos 'honorarios,
que ores-tarará s'orviçoS na guerra contra o
governo do - . Pareiáridee; visto terem suas
honras o caracter de _vitaliciedade' e acha-
rem-se enes' em condições ana,log,as ás do-
quelles a quem se refere o 'decreto n. 23,
de 183$;

Resolução presidencial de 23 de de-
zembro de 1904, tomada sobre consulta deste
tribunal, de 26 de setembro - do mesmo anno,
que manda considerar officiaes honorarios
do exercito os que foram meados pela lei
II. 23, de 16 de agosto de 1838, os que pre-
staram serviços ha guerra contra o governo
do Paraguay e aqudlei a quem, posterior-
mente,teem sido coacedidas honras militares
por - serviços efectivos de guerra.

- A' vista destes dispositivos. os honorarios
por serviços efectivos de guorra devem pre-;
ceder aos ofileiàes do eXercito mais modera'
nos' de igual posto, e aos • da guarda nacional
e corpOspoliciaés, tambran do mesmo posto,
ainda que.mais antigos ; .e os individuos a
quem, por outros motivos, se teem concedido
honras de postos militares só podem ser
considerados ' como gosando apenas das
honras que cabiam a diversos graos das
ordens honorificas. 	 •

Não é razoavel que indivíduos distinguidos
com toes regalias as conservem, ao a i ista-
rem-se; como praças de pret; em qualquer
corpo do' exercito ou deepolicia, ficando, por-
tanto . subordinados a outros, aos guies elles'
devem preceder, - eni—e,o-ncurrencia de ser-
yiço, de accôrdo .. d-cini 'as -disposições retro
citadas..

agosto desse anno, não ser necassaria a, exau-
toração rem.te. ida, para se realizar' o assoa-
tammto de praça.

A esta resolução sucedeu a de 22 de Maio
de 1875, em virtude da qual «os offloiaos
norarios que assentam praça de prol nos cor-
pos de linha não podem usar das respectivas
insignias em quanto pertencerem ao exore ; ta,
por ser isso inteiramente contrariO ás regras
de discio"hia, como até ao proprio decaia)
da,quelles officiaes»,

Esta resolução estabelece, poi s, a suspensão
de uma só das regalias de que cosam os orn-
ciaes honorarios—o -uso dos distintivos do
posto. emvanto estiverem alistados no
exercito, como praças de pret. Portanto
esses honoraries,- durante tal tempo, conti-
nuam no gOso das outras regalias o pr ivile-
gios e, consequentemente, não podem ser re-
colhidos á pasão em com muni com outras
praças de pret ; ficara sendo -privilegiados.
como o eram as praças coadecoradas com
.algum grão das ordens honorificas, que tem-
-bem tinham prisão especial, e 03 cadetes.
• Isso podia dar-se no Imperita

Hoje,' porém, no regime]] republicano, não
admittem praças . com privil.gios.

• - E as graduaçõeseeilitares concedidas aos
honorarios, porque toemo caracter do vita-
liciedade, só podem ser retiradas nos casos
previstos por lei. , • -

Não é admSsivel a -_suspensão provisoria
das regalias o privilegios inherentes a essas
graduações. -

Nem co póde admittir que um &Boiai-lio-
norario, tendo perdido seu posto, por haver
se alistado no exercito como praça de paet,
sujeito a castigos que em caso alguns são
apolicaveis a offlciaes, venha a readquirir a
posse desse posto, ao deixar as fileiras.

O tribunal entendo que são .incorpoativéis.
a condição do' praça de pret o o posto do
officiol honorario do exercito, quer as honras
tenham sido conferidas por: serviços de guer-
ra, quer por outros motivos ; parecendo-111e,,
-por consequencia, • que deve ser consiçterMo
como tendo resignado o posto, c, portanto, se
lhe casse a respectiva patente, .•o offlcial ha-
norario alistado, ou que se alistar • como
praça de pret no exercito, na- armada .ou
em qualquer corpo de policia e de bombeiros.

Rio de Janeiro, 9 d.e abril de J906. — E.
Barbosa. — Galvão..— C.-Neto. -- F. À.
de Moura.—F. 1. Teixeira Junior .—C.

•
Foi voto o Sr. marechal .Medeiros

Resolução.

Como parece. ,	 •
• Rio, 7 de novembro do 1906.—Francisco de
Paula Rodrigues Alves.'—Francisco de Paulà
Argollo. .	 __. •

Ministerio da Guerra—N. 2.007—Rio 'de
Janeiro, 14 de novembro de 1906.

.Sr. chefe do estado-maior do eaercito,
Declaro-vos, para os fins oonvenientes, que
o Sr. Presidente da Republica, conforman-

, d ase com o parecer do Supremo Tribunal
Militar', exara lo em consulta de 9 do julho
ultiino, sobre o requerimento era que 02° te-
nente do 32° batalhão de infantaria Helio-
doro Sodré pediu promoção ao posto imme•
dato, com • an tiguidade de 18 de nove mbrc
de 1897, resolveu em 31 de outubro findo
deferir o mesmo 'requerimento. • - -• •••
• Saude e fraternidade: .Francisco de Paula

.Argolto.	 •

•- .ansulta a gue se refere o aviso supra
,

'Sr. PreSidente da Republica,...—No 'regue-
rimento que, por' intermedio do' Ministerio.
da Guerra:, eia 'aviso de 28 'de jaho pro-
ximo findo, 'sob a. 92, mandastes rémetter
a' este tribunal; para -consultar,' o 2° . tenente
do 32° batalhão de infantaria Ilehodoro

- Foi naturaimente por pensar 
.
assim que o

.	 .

alferes honorario Sabino Monteiro de Mello •
pediu, em. 1872, exautoração das honras',
para alistar-se no exercito .. e ser' reconhe,'
cido 10 cadete; - _ ...... , ‘:
',Diversamente, porém, ÷ entendeu 'então o

Governo, queadepois de onVir o' Conselho' Su-
premo ',Militar, resolveu declarar em 14 de
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dre pede ser promovido ao posto de 1° te-
nente. contando-se a antiguidade [este posto
da data do decreto que o confirmou no de
alferes.

Tendo estudado detidamente a questão,
vae o tribunal expedir o seu juizo a re-
speito.

Por decreto de 3 de novembro do 1894 fo-
ram pomo sedas á efectividade do pri melro
.posi,o- de ofileiel, no exercito, as praças com-
missionadas nas tres armas.

A . relação dessas praças, porém, não
acompanhou o decreto ; só 'foi dada á publi-
cúbito em fevereiro do anno seguinte (ordem

, do dia do exercito, e. 619) e não continha os
nomes de muitos desses commissionados,
a'guns mais antigos. alguns com melnores
serviços do que outros contemplados nessa
reação.

Nenhum acto governamental explicou essa
omissão. •

E ~ente os commissionados, cujos no-
mes constavam da ordem do dia e. 613, fo-
ram promovidos á efectividade do posto ;
os ouT ros o Ministerio da Guerra determi-
nou que revertessem á condição de praças
de pret ou tossem excluidos do exercito,
com baixa do serviço, si o preferissem ; ex-
cepto apenas os que pertenciam á guarni-
ção do Rio Grande do Sul, onde continuavam
as operações de guerra. •

Pacificado esse Estedo,•os commissionados
restantes teriam a sorte de seus compa-
nheiros que, como elles, foram excluídos da
relação que devia acompanhar o decreto de
3 de no% ombro de 1894, isto é, seriam re-
baixados a praças de pret ou teriam baixa
do serviço, si não fosse promuleada a lei
e. e:Ae do 9 de dezembro de 1895, que man-
dou cone¡deral-os gradeados. assim como os
que já -haviam sido privados do posto em
com mi ssão ou exclui los das fileiras.

Ainda assim esses officiaes ficaram em
condições infer iores ás de seus camaradas,
que tiveram a felicida Iss de não ser excluí-
dos •do dasseto de 3 de novembro.

' Graduados, ficaram subordinados aos com-
panheiros mais mo•lernos, que figuravam

' na relação publicada ein ris\ ereiro de 1893 e
só teriam access() depois de promovidos
todos elles.
• Por fim, os decretos ns. 981 e 982, de 7 de
janeiro de 1903, vieram reparar a injustiça
que esses (. ffilea s estavam sofreado.

O primeiro destes decretos man [ou que
contassem antiguidade desde 3 de novembro
de 1894 todos os comniissional s no pri-
meiro posto (excepto os que o foram por
actos de bravare) comprehendidos no de-
creto desta data, incluidos neste numero os
graduados pela lei n. 350, de 1893.

O doei eto n e82 .m andou p som over esses
graduados, desde logo, á (efectividade do
posto.	 ••.	 •

Assim todos os commissionados no . pri-
meiro posto; confirmados pelo decreto de 3
de novembro de 1894. quer os contemplados
na relação citada, quer os que haviam sido
delia excluidos, passaram a occupar os le-
gares que, por ordem da antiguidade, de
praça, lhes cabiam na escala.

O peticionado, 2°. tenente do 32° batalhão
de infantaria, Heliodoro Sodrá, foi uns dos
commissionados que não lograram ser con-
templados na relação inserta na. ordem do
dia n. 619, de 1895.

Como alferes graduado o requerente fez
parte das forças ene operações de guerra no
interior do Estado da Bahia, em 189i, salien-
tando-se por actos de bravura, tomados
em alta consideração pelo Sr. presidente da
Republica, que, apezar de não haver vaga,
resolveu dar-lhe a efectividade do posto,
pelo decreto de 18 de novembro desse armo,
conjuisctamente com outros alferes • gra-
duados. .

Este acto do Governo foi approvado pelo
Congresso Nacional; por elle foram ainda
promovidas quatro praças de pret por bra--
vura.

-Com a confirmação no tosto de alferes, o
requereate passou a occupar logar na escala
.acima de todos os companheiros que, como
cite, eram considerados, graduados, em vir-
tude dos decretos legislativos ns. 981 e 982,
de 1903; porém perdeu esse los r,ar, que adqui-
rira por seus . feitos de bravura, e desceu
na escala, por terem passado para cima
dello todos os graduados mais antigos na
data de praça.

Foi, portanto, annullada, de facto, a promo-
ção com o que Governo entendeu galardoar
os actos de bravura praticados por esse orn-
eai na campanha do Canudos, promoção que
fera aporovada pelo Poder Leeislativo.

Por decreto de 15 de novembro do 1897,
tres dias antes da co. ifirmaçã,o do posto do
requerente, foram promovidos a tenente,,
tombem por actos de bravura praticados no
arraial de Canudos, oito alferes de infan-
taria .que, como o requerente, eram com-
missionados no dia 3 de novembro de 1894;
e, porque seus nomes vieram mencionados na
relação publicada em fevereiro seguinte, ti-
veram accesso ao posto immediato, emquanto
que o requerente teve apenas a confirmação
do posto, pelo facto de não ter sido incluido.
nessa relação, que, é fera de duvida, não foi
organizada com devido - cuidado, visto nona
figurarem nomes de individuos que não per-
tenciam ao exercito e estar mencionado,
com a nota de promovido por actos do bra-
vura, um official que não havia tomado parto
em combate algum, como este tribunal teve
ensejo de verificar.

Si o direito do requerente a contar anti-
guidade de alferes desde 3 de novembro de
1894 já tivesse sido reconhecido em novem-
bro de 1897, o Governo o teria promovido
ao p isto de tenente, pois foi combatendo
como ofilcial que elle se distinguiu por sua
bravura.	 .

O Congresso Nacional, decretando, e o
Sr. Presidente da Republica, sanccionando
os actos legislativos de 7 de janeiro de 1903,
que mandaram, promover á efrectividade do
posto os alferes graduados contando antigui-
dade de 3 de novembro de 1894, equiparando
assim suas condições ás dos que, promovidos
por decreto dessa data, já estavam no goso
das vantagens do officiaes effectivos, reco-
nheceram que uns e outros, em face desse
decreto, tinham igual direito.

Pelo exposto, o Supremo Tribunal Militar
é de parecer que se ia promovido ao posto
immediato o 2° tenente lIeliodoro Sodré,
com antiguidade do decreto que o confirmou
no de alferes por actos de bravura.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1906.-
E, Barbosa.—R. Galvdo.—F, A. de Moura.

Guillobel.
Foram votos os ministros: almirante

Francisco Pereira Pinto, marechal João
Thomaz de Cantuaria e general de divisão
Marinho da Silva.

Resoluçáo
Como parece.

I Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1906,—
Francisco -fie Paula Rodrigues Alves.—Fran-
cisco de Paula Argollo.

Ministerio da Guerra.—N. 2.019—Rio de
Janeiro. 14 de novembro de 1906.

Sr. chefe do estado-maior do exercito—De-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. Presidente da Republica, conformando-
se com o parecer do Supremo Tribunal Mili-
tar, exarado em consulta de 22 de outubro
ultimo, resolveu, em 13 do corrente, que se
passe a Joaquim Domingues de Araujo, alfe-
res do 50° corpo de voluntarios da patria, a
patente que lhe confere as honras do posto

de alferes do exercito, pelo mesmo requerida,
visto haver elle prova to ser , o proprio.

Saude e fraternidade.—Francisco de Paula
Argolo.

Consulta a qui se refere .o aviso supra

• Sr. Presidente da Republica.—Por vossa
ordem, constante do aviso do Ministerio
Guerra, n. 129, de 29 de dezembro ultimo, .
este tribunal consultou sobro o requerimento
em que Joaquim Domingues de Araujo, alie-
gando lho terem sido conferidas as honras
do posto de alferes, pedia que se lhe entre-
gesse a respectiva patente ; o, tendo verifi-
cado que, por decreto de 6 de julho de 1870,
foram conferidas taes honras ao alferes do
50° corpo de voluntarios da patria José Do-,
mingues de Araujo, 'como foi publicado na
ordem do dia n. 728, do 25 de agosto do
mesmo anuo, e que a portaria de 21 de.fe-'
vereiro de 1885 declarou s r o nome desse
official—Joaquim Domingues de Araujo—e,
não—José Domingues do Araujo (ordem clek
dia n. 1.915, de 15 de março de 1885), ornit-
tiu parecer, em consulta de 9 de abril do cor-
rente anno, opinando no sentido de ser a pa -
tente entregue sem mie depois de haver o
peticionario exhibido prova irrefragavel da;
ser elle o alferes do 50° corpo de voluntario
da	

g;
patria, a quem Delo decreto de 6 de julho

de 1870, foram conferidas honras do posto de
alferes do exercito.

Agora são remettidos ao tribunal, por
vossa ordem, expressa no aviso n.165, de 10
do corrente,, dous attestados afirmando soe
o requerente o individuo a quem, como al-
feres do 500 corpo de voluntarlos, foram .
concedidas as honras de alferes em 1870;
um desses attestados está assignado peloe
almirante Theotonio Coelho Cerqueira, Car-
valho e o outro por monsenhor Manoel
Lobato Pereira da Cunha, director do .
Gymnasio Pio Americano.

O Supremo .Tribunal • Militar, conside- .
rendo valiosos esses atteetados, é de parecere- -
que se passe a patente em questão, para see'
entregue ao requerente.

Rio do Janeiro, 22 de outubro de 1906.
Pereira Pinto.— E. Barbosa.— C. Neto.—
Mallet.—Thoma: Cantuaria.—F, J. Teixeira
Junior. — Marinho da Silva.— C. GuillobeLIV

Foi voto o marechal Francisco Antonio de")
Moura.

Resoluçao

Como parece.
Rio de Janeiro, 13 de novembro de l906.—

Francisco de Paula Rodrigues Alves.—Fran-
cisco de Paula Argollo. 	 -	 1

--
Ministerio da Guerra — N. 2.020— Rio de .

Janeiro, em 14 de novembro de 1905.
Sr. chefe do estado-maior do exercito —

.Mandae elogiar em ordem do dia do exercito'
os seguintes officiaes empregados no gabi-
nete deste ministerio: coronel Gabriel Pe.
reira de Souza Botafogo, officio,' de gabinete;
major Alexandre Henriques Vieira Leal, lote.
nente José Antonio da Fonseca Gaivão, auxi-
liares do gabinete ; 2° tenente Octaviano de
Brito e alferes-alumno Amaro de Azambuja,
Villanova, ajudantes de ordens, pelo zelo e
dedicação com que desempenharam as fun-
cções dos seus respectivos cargos.
. Cumpro um deve,. de justa gratidão sa-
lientando o coronel Alfredo Candido de Mo-
raes Rego, chefe do gabinete, que commigo
tem servido ha oito annos em diferentes
commissões, em que tenho tido occasião de
apreciar a sua lealdad inexcedivel honesti-
dade e dedicação ao trabalho, sem um mo-
mento de fraqueza ou siquer de vacillação
no cumprimento do dever ; pelo mesmo mo-
tivo devo salientar o anitão, Esta,nisláo
Vieira Pamplona, ajudante do ordens, que
tambem commigo tem servido ha oito annos,
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em diversas commissões, dando sempre con-
stantes provas da sua lealdade, delicação,
zelo e intelligencia.

Saude e fraternidade—Francisco de Paula
Argollo,

Ministerio da. Guerra—N. 2.037—Rio de
Janeiro, 14 de novembro de 1906.

Sr. general chefe do estado-maior do
exercito—Determina o Exm. Sr. Presidente
da Republica, que, em seu nome, sejam elo-
giados em ordem do dia do exercito o general
de brigadaAntonio Geraldo de Souza Aguiar,
chefe de sua casa militar, e o capitão de
artilharia João Lopes de Oliveira Lyrio, seu
ajudante do ordens, pelos bons serviços que
prestaram com grande competencia, zelo,
solicitude, lealdade e patriotismo nas fun-
cções de seu cargo.

Saude e fraternidade. —.Francisco de Paula
Argollo.

eta„ justa homenagem aos bons serviços que
no meu Governo presta-em á Republica.

Com Muito apreço sou—de V. Ex. amigo
o collega.—.Francisco de Paula Rodrigues
Alves.» .

Mandando publicar esta carta do Chefe da
Nação, congratulo-me com o exercito nacio-
nal, por contar no archivo das suas glorio-
sas tradições mais uru attestado brilhante
do seu patriotismo, de correcção do seu pro-
cedimento e dedicação á, Republica.

Saude e fraternidade.— _Francisco de Paula
Argollo.	 -	 -

•n••

Ministerio da Guerra—N. 2.047—Rio de
Janeiro, em 14 de novembro de 1906.

Sr. chefe cio estado-maior do exercito.—
Devendo passar a nanhã a administraçãO
dos Negocies da Guerra ao meu substituto
marechal Hermes Rodrigues da Fonseca,
cumpro o dever de agr adecer-vos a zelosa
coadSuvação que me prestastes.

Dá-pedindo-me profundamente grato de
iodos aquelles que me auxiliaram com os
seus dedicados esforços, cumpro agralavel
dever de rigoroa justiça determinaado que
sejam elogiados e n ordem do dia do exercito
o marechal Hermes Roirigues da Fonseca,
ex- commandante do 40 districto; pela capa-
cidade profissional, inexcedivel actividade e
leal dedicação com que desem penhou as fun-
cções do seu cargos os generaes Emygdio
Dantas Barreto, commanda,nte do 7 0 dis-
trieto, Manoel Joaquim Godolphim, com-
mandante do 60 districto, José Joaquim de
Aguiar Corrêa, comrnanlante do 5 0 distri-
cto, Firrnino Lopes Rego, commanda,ate do
do 3° districto, Francisco da Rocha Canado,
commandante do 20 districto, e coronel Ri-
cardo Fernan les da Silva, com nandante in-
terino do 1 0 districto, pelo zelo e dedicação
com que desempeaharana as funcções de seus
cargos, os generaes de divisão Carlos Eugenio
de Andrade Guimarães, intendente geral da
guerra, Luiz Antonio de Me leiros, direntor
geral de artilharia, e general de brigada
Dr. José Leoncio de Medeiros, director geral
de saude, e coronel Joaquim Martins de
Mello, director geral de engenharia, interino,
pela dedicação zelo e competencia profis-
sional com que desempenharam as suai fun-
cções ; o coronel DP. Ismael da Rocha, dire-
ctor do Hospital Central do Exercito, pela su-
perior cornpetencia profissional, inexcedivel
zelo e dedicação com - que se houve no de-
sempenho do seu car go ; os coroaeis, Julio
Fernamdes de Aloceida, director da Fabrica
de Cartuchos, João Carlos Marq ues Henriques,
dir ,ctor da Fabrica de Polvora, da Estrella,
João Candido Jacques, director do Arsenal de
Guerra de Porto Alegre. Pedro Ivo da Silva
Henriques, director do Arsenal de Guerra da
Capital, majores Celestino Alves Bastos,
director do Arseaal de Guerra de Cuyaba e
Alfredo José Abrantes, _ director do La bora-
torio Chimico Pharmaceutico Militar, pelo
zelo e dedicação com que desempenharam
as' fancções dos seus cargos ; o coronel Fe-
liciano Mendes de Moraes, chefe da com-
missão de levantamento da carta geral da
Rspubliea ; tenentes-coroneis Augusto Maria
Sisson, chefe da commissão constructora, da
fabrica de polvora sem fumaça, João de
Deus Martins, chefe da commissãode linhas
telegraphicas do Rio Grande do Sul, Ari-
gasto Ximeno Villrey. chefe da cornmisaã,o
de fortificações do porto de Santos, Ignacio de
Alemastro Guimarães, chefe da co urrais-
são do ramal ferreo de Lorena a Bemlica,
João Teixeira Maia, chefe da commissã o
eonstructora do sanatorio dos Cainoos do
Jordão, Line de Oliveira Ramos, chefe da
cornmissão do construcção da estrada da
villa União a Palmas ; tenente-coronel [Me-
teras° Pires de Moraes Castro, encarregado
da Invernads de Sayean, maiores Candido

Mariano da Silva Ro idon, chefe da cornmis-
são de linhas te 1 egraphicas de Ma,tto Grosso,
Aristides do Oliveira Goulart, chefe da com-
missão construytora da es;rada	 Uruguay-

Colonia do Iguassú, Francisco Ca 4ilhos Ja-
cques, director do Tiro Nacional, capitão
Samuel Augusto de Oliveira, encarregado da
coastrueção do quartel do 120 batalhão de
infantaria em Lorena, pela dedicação, intel-
ligencia e competencia, profissional com que
se houveram no desempenho das respectivas
commissões, general José Bernardino Bor-
mann, sub-chefe do estado-maior, pelo zelo,
intelligencia e dedicação com Que desem-
pe chou as funcções do seu cargo ; general de
divisão Miguel Maria Girard, conanundante
da escola do estado-maior, pela correcção
com que • desempenhou as funcçõss de seu
cargo, general Mcnoel Rodrigues de Campos,
ex-cornmandante do Col l esso Militar, coro-
neis Carlos Augusto de Cani gos, commsn-
dante da Escola de Guerra, Bento Man cel Ri-
beiro Carneiro Monteiro, comm andante da
escoa de artilharia e engenharia, pela dedi-
cação, zelo e intelligeacia com que desempe-
nharam as funcções de seus cargos ; tenente
coronel Felippe Ferreira Alves, encarregado
da extineta Escola Militar do Brazil,nelo zelo,
actividade e dedicação com que desemPe-
aliou as fu.ncções do seu cargo ; gensraes
honora,rios Fr anciseo Manos)! das Chagas. di-
rector da Secretaria da Guerra e Carlos Cor-
rêa da Silva Lege, director da Conta 4lidade
Geral da - Guerra, pelo zelo, lealdad s e dedi-
cação com que se houveram no desempenho
das suas funcções,

Sande e fraternidade—Franc isco de Paula
Argollo.

Dia 19.

Ministerio da Guerra N. 2.051.—Rio do
Janeiro, era 19 de nove nbr de 1906.

Sr. chefe do estado- naior de exercito .—
'Tendo o Exc. Sr. Dr. Prost 1 ente da Repu-
blica se mostrado agre. lavelraente impres-
ema ido e gran leniente s ctisfeito com o as-
pecto das forças que formara a no dia 1 5 do
corrente, por occasião da sua posse, deter-
mina que sejam elogiados em ordem do dia

Ministerio da Guerra—N. 2.035—Rio de
Jano,ro, 14 do novembro de 1906.

Sr. chefe do estado-maior do exercito—De
posse do officio n. 4.737, de 27 do mez findo,
em que submetteis á minha consideração o
que vos dirigiu o inspector da colonia mi-
litar do Chopim, tratando da escripturação
dos livros de registro dos termos do me-
dição e demarcação de lotes e o de registro
de prazos coloniaes, vos declaro, de accôrdo
com a informação da repartição a vosso
cargo, n. 608, do 18 do dito mez, e para
que o scientifiqueis em ordem do dia
da mesma repartição que cada um de
taes livros deverá conter 200 folhas pau-
tadas o marginadas, tendo as dimensões
0m,43x0m,30 o a capa de marroquim com
os seguintes distieos em lettras douradas:

1. 0 Colonia Militar (declaração do nome
• desta) sx Livro para registro dos termos de

medição e demarcação de lotes s.
2.9 Colonia Militar (declaração do nome

desta) s Livro para registro dos prazos co-
loniaes e que os termos, numerados, de-
verão ser lançados á proporção que forem

• os lotes concedidos, fazendo-se nelles a in-
scripção do nome do colono, sua idade, es-
tado, filiação, naturalidade, declaração de
pessoas de familia e a deseripção completa
do lote ou prazo, quanto á sua área, acci-
dentes, bemfeitorias (si houver), limites,
etc., sendo depois assignado pelo director e
subscripto pelo escrivão.

Saud° e fraternidade. —.Francisco de Paula
Argollo.

• Ministerio da Guerra—N. 2.046—Rio de
Janeiro, 14 de novembro de 1906.

Sr. chefe do estado-maior do exercito—
Declaro-vos, para os fins convenientes, que
deveis mandar publicar em ordem do dia
do exercito a seguinte carta que me foi di-
rigida por S. Ex. o Sr. Presidente da Re-
publica:

«Gabinete do Presidente da Republica
—Rio de Janeiro, 14 de novembro de 19)6.

sExm. Sr. marechal Francisco de Paula
Argollo—As classes armadas nacionaes auxi-
liaram o meu governo com grande solici-
tude e patriotismo, revelando sempre, tanto
os officiaes, como as praças, muito zelo pelo
cumprimento do dever, notavel disciplina e
boa vontade.

Faço votos para que jámais se afastem
desse bera. caminho, para serem, com ) teem
sido até agora, a garantia das instituições e
o penhor da ordem e da paz publica.

Estando a findar o periodo constitucional
le minha administração, venho manifestar
aos c,filsiaes e praças do exercito nacional o
meu reconhecimento, desejando que sejam
louvados em ordem do dia pela sua condu-

Ao Sr. Ministro da Justiça o Negocies Inte-
riores, cor-mun i a:a 11 ) que é D040 á dispo-
sição do Ministério e. seis cargo, pari. servir .
era commissão, na qualidadesd official de
gabinete do Sr. Presidente da Repenlica, o
tenente-coronel Francisco José Alvares das
Fonseca, chefe de secção da Secretariado
Estado da Guerra, conforme pediu em aviso
n. 1.969, de .15 do corrents. 	 •	 •	 •

— A Sr. Ministro da Fazenda:
R mettendo, para os fins convenientes,

cópia dos decretos de 7 e 14 do corrente, que
concedem ao alferes honorario 'A atunio José.-
de Carvalho e F.lho e a Oscar José de Paiva
dispensa do lapso do tempo para, satisfaze-
r on as importancia,s do s silo das patentes
que conferemsao prime , ro as honras do posto
de tenente, e ao uitim as de diferes do exer-
cito (avisos ns. 719 e 720) ;

Solicitando pagam en o, no Thesonro Fe-
deral, da quaatia de 1:0341334 ao capitão de
artilharia João Lopes de Oliveiro Lyrio
(avisa n. 718)." • -

Ao Supremo Tribunal Militar, r smet-
tendo, para os fins convenientes, cópias dos
decretos de 6, 7 e li do corrente, no meando
1.° tenente mouco de 5. • ,lasse o medico •
adjunto- Dr. Manoel Antonio de And .a,cle, e
promovendo, graduando e reformando va-
ries officiaes.

—A chefe do estado-maior do exercito,
transferindo, na arma de infantaria, do 120
bamba° para o 20 o . 20 tenente Antonio
da Costa Soares, e do 20 para o 12°, O
20 tenente João da Costa Braga.
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Ministerio da Guerra— Rio de Janeiro, 16
de novembro do 1006. (Circular expolida ás
repartfç5és e estabelecimentos subordinados
ao Ministerio da Guerra.)	 -

Declaro-vos, para cs fins convenientes,
que nesta daaa. _assumi o exercicio do cego
de Ministro de Estado dos Negocios da Guerra,
para o qual fui nomeado .por decreto de

&tilde e fraternidade.—Hcrines R. da _Fon-
seca.

Fizeram-se communicaGes aos Srs. Minis-
tros de Estado, governadores e presidentes
dos Estados da União.

Ministerio dalndustria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade.
Expediente de 24 de novendmo de 1906 •

• Ao Ministerio da Fazenda foram _solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De £ 5 b.238-3-10 ou 82:184$498 ao cambio-
de 15 19/61 a Haupt, Bielm & Comp. forne-
cimento á Estrada de' Feiro' Central dó Brit-
zil em agosto ultime. (Aviso n. 3.790.)

da 'vossa repartição o general de divisão-
Luiz Mendes de . Moraes, com mandante.' da
ilivisão, e os generaes do brigada José Chris-
tino Pinheiro Bittencourt, José Caerciao de
Farias o José Agostinho Marques . Porto,
commandantes das brieadas

'
 pela dietiectit

correcção, garbo militar e disciplina que
manifestaram nos res)ectivos cornmandes,
elogio este que deve ser extensivo, nemi-
nalmente, aos commandantes dos corpos e
mais ofliciaes, aos &Mimes dos estados-maio-
res e bem assim a todas as praças que
formaram na referida divisão.

Sande e fraternidade.— Hermes - R. da
ronseca.

••n•n••••

Ministerio da Guerra— Rio de Janeiro, 15
de novembro de 1906. (Circular ás reparti-
cães o estabelecimentos subordinados ao Mi-
nisterio da Guerra.)

Ao deixar o cargo de Ministro de Estado
dos Negocies da Guerra, cabe mo • agrade-
cer-vos e aos empregados dessa repartição
(ou estabelec•mento) o auxilio prestado du-
rante minha administração.
• Saude e fraternidade,—Iirencisco de Paula
Argollo.

De S.', 587-10-0 ou 9:2175138, ao mesmo
cambio, á referida firma idem á mesma Es-'e
trade- em setembro ultimo: (Aviso n.3.701.)

• Directoria Geral . da Industrla

Requerimento despachado.

Dia 24 de novembro de 1906,	 .
Jeronymo Fernandes de Araujo, quei-

xando-se de não terem chegado a seu destino'
as correspondencias por elle dirigidas para
o exterior.—Já foram entregues aos respe-
ctivos destinatarios os registrados ns. 247.589 -
e 69.888, objecto da reclamação de su opli-
cante. .

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS Do DISTR:CTO
FEDERAL E ESTADO DJ RIO flJANEII:o

• Requerimento despachado

Dia 24 cie novembro de 1906

Luiz Scrivano, pedindo autorização para
vender sellos do Correio em seu estabeleci-
mento á rua do Lavradio na 6.— Indeferido,'
á vista da informação.

•

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado em G-lasgow .
Ilielatorio do 4 0 trimestre de 190:„;

NAVEGAÇÃO
ae- Não vieram navios do Brasil para os portos deste districto con-
sular de.Glasgow no 4° quartel de 1905 • as sahidas, porém, eleva-
ram-se a 21, isto é, mais 8 que as-do anterior quartel, tendo sido 17
do porto de Glasgow, 3 do Leith e 1 do de Dundee,

Dessas 21 embarcações . 14 eram britannicas, 4 brasileiras, 1
belga, 1 norueguense, 1 peruana As 4 brasileiras eram pequenos
vapores de nomes — Indio do Brasil,— Gyapoch -- Rio-Mar — e Rio
Junte; os tros primeiros -propriedade. da Amazon Steam Navigation
Company, Linztted, e o ultimo pertencente a Francisco Antonio de
Abreu. José Rebello da Silva e Jovita Irmãos, do Pará ; esses 4
vapores foram construidos aqui na Escocia, 3 em Glasgoev e 1 em
Dundee ; seguiram em lastro para o porto de Belém, sendo desti-
nados á navegação do Rio Amazonas.

A equipagem total das 21 embarcações despachadas era de 634
tripulantes, e a arqueação total das • mesmas subia a 38.334 tone-
ladas. Demandaram os portos de Mandos, Belém, .Pernambuco, Ma-
ceió, Natal, Bahia, Rio de Janeiro e Santos, carregando merca-
dorias diversas, no valor total de £111.865,— 6 shillings e 5 di-
nheiros, ou, em réis par, 994:447$309.	 . .

Das 17 embarcações, que partiram de Glasgew, 3 iniciaram a
sua viagem do porto de Liverpool e só 14 do de Glasgow. • As' 3 de
Leith o a de Dundoe iniciaram a viagem nesses ditos portos. 	 •

COMMERCIO
Comparada a exportação do 4 0 quartel de 1905 com a do 3°,

verifica-se uma notitvel diferença, para mais, representada pela
somma de £ 44.555,— 10 shillings e 3 dinheiros. Feita a distribuição
de mercadorias exportadas de. Glasgerw, Leith o Dundee para o
Brasil, ver-se-ha que pertencem á exportação de Glasgow merca-
darias mo valor de £ 103.723,— 6 shillings e 5 dinheiros ; á de Leith
no valor de £7 . 902; á de Dundee no de £ 250.

• O augmento da exportação recebia principalmente sobre estes
troa artigos : manufacturas de algodão, machinas diversas e Carvão.

A comparação com o anterior dá para o 40 quartel de 1905 um
augmento, quanto ás manufacturai de algodão, representado pela
soturna de £ 10.099; quanto ás machinas diversas, um augmento
representado pela somma de £24.181 ; quanto ao Carvão, um au-
gmento representado pela somma de £ 14.249. Assignalei esses
_algarismos, porque são tão. eloquentes que dispensam qualquer com-
mentario, cabendo-me apenas registrar que os preços correntes, re-
lativos a esses tres.artigos, se mantiveram- os mesmos do quartel
anterior.

A exportação das manufacturas de ferro conserVoueee approxi-'
madamente a meÉma, isto é, no valor 'de £ 9.374 no 3° quartel e no
valor 'tie £ 9.326,— 8 shillings e? dinheiros no 40 quartel de 1905.
O mesmo se pôde dizer da exportação do whisky, pois que foi repre-,
sentada no 30 quartel pelo valor de £732 e no '4° quartel por £752,'
— 1 ,5 shillinge e 5 dinheiros.

• Entre as machinas - exportadas occunaraM 'o primeiro' loáztf ai I
agrico/as, as de coser o locomotivas.

INFORMAÇÕES GERAES	 .i,
• ESTADO SANITARIO

Manteve-se bom o estado sanitario de Glasgow e de toda a Es-•
cocia, durante o 40 quartel de 1905. Até o ultimo do Dezembro, si
por um lado a temperatura -não foi excessivamente fria, por outro
mui frequentes foram as chuvas.

BANCO NACIONAL DA ESCOCIA
* Entre os importantes bancos escocezes figura O' National Bank'

of Scotlancl. O ultimo relatorio, de novembro' de 1905, apresentado
pelos seus directores, prova as prosperas condições, em que se acha
esse estabelecimento de credito, pois distribuiu 'pelos accionistas um -
dividendo oe 15 0/ e um extra-dividendo ou bonus de 5 °/„ tendo
sido lançados no fundo de reserva £59.782.-

COLISEUM
Com esta denominação foi inaugurado em Glasgow, em Eglinton

Street, a'18 de dezembro, um vasto e luxuoso theatro de variedades_
que lembra o Alhambra de Londres. Dará duas representações come-
çando uma as 7 horas da tarde o a outra as 9 da noute, a preços
reduzidos. Pertence a um poderoso Trust (com capital superior a 2
milhões esterlinos), que já possue outros eheatros, desse genero, não
só em Glaegow, mas em Londres, Edimburgo, Liverpoole Manches-
ter, etc.	 .

LOCOMOTIVAS
Tenho por vezes infortnado que as machinas, fabricadas em

Glasgow, esto no geral de primeira qualidade, sendo muito recom-
mendaveis as suas excellentes locomotivas. A exportação destas
ultimas para o Brasil já vai sendo um facto, sendo de esperar que
dentro de pouco tempo tal exportação muito aumente. No mani-
festo do vapor- britanico Mira, partido para Pernambuco -em no-
vembro de 1905, figura a1Vorth Brittsh Locomotive Company Mini-. -
ted (que tem as suas vastas officinas em Glasgow) exportando 5 loco-
motivas, no valor total de £ 14.800, consignadas á The Great Wes-.
tern of Brasil Railway Company, Limitecl,

ESTAÇÃO CENTRAL
A Caledonian Railicay é uma das mais ricas,comprinhias britan-

nicas de estradas de ferro,' e acaba de concluir os importantes tra-
balhos.de alargamento e aperfeiçoamento da Estação Central (em
Glasgow), a qual tornou-se um verdadeiro modelo no genero, não
tendo rival nem em Londres, nem em Pariz. Assignalo essa con-
clusão do trabalhos, não só porque são verdadeiramente colossaes,
como tambem porqne todo o material sahiu das diversas fabricas de
Glasgow, provando que esta cidade, se prima pelas construcções
navaes, tem eguaes habilitações para contratar e só por si executar

.quaesquer empreitadas em materia de eclificios, de estações de es-
tradas de ferro, de pontes.:' etc. 	 '

COLLEGIO TECIINICO
E' notorio que o Technical Collegc, de Glasgow, presta os mais

relevantes servieos com a manutenção de varias aulas, que se ligam e
á .vida industrial e á cornmercial. Já tive oCcasião de fallar no vasto_
e 'modelle edificio, em que taes aulas funccionam, e agora regis- - -
trarei que, em uma das ultimas sess.bos do mez do dezembro do
1905; o conselho da 'Municipalidade de Glasgotv votou a doação do.
£ 10.000 a esse mesmo collegio. - • ' 	 .

• • - Consulado dos Estados-Unidos do'' Brasil em Glasgow; aos 31
dias dO. ,m.qz de dezembro de 1905. .

ee. DR. Jose BASILEU NEVES GONZAGA FILHO, -
Consul



Reis par

994:447$309

994:447$309

•
--
111.875

111.875

—6

6

e	 S. D.
38.927 12 — 9
20.259 — —
9.326 — 8 — 2

40.998 — 8 11 994:447$309Não ha direitos de exportação
sobre estas .mescadorias.

1 Algodão ( manufacturas de ) 	
2 Carvão. 	
3 Ferro (manufacturas de ). 	
4 Machinas diversas e pertences. 	

•
5 Whisky. 	  ,.• OOO

O Marcadorias diversas 	

752 15-5

4 1/2 a-5 s/ por kilo. •
9 a 10 s/ a toncla

5 a 6 a tonelada.
Variavel conforme 'a ma-

china.
2 1/2 a 3 s/ a garrafa.
Variavel, conforme a mer-

cadoria.
emllegelle1n0n11.11.1n111111•111,11,..

1.611 — 1 — 2

GENEROS DIREITOS DE ALFANDEGA

PREÇOS CORRENTES .

Outubro— Novembro -9- De/
zembro

VALOR EXPORTADO

Total..... 111.875 — 8 — 5 994:447$309

• T640.-,fiffa 27
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Nl.	 Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e os portos do districto consular do Glasgow ao 40 quartel de 1905

ENTRADAS

PROCEDENCIA NUMERO TONELAGEM	 EQUIPAGM	 'VALOR IMPORTADO

11•111111.11•••••n1111.11,

Não houve entradas durante o 4° quartel de 1905

SAHIDAS

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO

Iffilmeemes	

TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

109
• 530

634

1.082
. 37.252

Brasileiras 	
	

4
Estrangeiras 	 	 •	 17

Total  -=
	

21 37.252

• N. 2. — Mappa dos preços correntes, quantidade e valor dos generos importados nau praças do districto consular de Glasgow no
40 quartel de 1905

1~1••••••nnn•n•••••n•nnnnn•nnn•n•n•••n	

QENTIDADE
IMPORTADA EM IMOS

Panos

Outubro —Novembro—De-
zembro

GENEROS DIREITOS DE ALFANDEGA
VALOR

IMPORTADO

Não houve importação de generos brazileiros no 40 quartel de 1905

N. 3.	 Mappa dos preços correntes e valor dos generos exportados das praças do distrioto consularl, de ala gam para o Brasil no
4 o• quartel de 1905

N. — Movimento da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento de embareagiies tas praças do districto consular de *lacem
no 4 quartel de 1905

CÂMBIOS

OUTUBRO .

1	

PWRIWBRO ,

1	

DEZEMBRODESTINOS

1

Sobre o Brasil 	 Não ha operações do cambio da Grã-Bretanha para o Brasil ; as taxas
, c,,a_nabiaes são estabelecidas pelos banqueiros do Brasil

a França, 3 mezes da data 	 •25;31	 a 25.40 •	 • '25.31_ :	 a 25.40 - a,25.40•	 _25:31	 .
»	 3 dias de vista 	 25:16	 ..	 •	 -2. 25.25 • . • •	 25.16'	 » 25.25 25.16.	 • s 25.25 -

Amsterdam, 3 mezes da data 	 12.3 1/8 a . 12.4	 • •	 • • 12.3 , 1/8 ln 12.4	 .
1

....12.3 1/8* 12.4»'
,	 .	 :	 •

,



.Terça-feira 27	 DIARIO OFFICIAL
	

Novembrõ	 1906.

aasaiaa"a 	TAXA DE-DESCONTOS

ORIGEM_

Banco Ca Inglaterra 	
Em praça 	

OUTUBRO

2 1/2 0/0 a 3 0/,
1 15/10 °/„ a 2 0/0

NOVEMBRO

21/2 c./. a 3 o/°
1 15/16 0/0 » 2 (70

[ DEZEMBRO

2 1/2 V. a 3 0/,
1 15/16 0/6, a 2 o/a

PREÇO DO FRETE
--	 -

DESTINOS • D ZEM BR°OUTU13R0 NOVEMBRO

Bahia e Pernambuco 	
hio de Janeiro 	
Santos 	
Pará, maranhão e Caará.. 	 	 • •

30 s/ a 35 s-
35 s/
35 s/

•35 s/ a 40 s/

3) s/ a 35 s/
35 e/

aa s/ a 40 s/

* 30 s/ 3, 35 s/

I	
- 3

5s
5 s/
3/

35 s/ : a 40 s/ .
[" •

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagOmento	 •
Ordens de paganamto sobre as-quaea pre-

feriu de ,pacho da registro, em - 20 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidenta - deste tribunal:

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
aiores-Avisos:

al. 4.414, de 8 do corrente; paramento de
2:130$600, ao capilão Henrique Loureiro,
ihesoureiro do corpo de bombeiros, de des.
pezas miudas, por elle pagas io mez de
outubro ultimo, e dos alugueis das casas a
que teem direito, para moradia, os officiaes
de, fileira do . dito corpo, no mesmo pe-
riodo;

N. 4.416, da mesma data, idem cio 32$200,
ao . porteiro da Côrte do Appellação„lasa
Francisco da Racha, de despezas miudas,
por ello pagas, no mez de outubro ul-
timo;

N. 4.437, de 10 do corrente, idem de 25$,
a Antonio Josê da Cunha Lima Braga, na
despeza, -feita, em outubro ultimo, com o
asseio do edificio onda funcciona o Juizo Fe-
deral na secção do Rio de Janeiro;

N. 4.454, do 12 do corrente, idem de
1:613$350, a diversos, de fornecimentos para
as obras do novo Desinfectorio Central, em
setembro ultimo;

N. 4.448, de 12 do corrente, idem de
18$300 ao porteiro do Supremo Tribunal Fe-
deral, João Rodriguas Ferreira, de despozas
miuda.s, por elle . pagas em outubro ul-
timo ;

N. 4.415, de 8 do corrente, idem de
828a500 á Com 3anhià Cily Improliements, de
trabalhos sanitarios, executados em julho
ultimo ;

N. 4.438, da 10 do corrente, idem de 25$
ao porteiro do juizo seccional do District°
Federal, Valentim Braz Taioca da Silva Ju-
nior, de despezas por elle feitas com o asseio
do edificio onde fuacciona, aquelle juizo no
mez do outubro findo •

N. 4.540, de 20 do corrente, idem de
49$980, das diárias que deixou de receber,
em agosto deste armo, o guarda civil
do" 23. . classe Francisco Jacintho Fernandes
Junior.

N. 4.503, de 16 do c5rrente, idem de
1:000$, a Jorge•Ma rchi, conta do serviço da
demolição do predio á rua da Sarda n. 194.

-Mmisterio da Faftendra:
Officios:
N. 144 da Recebedoria, do Rio de Janeiro,

,de 25 de autubro, pagamento de 120$ a Ca-
millo-Vineney, do fornecimentds tiquella re-
partição, em setembro ultimo;• .

N. 1.503 da Caixa de Amortização, de 12
do corrente, idem do 8.11$C0), a diversos,
de forneci nonos aquella repartição, em ou-
tubro ultimo; •
..N.-497 do Laborai:orio Nacional de Ana-

lysas, de 10 do outubro, idem de 314$600 a
V. Werneck. (a. Comp., de reactivos forne-
cidos ao Laboratorio, em setembro- ultimo.

Representação da 3"- sub-directoria do
Thesouro Fediral, de 12 do corrente, trans-
ferencia para o Mesmo Thesouro da impor-
tancia de 577a775 dedazida, do credito con-
cedido á De egacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, para despezas da :verba 163.

Reauerimento do D. Constança- Maria da
Silva L01110, credito de 106$664 á Delegacia
Fiscal em S. Paulo, para pagamento das
pensões devidas á requerente e a sua filha
D. Honorina da Silva Leme, a partir de 1 de
seaembro até 31 de dezembro do corrente
anno.

Exercicios ,findos. Requeri mentos
De D. Eu'ina Julia da Silva Gayoso, cre-

dito de 2:994a533 á Delegacia -no Piituhy,
para paga nento das pens5es devidas á re-
querente no perlado te 24 de abril de 1904
a 31 do dezembro de 1905.

Ministorio da Guerra	 .Av isos
N. 717, de 13 do corrente, pagamento de

17:593$737, a diversos, de fornecimentos a
varios estabelecimentos deste Ministerio, no
actual exerciáo;

N. • 612, do • 24 de setembro, idem cio
5:100$000, adiversos, de forn -cimentos .á
Intendancia, Geral da Guerra, no actual exer-
cicio

N. 710, (cópia) de 13 do corrente, idem de
48:564$185, a diversos, idem, idem, idem ;

N. 701, de 8 do corrente, adeantamento
de 5:000$000 ao chefe da Commissão encar
regada cia construcção de Sanatorio
em Campos do Jarda?, tenente 7coronel João
Teixeira Mala, para trespezas da mesma
Commissão.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Sadias dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal--Rua Primeiro
de Março n. 26, 1 0 andar.

Juizo Seccional - ia e 2' Varas, rua Pri-
meiro de Março n. 26, pavimento terreo.

Cdrte de App'ellação - Rua do Lavradio
e. 72, 10 andar.

. Juizos-Provedoria e Residuos; Orphãos
a Ausentes, 1 4 e 2a Varas ; Commercio, la,
23 o 3' Varas ; Civel, 18, 23 e 3' Varas ;

i a , 2 3 , 3 3 , 43 e 53 Varas, e Julio dos
'eitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-

lides a. 108, 1 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, praça da Republica n. 17,

Preterias- 1 3 , rua do RosariO n. 48;
2 a , rua Visconde de Inhaunia n. 89 ; 3a,
praça da Republica n. 12: lia, praia de
Santa Luzia n. 5; 5 , , Rua do Rezende n.2,
sobrado; 6a , rua do Cattete n. 138; 73, rua
Farani n. A 2; 8 3 , praça da Republica n. 12; .
9a , rua Estacio de Sã a. 33; 10 a, rua Fi-
gueira de Mello n. 22; 11a, rua do Mattoso
n. 80; 12a rua Dr. Dias da Cruz n. 23,-
estação do Meyer; 13a, rua Dr. Archias
Cordeiro n, 232, estação da Piedade 143,
rua do Campinho, estação do Cascadura
150 , estação de Campo Cirande.

sessões e audiencias de hoje

Juizo Seccional-1 3 Vara, ás H horas.

CUrte de Appellação	 Camara, ás
11 horas.	 1

Juizes de Direito-Provedoria • e Residuos,
às 11 3/4; Orphãos e Ahseutee, 1 a Vara
ao meio-dia; 2a Vara, ás 11 1/2; Commercio,
la Vara, ao incio-dia ; 2' Vara, ás 111/2
3' Vara, ás 11 3/4; Feitos da Fazenda Mu-
nicipal, ao meio-dia.,

Pretorias-70 , 10 3 e 1i', ao meio-dia; 12a,
às 111/2; 15a, ás 11 horas.

côrto . d.o Appellação

Sessão da Primeira Camara em 26 de -no•
vembro de 1.90Q

,
VBESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR -TAVA-

RES BASTOS- SECRETARIO, DR, EVARISTO
GONZAGA.

• Compareceram 03 Srs. desembargadores .
Dodsworth, Afforiso de Miranda, alontenegro,
Ataulfo de Paiva, Gama e Souza e Enéas
Gaivão.

•
• JULGAMENTOS

Ilobeas-corpus

N. 217 - Paciente, Manoel Martins dos
Santos ; relatar, desembargador Affonso ale
Miranda.-Concedeu-se a iinpetrada ordem,

•



ã? 'rumo -chIca-À1, Novemla-ío—= -10116 - -4ib13/
fim de ser o paciente apresentado ti pri-

ts

ia
eira sessão com informações prestadas pela

i : r, chel de policia. 
Recurso crime

N. 104—Relator, desembargador Affonso de
Miranda; recorrente, Bernardino Alves de
Souza Moreira; recorrido, o juizo da 3 1 Vara

I Criminal.—Dou-se provimento ao racurso
para, reformando o despacho recorrido, jul-
gar improcedente a accusação.

. : Aggravo de peliça°

( N. 708—Relator, desembargador Alfonso de
Miranda; aggravantes, M. M. Raposo &

•Comp.; aggravado3, Pa,mplona, Sobrinho &
' Comp.—Deu-se provimento ao aggravo, para
'Mandar que ajunta, reformando o despacho
agravado, mande registrar a marca. .

Carta t es temun havei

N. 94 — Relatar, desembargador Affonso
de Miranda ; supplicante, Carlos da Silva
Rocha ; supplicado, o juizo.— Julgou-se im-

• procedente a carta testemunhavet pelo voto
de desempate, cohtra Os votos dos Sr. desem-
targadores Gama e Souza e Ata,uliffio, que
davam provimento e Enéas Gaivão, que

- dava provimento somente para mandar
• \subir o aggravo.	 -

Ns 96 — Relator, desembargador Enéas
Galvão ; supolicatte, Companhia Estrada de
'ferro Espirito Santo e Minas ; -supplicado, o
juizo.— Vencida a, preliminar do se- tomar
honhecimento da carta, julgou-se procedente
4, mesma, afim do que, reformando o juiz
a que seu despacho, mande subir o aggravo,

.'contra os votas dos Srs. desembargadores
• Montenegro e Dodsworth, que davam provi-

mento desde 16go ao dito recurso.
Appellaçao eiva

• ,N, 161 — Relator,: desembargador Do'-
. dsWorth ; appailante, Manoel Jos6 Tavares.;

appellado, Manoel Jose Tavares Junior. —
Converteu-se o julgamento em diligencia,
afim da que seja ratificado o nome do her-
deiro appellado.

SORTEIO

Aggravos de petição

N. 717—Ao Sr. desembargador A.' Mi-
randa.
: N. 718—Ao Sr. desembargador Gama e
Souza.
-N. 720—Ao Sr. desembargador Monte-

negro.
Recurso crime

N. 126—Ao Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva.

Appellações commerciaes

't R. 3.190 e 97—Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

N. 174—Ao Sr. desembargador Dods-
avorth.

Ns. 2.948, 2.958 e 2.967—Ao Sr • desem-
bargador Affonso de Miranda.

Ns. 3.179, 481, 2.900, 321, 3.038—Ao Sr.
desembargador Ataulpho.

N. 2.914, 2.552, 2.954, 3.067—Ao Sr.
desembargador Gama e Souza.

Appellações eiveis

1 N. 447—Ao Sr. desembargadór Tavares
Bastos.

Ns. 61, 16 e 54—Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

N. 373 Ao—Sr. desembargador Affonso de
I. Miranda.

Ne. 3.083, 456 e 2.901—Ao Sr. desembar-
gador Ataulpho.

Ns. 2.997, 363, 3.126, 3.112, 319, 409, 241,
324 e 3.057—Ao Sr. desembargador Gama e

Appellações crimes

N. 237—Ao Sr. desembargador Affonso de
Miranda.

N. 214—Ao Sr. desembargador Ataulpho.
COM DIA

Appellação crime

EM MESA

Aggravo de petiçcZo

Ns. 723, 725 e 727.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellaçao conimercial

N. 2.761.
, Embargos reunidos

N. 19.
Acção rescisoria

N. 2.
EDITAL

Faço .publico que o julgamento da appel-
lação crime, n. 237, appellante Luiz Dods-
worth Martins; appellada, a justiça sa-
nitaria, terá lagar na sessão da primeira
Cama,ra no dia 29 do corrente ou nas seguin-
tes.— Secretaria da Côrte da Appellação, em
.26 de novembro de 1906.— O 'secretario,
Evaristo da Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Provedo-ria e Residu.cis
JUIZ, DR. RAJA GABAGLIA — ESCRIVÃO INTE

RINO DO 2° OFFICIO, A. PINTO

Despachos do dia 26 de novembro de 1906

Inventarias
Fallecida, Maria José do Azevedo Veiga.—

Digam os interessadfs cada um em 48 horas.
Fallocido, Felix da Cunha.—Ao calculo.
Fallecido, Antonio Joaquim Pires de

Araujo.—Diga o inventariante em 24 horas.
Fallecido, Joaquim José de Faria. — Dê-se

novas vistas as Srs. fiscaes.
Failecido, João Gouvêa da Pena. — Em

vista do assentimento de fls. 153, arbitro a
vintena no maximo.

•Extincções de usufructo,

Fallecidos, barão e baronezi de S. João de
Icarahy ; supplicante, Alvaro de Freitas Gui-
marães.—Ao calcu:o.

Fallecida, Maria dos Anjos Ferreira ; sup-
plicante, Miguel Vieira do Azevedo. — Ao
calculo.
Acçao ordinoria de nullidade de testamento
Autor, Joaquim Ignaçio de Sampaio; réo,

Roque Antonio da Silva.—Procede a duvida
do escrivão.

• .	 Justificação

• Justificante, Maria Rosa de Azevedo Pe-
rei' a.—Julgada por sentenca, a justiricação.

Testamento nuncupativo

Testamenteiro, Paulo Ignacio da Silva Gui-
marães. —Publiquem-se os editaes requeri-
dos a - fls. 21, com o prazo de 60 dias, sendo
affixados no lagar do costume e publicados
no Diario ' Ciliciai e em Mitra diario. •

Juizo de Direito da PrimeiraVara Civel
JUIZ, DR. VIRGILIO DE SÃ' PEREIRA— ESCRI-

VÃO, PAULA BASTOS

-Despachos em 26 de novembro de 1906
Precatarias

Deprecante,juizo de direito da Comarca do
Bar — "ansa. —Devolva-s

eprecante, juizo de direito _49 _P. e rop
	  colvarpui

'Acção ordinaria

ont..as; rées, Arthur Fornasini	 outro.-
Autoras, Maria, Luiza Calcagno TtiVano

Diga a parte interessada sobro os documen-
los de fls.	 Jvi"

• Requerimento

Supplicanie, José Teixeira Palhares.—SuN:
sista a duvida do official do Registro.

Inventario

Fallecida, Luiza Bressane do AraujoVieira;
inventariante, Ernesto Vieira da Costa.4•t
Homologada por sentença a partilha.

Appellações

Appallante, Manoel Ignacio de Brito; ais,.
pellada, The Rio de Janeiro City Improa.'
mente Company Limited.—Faça-se nova ,con-
vocação.

Appellante, Lourenço Martins Duartq)
appellado, o barão do Vasconcellos (Rodol j
pho).—Vista ao embargante.

Appellante, Manoel Antonio Gonçalves.;
appallado, Dionysio Amaral.— Negadodo pr,,	 ,
vimento appallação.

Appellante, José Martins da Rocha; appels;
lado, A. C. de Monto Alverne.— Vista aogl
juizes.
• Appellante, D. Maria Einilia Cavalcante

de . Albuquerque; tippellado, •Sezinii Lourenç(A
de Faria.—Nomeados peritos para iirocede -
o exame xe,querido. 	 .

• Suspeiçao-

Exequente, bacharel Julio Gonçalves de
Valia Pereira; execatado. o juiz da l a Preíj
toria.—Julgados não provados os artigos d.6:
suspeição ..

Partilha amigavel

Fallecida, Margarida Amelia Chaves; her:
deiros, Augusto Cesar Chaves e outros.4
Ao . contador.	 •

Execução de sentença

Exequeute, Albert Frencl; executado,
Eduardo Anthero Corrêa .—Cumpra-se o ãe-,J•
cordão.

Notificação

•Autor, Jean Bouchet; rêo, -Roberto Rey11-,'
ner.—Ein comprimento ao accórdão, rofornrõl
o despacho de fls.

Faço sabor, de ordem do Dr. juiz, que, no:
dia 29 do corrente, serão julgados pela infi-1
ta dos Juizes do Civel os embargos oppostã•
nos autos de appellação em que é appellant4
Manoel Ignacio de Brito e appellada, The,,
Rio de Janeiro City Improvements Compa4.
Limited.	 •
• Rio, 26 de novembro de 1900.-0 escrivã,o,
Vicente de Paula Bastos.

Juizo do Direito da Terceira' Vara Civel
JUIZ, DR. BUARQUE DE LIMA Enluva

INTERINO, RÊLLO

Dia 26 de novembro de 1906

Acções ordinarias

Autor, João de Jesus Cardoso ; ré, D. Maria.
Isabel Marques Lisboa. — Julgada proce-
dente a excepção.

Autor, Dr. Judo do Albuquerque Serejotf,
rôo, João Ignacio de Brito. — Cumpra-se d!
acardão.

.
•	 ,Notificação

098P1v
Notificante, Bernardo Corrêa de Arau4

Leio; notificado, José Joaquim - -	 -s
intO... ...-71dp_proypi ..

N. 237.
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Inventario
Fallocido, Bento José de Andrade . ; Anyen-

tariante, Antonio da Motta.Cardoso.-a-Pagos
os impostos, prosiga-se.

Obra nova•

• Autor, Manoel Joaquim Paes ; réos, José
•Gonçalves Caasolo o outros. -	Vista ao nun-
•ciadõ para dizer sobro o que alloga o nua-
ciantci quanto á caução.

Subrogação

Peticionaria, _D. Alice Carolina Pereira
Leito Santos, com assistencia : de seu marido
Virgilio tia Paiva Santos. — Sobre as coatas
do corretor, diga -a peticionaria do fl. 2.

Appellaçães
• Declina Quinta Pretoria

Appellante, José Valentim Fernandes
appellado, Manoel Antonio Damasio.— Vista
ás partes.

Tercoira Pretoria
Appellauto, Gustavo Jósé de Mattos; ap-

appellados, Coelho Marties Comp.— Dado
provimento em parto. -

Nona Pretoria

Appellante, .D.. Serafina de Mestre ; ap-
peitado, Antonio Osario. • Dado provi-
mento.

Aggravo

Sexta Pretoria
Aggravante, Constantino Soares Valente

aggrayada, Dulcina Cargueira ,—Convertido
:1:,) julgamento em diligencia.

Carta testemunhavel
Sexta Pretoria

Recorrente, Casar Farani Filho ; recor-
rido, Dr. Adolpho Morales de los Rios. —
Julgada improcedente.

Appellação
- 	 Nona Pretoria

•Appellante, Manoel Marques de Carvalho
Alvirn ; appellado, Dr. Antonio Gervasio Al-
ves Saraiva. — Vista ao a,paelia,nto para
dizer sobro os documentos.

•

Juizo da Quarta Pretoria
JUIZ, DR. AUTO FORTES —ESCRIVÃO, JOSÉ: LOPES

DE OLIVEIRA ARAUJO

• Despachos'

Procesos crimes

Autora, •a justiça; - réo, João Baptista 151-
. montei (art. 39a do Codigo Penal).—Hei por
Cumprida a pena •impo ,ta ao réo. Passe-

" se alvará do soltura si por ai não estiver
preso.

Autora, a justiça; .réu, Armando Machado
(art. 399 do Codigo Penal). —Saia o réointi-
maio para-que apresento sua defesa dentro
doprazo legal. Requisitem-se as impressões

•• digitaes do accusaio.
Autora, a -:ustiça; réo, Luiz -Fernandes

(art. 399 do Coligo Penal).—Seja intimado
• para que apresente - sua defesa dentro do

• .prazo leaat Requisite-se as notas e informa-
aoes sobre o aceusado, bem corno as impres-
Oes digitaes.	 • •	 •

Autora, a justiça;, réos,-Benedicto Padilha
'o Manoel José dos Santos (art. 399 do Codigo
Penal).—Hei por cumpridas as penas impos-

- tas aos réos. Pase-so alvará . do .soltura- si
poral não estivará-a presos.. 	 • • -

Autora, a -justiç i; ré, Adelia Maria - da
,ConceiçãO (art. 399 do Cadigo Penal).—Seja.
à ré intimada para aue apresente sua:

defesa dentro do-prazo legal .Requisitem-se as.
notas o informaçUes sobre a acctisada, bem
como :suas i•npriass5es digitaes; 	 .

Autora, a „ustiça; réos, 'Antonio Pereira
de Sruza, o Ou tavo Sampaio (art. 139) do
Codiao Penal).—Hei • por cumpridas as penas
imposta,s aos réos.Passe-se alvará de soltura
si por ai não • estiverem presos.

Ingucrito policial
.Sobre a aggressão que soffreu Maria Au-

gusta Pareira. Accusados, Joaquim . Tei-
xeira de Mesquita o Adalaide de Mesquita
Estavas .—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça: réo, José Gonçalves
(art. 33 do Codigo Penal).—A. Proceda-s i

foimaçã,a de culpa em dia que for designado,
feitas as deliaancias legaes.

Justificação 'ara Casamento

Supplioante; Dejmira Castro:—Julgo por
sentença a presente justificação para que
Produza, todos os effaitos de d•reito, pagas
as custas na.fórma da lei. Entregue-se inde-
pendente de traslado.

EDITAES

Juizo Federal tia Primeira,
' Vara,

• • • Segunda praça

• O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, -juiz
'federal da i a Vara no Districto Fed 3ral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo de oito dias o no dia 27 do
corrente mez, depois da audioncia que costa-
maa, "ser efectua la ao meio-dia na casa
n. 26 da rua Primeiro de Março, o porteiro
dos anditorios -trará a publico pregão de
veada o arrematação ,a quem mais der o
maior lanço offeracer acima da avaliação da
metade do predio o terreno abaixo deseripto
e -oenhorado a Maria- Augusta , da Costa,
outr'ora Joaquim José Forma los da Costa,
na execução que lh 3 move a Fazenda Nacio-
nal o qual é o seguinte: Casa terrea em rui-
nas sita a rua do Chichorro • n, 70, tendo na
frente duas janellas com portadas do can-
taria., entrada do - lado diceito por uma
porta com portada' de cantaria medindo ter-
reno e ca-a na frente • 6 m,60 por 2,80 do
extensão até o paredão que sustenta o ta-
boieiro dos fundos, qua mole do extel-
são até enaontrar o muro do cemiterio
35%50, avaliado o terreno é o m iteri ti ve-
lho e arruinado que lá se encontra em
3:000$ ou seja. :a metade da executada ava-
liada em 1:500$009. E tate a 2r, praça com
intervallo de oito dias com o abatimento de.
10 % pela quantia de l30; si nesta ainda
não encontrar lanço superior ou igual ao
valor determinado, irá á 3a praça com o
mesmo inter mito e com o segundo abati-
mento de 10 0,1 . Neste caso; será arrama-.
tado Pelo maior preço que for oferecido.
sem que, em hypotiiese alguma, sela permit-
tida acção de nuilidade por lesão d.e qu di-
gnar especie, tudo na farina do art. 283 do
decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890.-
E, quem • no mesmo qui ,er lançar; 'deverá
comparecer á praça deste juizo, que terá
log ir no dia e hora- acimi designados; e,
para que cheaue ao conhecimento de todos,
mandou passar o presente edital alue será
publicado pela imprensa .e affixado no legar
do costume pelo porteiro dos auditorios inci
deverá passar à competente certidato para
ser junta, aos autos.:Dadoae pass ido nesta
cidade do-Rio do Janeiro, aos 19 di is do mez
de`riovenilir° de • 1903: E eu; Alfredo P. Bar-
bosa., escrivão, o subscrevi,—Godopecio Xa-

'vier, da Ctotha,	 • • • •	 , • •	 (.

• • Segunda praça .

O Dr. . Godofredo Xavier "da C ti	 -juiz
federal da lat Vara no Districto Fe leral,Oto;:

Faz saber aos qua o.presente edital lerem
ou della noticia ti-Ver:én' ou Interessar possa..
que, no Prazo de oito dias e rio dia, 27 db Ctir-
rente mez, 'depois da audiencia que costuma
ser effectuada, :ao meio-dia, na casan. 24 da.
rua Primeia-o de Março, o porteiro dós itui
ditorios trará a publicó pregão .de venda e
arremataçao a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação do predio e
terreno abaiXo descriptos e - penhorados a
Maria Augus" a da Costa, outr'ora Joa:cialm
José Fernandes da Costa, na execução que
lhe move 'a Fazenda Nacional o qual é ese-•
gaiato: Casa tenea, sita á rua do Chichorro
n. 90, Catumby, canstruida . e dividida por
frontaes de tijolos, errada ;• e assoalhada,'
tendo urna porta e uma -janela na frente e
uma porta e cinco janella.s pelo lado esquerdo,
tudo com portadas de minaria, dividida: eia
tres salas; chá quartos .e cosinha, e mais á .
parte inferior da casa n. 88 que se acha
encravada nesta. 	 • '

Esta casa mede de -frente 3 m,20 por .15m,55.
de fundos, e mais cerca do 10 m do fundos da
casa n. 88, o terreno, em que a casa n.
está edideada, mede de frente 4 m,75 por
27-,Ga :de lb, dos, sendo a frente fechada por ,
muro de pedra, cal é ti,,olos e cancella
ferro. Avaliado em 3:0008000. E vae á
psaça C/111 o intervallo de oito dias e com o
primeiro abatimeato do 10 % pela quantia
de 2:700$; _à nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual- ao valor determinado,- irá
á 3" praça : com o mesmo intervallo . e com o
segando abatimento de 10 0/.. Neste caso
sarai arrematado pelo maior preço que for of-
ferecido, sem que,e.n hypothese algurria,seja
permittida acção dr nullida,de p: ir lesão do-
qualquer e-p ;cie, tudo na !barna do art. 281;
do decreto n. 848, de 11 dé outubro de 1890.
E quem no mesmo quizer »lançar deverá
comparecer á praça deste juizo, que • terá
legar no dia e hora designados; e, para oue
chague ao conhecimento de todos, mandou::
passar o presente atilai que Será publicado
ala imprensa e arfixado no •logar do cos-
tume pelo porteiro dos auditarios, que de-
verá passar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e pass ido neta cuidada.
da:aio de ja cira, aos 19 dias do - 	'do-no-
vembro de i05.—E eu, Alfredo . Barbosa.
escrivao, o. subscrevi , —Godo/rodo Xavier rN.

-• • (.CU331? a

Segunda praça

O Dr, Godofrodo Xavier ,da•Cunba, juiz
federal da l a Vara no District° Federal, etc.;

Faz• saber aos que o presente edital lerem -•
ou dello noticia tiverem ou latires 	 posso
que, no pr :ui de 8 dias e no dia 27 do cor-
rente moz, depois' da audiencia que costuma _
a ser effectuada, ao meio dia,' na, casa n.20
da rua 1 0 do N1arço, o porteiro dos au(littiAos
trasá a publico pregão de venda o arrama-.
tição a quem mais der e maior lanço.offe-
recer acima da avaliação : do predio e ter=
reto abaixo descripto 4 e penhorada, a Maria .
Augusta da Costaiouteora Joaquim Josè Fer-
nandea da Costa,na exec ição que lhe move o
Fazenda Nacional o qual 6 • o seguinte : Casa
de sobrada, sit á rua do - Chichorro n.
( Caturnby ),- construida de.. pedra; cal e ti-
jolos, forrada e assoalhada aos" fundoS do
terreno, o qual mede de frente 4 1a , e 40 por
27m, e 65 de ta ul is; e a casa 9 m de frente
por 10m, e 25 de fundos, tendo na frente nei •
pavimento inferior duas portas -e" duas' ja•-•
nelas, sendo a na- porta e uma janolla
cravadas ria casa n. 90, "e no • pavimento
superior, -varanda na frente e tres
tudo'com rportadaS de :madeira, 'divid indo-se
a casa, no pavimento inferior em dom :aliar-.	 .
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, tos e uma Sala, e no superior duas salas,
tres quartos e cosinha, sarado o terreao na
frente fechado por nuro de pedra. cal e ti-
jolos 'o mecha de madsira. Ava:iada'
casa o terreno em 4:000$. E vae ti'2' praça
cem o intervallo da oi dias e com o 'Pri-
meiro abatimento no 10 °Ah pela quantia de
3:600; si nesta aind h não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado, irá
á 3" praça com o mesmo intervallo o com o
segundo abatimento do 10 O/0• Neste caso
será arrematad ) pelo maior pr aço que for
offerocido sem que, em . hypott,ese aluna,
seja peunituida acção de nullidale por lezão
de . qualquer eqsscie ; tudo na fôrma do
art. 283 do dJcreto n. 848, de 11 outu iro de
1890. E quem n) mos quizar lançar de-
verá comoarecw a praça dest juizo, que
terá logar no da e hora designados ; e, para
que chegue NO conhecimento do todos, man-
dou passar o presente edital que será pu-
blicado nela inaarensa e affixado no Migar
do costume' pelo porteiro dos • auditor,os,
quo oevord passar a competen iie certidio
par se: junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Ja loiro, aos 19 dias
do mez de novamlwo de 1906. —E ou, Alfrodo
P. Barbdst, e ,cri vão, o subscrevi .—Godo-
frodo Xavier da Cunha. -	 • e

--
Juizo da Proverloria o Resi-

duos
De praça, coar o prazo de 20 dias para venda .

e arrenzataçao do predio de sobrado da rua
do Rezende . n 170 e do predio torre° da
.Senador Euzehio n. 150. Pertencentes cio
espolio do finado Too Gomes da Pena

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da Provedoria e Residuos, nesta
cidade do Rio do Jane ro, Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil

Faz saber aos que o presente edital de
praça. com o prtzo de 20 dias, virem ou
dello noticia tiverem, que no dia 27 do cor-
rente mez, logo após a audiencia ordinaria
deste juizo, que terá logar ao meio-dia, no
edificio do Fo rum, á rua dos Invalides n.-108,
o' official de juitiça sernanario, 'servindo de
porteiro dos auditorios, trará a publico pre-
gracd do voada o arrematação, a quem •mais
der o offerecer acima da avaliação, os se-
guintes immoveis, pertencentes ao espolio
do finado João Gomes da Pena : Dredio de
sobrado sito á rua do Rezende n. 170, tendo
por esta rua:, no pavimeato terreo, cinco
portas e no sobrado tresj ancilas com. grade
de ferro corrida, portadas do cantaria, me-

' dindo de fronte pela ru i do Rezende 18,1,00
e pela rua do Riachuelo 5°2,45, alargando
nos fundos dado tona 6°,,70. O pavimento
terra° é todo aberto em negocio. 'No so-
brado : ditas sala-„ tres quartos, 'cozinha e
terraço ; o pavimento turco é todo ladri-
lhado o tudo im ais forrado e assoalhado.
.Aconstrucção é nova e de pedra, cal e ti-
jolos ; avaliado por 25:000. Este • pre-
dio é foreiro á Municie tlidade, teria de
soffrer um recuo do cerca do 50 centi-
metros quan lo houver de ser recodstruido
para rectificação do aliai' amento da rua e
acha-se arrendado a Abel Teixeira Cardoso
pelo prazo de sete annos a contar do 1 de
i.abrildo 1904, .ela renda annual de 3600$,
,satisforta em prestaçães do 300:3 no fim
do cada mez vencida, pagando mais o arrea-
&tarro todos o imoostos presentes e futuros
seja, qual for sua impartancia e denomina-
ção, inclusivo o seguro de fogo e demais
condições constantes da escriptura puolica
lavrada em L5 de janeiro do 1904, em notas
do tabelliao Evaristo de Barros, desta capi
tad, e junta aos autos de . idvontario. Pio ri-
temo ri rua do - Sen %dor Euzebio n. -150,
tendo duas portas em arco • cana pórta-
das de cantaria o medindo de- frente 3•°,65
por 0°',65 de fundos ; tem uma • área . cimen-

tala aos fundos com 4°2,35 de 'comprimento
por 4%80 de largo. O predio 'é dividido e ri

-uma sala forrada de azule j o e ladrilhos e é
,occ ipado por açougue. Tem um corredor e
um quarto ao lado com duas portas, sendo

-uma para o 'alludido corredor e outra para
.a arca. O prédio é forrado o assoalhado e
-sia construcção é de pedra. cal e tijolos
ma área, tem umt coberta de zinco, servindo
a mesma de cozinha e um pequeno quarto
cinte it ido com uma latrina, com tanque
para lavar e uma caixa de agua; avali ido
:por 8000$. Este predio está arrendado a
-João Muniz Machado pelo aluguel mensal de
1506', pagando o arrendatario o imoosto do
consu no de ama, terminando o ata •enda-
mento no atino 1012: é t In h e m foreiro. im-
porta o t dal da avaliação dos dous predius
era 33:000$. A praça fot requerida pelo
have itariante do espolio, com adnuoncia do
tolos os interess idos e será 'feita com di-
nheiro á vista ou com fiador 'idoneo (pia ga-
ranta o juizo. Os autos do inventario
de Joi'o Gomes da Pena Odora ser vistos
e ex minales no cartorio ao escrivão que
este escreve, á, rua dos Invalido. n. 113,
sobrado. E para que conste e caeg,ue ao co-
nhecimento de tod s os inte .esado -4, mandou
passar o presente edital para ser .allixa lo
ás p .rtas no Foram, e mais dous de igual
teor para serom publicados no Diario
eia. o Jornal do Comtnercio: Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro o cartono do
-2° cilicio da ProvecUria e Residuos. em 5

lio çembro de 1903. Eu, Alfredo José PI to,
escr vão interino, o escrevia-Jati° de Bar-
l'OS Roja Gelbaglia.

1~.1n1.

Deprava, corri o prazo de 20 dias, para venda
a arrenzataçtio de predio de sobra-to, sito d
rua L7varisto da Veiga ri. 38, vertencente a
-Alexandre Jose de Araujo e D. Carolina de
Araujo	 •

, O Dr. Julio de Barros Raja .Gabaglia, juiz
de direito da provedoria e résidu,s, nesta
cidra, ie do Rio de Janeiro:
' Faz saber aos que o presente edital de
praça Com o, pr tzo de 20 dias virem. ou
dele noticia tiverem que, no dia 27 do cer-
rOnte mez, logo aocis a, audiencia deste .uizo,
que tora lugar ao nem dia, no Foram, á rua
tl:os invalid s n. 108, o (oficiai de justiça, que
estiver de semana, ha de trazer a publico
pr :arão do vend i o arrematação. a qiaem
mais der e oferecer acima da avaliação, o
seguinte immovel pertencente a Alo andre
Jo.,é de Arau o e 1.) Carolina do Araujo:
Predio á rua Evada .to aia Veiga n. ;
é do dons p trimedtos e acha-se em céo
aberto, erra conseq rencia de incendi°, tendo
na rachada que " se acha de pé, e que é de
pedra, c al e tiolos, duas porcas que davam
access°, á mais larga para o pavi,nento ter-
reo e it mais estreita, que te n un o
portão 'de ferro, para o sobrado, e duos ja-
nellas de peizoril no pavimento superior,
todas com portadas' de cantaria, sendo as
do paviineato terreo em arco; mede de

o 1°,22 até a entoarão de 22° ; e dahi
até aos fundos, que tem mais 10°1,35 cria Orilla
do vela latina, termtaa, com a larg ira de
0°2 ,40, sendo a extensão total de freate a s
fundos de 32°1,35. Tem no primeiro corso
algumas vigas carbonizadas, onde asseatt-
va o assoalho do paviineato saldaram o no
solo algaliai entulho; suas na -eles divi,ori is,
pelo la do do predio n. 36, são de frontal epe'o
lado do do n. 40, arte éè p..edio da, esq tina,
da rua Senador Dantas; foi rico dstruiao
extensão de 22 ,1, on . le termina o citado pre-1
dio n.' 40, o itahi em deante na extensão. de
10°,,35. Tem o precito avaliado. uma 'parede,'
fazendo face para. a rua $e- latlor'. Dantas;
onde existe uma porta- cm poriaes • cie can-
taria - em arco; tem nos filados urna latditia'

commum, em perfeito estado ; avaliados a
predio e terreno, no e.,tado em que se
por I ):00 ):¡. O prodio acima descripto per.
ténc) duas quartas partes a Alexandre. José
-de Araujo, sendo uma qaarta parte em uso-
-fruto, e a outra em .pena propriedade; e
as d nas quartas p trtes restantes, ou metade
do allulido predio, em usofructo, a D. Caro-

, lina de Araujo, e vaco á praça a . requeri-
mento dos mesmos, com annuencia de to los
os interessados, como tu lo consta dos autos
de aucorização, appensos aos de inveatario
do finado José Silvorio de Araujo. existentes
no caraorio do escrivão que esto subscreve,
á. rua dos Invadi 03 n. 113. sobrado. A praça
é feita com dinheiro á . vista 'ou com fiador
idoneo que garanta juizo. E, para que
conste e chegue ao conhecimento de todos,
.mandou passar o presente edital para ser
ali.Lado no loga, do costume, extrahindo-se
as cópias para publicar no Dia rio Official e
Jornal do Conznzercto. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro e cartorio tio
2° oficio do Juizo da Provedoria e Resaltios,
em 6 do novembro de 1900. E eu, Alfredo
José Pinto, esirivão interino, o subscrevi.—
Julio de Barros Roja Gabaylia.	 • .

Juizo do Direito da Segunda
"Vara Commerei.al

De cilaçt7o, com o prazo de 10 dias, aos ' ?cor-
deiros de J. Miranda P. Cunha, para scien-
cia do :protesto que fez o Banco do Brasil;
gara interrupe(To da prescripçrio de unta
lettra do acceite do dito J. Miranda P.
Cunha, no valor de 1í.00$, na ferina abaixo

O Dr.. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiiz de direito da Segunda Vara Commerciad.
do District° Federal, etc.

Faz saber a todos que este virem ou dello
tiverem conhecimento que, p ,r esta. juizo e
ctrtorio do escr i vã ) que este subscreve,
processam-se uns autos de .acção de 10 dias, •
em que é autor o Banco do Brazil e réo J.
Miranda P. Cunha, representado por soas
herdeiros, tendo sido dirigi la a este juizo a
petição do teor seguinte:—Petição: Exm.
Sr. Dr. juiz de direito da Se4unda Vara Com--
mercia/— ) Banco do Brazil pele a V. Ex.
man lar citar J. Miranda P. Cunha para vir
á primeira auliencia, ver-se-lime as;ignar o
prazo do 10 dia

'
; dentro do qual pague 'a

importmcia de • 11:9004, juros da méra e
custas, ou povo materia que o releve, pena .
de revelia: fiem lo logo citado para todos os
termos da acção decendiaria até final. Pede
deferimsnto. Rio, 10 de novembro de 1906.
—Luiz Quirino dos Santos, advogado. (Estava
devidamente sellada .)—Distribuição: D. ao
Dr. .ulz da Segurada Vara -do Commereio.
16 de novembro de 1906.— O distribui-
dor inter no, P. A. Marfins.— Despicar)
Cito-se. Rio, 17 d.e novembro do 1900.
— T. Figueiredo .—Cer : Certifico que
sendo-me indicado residir á, rua Banibin t o
supplicado .1. Miranda P. Cunha, no in-
f .rmado já haver fallecidd o referido indivi-
du nottvo pelo qual não pude effectitar
diligencia requerida. Dou fé. Rio de Janeiro.
19 do novembro de 1906. — Victorino Jose
B llo da Silveira, oficial do juizo.—d.éolica:
Exm. Sr. or. Juiz da:Segunda Vara Commer.

vista da ce.itidão supra e sendo
desconaecidos os herdeiros, roque ro'
tornado por termo o protesto de interrupção

• 

p,ecripçao, sejam deite' citados os alia-
didos herdou-os. Pede deferimento, passada:-
do- e os editaos de' 30 ' dias. (Rio, 19 de-no:"
vem aro de . W )6:—. Luiz • Qz.tOino dos•Santós;
advo.tado.. ( ,,stit'va dévidameate sellada.)-
Despacho: Sim. Rio, 19 do novembro de
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Pe	 praça. , com o prazo de 10 dias, para
• venda e arrematação dos direitos creditorios

penhorados a Francisco Martins de Aguiar,-
na execução que lhe move Josd .Fernandes
Alves, na fdrma stibizixá

• .0 Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da & Vara Commercial do
,Districto Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
,que,por este juizo e cartorio do escrivão que
mãe subscreve, correm e se processam uns
Autos de execução em que é (memento José
Fernandes Alves e executados Francisco Mar-
tins de Aguiar e Sebastião Pereira de Si-
queira, nos quaes. foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte: —Petição: Exila. Sr. Dr.
juiz do Commercio da 2a Vara—José Fernan-
des Alves, na acção de dez dias, em execução
que move contra Francisco Martins de

iAguiar e em que foram penhorados os di-
reitos creditorios deste contra. Manoel Pa-
checo da Rocha e outros, estando avaliados

- os direitos, requer vos digneis mandar aspe-
' dir o necessario edital de praça afim. de

serem vendidos os mesmos direitos. Pele de-
ferimento. Rio, 24 . de novembro de 1906, —
Alberto Figueira. (Estava legalmente sel-
lada.)—Despacho :Sim, em termos. Rio, 24 de
novembro de 1906.—T.Figueiredo.—Em vir-
tude do que passou-se o presente edital de
la praça, com o prazo de 10 dias, pelo teor
do qual o ofilcial semanario trará á publico
pregão de venda e arrematação "no dia 11 de
dezembro proximo,ás 11 1/2 horas da manhã,
no Forum desta capital, á rua dos Inyalidos
n.108,e depois da anfiencia do estylo,os direi-
tos creditorios de Francisco Martins de Aguiar
nontra Manoel Pacheco da Rocha e outros,
e são os constantes da xespectiva, avaliação,•
junta aos autos, a qual é do teor seguinte :—
Avaliação: Laudo—Os abaixo assiguados,
perneados pelo • Exm. Sr. Dr. Juiz da 2a
'Vara Commereial para dar valor aos direi-
tos" creditorios que Francisco Martins u0
.Aguiar exerce na execução que move a Ma-
/1 Pacheco da Rocha, pelo Juizo de Direito

da 3a Vara Commercial, em cumprimento
do incluso mandado do avaliação, dirigiram-
se ao cartorio do Sr. escrivão Pinto Junior,
da & Vara Cammereial, e ahi, compulsando
os autos do executivo hypotheeario, entre par-
tes, Francisco Martins de Aguiar, exequente,
e Manoel Pacheco da Rocha, executado, ve-
r ¡ficaram o seguinte, que dos autos consta :
que a acção executiva intentada funda-se
na escriptura do hypotheca, que se acha a
fie. 3 dos autos, lavrada era notas do tabel-
lião Tupinambá„ em virtude da qual, para a
expedição do mandado, foi feita a seguinte
conta : principa1-25:000$, pena conven-
cional-3:750$, juros-600$, juros até 26 de
agosto de 1902-2:280$-30:630$; juÉos á ra-
zão de 600$ ao mez- $; que, seguindo o pro-
cesso seus termos regulares, a garantia foi
vendida e o producto depositado no Thesouro
Federal, onde se acha. á disposição do juizo
(fls. 278) o saldo de 17:476$101. Esta quantia
deveria representar o valor da presente ava-
liação; entretanto, compulsando o appenso,
que é referente á prestação de contas de
José Nunes Vieira, a fls. 128, encontra-se,
por certidão passada pelo escrivão Cruz
Gaivão, o teor da sentença do juiz da
& Vara Civel julgando nulla a escri-
ptura do hypotheca que fundamentou o
o pedido da acção executiva hypatheca-
ria. A' vista do que os abaixo assignados
dea,nte da incerteza da, validade da asma
escriptura., que em todo caso está, desde
já, onerada com as despezas inherentes a
toda demando, avaliam em 10:000$ os direitos
creditorios de Francisco Martins de Aguiar
na referida acção executiva contra Manoel
Pacheco da Rocha. Rio 14 de novembro de
'1900.—Luiz Teixeira de Barros Junior, .—Deo-
dato Maia. (Estava devidamente sellado.)—
E pelo referido preço de 10:000$ vão os ditos
direitos creditorios á primeira praça. E quem
os mesmos pretender arrematar, deverá
comparecer no referido dia, local e hora
acima designados, • afim do effectuar-se a
praça, que será feita mediante pagamento á
vista ou fiança idoaea por troe dias. E, para
Constar, passaram-s'e este e outros de igual
teor, que serão publicados e aflixados
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 26 de novembro do
1906.-E eu, Arnaldo -da Silva Trilho, es-
crivão interino, subscrevi .—Torquato Ba-
ptista de liguezredo.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Corumercial

De . citação aos partodores das 98 debsntures
da Companhia Brasil Industrial, dos em-
prestimos de 1888 e 1890, ainda não apre-
sentadas, para sciencia do deposito da inz-

• portancia de seus titulos no Banco Conznzer-
cial afim de que sejam julgadas por sentença
extinctas as dividas contrahidas pela mesma
Companhia nas respectivas escrip turas de
hypotheca dos ditos annos,

O Dr. Nestor Meira, juiz de direito da
3a Vara Commercial do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte da Companhia Brazil
Industrial foi dirigida e a. mim distribuida
a petição do teor seguinte : Petição—limo.
Exmo. Sr. Dr. Juiz do Direito do Coamos-
cio. A Companhia Brazil Industrial con-
trahiti, por escriptura de 31 de outubro de
1888 (doc. n. 1), um emprestimo hypothe-
carM por debentures, no valor de 1.150:000$
(mil cento e cincoenta contos de reis) e
por esemptura de 26 de maio 	 1896..m.

•
Xdoc. n. 2) um outro emprestimo hypote.a,
cario por debentures, no valor de 450: 000,
(quatrocentos e eincoenta contos do réis),X,
ficando em ambos estipulado que,paga a tota-
lidade das dividas,nor direito resgate de todas
as obrirações de 200$ cada uma,ou por de-„f
posito das quantias correspondentes dos titu,l;
los que porventura não fossem apresentados-Si
se haveria por extincta o oaus hypothecatio
por extincção das dividas, servindo de :ti-a
tulo,pa,ra cancellamento nos registros raspei
ativos, a sentensta que o juiz competente
proferisse, sem fôrma nem figura de juizoA
de plano e pela verdade sabida; desde que se's
demonstrassem o pagamento .0 o -deposito(
(elaus. 9a das escriptnras); o mais, na panei
final das mesmas escripturas, que o foro com -

potente, para tudo quanto se relacionasse
com os emprestimos contrahidos, seria' oj
desta Capital. Tendo agora • o supplicantó",
contrahido um novo emprestimo, com cujoi
producto satisfez todas as obrigações ;dos"'
deus anteriores, apresentando ao tabelliãe
que o portou por fé, 5,714 debentures, 'devia;
damente inutilizadas por effectivo paga::
mento, dentre os 5.750 que r aaresentavam
o primeiro empresti mo (de 1888) o 2.188 de-„,
bentures igualmentejautilizadas, dos 2.250:1
que representavam o serundo emprestimo:3
(de 1890), e mais o c nnhecimento de depostoe
da quantia de 20: 141$910 (vi ,te contos cento
quarenta o um mil novecentos o cpiarentas:
réis), correspondente ao valor das 98'd hem:
tures (36 do primeiro o 62 dosegundo ein- •
prestimo) que ainda não haviam sido apre-
sentadas (19:600$) e dos seus juros 541$040),
do que tudo resultou e é cabal prova a es-
crintura de 17 de novembre corrente, em
notas do 30 officio (doc. n. 3) requer a V, Ex,,
se digne mandar que, autuada esta com os
mencionados documentos e a ':nrocuração se-',
guinte e paga a taxa judiciaria, subam os
autos á conclusão afim de, verificado quanto'
alloga a supplicante, ser proferida. a respei-..
tavel sentença julgando pagas e extinctas às
dividas pela supplicante contrahida,s nas'
mencionadas escripturas do 31 do outubro,
de 1888 o. 26 de maio de 1890 outorgadas,
aquella ao Banco Internacional do Brasil e!
.esta. ao Dr. Carlos Martins 'Ferreira, ambas
em notas do 1 0 officio desta capital, e tana,
bem extincto, por conseguinte, o onus• que;
pesava sobre os beris nas mesmas eseriptura,s1
dadas em hypotheca„ afim de 'ser cancellado;
em todos os officios de Registro Geral do
pothecas em que tiver sido, escripto. Nestes'
termos, dando á causa o valor do 4:000$.
Pede a V. Ex. deferimento. E. R. M. — Rio'
de Janeiro, 23 de novembro do 1906. O ad-
vogado Eugenio de Valladão Gaita Preta.—,
(Estava sellado) Distribuição.— D. ao Dr.
juiz da 3a Vara do Commercio. 23 'de no-
vembro de 1906. O distribuidor interino, F.
A. Martins.—Despa;cho: Sim,: uma vez cita-
dos por,edital,os portadores dos titulos cujas
imnortancias foram depesitadas. Rio de
Janeiro,23 de novembro de 1906. Nestor Mira.
Em virtude do que se passou o presente
edital pelo qual são citados os portado-
res das 98 debentures da Companhia Bra-
zil Industrial dos emprestimos de 1888 -é
1890, ainda não apresentados. para scienciá
do deposito da importancia de seus titules
ao Banco do C9Mmercio,afi si de que Kari), jul-
gadas por sentença extinclas as dividas eon-
trahidas pe ia mesma companhia nas raspe:-
ativas' esci ipttiraa de hypotheca dos ditos
annos.E, para constar,passarana-se estee ' mais
dous do igual teor, que serao publicados e
afixados na. fôrma da lei, pólo °filei:A de sé;
mana deste juizo que de assim o haver cum-r
prido lavrará a co.npetento :certidão park'
ser junta aos autos. Dado e passado nestW
cidade do Rio d 3 Jaa:úro, aos 24 de novembro'
de 1906. Eu João de Souza Pinto Junior, elis
crivão, o subscrevi.—Nestor Meira. ,

ÇI908.—T. Figueiredo.—Depois do que se via. o
protesto do teor seguinte:—Protesto: Termo
de interrupção de prescripção. Aos 19 de
novembro de 1906, nesta ca pital, em carto-
rio, compareceu o Dr. Luiz Quirino dos San-
tos, advogado do Banco do Brazil, e disso que
pelo presante termo e na fôrma da petição e
réplica retro, que offerece como parte inte-
grante deste • termo, seu constituinte pre-
testa por interrupção de prescripção da le-
ttra da importancia de 11:900$,do acceite do
J. Miranda P. Cunha. E, como disse. assigna
este termo. E eu, Luiz Gomes da Silva, es-
crevente juramentado, -o escrevi. E eu; Ar-
naldo da Silva Trilho, escrivão iiaterino,o sub-
sorevi.—Luiz Quirino dos Santos.—Em virtu-
de do que passou-se o presente edital com o

•prazo de 30 dias,pelo teor do qual são citados
os•herdeiros de J. 'Miranda P. Cunha, para
sciencia do protesto feito pelo seu credor
Banco do Brazil, afim de .ficar interrompida
a prescripção, com todos os effeitos de di-
reito, de uma lettra do acceite e responsabi-
lidade do dito J. Miranda P. Cunha, no valor
de 11:900$, já. vencida e não para. E, para
constar, passaram-se este e outros de igual
teor, que serão publicados e affixados na
fórmada • lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 20 de novembro de
1906. E eu,Arnaldo da Silva Trilho, escrivão
interino, subscrevo.—Torquato Baptista de
,Figueiredo.

Juizo de Direito da Segunda
° - Vara Commercial



E' composto do uni porão habitavel divi-
dido em . duas salas, uma entrada e dons
quartinhos todos co n•janellas,. assoalhados.
de pinho de Riga, e forro de s tia e camisa,.
na- entrada unia escada dá accesso ao uri.;
me1.'o pavimento. O primeiro andar é
(lido em duas salas ' ' e quatro quartos assoa-
lhados com Pinho do lt,ga e , torrados de sai t:
e camisa. Todos os .aposentos toem janeilas.
AS ja riellaS da frente da casa em numero
de quatro tem poria,dm de cantaria. O pu-
xado é dividido no porão em dous quartos e
unia entra•ta, na qual existe uma esc tia
dando acCesso ao primeiro andar do puxado,
que é dividdo em dons quartinhos e Um
corredor tudo com janellas, os soalhos de
canel a os forres de •aia e camisa. A coSi-
uha que se acha em urna construcção sopa;
rada da casa medo 8%23 por 7 ,, ,10, tem:
10 ¡ancilas e uma porta, é assoalhada, tem
una bom fogão` não tem forro. .As depen-
deAciv medem 15, ui50 por 3, raf,0, são di-
dividas em dons quartinhos 'com porta e
janella, dous semjand t la é um banheiro.
OS quartinhos sãó assoalhados e o ba -he ro
la.drilhado. Janto ás dependencias acha-se
um tanque de lavar roupa. As demais
co nmunieaç-is in,ernas, duas escadas de
c Lutaria, unia ri t •froate o outra nos fun-
dos, dão access° ao. sobrado ;. estáavaliado

em 17:00N. E quem os ditos bons qtlizer.
arrsmiatar, dsvoril comparecer • lio logar,
dia c hora-acima dcsignados -on, t o •o °Metal:
de semana deste. juizo is .trará .a publico
prágão de veada e a;Tomatação a, .querti
mais der e me cor lance', offerecer • acima da
quantia 10 15:001':- .2, adverti 'ido, ao arrema-
tante o disposto no art. 550

'
 decreto

n, 637, de 1850 (dinheiro á vista : Ou'-fiador
por ires dias). E para constar passara m-ie
este e mais dons de Igual teor que Serrl.9
publictubs o affixados na firma, da lei, pelo
ofie ai de sem ma deste juizo gim de assim o
haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos . autos. Dado e pits.
sacio nesta cidade do Rio de. Janeira. aos 10
de novembro de E.03. E eu, João de Souza,
Pinto Junior,. escrivão o Sübserevi.-NMoi-
Akiro.

NOTICIÁRIO	 IN=

niai-io Orne jai - Por t.,.‘r sido eh-
tregue muito tarde a'acta da se são da C:a-
mara dos Dep itridõs, o Di .:?rio 'do Conyreso

Nacional será distribuido mais tardo.
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Juizo de Direito da 'Terceira
Vara Com.mereiall

Edird de,23. praça com o prazo de oito . dias e
•b °batimento [cuja( de 10 PA, para venda é
arr.3matartlo da • chitcara 'bem feitorias it•
Estrada- iVelta da ?Vaca sz, 18, penhorada

Jóao 'José Rodrigues e outros, em autos de'
,exeálivo- Itynotecario - que lhes move .Acciciw
AiittMCS Poeira: e outros

O Dr. Nestor Meira, juiz de direiVida
•3 -Vara CommerciaL do District° Federal,
etc.:	 ••
• 'Faz saber aos que o presente edital virem,
em -corno no dia 27 do correate inez, ás
.11 3/4 da manhã, á rua dos Divididos n. 108,
o oflicial de semana deste juizo trará a pu-
blico pregão de yen .a e arrematação a
quem mais der . e maior lançO offe• ceei,
'acima dit.quantia do 1,5:3(1)E:, Preço por que:
vito á 2 pra?a, devido ao abatimento legal
de ,10 0/, o prato abai zo descripto e ava-
liado. A chacara e homfeit,rias á-Estrada
Velha da Tijuea n. 18, tendo de frente 147
metros. O preiio com freate para a rua tem
'feitio de chalet é dividido em um 'corpo
principal, um puxado, :uma c sinha e depen-

.	 dencias diversas. O. corpo principal mele
9 , ,85 de frente por, 14 metros de fundo.

1

Observatorio do Rio de janeiro-Boletim meteorologico LDia do 21 novembro de Mó.
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Directoria. de Meteorolo •=.1a, da Marialia-Repartição Çarta Maritima- Serviço Meteorologino Nacional-
'Re8uMo meteorologico e magnetieo do dia 25 de novembro de 1906 (domingo).
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OCCURRENCIAS

-	 ERRATA	 O resumo das olneryações shmultaneas: que sahiu publicado annexo ao resumo nieteorologico do dia 23;deveria'ter a data
te 24 do corrente.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL-DOCERRÇãO= 8° 59' 10" NW-Não houve observação por Ser. domingo.' •

Directoria de Meteorologia, 26 de novembro de 1906-Observaç6es meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenw' ich (9 h. 07 m a. t. m f. do Rio)
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760.40

24.9
26.9
26.9
23.0

19.91
21.40
20.00
14.54

28.25
25.00
27.90
24.60

Porto Alegro 	
Santa Maria 	
Bagé 	
Rio Grande 	

.
4 	

,

.

758.82

1	 •-
758.48

20.9
21.5
2 1 .5
23.4

.
14.71
f321,
16,72 ,
14.45

- 21.80

22.50
22.10

lictoria 	 762.3) 23.4 15.30 22.25 Cordoba (x) 	 761.50 22.0 •	 12;9i -	 2t.50
larbacena 	 761,31 "17.0 11.76 16.3) Rosario (x) 	 761.60 2.0 11.07 •	 20.7.
ruis ,de Fora 	 20.4 11.46 19.60 Mendoza (x) 	 761.80 180 10.87 21.56
;empinas 	 761.40 21.0 12.28 18.75 Buenos Aires (x) 	 761.50 22.0 8.44 17.25
:apitai (Rio) 	 763.19 23.8 17,62 20.25 Montevidéo 	 756.50 19.2 13.38 17.55

-

Em Juiz de Fóra choveu na noite de hontem.

r 
Em Santos chuviscou na manhã de hontem e choveu á tarde.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo tendendo a tornar-se bom. Ventos de sueste.

Nota - Ao observações com este signal (x) são de hontem.
4téshi , 212. 55 7 ns.7 não se recebeu mais •telegramina algum.
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ouorreiu - asta reo trtição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
•

Pelo Itabira, nasal o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impi ossos ató ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas, com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Carolina, para Santos, recebendo
impressos até Z1.9 9 horas da manhã. cartas
p
p

p

ara o interior até ás • 9 1/2 e ditas 'com
orte duplo até ás 10.

Pelo Aquttaine, para Santos, Rio da Prata,
tila.tto, Grosso o Para u nay, recebendo mi-

ressos até *á 1 hora °da tarde, cartas para
o interior até á, 1 1/2, ditas com porte du-
p
p

c

lo e, para o exterior até ás 2 o objectos
ara registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã

Pelo Baperuna, para os portos do sul, re-
ebendo impressos até ás 12 horas da manhã,i,

d
re
artas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
itas com porte duplo at, ,, á 1 e objectos para
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Atlanti riue, para D •ikar e Europa, via
L
d
o

p

p

P

isboa, recebendo impressos até ás 2 horas
a tarde, cartas o ira o exterior até ás 3 e
beetos para registrar até á 1.

Polo Amazon, para os Estados do norte, São
Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas

ara o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exter.or até ás 10 e objectos

ara registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Orovesa, para Santos, Montevidéo,
unta Arenas, Coronel, Talcalman e Valpa-

raiso, recebendo impre,sos ata ás 11 horas
da manhã, cartas parao interior até ás
1
t
a1 1/2, ditas com porte duplo' • e para o ex-
erior até.:zás 12 e objectos para registrar
té ás 10.

•Nota — Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ãs 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da COM-
pannie Messageries : áfitritimes .; e entrega,
'lambem nos inesinoR dias, das 10 da manhã
'às 2 da tarde.

' Sa,nto, Casa da, 141iNericorclia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dás Hospicios do Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista. de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora da,
Dares. em ca,cadora„ foi, no dia 24 do inez
atinente, o seguinte :

Nacionaes Estrangs, _Total

Zx istiam 	 1.044 574 1.618
Entraram 	 31 17 51
Saliirarn.„ 	 10 18 37
Fa,lleceram 	 2 1 3
Existem 	 1.057	 . 572 1.029

,Q movimento da sala do banco e dos coa-
súltorios publieos foi, no mesmo dia, de 444
consultantes , para os gumes , se aviaram
461 receitas.

Fizeram-se tres obturaçãos do dentes.

— E no dia 25:
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.057 572 1.62)
Entraram 	 .21. "12
sah iram 	  15 8 23
Fal laceram 	 •	 1
Existem ...... 1.057 '575 1.032

O movimento da sala do baliu) e dos coo.
sultoriospublicos foi, no mesmo dia, de 571
consultantes, para os quaes se aviaram 722
roce. tas,

Fizeram-se 20 extracções de dentes.

01)i twAric,—Sopulta,ram-se, no dia 24
do mez corrente, 37 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  2)
Estrangeiros 	  8

37

Do sexo masculino.. 	 21

Do sexo feminino	 16

37

Maiores do 12 annos 	  20

Menores do 12 annos 	  17

Intligeatos 	  11

— E no dia 25, 31 pessoas sendo:

Nacioaaos 	  24

Estrangeiros 	

31

Do sexo Masculino 	  11

Do sexo feminino 	 .

• 31

Maiores de 12 zincos 	  21
Menores do 12 amos 	  10

31

Indigentes 	
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.-7,-̀.:1

Achille Brioschi & Comp., estabelecidos em
Milão, reino da Italia, apresentados por seu
procurador abaixo, apresentam a marca que
adoptaram para distinguir o liernet de sua
fabricação e commercio, cujos caracteristi-
cos são: 1 0, etiqueta, uma tira prolongada,
inferiormente , em forma semicircular de
fundo de Uh" beije, tendo um salto ou cachet
circular de fundo vermelho com figuras de
instrameritos chimicoa ep monogramma for-
mado pelas lettras A. B., tudo acompanhado
da inscripção «Achille Brioschi & Comp. Via
Marcona n. 11, Milano. Marca depositada»
20 , etiqueta -rectangular de fundo côa beije,
dividida por uma lista preta nas duas ..par-
tes continentes : a superior a inscripçãO
lernet Bitoschi Specialita di Achilio Brioschi
cç.! COMp Milano Batia. Exportazione ia tzttli
p«esi dei mondo e mais o solto circulas' acima
descripto e o ftie' simile da, assignatura «A.
Drioschi & Comp.», e a outra inferior o eu-

dereço do inpoptador na America ; 3 0 , eti'
queta, rectangular de fundo branco contendo
um aviso relativo ás falsificações, repetido
na lingua portugueia. Rio de Janeiro, 21 de
novembro de 1936:— Por produraçãe, Fran-
cisco Ciolli. Estava collada á inutilizada uma
estampilha de 300 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarte de 21 do novembro de 1906.-0 secreta.
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.721, por despacho"O
Junta Commercial, em sessão de ho,-n. Pagou
na primeiro exemplar 6:3600 de salto' por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,22 de novembro th:
1900.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (At
Jacto estava o carimbo da Junta Commer-
Mal).

•ffiffilm.

N: 4.04C

F. Pereira Leite, estabelecido nesta praça.
á rua, da Carioca n. 58, com commerció do
roupas brancas paia homens e senhoras, ado-
pta aamarca acima collocada que consiste em
um rótulo branco gu ireecido de filetes, len-
do-se no centro o titulo em lettras ames «Ca-
misaria Ideal». Esta marca, que poderá va-
riar em todas as atires e dimenskg, será
usada em facturas,' nota; e na fachada de
seu estabelecimento e bem assim em. todos
os artigos de seu commerclo. 	 •

-Apresenta,4a, na secretaria da Junta Com
marcial da Capital Federal ás 12 horas da
tardo do dia 14 de novembro de 1906.-0- se-
cretario, Cesar de Olivezra.	 •

Registrada sob n. 4.942 por despactic
da junta Commercial em sess'io de hoje,. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$6J0 de salto pot'
estampilhas, assim inutilizadas. Rio de .fa
neiái, 16'de ntivembro de 1900.-0 secreta'
rio, Cesar de Oliveira.

••••••• •••n•

.

A. B. Cabral, negociante matriculado e es-
tabelecido á rua do Ouvidor n. 67, nesta Ca-
pital, com armazem do vinhos o comesti.
vei.s, denominado «Armazem Kean», apre-
senta a marca supra consistente da palavra
«Kean» dentro de um triangulo. Exterior-
mente ve , m-se os dizeres «Endereço telegra-
phico liem». Rio de Janeiro, 14 do novem-
bro de 1906.—A. B. Cabra/. (Sobre unia
estampilha de 300 réis.) 	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal ás 2 horas . dá
tarde de 14 do novembro de 1906.-0 sacro-.
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.945, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Parou
no primeiro exemplar 6000 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 22 de novembro
de 1906. O secretario, Cesar de (Meeiro.
(Estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.0734

Manoel da Costa Guimarães, estabelecido
ás Tua da Urugnayana, n, 107 e Carioca a. 10
com commercio de chapais, adopta, para
distinguir 03 chapeos de seu cominarei°, a
marca supra, que consiste na figura de unia.
mulher sentada sobre 'una mala Ida, tendo
na frente uma estreita e segurando. com  a.
mão direita um chapéo rodeado .do etrollas.
Na parte superior do rotulo voem-se o titulo
«Chapelaria do Globo» e as palavras «Marca
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-registrada. » e' na inferior o monogramma
das lettras «MCG — Rio de Janeiro». Esta,
marca poderá variar em cores e dimensões.
Sobre uma estampilha de 300 reis. Rio de
Janeiro, 16 de novembro de 1906.—Manoel da
Costa Guimaraes.

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial, ás 10 hora 3 de 21 de no-
vembro de 1906. — O secretario, Cesar de
Oliveira.	 -

Admittida a novo registro sob n. 4.951,
por despacho daJ unta Commercial, em sessão
de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$,600
de sello por estampilhas. Rio de Janeiro,
22 de novembro de 1906. — O secretario,
Cesar de Oliveirr. . (Ao lado achava-se o ca-
rimbo da Junta Commercial.).

Manoel da Costa Guimarães, estabelecido
ás tilai da Uruguayana n. 107 e Carioca
n. 16 com commercio de chapeias adepta,
para distinguir os chapeos de seu. commer-
cio a marca supra, que consiste em um es-
cudo contendo o monogramina formado pelas
letras M. C. G. ladeado á esquerda por 11!)]
1ert0 e 6 direita por um cavallo, os quaes
descangam as patas deanteiras no re-

- ,feride escudo e as trazeiras em uma fula
em que se lê a divisa «Deus, .Patria, Li-

•'herdade». Encimando o escudo vê-se o ca-
duceo do deus Mercurio acompanhado do
titulo «Chapelaria do Globo» e na parte in
ferior -voem-se as palavras «Marca Regis-
trada». Esta marca poderá variar em ceires
e dimensões. Sobre uma, estampilha de 300
réis. Rio 16, de novembro de 1906. —Manoel
úa Costa' Guimaraes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 10 horas d
manhã de 21 de novembro do 1906.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 4.952 por.
despacho da Junta Cornmercial em sessão de
hoje. Pagou no 1 0 exemplar 6$600 de soltos
por estampillaas.Rio de Janeiro, 22 de no-
vembro de 1906.-0 secretario,' Cesar de Oli-
veira. (Ao lado' o carimbo da Junta. Com-
porejai.)

RENDAS PUBLICAS
&LPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

iien .l a dos dias 3 a24 de no-
vembro' de 1906'	.	 .

Idem do dia 26:
Em papel., 203416.1225
Em ouro.... 132 773.1,893

Bril igual periodo de 1905., 6.019:984859
•

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 26 de novembro de 1906

interior 	
	

13:080$742

Consumo:
Fumo 	 	 6:631$500
Bebidas 	
	

4:551~1
Pbosphoros	
	

4:000$000
Calçado 	 •••	 715,000
Perfumarias...	 225$000

Especialid a d e s
pharmaceuti-
cas 	 	 160.1,000

Vinagre 	 	 72 ono
ConServas. 	 	 1:500,000
Cartas de jogar 	 	 250s000
Chapécis 	 	 1:930000
Teci n los 	 ....	 3:000 000
Registro 	 	 140$000

wittra.nrdinaria 	
Deposito 	
Remia com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 24 de novembro
de 1906. 	 	 	 1.447:974193

-------
Total 	 	 1.496:497$033

Em igual perlado do 1905 	 	 1.453:1304748
..n•n•nn••••••~••n1.

EDITAES E AVISOS

Minis terio da. Justiça e
Negocios .Interiores

Do ordem do Sr. Ministro, declaro que se
acha aberta, na Directoria do Interior da Se-
cretaria de Estad ) da Justiça e Negocies
Interiores, a in-cripção para o concurso ao
provimento do, legar de alimista-ad..unto do
Hospicio Nacional do Alienados, conforme o
disposto nos arts. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.125, de 1 do fevereiro
de 1904.

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 28 do janeiro proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão adinittidos - 03 cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e
politicos e.forem graduados por qualquer
das Faculdades de Medicina da Republica,
ou que, o tendo sido por escola estrangeira,
se houverem habilitado perante alguma das
nacionaes, apresentando uns e °litros seus
diplomas devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inscripçã,o
poderá ser feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta„ e versarão sobre as materias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas • ultimas
provas, feita pelos memaràs da commissão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria de
Estado da Justiça e Negados Interiores, 29 de
outubro de 1906.—O director geral, acudido
A. C. da Rosa.	 (•

•

Faculdade de Medicina, do
Rio de Janeiro

NSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR DE
SUBSTITUTO DA 7$ SECÇÃO

De ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o dispo,to no art. 55 do Codigo
dos Institutos Officiaes de Ensino Superior e
Secundario, faz-se publico que a inscripção
para o concurso ao logar de substituto da

secção estará aberta nesta secretaria do
dia 19 de novembro corrente ao dia 18 de
fevereiro proximo futuro, em que será en-
cerrado ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1906,—
Dr. Brito e Silva, sub-secretario.	 (•

Faculdade de VI calcina,
- da l3ahla	 •

De ordem do Sr. Dr. director se -faz pu-
blico que,em cumprimento dt determinação
do Governo contida ,em telegramma de 14 de
junho e da resolução da congregação em
sessão de 20 do mesmo mez, fica aberta de
hoje, 20 de outubro a 4 de março ,do anno
vindouro, de -conformi rade coma parte final
do art. 55-do Codigo de Enino, ás' 2 horas
da tarde, a, inscripção para o legar vago de
substituto da 5a secção desta Faculda

Secretaria da Famu'dade de Medicina da
Bahia, 20 de outubro de 1006.-0 secretario,
Dr. Menandro slos Reis Meirellès. •

Escola de Minas de Ouro
Preto

Em virtude da deliberação tomada pela
Congregação em ses it.) de 16 do corrente
mez, e de ordem do Sr. Dr. director, faço,
sciente aos interessados de que no dia 24 de;
corrente mez, á 1 hora da tarde, realizar-,
se-ha a prova escripta, do concurso para pro-
vimento effectivo de lente substituto da da
secção.	 -

Secretaria da Escola de Minas; 16 de n .o-
vembro de 1906.-0 secretario, Clodomiro.
de Oliveira.

6.634:356$997

336:190$118

6.970:547$115

23:175$100

11 :465$238
16$000

785$760

48:522040

•

— .
De ordem do Sr. Dr. director, Se faz pui-

blico que, em cumprimento da determina-
ção do Governo contila em telegramma de
14 de-junho e da res o luçio da t congregação
cm sessão de 20 do corrente mez, fica aber-
ta, de hoje, 20 do corrente mez , de agosto, a
20 de novembro vindouro, ás ,2 horas da
tarde, a inscripção para o lugar vago de
substituto da l a secção desta faculdade.

Secretaria da Faculd.tde de Medicina da
Bahia, 20 do agosto de 1906.-0 secre-

tario, Dr. Menandro dos Reis Meirelles. (.

Faculdade de .Direito do
Recife	 . -

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que fica marcado o pra :o de tres mexes, a
contar desta data, para inscripção dos que
pretenderem' concorrer ao logar de -lente
substituto da 21 secção desta faculdade,
actualmente vaio.

O concurso será feito nos termos do decreto - -
n. 3.890, de.! de ianeiro de 19 il; e versará
sobre direito publico e constitucional, di-
reito internacional publico e privado e di-
plomacia.

Os pretendentes po lerão apresentar-se
desde já nesta secretar'a, para asáignar seus
nomes no livro comnetente, e,no caso de im-
pedimento, a inscripção poderá fazer-se por
procuração (art. 65). • -

Os candidatos deverão a,presmta,r, no acto
da inscripção, seus diolemas e iitulos ou pu- •
blicas-fórmas destes, j usti .!ada, a impossibi-
lidade da aeresentação dos originae:s, e folha
corrida (art. 59).

SÓ podem ser admittidos ao concurso os bra-
zileiros que se ah-trem no goso dos direitos
civis e politicos e possuirem o , grão de
doutor em .direito ou :e bacharel em
sciencias :; trridicas e sociaes por este estabe-
lecimento ou por 'outros ao mesmo equipa-
rados e tambern ás brazileiros gire, tende
esse grão por instituições estranzeiras, se .
houverem . habilitado perante , algum dos
referidos esta' elecimentos (art. 57).

E, para que cherne ao conhecimento de
todos, mandou o Sr. Dr. director affixar o
presente, que será publicado nos, jornaes
desta cidade e nos da Capital Federal.

Secretaria daFacu'da,de de Direito do Ree
cife, 21 de agosto de 1906.-0 secretario',
Henrique Martins.
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Externato do GymnasioNacional
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA

DE LATIM

De ordem do Sr. director, faço publico
' para conhecimento dos interessados, que se
acha aberta nesta secretaria, das 10 horas

' da manhã ás 2 ca tarde, todos os dias uteis,
a começar de 25 do corrente até ao dia 26
de novembro proximo, a inscripção do con-
curso para o provimento da cadeira .de la-
tim deste externato.

' Poderão ser admitticlos ao concurso os
brazileiros que se acharem no goso dos di-
reitos civis e politicos e os estrangeiros, si
fallarem corractamente a lingua vernacula.
- O candidato que quiser inscrever-se virá
a esta secretaria assignar o seu nome no
livro apropriado.

Na occasião da inscripção poderá apre-
Sentar quaesquer documentos que j ul au.ar con-
"-Venieutes como titulos de idoneid tdo ou
provas de serviços prestados á sciencia e
ao Estado..

A inscripção poderá fazer-se por procura-
ção.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
ci )nal, 24 de agosto de 1906.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 (•

G ymnasio Nacional
CONC RSO DE LATIM

•Na quarta-feira, 28 do corrente, ao melo-
dia, re Llizar-se-ha a prova escripta do con-
curs) da latim, no Externato do Gymnasio
Nacional.

. sala das Congregações, em 26 de novembrode 190d . —Sylvte Bevilacqua, secrcttrio.

Força Policial do District°Federal
COSTURAS

De ordem do Exm. Sr. general-comman-
dante, distribuir-se-hão ás costureiras ma-
tricu adas de ns. 76 . a 130, no dia 27 do cor-
rente mez, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

Assistencia do material, em 24 de novem-
bro do 1906.--Ari toai° Venancio de Queiroz,
teaente-coronel assistente.

Directoria Geral de SandePublica
pRoDUCTOS CONSIDERADOS NOCIVOS Á. SAUDE E

CONDEmNADOS PELA DIRECTORIA GERAL DE
SAUDE PUBLICA

De oi.ileirn' do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, faço publico que, dos generos
apprehendidos pela. cnmmissão de fiscaliza-
ção de generos almenticios, em diversas fa-
bricas e depositos existentes Lesta Capital,
foram julgados nocivos á saude os abaixo
mencionados, pelo que ficam prevenidos os
interessados que, de accÔrdo com o disposto
nas leis sanitarias vigentes, é terminante-
temente prohibida a venda desses predu-
etos, que serão apprehendidos e inutilizados
quando encontrados pela autoridade sanita-
ria, sendo os infractores punidos com- as
,penas da lei:	 X

1.. Confeitos coloridos em roxo, da fabrica
do Sr. J. Lipiani, á rua de S. Pedro n. 294.

1 — A analyse revelou a presença de mataria
corante, que 6 nociva á sande.

2. 0 Confeitos coloridos em roseo, da mesma
fabrica.— A analyse revelou a presença de
mataria corante derivada do alcatrão de
hulha, que é nocivo á saude.

3.° Pastilhas coloridas de amarello, da,
mesma fabrica.—A analyse . revelou a pre-
sença de mataria corante derivada do alca-
trão da hulha, que é nocivo á saude.

4.° Pastilhas coloridas de verde, da mesma
fabrica.— A analyso revelou a presença de
mataria corante, derivada do alcatrão da
hulha, que é nocivo á saude ;

5.° Confeitos de dr vermelha, da mesma
fabrica.— A analyse revelou a presença de
mataria corante derivada do alcatrão de
hulha, que é nocivo ã, saude.

6. 0 Pastilhas coloridas em roseo, da mesma
fabrica.— A analyse revelou a presença de
mataria corante derivada do alcatrão da
hulha, que é nocivo á sande.

7.° Prata e cobre, da, mesma fabrica.—
A analyse revelou aa presença de 97 grs.
876 % daquelle metal.

Secretaria da Directoria , Geral de Saude
Publica, 23 de novembro de 1906.— O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem 'do Sr. director geral de Saude
Publica, transcrevo abaixo a lista dos pro-
duetos apprehendidos .pe la, commissão de
fiscalização de generos alimenticios e que,
analysados no Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, não foram considerados nocivos á
saude publica.

Resultados das analyses procedidas nos
productos aporeliendidos na fabrica do Sr. J.
Alves Machado á rua da Alfanclega n. 133:

Aguas de Vichy—A referida amostra é de
um producto mal preparado, tendo em .so-
lução natural quantialade de mataria orga-
nica, a qual pôde ser attribuida á falta de
limpssa que se nota no interior das meias
garrafas que a encerram, o que as torna
suspeitas

Syphon—A analyse revelou nesta amostra
ausencia de substancias nocivas.

Resultados das analyse3 procedidas nos pro-
duetos apprehendidos na fabrica do Sr. Gui-
chard 8.c Comp., á rua da Guarda Velha
n. 78:

Granadina—A analyse revelou nesta amos-
tra ausencia de substancias nocivas ;

Groselha—A analyse revelou nesta amos-
tra ausencia da substancias nocivas ;

Xarope de cajá—A analyse revelou nesta
nesta amostra ausencia de substancias no-
civas; •

Xarope de ananaz — A analyse revelou
nesta amostra ausencia de substancias no-
civas.

Secretaria da' Directoria Geral de Saude
Publica, 23 de Novembro de 1906.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob ás penas da lei:

Rua da Alfandega n. 253;
Rua Sete de Setembro n. 130 (terrento);

Rua Visconde de' Itatina n. .44 (casa. de'
commodos, (doas termos de intimação);

Rua das Laranjeiras n. 95; -
Rua do Rezende n. 91 (laudo de vistoria);
Rua Senador Furtado n. 17;
Boulevard 28 do Setembro n. 140.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio de Janeiro, 25 de novembro de
1906 —O secretario, Dr, J. Pedrosa.

De ordem do Sr. Dr. director geral,- con-
vido os proprietarios ou • arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem nos dias e
horas infra indicados, nos referidos paedios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua da Alfandega ns. 36 e 38, dia 1 de
dezembro proximo, ás 12 horas da tarde

Rua da Alfandega as. 114 e 109, dia 1 da
dezembro proximo, ás 111/2 horas da tarde;

Rua da Alfandega ns. 159 o 200, dia 1 de
dezembro proximo, á, 1 hora da tarde ;

Rua da Alfandega ns. 131 e 133, dia 1 de
dezembro proximo, á 1 1/2 hora da tardo ;.	 .

Rua da Alfandega ns. 145, 147 e 149 dia 1
de dezembro proximo, as 2 horas da tarde;

Rua da Alfandega, n. 204, dia 1 de dezem-
bro proximo, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua da Alfandega, na. 336 e 376. dia 1 de
dezembro proximo, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, Rio de Janeiro, 27 de novembro de
1906.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.-	(•

—

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta diree;
tuia, dentro do prazo de cinco dias, as mu/-'
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com o
regulamento sanitario em vigor :

Pela 1° Delegacia de Saude : 	 •
Paschoal Secreto, residente á rua Corrêa'

de Sá n. -6, multado em 125$ por haver dado'
habitação no seu prodio sito a mesma rua
n. 1 A, sem a prévia communicadãa de va-•
cancia nem autorização de autoridade sa-'
nitaria, infringindo o paragrapho unico do
art. 87 do citado regulamento.

Pela 6s Delegacia de Sande:
Manoel Gonçalves Reis, residente á rua

Senador Euzebio n. 180 (casa da commodos)
multado em 275$ por ter difficultado a vigi-
lancia medica, auxiliando a evasão do um
doente de casa acim 1. mencionada, infrin-
gindo o art. 189 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 27 de novembro de 1905.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso,

Thesou.ro Federal
CONCURSO DE PRIMEIRA ENTRANCIA PARA

	

EMPREGOS DE FAZENDA	 .

De ordem da commissão fiscalizadora,faço
publico que hoje serão chamados 'a prova
oral de arithmetica os seguintes ca)didatos:

Enrico Archias Aché Cordeiro.
Abel Coelho.
Caetano de Lamare Garcia.
Henrique de Souza Pinto.
Adolaho Mar tinez dos Reis.
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• Armando Alves de Faria,
Fraacisco Medalha.
Armaado Guedes do Mello. -.
sala da comniiááTie fis alizadora, no Lyceu

de Artes e Odicios, 27 de novembro de 1906.
-O secretario, Josd Carros Pereira de Aze-
vedo.

Irribunal do Coa s .
•

Pelo presente edital é intimado o ex-agente
to correio de S. Joio d'El-Rei, no Estiado de
Minas Gemes, Mameliano da Costa Honorato,
para, no prazo de trinta dias, contados da
publicaçã.o deste, não só alegar o que for a
bem de sou direito e produzir. documentos
relativamente ao alcance de 20:429$109, ve- •
ri ficado no processo • de tomada de suas - (.on-
tas referente ao periodo de 1 de dezembro
de 1897 a 27 de janeiro de 1901, como coa-
stituir procurador,na, séde deste Tribunal,ou

:declarar o domicilio, para bor notificado das
decisões que forem pro.eridas, sob pena do
-revelia, na conformida,de do art. 105 do rog.
;aunexo do dec.- n. 2.409, de 23 de dezembro
'do 1906.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
•Contas, 29 de outubro de 1906.-0 sub-dire-
ptor-osd Maria da Silva Fortifico.

•
*. Pelo presente ditai; é intimado o ex-agente
'do correio da cidade de Catalão, no Estado
dc Goyaz, Antonio Paaanhos Pimontel, para,
.no prazo de 30 dias, contados da .publicação
'deste. recolher aos cofres publico a quantia
de 2:860$485 e mais os juros do 9 °is pela

:mora, alcance aparado • no processo de to-
rnada de Suas contas relativo ao penedo de
al de janeiro de 1809 a 2i) de fevereiro* de
1004, a cujo pagamento o condemnou este
tribunal, por accordao de 25 de maio ul-
ultimo.

38 Sub-directoria do Tribunal .de Contas,
8 de novembro de 1900.- L. R. Rosado,.
,sub•direcCor.

• Pelo presente edital, 6 ifitiniade O Capitão-
tenente José 13o,•ges Leitão,. commis,ario

'administrativo do Alto Poiais, para, no prazo
de 30 toas, contados da' data da publicação
deste, aro só allegar o que for a bem de seu
;direito e produzir documentos, relativa-
mente ao alcance de 24361 verificado no
processo de tomada de suas contas, - refe-
Ponte ao aileantamente da quantia' de 10:000:3
recebida em virtude do aviso dó Mini,terio
das Relações 'Exteriores • n. 219, de 21 do
dezembro do 1901, como constituir procura-
dor na séde deste tribunal, ou declarar o
domicilio, para ser notificado das. decisões
,que forem proferidas, sob pena' da revelia,
tia conformidade do art. 195 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.409, de 23,de dezem-
bro de 1896.

• Terceira Sab-direetoria ,Tribunal de
Contas, 8 de novembro de 1906.- O subdi-
rector, E. R. Rosado.'

Pelo presente .edital,- são intimados os
herdeiros do ex-colector das rendas fe-
teraea no municipio do Pomba, no Estado
te Minas -Genes, Mario Pereira Leite, para,
no praso de 30 dias, contados da data da
oublicação deste, recolherem aos cofres pu-
blicos a quantia; de 989$218 e mais , os juros
Ao 9 o/; pela móra, alcance apurado no pro-
Mssso de tomada de contas do referido ex-
lollector, relativo - ao periodede 1 de agosto
a 10 de novembro de 1902, a cujo pagamen-
to os condemnou este-tribunal, por accordão
de 25 do outubro ultimo.
f Terceira Subdirectoria do. Taibunal . de
Contas, 12 de 'novembro de.1906.-• L. R.
:Posado, su b-director.. • -

Recebedoria do Rio de •
. Janeiro

INDUSTRIA.S E PROFISS5E::

disirielo

,De ordem do Sr. director, communiéo aos
collecta los abaixo declarados que os seus
negocios tiveram augmmto nos seus valores
locativos para o exercicio de 1907, o que fa-
ço &dente, de accordo com o art. 21 do re-
gulamento quo baixou com o decreto nume-

	

ro 5.142, do 27 de fevereiro do 1904. 	 -
Rua Buarque de Macedo:

N. 15, Coamr & Sacana. ..
•Rua Bambina: • '

N. 2, Felisberto Nunes Villiena,.
N..4, Antonio José da Silva Tavares.
N, 6, Tavares & Silva.

Rua do Conselheiro Bento Lislatia:
N. 39, Antenor Ferreira, de Mattos.
N. 4t, Corrêa da Silva, Irmão & Comp.
N; 84, Evaristo Monasterio. 	 •

Rua do Conselheiro Silveira Martins:
N. 9 A, J. Lopes. .

Road° Cattete: •••

N. 17, Luiz Fernandes & Irmão.
N. 23, Victor Cal Paz.
N: 81, Pereira &
N. 85, M. Estrela.
N. 89,-Manoel -José Fernandes.
N. 01, Attilio Biasoto.
N. 100, José Antonio Teixeira Leite.
N. 209, Companhia de . Transportes e Car-

ruagens.
Umberto & Comp.

N. 199, Paiva & Comp.- • • •
N. 211, José da Silva Cardoso. 	 -
N. 215 A, Henrique de Almeida & Comp.
N. 217, J. Marques da Silva & Comp.
N. 219, Paulo Pereira Cardoso.
N. 245, M. R. Peixinho.
N. 239„Tosé Lopes de Azevedo.
N. 269, Manoel da Silveira Thomaz.
N. 273, Henrique Sampietro.
N. 21, Arnaldo Spoeri. •
N. 38, Guilhesme'Borgarth & Irmão.
Ns. 42 e 44, Serafim Ferreira Lopes.
N. 48, Adriano de Araujo.
N. 60, Olympio da Silva Pereira.
N. 6-1, Joso Guedes Machado.	 •
N. 98, 103(1 Gomes Barbosa.
N. 08 A, Simon B. Paulo.
N. 101, Joaquim Ferreira Guimarães.
N. 110, Manoel Ferreira dos Santos.
N. 120, Petronilla,' Neves.

. N. 122, Paul ina Schray.
N. 126, A mesma.	 -
N. 158, Manoel Cosmo do Almeida.
N. 166, José Barbosa da Graça.
N. 184, Carlos Moraes de Almeida.-
N. 198, Manoel-do Azevedo Neves.

. N. 204, Acelino Rutin() de Mattos.
N. 206, Carlos Mocker.
N. 222, Joaquim Alves. Ribeiro.
N. 238, Antonio de Araujo Pinto.
N. 244, Antonio de Lacarda & Comp.
N. 244, Carvalho 4 . Teixeira,

Rua Carvalho de Sá:
N. 7, Henrique & Comp.
N. 9, Maurel Dias da Silva & Comp.
N. 23, M. E. Gonçalves..

Rua Conde de Baependy :
N. 42, Hassl achei Ernest.

• Rua Dr, Corrêa Dutra
N. 1; Jose da Silva Gomes,
N. 60, José Pereira Molinho."

Rua das Laranjeiras
N. 15, Simesen.
N. 25, Dr. Alfredo Gomes.- -
N.,44, EsteveS & Rocha.

N. 47, Frida Reywasser.
N. 161 B, F. Dutra do Souto.
N. 181, D. Anna.Lentz.
N. 60, Miguel Suam:

• N. 168 A, Octa,vio Ribeiro Pinto Guima-
rães.

Rua Marqnez de Abrantes :
N. 2, Francisco Teixeira Barroso.
N. 40, Antão Valioso.
N. 134, Ivo Vicente da Cruz, ,

Rua Paysanchl
•N. 2B, Aguiar & Comp.
N. 73, José Bouças Gonçalves.

Rua Senador Vergueiro :	 • -
N. 41, Joaquim Carneiro de Souza Netto.
N. 41, o mesmo..

Rua Senador Octavianó	 .
The Rio de Janeiro Liyht arid. 'Power 'Com-

pany, limitei'.
A mesma.

Rua Tavares Bastes :
N. 19, Paes & Comp. •

Praia de Botafogo
N. 96, Antonio Figueiredo Souza.-
N. 284, José Lourenço de Oliveira.

Praça José de Alencar
N. 1, Alfredo t;li,iario da Silva.
N. 3 G e 3 D, Jose de Souza.

Praça Duque de Caxias :
N. 3, Aguiar & Comp.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 24 de no-
vembro de 1906.-0 1° e.cripturario, Arfo-
'lio P. Cantanhede, encarregado do lança-

•
. - De prdem do Sr. director, communico aos
Srs. colectados abaixo declarados que, de
accerdo com o que determina o art. 21 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 5.142, de 27 de feve -oiro de 1904, devem
vir legalizar a transferencia de seus estabe-
lecimentos commerciaes. sob pena do que
dispõe o art. 44 do citado regulamento. -•

Rua Assumpção: *
N. 30, Antonio Cd de Loureiro.

Rua Barão de Guaratiba,:
N. 76, João do Assumpção.

Rua Bambina: -	 .
N. 21 A; João de Moura Ribeiro:
N. 23 B, Antunes Pinto & Comp.
N. 24, Manoel da Recha Borba. '
N. 19, Maria Leopo,dina da Silva Sampaio.

Rua Conselheiro Bento Lisboa: 	 -
N. 34, João Alves de Pinho :
N. 76, Hearique Rodrigues.
N. 98.- José Monteiro do Rego.
N. -100,. A. Bastos.
N. 114, A. Moraes. •

Rua Conselheiro Silveira Martins: .
N. 10, 1). Palmyra, da Cruz.

Rua do Cattete: -
N. 17, Luiz Fernandes & Irmão.
N. 43, Antonio Manoel de Sousa.
N. 97, Albino José Rodrigues.
N. 103, Bittencourt & Cardoso.- -
N. 125, Manoel Caetano Loniba.'•
N. 131, Umberto & Comp..' 	 .:=
N. 189, Balthazar José do Oliveira:
N.-199, Paiva & Comp. 	 ' • •
N. 217, J. Marques da Silva & Comp.
N. 231, J. Fouseca & Comp,-
N.237,- Alfredo Dutra.Macedo..
N.245, Luiz Rodrigues.
-N.245; M.R. -Peixinho.

	

- -Ns. 6 e 8, -Viand & Comp.	 '•
- N. 38, 'Guilherme Borgarth & Irmão. "

40, Barbosa da Fonseca & Cornar.'
' aN. 48; Adriano de Araujo.

N. 56, Bonfiglio & Comp.
N. 64, José Guedes Machado: . - •
N. 72, João Costa. -	 -	 ' •
N. 70, Alvares & Ganitra.
N. 98 AaSimon B. Paulo.	 •	 -; ,
N. 116, Joaquim Nunes-Ferreira'Pacheeo. •

• N. 140, .Camillo Fornandes Garrido:a
N. 150, José 4a Rocio, fr. OS,N. ,;

mento.	 •
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N. 158, Manoel Cosme de Almeida.
N. 198, Manoel de Azevedo Neves.
N. 226, José Clemente Gomes.
N. 228. A' na Midoux.

. Ria Christovão Colombo :
N. 37, Migael Costa.
N. 43, João Vieira da Cruz.
N. 26, M. Borges.

Rua Carvalho de S:
N. 7, Henrique & Comp.
N. 9, Mánoel Dias da Silva 8; Comp.

Rua Condo de Baependy:
N. 42, Hassluchel'Ernest.

Rua Dr. Corrêa Dutra: .
N. 1, José da Silva Gomes.
'N.' 3, José Gonçalves Soares.'

Rua das Laranjeiras:
N. 11, Antonio 'Alves Leite Pimente.
N.15, Sisnieáen.
N. 47, Frida Reysvasser.
N. 51, Francisco de Paula & Vicenza Ja-

cintho.
N. 53, Delfim Alves Coriere.
N. 155 B, Borges & Payan.
N. 60, Miguel Suan.
N. 74, Juao Albino do Amaral.'
N. 128, Lima 8: Diniz,
N. 132, Pinto & Flores.
N. 136, José Lebnardo da Costa.
N. 144, José Augusto Medeiros.

Rua Marquez de Obrantes:
N. 102, Franklin Hermogenes Dutra &;

• Comp.	 ..	 .
• Rua Marquez.de Olinda:	 -

N. 1 A, Justino José dos Santos.
Rua Nery Ferreira:

Ns. 43 e 45, Antonio Teixeira Junior.
Rua• do Payssandil: •	 •

N. 49, José Jacintho Borges.
N. 2 B, J. A. Aguiar Junior.

Rua Passos Manoel:
•N. 26; João da Fonte.

Rua Senador Octaviano:
N. 25, • Manoel Nunes da Rócha..
N. 42, Manoel dá Costa & Comp.

Rua Tavares Bastos:
N. 17, Antonio Cid. de Loureiro. -
N. 21 A, o mesmo.

Rua do [piranga:
N. 77, Francisco Luiz de Souza.
N. 24, Vasques & Domingues.
N. 30, Alfredo Silva.

Ladeira Alice:
N. E 1, Antonio Gonçalves Ferreira.

Praça Duque de Caxias:
N. 13, Aguar & Comp.

Rua Senador Octaviano:
N. 51, The Rio de Janeiro Light and Power

Company, ltmited.
N. 51, A m sma.

Praia de Botafogo:
N. 252, Soares & Vieira.

Praia do Flamengo:
N. 2, Gracia Alk dm. ..
N. 10, J. Guimarã,es.
N. 22, Machado & Rocha.
N. 40, Antonio Braz.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 24 de no-

vembro de 1906. - 0 1° escripturario, An-
tonio Cantanhede, encarregado do lançamento,

De ordem do Sr. director, communico aos
conectados abaixo declarados que, de ac-
cárdo com o que determina o art. 21 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, devem
apresentar suas declarações, achando-se já
Incursos no disposto do art. 44 do citado re-
gulamento.

Rua Assumpção :
N. 18, Guerrino Socei & Comp.

Rua Barão do Flamengo:
N. 4, Dr. Pinheiro da Fonseca.

Rua Bambina :
N 23 B fundos, Manoel Rodrigues Cor-

doba.

Rua Conselheiro Bento Lisboa :
N. 41, Idalina Fernaades.	 •

Rua Conselheiro Pereira da Silva :
N. 24, Domingos José de Oliveira.

Rua Conselheiro Silveira Martins :
N. 20, Paulino Almeida.
N. 80, Dr. Lourenço dá Cunha.

Rua do Cattete :
N. 81, Dr. Bonifacio de Castro,
N. 122, Mme. Paulina. Schray.
N. 130, Mme fiiraud.
N. 224, Joaquim Alves Ribeiro:

Rua Christovão Colombo:
N, 52 A, Dr. Faria Serra,

Rua Carvalho de S:
N. 2, José Pereira,

Rua Conde de Baependy :
N. 5, Dr. Gordilho Costa.
N. 31, Dr. Raul Almeida Maga.lhães.

Rua Dr. Corrêa Dutra,:'
N. 7, D. Maria Furtado de Mendonça.

Rua Guanabara :
N. 55 A, A. Christovam Pubjessi. •
N. 69, José do Andrade.

Rua das Laranjeiras:
N. 47, Dr. Bastos Mello.
N. 153 B, Franciscb Corrêa.
N. 186, Dr. Arthur. Lobo.

Rua Leite Leal :
•N. 15, Manoel Silveira Fernandes.
N. 2, Serafim Ferreira Barbosa:

Rua Marquez de Abrantes
N. 33, Dr. Soares Pereira.
N.20, Nicola Venuto.
N. 100, Almeida, Hatentjeno & Comp.
N. 104, Lui ,, Cordeiro de Isia,t tos .
N. 134, Grana,to & Bonato.

Rua Marqueza de Santos :
S/n., Joaquim de Almeida Coragem.

Rua Maiains Ribeiro:
N. 5, Dr. Maari tio Leitão. da Cunha. •
S/n., Manoel Moraes.,
S/n., Domingos Rodrigues.Pacheco.
N. 59, Martins & Maia. •	 •

Rua da Piedade :	 •
N. 24, Francisco Leitão Filho.

Rua Senador Vergueiro
N. 66, Dr. Salles Guerra. ."

Rua Senador Octa,Viano:
S/n., Guilherme Alves Mestre.'

Rua Schimidt Vasconcellos:
S/n., Avelino Rodrigues & Comp.

Travessa Cruz Lima:
N. 2, Amando Vidal Junior.

Travessa Figueiredo: 	 .
N. 5 A, Miguel Jacintho de Almeida.
N. 6, Avelino Sant'Anna.

Ladeira Alice:
N. 7, Joaquim Luiz Mandim.

Praça Duque de Caxias:
N. 1, sobrado, Mme. Nunes Ribeiro.

Praia de Botafogo ::
N. 300, The Rio de Janeiro Light and

Power Company, limita.
N. 88, Dr. A. A. P. Lyra.
N. 116, Dr. Othon Pimmtel,
N. 246, Torres & Rodrigues.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 24 de no-

vembro de 1906,- O 1° escripturario, An-
tonio P. Cantanhede, encarregado do lan-
çamento.

IEM111n112111

110 districto-

De ordem do Sr. director e na conformr
dad .1 do disposto no art. 21 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que no lançamento
a que se acaba de proceder para o exercido
de 1907, se fizeram alterações relativamente
aos contribuintes abaixo mencionados;

Rua Almirante Mariath
N. 2, Castro Gomes & Comp.
N. 6, Anachoreta & Machado, •

. N. 20, J. T. da Cunha ISt Comia.

Boulevard de S. Chistovão•. -
N. 19, Antonio de Alwida.
N. 24, Manoel José Teixeira da -Cunha'.
N. 30, José Pinto Machado.
• Rua Barão de Ubá:'
N. 38, Manoel Jo-á Vieira.*

Rua Barão de Iguatemy
N. 7, Hermenegildo de Souza Corrêa.

Rua Barcellos:
N. 2, Corrêa d'Avila. •

• , Rua Bomfim :	 •
N. 20, M. M.- Raposo SC, Comp.,
N. 62, Perpotino & Irmão.. -N. 64, SebastUto Maia.
• Rua Coronel Figueira de Mello: - •
N. 30, Antonio -Pereira Pacheco.
N. 30 C, José Pereira da Silva:
N. 32, Manoel-de Seixas Dias.

Rua do Cabido.:
N. 3 A, Simões Motta 8: Comp.

Rua Coronel João Francisco
N. 29, João Teixeira Monteiro.

Rua do Cortuine :
N. 2, Marques Corrêa & Comp. -

Rua Escobar :
N. 39, Manoel Gomos da Costa-,
N. 49, Ernesto Forroira da Silva 8. Comp.
N. 34, Rodrigues 8: Comp.

Rua Francisco Eugenio:- • •
N. 75, José'Machado EspindoIa.
N. 123, Julio Lima & Comp.

Rua General Bruce :
• N. 1, Companhia de Vidros e Christaes ao
Brazil.	 - - -

Rua Miguel de Frias: -
• N. 1, Souza Bastos & Comp.
'	 Rua Mariz e Barros :

N. 23, Jetonymo Mendes.
N..25, Francisco Simões da Motta.
N. A 39, viuva Brandão.
N. 63; Machado & Comp.
N. 4, S. Ferreira:
N. 4 L, Domingos Foritau SancheS.
N. 14, B. Santos & Irmão.

Rua do Mattoso:
N. 51, Umbelino de Oliveira.
N. 121 A, -Francisco Alvos. .
N. 121 G, Miranda & Baptista.
N. A 26, Santos & Irmão.

Rua Fonseca Tolles :
.N. 31, Fortunato Pereira Soares.

Rua Mello e Souza,:	 .
N. 5, Glama Gustavo & Comp.

Rua Pedro Ivo : •
N. 6, Victorino Vaz Pinto dó Amaral.
, Rua Páo Ferro : • 	 •

N. 20 A, Jorge Thadeu.
Rua Dr. Mae:el :

N. 20 C, Herminio Lins.
. Rua do S. Christovão :
N. 21, Anna Emilia de Jesus Almeida.
N. 97, Silva & Costa.
N. 105, Henrique Antonio Silveira. .
N. 107, Salgado & Reis. •
N. 109, Augusto Camillo da Silva RI.

beiro.
N. 111, Antonio Gonçalves Machado Filho.
N. 113, Thomaz José Soares.
N. 115, Paiva, Peçanha & Comp.
N. 119, Generoso Lambert.
N. 123A, Manoel Antonio França.
N. 167, Julio Lima & Comp.
N. 191, João José de Araujo Junior.
N. 259; Oswaldo Dali:tascou° & • Geffersof:

Ramos. •	 -	 -
N. 277, Abel Augusto.
N. 309, João Baptista Duarte Perelra.
N. 333, Antonio Cardoso de Sá.
N. 40, Cardoso & Comp.	 • ,
N. 44, Costa & Fernandes. • -
N. 50,' Corrêa da Costa 4;
N. 64. Monteiro 8: Marone:s.
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-Antonio de PinhoBrandão.
N. 112, Thomaz Antonio Penna. .

. ;N. 114, Paulo Zugmundy.	 •
• N. 158 B, Francisco Saverio
tr. 166, José Mauricio & Comp.
/N. 182, Alfredo . Pereira ' da Costa No-
:	 gueira.	 .	 .
N. 190,• JoSé Maria • de Jesus.
N. 222, João Marinhas Quintaes.

Rua de S. Francisco Xavier
• N. A 29, Paulino Nogueira Fernandes.

!N. 29 A, Felippe Carquet.
!,̀! N. 83, João Aquino.
N. 42, Antonio Rey Vidal.
N. A 72, José Baptista de Souza.
N. 74 B, Salvador Palermo.
!N. 92A, Lucas José Geraldo.
N. 100, Azevedo & Comp.

Rua Dr. Sá Freire
N. 25 A, José Joaquim Affonso Ramos.

Praça Marechal uoodoro :
• N. 59, Paulino José Ayres.

N. 4, Jorge da Silva Soares.

	

Praça dos Lazaros :	 .
N. 12. Joaquim Ferreira Nunes,

Praia das Palmeiras :
N. 138 C, José Lopes de Almeida.

Praia de S. Christovão :
N. 59, lgnacio da Fonseca & Comp.
N. 133. Joaquim José Fornandes.
N. 135, Octavio Augusto França.
!INT. A 29 Gaspar Au z.usto do Figueiredo,
N. 8, Corrêa da Costa & Comp.
N. 20 E, Torres & Comp. •

, -Recebedoria do Rio de Janeiro, 26 de no-
vembro de 1906.-.--0 encarregado do lança-
bento, Antonio Celestino da C'unha Pinheiro.

;Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal

Pelo presente edital são convidados a
comparecer nesta directoria, dentro do prazo
:de oito dias, contados desta data, os devedo-
res de pen nas de agua do 9°c 14° districtos de
1903 e 1904, 1 0 ao 6° de 1091, hydrometros do
j1905 e industrias e profissões do 6° e 8° de
1904, afim do satisfazerem amigavelmente os

, seus debitos, sob pena de. findo aquelle prazo,
: se recorrer ao meio executivo.
; Directoria do Contencioso, 19 de novembro
de 1900.--Didimo Agapito Fernandes da Veiga,
Sub-director.

Pelo pre sente editaLsão convidados a 'com-
parecer nada directoria, dentro do prazo do
oito dias contados desta data, os devedores
:de pennas de agua do 4° e 10° districtos, de
11903 e 1901, e os do industrias e profissões do
fl° districto, de 1904, e 1° o 6°, de 1905, afim
fdo satisfazerem os seus debites amigavel-
mente, sob pena de, findo aquelle prazo, se

,proceder it cobrança pelos meios executivos.
Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-

deral, 27 do novembro de 1900. - Bidinzo
' Agcrpito Fernandes • da Veiga, sub-director. (•

Alfanclega do Rio de Janeiro
EDITAI, DE PRAÇA N. 43

Segunda praça
Pela Inspectoria da Al'andega do Rio do

Janeiro solaz publico, que á porta do arma-
,' zem abaixo, no dia 27 de novembro de 1906,
1 ao meio-dia, se . hão do arrematar, livrei
j de direitos e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes

AR.mAzEm N. 6
Lote n. 1

Sem Marca: 2 amarrados, pesando bruto
41 kiios, contendo 1 colchã,o pequeno, cober-
toros, fronhas, .cainisas . eaoutras !peças de

de outubro de 1904. • •
Lote n. 3

TS: 30 saccos contendo sarnentas não espe-
cificadas, em pó, pe-ando bruto 1.800 kilos,
vindos de Marselha no vapor Mont Blanc,
descarregados em 18 de março de 1905.

ArtmAzEISI N. 14
Lote n..1

ERS: 1 caixa n; 106, contendo objectos de
adorno, de vidro n. 1, de cor, pesando 27
kilos ; lamparinas de qualquer qualidade,
pesando 24 kilos ; vinda de Hamburgo no
vapor Santos, descarregado. em 17 de janeiro
de 1905.

Lote n. 2
CGC: 4 barricas ns. 301, 302, 303, 304 e

305, contendo carbonato do soda, pesando
liquido 180 kilos.

Idem : 2 ditas ns. 310 e 311, contendo sul-
fato 	 cobro simples, pesando liquido 108izi 

Idem : 4 ditas ns. 300, 303, 306 e 307, in-
teiras e vasias, vindas de Hamburgo no va-
por Cassandra, descarregadas em 6 de março
do 1905.

JBC : 1 caixa ri. 1, contendo produtos
chimicos não especificados.

JFM : 2 ditas, contendo estatuetas de
barro (quebradas),

• Lote n. 3

159 (em um losango) : 1 caixa n. 21,

cintando alfioetes de cobre, pesando bruto
70 kilos ; colchetes de cobre, pesando bruto
14 kilos ; alfide notes ferro, cabe oda') com
louça, pesando 4.300 grammas ; obras não
classificadas de OSSO, pesando bruto 1,350
grammas ; suadores de borracha e algodão,
pesando bruto 13 kilos .;- vinda de Liver-
pool no vapor Orissa, descarregado em 2 de
aaneiro de 1905;

. AMO: 1 barril, inteiro e vasio, de quinto.
Angelino : .1 dito, inteiro, vasio e de

quinto ; vindo de Antuerpia no vapor Mil-
ton, descarregado em 5 , de janeiro de 1905.

Lote n. 5

AOT: 1 caixa n. 675, contendo perfuma-
rias em vidro n. 2, pesando bruto 11.500,
grammas ; perfumarias em vidros, ordina-
ri is, pesando bruto 106 kilos e 500 grainma,S.

Idem: 1 dita n. 666, contendo perfumarias
em vidros ordinarios, pesando bruto 81 e
meio kilos • vindas de Bordóos no vapor
Magellan, descarregadas em 17 de janeiro
de 1005.

Lote 91. 6

K (em um losango) P-K: 1 caixa n. 122,
contendo tecidos de algodão branco, da base
de 10x 10 fios de mais de 49 grammas por
metro quadrado, posando 330 kilos ; vinda de
Liverpool no vapor Canzoens, descarregado
em 20 de janeiro de 1905.

AluazE111 N. 9
Lote n. 1

VIC (em um rectangulo): 1 caixa n. 20, con-
tendo temlos de algodão tinto lio, da base
de 10 x 10 fios de mais da 60 grammas por
metro quadrado, pesando liquido 105 halos,
vinda de Liverpool no vapor Thespis, descar-
regada em 10 de abril de 1905.

• Lote n. 2

FSJ: 2 fardos ns. 671 e 672, contendo -fio
do • linha- para -Sapateiro, pesando liquido
900 Mios; vindos da mesma procedendo,
vapor e descarga. - • • .	 • ••

, Lote fl. 3	 •
. FM ou M-2 caixas de pinho vasias e que-
bradas.

Sem marca-1 latrina de louça n. 2, pe-
sando liquido - 11 kilos ; da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 4
GC-1905 (em um losango): 1 caixa n. 101,

contendo, peças de vidro n. 1 para serviço
de mesa pesando liquido 17 kilos; obras não
classificadas o não especificadas de estanho,
pesando bruto 5.700 grammas ; obras não
classificadas de estanho dourado, pesando
bruto- 31 ki os.

-Idem : 1 dita n. 104, contendo meia du-
zia de escovas para calçado, costa de madei-
ra; figuras do louça ns. 4, 5 e 6 para cima
do mesa, pesando liquido 12 1/2 kilos ; 17
estojos com tiralinhas etc., até 12 peças
perfumarias em vidros ordinarios ; peso
bruto 9 kilos ; 79 thermo Potros communa,
sobre vidro ; diversas amostras ; vindos de
Hamburgo no vapor S. Paulo, descarregados
em 19 de abril de 1905.

Lote n. 5

A. Montada : 12 saccos contendo fructas
verdes, peso liquido 600 kilos ; vindos de Li-
verpool no vapor Terence, descarregados em
29 de abril de 1905.

Lote n. 6

GC-1905 (em um losango) : 1 caixa n.
1.041, contendo perfumaria em vidros or-
dinarios, pesando bruto 33 kilos ; 2 bolsas
de mão para viagem com preparos ordina-
rios, pesando bruto 4 kilos ; diversas amos-
tras,

Idem: 1 dita n. 105, eoniendo albuns 'com
capa de papelão para retratos, pesanlo
bruto 35 kilos ; caixinhas para costura, com
preparos ordinarios, pesando bruto 9 kilos ;
carteiras de couro, pesando bruto 6 1/2 kilos;
bolsas de couro, de mão, simnles, pesando
bruto 2 kilos ; diversas amostras ; vindas
de Hamburgo no vapor S. Paulo, descarre-
gadas em 19 de-abril de 1905.

AVISO

lkTo dia do leilão, ' os ob iectos que teem de
ser arrematados ou suas amostras estarão á,
disposição dos Srs. preteauentes que os qui-
zerem examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilão, ao fiel do armazam.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gara o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação se'rá
pago empapei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de no-
vembro do 1906. - Polo inspector, M, Anto-
nino de Carvalho Aranha.

- •
Caixa de Amortização

Faço pulfico que, tendo se extraviado
os titulos da divida publica do juro annual
de 5 °a, (antigo 6 °M,papel, do valor nominal
de 1:000$, ns. 13.180, emittido em 1841
37.246, omittido em 1849; 189.920 e 207.638,
emittidos em 1870; 280.654 e 28.655. emitti-
dos em 1879; o os de juro annu d de • 5 o/o,
pa s-e!, do valor nominal do 200$, : ns. 19
e 45, einittidos em 18 10 ; vão ser expedidos
noves titules, si, dentro do prazo legal, não
houver rec!am çãJ em co atrari o . 	 -

Caixa de Amortização 2d de novembro
de 1906.-0 inspector. M. C. de Leão.	 (•

-` • "

tecido de algodão já -usados, pesando liquido
40 kilos ; vindos . de diversas procedencias,
vapores. e descargas .„ _ •.	 .

• •	 , •	 Lote n. 2
• "	 •	 •L. Milone: 1 caixa n. 90, com estampaa,'

annuncios, pesando bruto 95 kilos ; viada de
Genova na vapor • Minas; descarregado em 7.

Lote n. 4
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Caixa de Amortização
Faço publico que em sessões realizadas a 3, 4, 5, 6 e 8 do corrente

'foram, perante a Junta Administrativa, sorteadas 6.083 apolices nominativas
do emprestimo nacional de 1897, sendo a sua numeração a seguinte:
1In

1 626 1.434 2.218 3.019 3.759
5 629 1.442 2.222 3.057 3.763
6 641 1.444 2.224 3.074 3.764

30 648 1.445 2.228 3.109 3.781
51 •	 658 1.450 2.230 3.111 3.793
52 663 1.458 2.248 3.128 3.811
77 684 1.459 2.252 3.137 3.814
78 701 1.469 2.258 3.146 3.819
80 723 1.479 2.260 3.154 3.833
95 726 1.480 ,2.262 3.155 3.843

104" 750 1.494 2.274 3.187 3.853
-109 754 1.507 2.278 3.214 3.856
121 767 1.531 2.290 3.232 3.858
124 786 1.563 2.298 3.233 3.859
127 788 1.565 2.317 3.236 3.893
130 796 1.576 2.319

'
3.257 3.918

133 802 1.577 2.336, 3.264 3.925
139 815 1.560 2.344 3.291 3.929
147 820 1.595 2.345 3.300 3.947
151 822 1.614 2.348 3.302 3.968
160 826 1.617 2.357 3.309 3.978
163 836 1.626 2.365 3.313 3.996
177 841 1.641 2.366 3.314 3.997
194 855 1.648 2.385 3.351 3.998

.205 863 1.650 2.401 3.363 4.003
207 894 1.657 2.408 3.371 4.025
223 903 1.658 2.409 3.387- 4.034
228 911 1.679 2.413 3.389 4.042
229 924 1.682 2.421 3.393 4.043
259 932 1.719 2423 3.394 4.046
260 938 1.758 2.433 3.415 4.076
272 939 1.770 2.442 3.421 4.092
277 952 1.771 2.445 3.428 4.097
278 976 1.777 2.450 3.434 4.120
282 984 1.779 2.462 3.436 4.123
285 991 1.788 2.463 3.437 4.124
287 1.002 1.791 2.499 3.465 4.129
292 .1.007 1.792 2.515 3.478 4.137
296 1.030 1.802 2.533 3.479 4.156
305 1.047 1.809 2.580 3.483 4.157
311 1.052 1.816 2.581 3.485 4.158
318 1.054 1.829 2.614 3.490 4.179
338 1.064 1.833 2.615 3.495 4.188
341 1.082 1.855 2.622 3.501 4.195
368 1.101 1.867 2.649 3.506 4.205
375 1.102 1.877 2.658 3.520 4.206
379 1.115 1.883 2.690 3.532 4.207
384 1.120 1.893 2.693 3.534 4.209
394 1.130 1.898 2.712 3.537 4.215
397 1.145	 • 1.901 2.724 3.543 4.216
402 1.150 1.910 2.730 3.506 4,228
420 1.182 1.928 2.735 3.569 4.248
428 1.190- -1.932 2.741 3.579 4.250
431 1.199 1.979 2.770 3.584 4.291
433 1.229 .	 1.999 2.838 3.608 4.292
434 1.238 2.002 2.849 3.611 4.315
437 1.242 2.004 2.859 3.616 4.356
447 1.248 2.009 2.861 3.618 4.367
501 1.251 2.016 2.862 3.626 4.369
511 1.255 2.020 2.873 3.652 4.372
518 1.280 2.029 2.874 3.659 4.377
525 1.290 2.046 2.902 3.661 4.400
529 1.300 2.050 2.909 3.663 4.403
537 1.303 2.054 2.923 3.670 4.428
538 1.318 2.056 2.928 3.673 4.434
556 1.325 2.063 2.931 3.686 4.441
561 1.328 2.087 2.942 3.689 4.445
576 1.329 2.094 2.949 3.692 4.461
587 1.333. 2.106 2.964 3.693 4.463
589 1.343 2.111 2.970 3.702 4.472
606 1.345 2.115 2.975 3.716 4.493
610 1.357 2.176 2.977 3.717 4.498
613- 1.386 2.182 2.983 .734 4.507

,	 814 1.398 2.204 3.005 8.737 4.528
617 1,425 2.209 á.014 P,,..74,1.. 41.52,.,

4.547 5.319 6.180 6.862 - 7.672 8.452
4.559 5.327 6.184 6.878 7.691 •	 8.45
4.564 5.333 6,195 6.894 7.733 8.48	 .
4.571 5.353 6.200 6.899 7.734 8.496f
4.604 5.355 6.223 6.904 •	 7.764 8.498.
4.614 5.365 6.224 6.921 7.782 8.501:
4.618 5.382 6.238 6.940 7.792 8.504,
4.637 5.386 6.264 6.941 7.795 8.559
4.638 5.397 6.289 6.948 7.802 8.560:
4.644 5.422 6.270 6.951 7.807 8.571:
4.655 5.424 6.273 6.962 7.813 8.584!
4.660 5.455 6.274 6.982 7.836 8.596
4.661 5.458 6.275 7.017 7.837 .8.598
4.662 5.467. 6.281 7.019 7,839 8.611
4.676 5.482 6.282 7.020 7.857 8.619;
4.703 5.485 6.327 7.026 7.862 8.623:
4.704 5497 6.333 7.010 7:866 '8.641'
4.708 5.554 6.338 7.047 7.909 8.646
4.714 5.556 6.349 7.093 7.913 8.672:
4.716 5.577 6.363 7.109 7.914 •	 8.684'
4.755 5.592 6.368 7.113 7.917 8.703
4.757 5.608 6.372 7.137 7.923 '8.709;
4.776 5.618 6.386 7.155 7.924 8.721:
4.797 5.621 6.397 7.162 7.949 8.732,
4.800 5.624 6.401 7.163 7.965 8.736,-
4.809 5.625 6.404 7.174 7.967 8.746
4.818 5.647 6.458 7.185 7.992 8.747,
4.831' 5.654 6.460 7,229 7.994 8.753
4.840 5.656 6.461 7.240 8.003 8.764'
4.846 5.677 6.488 7.242 8.038 8.786,
4.851 5.682 6.492 7.245 8.054 48.795
4.879 5.893 6,493 7.256 8.032 8.801,
4.891 5.694 6.500 7.275 8.034 8.809
4.897 5.702 6.503 7.292 8.074 8.817
4.904 5.711 6.527 7.295 8.075 8.821.	 .
4.923 5.713 6.529 7.298 8.079 8.826:
4.948 5.715 6.544 7.301 8.095 8.830'
4.952 5.722 6.551 7.310 8.112 8.832
4.965 5.751 6.554 7.315 8.134 8.839
4.966 5.758 6.578 7.324 8.136 8846
4.967 5.768 6.581 7.332 8.141 8.905
4.969 5.774 6.584 7.336 8.144 8.909
4.970 5.775 6.588 7.342 8.146 8.918
4.977 5.777 6.615 7'346 8.190 8.924
4.978 5.782 6.618 7.348 8.191 8.930,
4.989 5.798 6.623 7.353 8.194 8.966'
4.998 5.813 6.633 7.365 8.199 8.971
5.009 5.814 6.649 7.385 8.219 •	 8.998'
5.030 5.850 6.658 7.389 8.224 .8.999,
5.038 5.875 6.667 7.390 8226 9.010,
5.044 5.885 6.676 7.420 8.231 "9.019,
5.057 5.886 6.690 7.423 8.245 9.052'
5.058 5.887 6.694 7.445 8.252 9.076
5.030 5.890 6.705 7.447 8.275 9.088'
5.033 5.895 8.707 7.448 -8,295 9.091:
5.069 5.918 8.713 7.457 8.298 9.100
5.082 5:934 6.715 7.459 8.309 9.108'
5.085 5.965 8.722 7,461 8.312 9.109
5.088 5.972 6.723 7.468	 , 8.322 9.129
5.092 5.977 6.727 7.476 8.329 9.121
5 104 5.990 6.733 7.499 8.338 9.135
5.135 5.991 6.734 7.506 8.351 9.144.
5.138 6.016 6.737 7.509 8.353 '9.145
5.140 6.038 6.740 7.515 8.354 9.181'
5.142 8.045 6.749 7.517 8.355 9.182
5.156 6.051 6.751 7.531 8.357 9.183 -
5.170 6.056 6.752 7.536 $.365 9.188
5.175 6.082 6.757 7.557 8.371 9.20$
5.196 6.071 6.771 7.559 8.381 9.218
5.223 6.093 6.773 7.563 8.383 9.231
5.250 6.107 6.816 7.576 8.396 .9.235
5.268 6.135 6,822 7.602 8.411 9.238'
5.270 6.136 6.824 7.607 8.422 - 9.24á
5.279 '0,160' 6.841 7.617 8.423 : 9:24
8.,308 0:174 8.853 7,628 8.434 -0.24



Novemliró -

15.052 15.902 16.918 17.810 18.601 19.468,
15.067 15.926 :16:926 17.830 18.673 19.472,
15.073 15.920 16.930 17.832 18.690 19.473:
15.080 15.930 16.931 17.839 18.692 19.478i
15.084 15.922 16.953 17.843 18.710 19.481
15.091 15.933 16.963 17.855 18.722 19.493
15.126 15.941 16.964 17.858 18.739 19.494-
15.147 15.907 16.987 17.863 18.749 19.498
15.165 15 972 17.013 17.871 18.765 19.503
15.170 15.987 -17.020 17.889 18.780 19.515
15.183 15.988 17.024 17.895 18.798 19.516
15.184 15.990 17.039 17.906 18.800 19.529
15.186 10.022 17.043 17.916 18.816 19.553
15.224 .16.024 17.052 17.918 18.826 19.555
15.243 16.054 17.059 17.921 18 831 19.557
15.244 16.073 17.066 17.953 18.841 19.566
15.287 16.076 17.074 18.003 18.856 19.568
15.299 16.077 17.079 18.016 18.863 .	 19.578
15.309 16.035 17.037 18.018 18.875 .	 19.588
15.310 16.144 17.092 18.0:.0 18 881 19.597
15.311 16.146 17.108 18.035 18.883 19.626
15.312 16.171 17.109 18.047 18.913 19.632
15.322 16.183 17.135 18.048 18.929 -19.645
15.331 16.190 17.140 18.064 18.941 '19.649
15.342 16.208 17.144 18.082 18.940 .19.654
15.344 16.215 17.164 18.095 18.951 '19.656
15.345 16.223 17.174 18 105 18.954 19.658
15.353 16.227 17.194 18.122 18.956 19.664
15.359 16.229 17.198 18.124 18.966 . 19.671
15.365 16.244 17.200 18.132 18.973 19.680
15.367 16.266 17.207 18.158 18.978 19.682
15.369 16.284 17.208 18.163 19.00 .	 19.691.
15.379 16.285 17.240 18;169 19.010 -19.695
15.380 16.304 17.251 18.188 19029 19.697
15.417 16.307 17.261 18.197 19.034 19.701
15.419 16.317 17.273 18.199 19.030 19.737
15.423 16.355 17.281 18.204 19042 19.758
15.429 10.368 17.289 18.219 19.043 19.761
15.435 10-)69 17.294 18.222 19045 19.774
15.437 16.372 .17.296 18.229 19.075 19.784
15.463 16.373 17.301 18.253 19.092 19.814'
15.474 16.374 17.306 18.260 19.097 19.865
15.479 16.434 17.308 18.276 19.104 19.879
15.481 16.435 17.316 18.298 19.111 19.888
15.512 16.438 17.321 18.299 19.113 19.891
15.23 16.441 17.325 18.306 l9.119 19.897
15.533 10.474 17.335 18.3.5 .19.129 19.908
15.550 16.475 17.368 18.348 1J439 19.916
15.551 16.481 17.369 18.359 .19.144 .19.920
15.569 16.485 17.387 18.300 19.146 19.922
15.584 16.497 17.389 18.371 19.151 19.932
15.586
15.588
15.597
15.601
15.605
15.619

16.499
16.506
16.520
16.539
16.574
16.593

17.399
17.430
17.434
17.451
17.406
17.468

18.375
18.404
18.409
18.411
18.412
18413 .

19.171
19.172
19.176
19.178
19.185
19.190

-19.937
19.947

19.950
19.956

. 19.960
19.988

15.031 Imo' 17.486 •	 18.420 19.101 .	 19.992
15.637 -16.609 17.507 18.422 19.209 20.007
15.640 16.617 17.525 18.424 19.214 20.008
15.667 16.625 .17.530 18.429 19.218 20.009
15.094 16.629 17.532 18.435 19.236 2.010
15.700
15.702

16.651
16.666

17.533
17.545

18.438
-18.442

19.245
19.250

20.013
23.017

15.711
15.721

16.676
16:680

17.548
17.550

18.446
18.447

19.261
19.264

2J.020
20.021

15.723 16.703 17.602 18.459 19.267 20.032
15.725 16.711 17.613 18.467 19.271 -20.040
15.736 16.718 17.619 18.471 19.298 2(..u57
15.742 16.720 17.626 18.472 19.318 20.089
15.749 16.721 17.653 18.477 19.327 20.094
15.754
15.769

16.742
16.755

17.658
17.685

18.480
18.481

19.341
19.361

20.127
23.140

15.772 16.767 17.701 18.488 19.3;1 20.144
15.779 16.780 17.702 18.489 19.374 20.162
15.783 16 . 793 17.724 18.510 19.379 20.190
15.788 10.794 17.736 18.533 19.383 20.218
15.805
15.810

16.807
16.830

17.740
17.750

18.535
18.558

19.396
19.397

20.238
. 20.241

15.825 16.832 17.758 18,579 19.407 20.251
15.831 16 . 855 17.759 18.602 19.417 20.255
15.859 16 . 880 17.770 18.604 19.427 20.258
15.867 16 . 885 17.778 18.616 19.429,- .20.262
15.872 16.892 17.779 - 18.619 19.439 20.265
15.877 '16.895 17.787 18.623 19.440 . 20.288
15..885 16.900 17.790 18.631 19.464 20.288
15.897 16..910 17.808 18.650 19.467 :20.293

•

o Terça-feira
T 141.5à„

- . . 9.259 10.181 11.164 12.083 13.209 13.995
•	 9.264 10.187 11.172 12.084 13.221 14.002

:9.276
•	 9.281

10.196
10.222

11.208
11.219

-12.091
12.096

13.224
13.235-

14.003
14.012

9.303 10.228 11.222 12:109 13.240 14.024
9.313 10.236 11.242 12.118 13.261 -14.027

,0.318 10.238 11.264 12.123 13.269 14.053
9.328 10.267 11.270 12:127 13.280 14.038
9.333 10.282 11.277 12.136 13.90 14.069
9.337 10.301 11.285 12.-•=03 13.308 14.076
9.338 10.308 11.298 12.218 13.318 14.102
0.344 10.311 11.202 12.255 13.331 14.120
•9.348 10.347 11.305 12:256 13.337 14.125
9.354 10.354 11.309 12.257 13.347 14.133
9;367 10.382 11.313 12.259 13.352 14.135
9.270 10.34 11.319 12.267 13.361 14.155
9.374 10.414 11.333 12.273 13.364 14.205

.9.375 10.427 11.345 12.274 13.385 14.217
-9.390 10.432 11.347 12.286 13.387 14.236

9.398 10.457 11.349 12.303 13.388 14.239
9.419 10.458 11.373 12.314 13.390 14.241

.9.436 10.461 11.405 12.328 13.413 14.279
•	 9.438 10.467 11.418 12.339 13.432 14.297
:9.443 10.474 11.422 12.358 13.461 14.301
9.451 10.479 11.434 12.399 13.497 14.332
9.458 10.519 11.436 12.441 13.507 14.333
9.461 10.531 11.437 12.443 13.512 14.343
9.464 10.535 11.439 12.445 13.521 14.376
9.467 10.540 11.453 12.476 13.535 14.399
0.478 10.546 11.455 12.490 13.542 14.410

-	 9.508 10.552 11.463 12.494 13.546 14.457
0.516 10.53 .11.482 12.497 13.552 14.464
9.518 10.575 11.483 12.517 13.563 14.466
.9.521 10.583 11.488 12.519 13.506 14.473
9.539 10.586 11-.489 12.551 13.571 14.514
9.554 10.594 11.522 12.592 13.575 14.518
9.591 10.598 11.546 12.595 13.584 14.525
9.599 10.628 11.548 12.597 13.587 14.529
9.615 10.633 11.549 12.629 13.589 14.544
9.624 10.637 11.583 12.636 13.592 14.545
9.625 10.686 11.592 12.641 13.597 14.555

• .9.627 10.692 11.634 12.642 13.601 14.563
10.u99 11.636 .12..646 13.602 14.564

9:667 10.702 11.643 12.679 '13.607 14.569
9.670 10.717 11.653 12.707 13.609 14570
.9.680 10.720 11.661 12.712 13.620 14.572

•	 9.698 10.729 11.668 12.720 13.625 14.573
9.718 10.734 11.070 12.725 13.620 '14.603
9.742 10.740 11.690 12.726 13.630 14.605

•	 9.759 10.749 11.704 12.746 13.631 14.016
Q.760 10.758 11.718 12.753 13.636 14.634
9.777 10.765 11.728 12.761 13.641 14.661

. 9.779 10:769 11.730 12.779 13.647 14.606
9.789 10.790 11.732 12.780 13.664 14.681
9.805 10.799 11.736 12.795 13:666 14.687

.9.813 10.818 11.739 12.805 '13.671 '14.703
..9.829 10.834 11.744 12.819 '13.673 14.719
.9.830 10.841 11.758 12.846 13.682 14.720

f Q.843 10.846 11.759 12.850 13.687 14.729
9.888 10.864 11.762 12.863 13.689 14.730
9.900 '10.866 -11.767 12.888 13.690 14.735
.9.921 10.867 11.782 12.904 13:696 14.749
9.023 10.878 11,791 12.932 13.703 14.765
9.939 10.9 2 11.795 12.940 13.709 14.766
9.946 10.922 11.807 13.015 13.717 14.794
0.963 10.927 11.814 13.022 13.733 14.802
9.969 10.933 11.827 13.042 13.734 14.812
9.971 -10.936 11.829 13.053 13.744 14.816
9.974 10,939 11.834 13.058 13.747 14.829
9.983 10 951 11.843 13.030 13.766 14.863
9.992 10.053 11.846 13.084 13.802 14.882
9.998 10.996 11.860 13.098 13.810 14.890

10.06 11.006 11.867 13.090 13.830 1491
10.040 11.036 11.872 13.115. 13.834 14.898
10.046 11.071 11.880 13.123 13.859 14.913
10.057 11.076 11.886 13.152 13.860 14.934
10.059 11.078 11.893 13.151 13.862_ 14.935
10.077 11.035 -11.905 13.159 13.867 14.938
10.092 11.108 11.917 13.163 13.870 14.956
10.103 11.123 11.951 13.167 13.882 14.968
10.110 11.129 11.961 13.174 13.887 ' 14.978
10.119 11.131 11.964 13.175 13.902 14.996
10.139 11.141, 11 ..980 13.179 13.915 ,	 15.011
10.140 11.148 11.982 13.180 13.937 15.012

.10.156 11.159 11.996 13.186 13.942 15.017.
- 10.157 11361 12028 13.200 13.946 15.036
-10475, 11:163 12.052 13.208 13.982 15.037



• Terça-feira	 29 •

•	 20.215 21.284	 22.050	 22.604	 23.201	 23.985
'20.324 21.285	 22.063	 22.605	 23.208	 23.988
.20.329 21.292	 22.01	 22.608	 23,228	 23.996

.20.330 21:293	 22.072	 22.624	 23.229	 23.997
20.340 21.297	 22.075	 22.626	 23.240	 24.008
20.345. 21.300	 22.030	 22.627	 23.267	 24.009

.20.346 21.307	 22.083	 22.628	 23.270	 24.012
-20.355 21.308	 22 088	 22.633	 23.279	 24.013

20.356 21.311 •	 22.038	 22.636	 23.290	 24.014
20.361 21.315	 22.099	 22.637	 23.303	 24.025

•	 20.379 21.323	 22.102	 22.644	 23.332	 24.028
-20.281 .21.330	 22.104	 22.665	 23.339	 24.048
-20.385
.20.391

21.333	 22.105	 22.666	 23,366	 24.049
21.365	 22.111	 22.081	 23.372	 24.058

.20.394 21.369	 22.116	 22.682	 23.374	 '24.066
20.398 21.376	 22.118	 22.684	 23.380	 24.069

.20.399 21.379	 22.130	 22.700	 23.382	 24.074
-20.438 21.386	 '22.132	 22.701	 23.389	 24.097

•	 20.445 21,392 	 22.138	 22.704	 23.390	 24.099
.20.447 21 400	 22.143	 22.733	 23.394	 24.102
20.450 21,424	 22.152	 22.734	 23.395	 24.110
20.470 21.436	 22.154	 22.736	 23.397	 24.112

-.20.475 21.443	 22.156	 22.742	 23.404	 24.121
.20.476 21.468	 22 170	 22.743	 23.438	 24.127
20.489 21.494	 22.180	 22.744	 23.454	 24.132

20.495 21.496	 22.183	 22,746	 23.461	 24.134
20.496 21.499	 22.186	 22.751 .	 23.465	 24:138
20.504 21.502	 22.191	 22.764	 23.485	 24.142
20.525 21.513	 22,195	 22.709	 23.406	 24.145
20.536 21.518	 22.198	 22.775	 23.507	 24.149
20 562. 21.522	 22.204	 22.783	 23.508	 24.158
20.568 21.532	 22.208	 22.789	 -23-09	 24.160
20.570 21.534	 22.226	 22.793	 23.514	 24.172
20.577 21.544	 22.231	 22.795	 23.535	 24.177
20.580 21.545	 22.243	 22.799	 23.558	 24.180

. 20.603 21.557	 22.253	 22.801	 23.561	 24.191
20,607
20.622

21.594	 22.254	 22.807	 23.569	 24.194
21.003	 22.256	 22.818	 23.571	 24.199

.20.651 21.609	 22.260	 22.821	 23.574	 24.207
20.675 21..12	 22.263	 22.823	 23.582	 24.211
20.683 21.622	 22.266	 22.828	 23.590	 24.215
20.685 21.627	 22.283	 22.832	 23.602	 24.224
20.700 21.632	 22.295	 22.840	 23.605	 24.234
20:728
29.738

21.638	 22.298	 22.858	 23.636	 24.236
21.644	 22.305	 22.859	 23.651	 24.238

20.746
20.760
20.773
20.785

21.647	 22.306	 22.803	 23.655	 24.239
21.652	 22.309	 22.867	 23.658	 24.245
21.666	 22.315	 22.868	 23.676	 24.249
•21.076	 22.319	 22.877	 23.683	 24.250

20.815 -21.702	 22.325	 22.883	 23.687	 24,257'
20.821 21.709	 22.335	 22.896	 23.691'	 24,261
20.838
20.849
20.850

21.721	 22.336	 22.899	 23.705	 24.206
21. ‘ 39	 22.340	 22.900	 .23.708	 24.274
21 743	 22.344	 22.910	 23.715	 24.275

.20,865
20.866

.	 21.740	 22.345	 22.912	 23.716	 24.283
21.769	 22.353	 22.916	 23.717	 24.287

20.894
20.914

21.790	 22.355	 22.917	 23 723	 24.288
21.791	 22.362	 22.923	 23.734	 24.289

.20.935 21.792	 22.363	 22.929	 23.736	 24.290
20.942 21.807	 22.366	 22.931	 23.745	 24.290
20.951 21.817	 22.378	 22.963	 23.755	 24.304
.20.952 21.828	 22.383	 22.967	 23.764	 24.318
2j.959 21.831	 . 22 392	 22.970	 23.771	 24.320

•	 20.960 21.833	 22.404	 •	 22.972	 23.773	 24.324
20.967 21.851	 22.421	 22.977	 23.774	 24.335
20.982 21.866	 22.427	 22.980	 23.780	 24.330
21.006 21.873	 22.431	 23.021	 23.787	 24.342
21.009 21.082	 22.436	 23.023	 23.796	 • 24.345
21.053 21.905	 22.442	 23.025	 23.799	 24.350
21.063 21.937	 22.449	 23.030	 23.804	 24.357
21.067 21.941	 22.462	 23.046	 23.811	 24.358
21.073 21,947	 22.469	 23.048	 23.824	 24.303
21.074 21.953	 22.477	 23.058	 .23.838	 24.366
21.076 21.956	 22.481	 23.077	 23.805	 24.378
21.110 21.957	 22.482	 23.085	 23.872	 24.379
21.112 21 964	 22.483	 23.110	 23.874	 24.383
21.154 21.966	 22.504	 23.114	 .23.880	 .24.388
21.156 21.978	 22 508	 23.118	 23.904	 .24.398
21.193 21.986	 22.517	 23.143	 23.913	 24.413
21.204 21 988	 .22.522	 23.151	 23.926	 24.414
21.209 21.993	 22.534	 23.154	 23.928	 24.416
21.233 21.995	 22.538	 23.167	 R3.937	 24.424
21.251 - 22.015	 22.541	 23.168	 .23.940	 24.446•
21.200
21.265

22.027	 ' 22.552	 23.171	 23.945	 24.455•
22.028	 •	 22.555	 23,177	 23.947	 • 24.457

21.270 •	 22.039	 ,22.591	 23.191	 • 23,950	 24.461
21..273 22.050	 22.000	 23.19G	 . 23.969	 24.463
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24.470	 24.871	 25.427	 26.146	 20.959	 •27,72
21.477	 24.872	 25.428	 26147	 26:967	 27727

•	 24.478	 24.877	 25,432	 26.173	 27.001	 27.732
24.480	 24.878	 25,441	 26.174	 27.018	 27.737
24.490	 24.879	 25446	 26.190	 27:038	 27.740

•	 24.491	 24:881	 25:448	 •	 26:201	 27.048	 27.755
•	 24.497	 24.892	 25.463	 • 26.207	 27.049	 27.759

24.502	 24.897	 '25.479	 26.222	 27. .55	 27.765
24,505	 24.898	 25.510	 26.229	 27:084	 27.767,
24.503	 24:W1	 25.17	 26•233	 27.099	 27.773

•	 24.515	 24.902	 2.):518	 26.237	 27.106	 27.780
•	 24.518	 24.007	 25:531	 26.243	 27.116	 27.792

24.á29	 24.908	 25:535	 26.250	 27.127	 27.802
•	 24.532	 24.009	 25:560	 26.252	 27.155	 27.815

24.540	 24.917	 2).571	 26.273	 27.156	 27.822
24.542	 24:927	 25;573	 26.274	 27.158	 27.832
24.548	 24.930	 25.576	 26.275	 27.160	 27.849
24.551	 24.931	 25:604	 26.276	 27.164	 27.853
24.553	 24.937	 25:608	 26.278	 27.169	 27.864
24.554	 24940	 25 011	 26.279	 27.170	 • 27.903
24 . 559	 24.945	 .25:612	 26.288 •	 27.172	 27.930
24.564	 24.947	 25.633	 26.291	 27.175	 27.938
24.565	 24.948	 25.647 .	25.301	 27.178	 27.947
24.567	 24.953	 25.656	 26.307	 27.182	 27.951
24.568	 24.954	 25.664	 26.308	 27.184	 27.964
24.569	 24.958	 . 25.667	 26.329	 27.200	 27.965
24.572	 24.961	 •	 25.671	 26.330	 27.202	 27.969
24.573	 24.904	 25.672	 26.336	 27.225	 .27.972
24•575	 24.968	 25.673	 26.354	 27.233	 27.982
24.583	 24.989	 2á.677	 26.358	 27.237	 28.008
24.589	 24.991	 25.680	 26.359	 27.255	 28.018
24.592	 24.993	 25,681	 26.360	 27.278	 28.019
24.597	 24.935	 2.685	 26.373	 27.315	 28.020

•	 24.598	 24.998	 25:699	 26.418	 27.316	 28.027'
24.000	 25.027	 25.703	 26.424	 27.317	 28.030
24 . 002	 25.031	 25.723	 26.427	 27.318	 28.160,
24.012	 25.033 .	25.724	 26.430	 C27.321	 28.171
24.616	 25.036	 . 25.735	 26.435	 27.339	 28.212
24.618	 25.041	 25.737	 '26.455	 27.347 • 	 28•223
24 .023 .	 -25.041	 25,740	 26.465	 27.353	 28.232
24.624	 25.045	 20.749	 26.481	 27.359	 28.233
24.625	 25.055	 25.756	 26.488	 27.362	 28.266
24.635	 25.058	 25.760	 26.494	 27.366	 28.285
24 . 036	 25.004	 . 25.761	 26.505	 27.368	 .28.307
24 . 64 1	 25.067	 •2a.767	 .26.507	 27.372	 28.313
24.657	 25.0.0	 25.784	 20.513	 27.378	 28.324
24 .601	 25.076	 25.788	 26.523	 27.382	 28.803
24.662	 25.079	 25.795	 26.525	 27.338	 •	 28.809
24•065	 25.106	 '25.796	 26.531	 27.399	 28.814
24.067	 25.411	 2).825	 26.581	 27.402	 28.851
24.070	 25.128	 •	 25.850	 26.584	 27.439	 28.863
24.071	 25.137	 25.873	 26.591	 27.454	 28.864
24.676	 25.142	 23.877	 20.595	 .27.467	 28.879
24 681	 25.151	 25.881	 26.620	 •27.468	 28.883
24.687	 25.179	 25.882	 26.628	 27.481	 28.895
24•094	25.182	 25.887	 26.644	 27.490	 28.907
24.095	 25.185	 25.911	 26.649	 27.495	 28.913
24.096	 20.189	 25.915	 26.657	 27.594	 28.931
24.697	 25.193	 25.931	 26.658	 27.500	 28.971
24.099	 25.204	 25.936	 26.671	 27.523	 .29.016
24.703	 25.205	 . 25.940	 20.675	 27.537	 29.033
24 .720	 25 . 203	 25.943	 26 . 680	 27.545	 .29.036
24.726	 25.216	 . 25.948	 26.683	 . 27.555	 29.037
24.727	 25.224	 25.962	 26.687	 27.560	 29.061
24.730	 25.231	 25.963.	 26.700	 27.571	 29.018
.24.733	 25.256'	 25.972	 26.714	 27.575	 29.074
24.739	 25.260	 25.988	 26.716	 27.578	 29.079
24.747	 25.263	 26.001	 .26.748	 '27.585	 29.039
24.748	 25.270	 20.015	 26.752	 27.588	 29:112

•	 24.755	 25.271	 26.018	 26.754	 27.593	 29.124
24.756	 25.275	 26.025	 26.758	 27.595	 29.141
24.769	 25.278	 26.033	 26.763	 27.598	 .29.148
24.775	 25.280	 '26.039	 26.764	 27.604	 29.159
-24.778	 25.284	 26.045	 26.771	 27.605	 .29.171
24.784	 25.286	 ,26.052	 26.778	 27.642	 29.177

•	 24.789	 25.292	 26.063	 26.734	 27.628	 29.187
24.790	 25.305	 26.076	 26.828	 27.630	 29.189

•	 24.793	 2a.312	 26.0'30	 26.842	 27 638	 29.201
, 24.817	 25.321	 26.097	 26.855	 27.653	 29.216
24.818	 25.332	 26.099	 26.873	 27.655	 29.233
24.824	 25.340	 26.102	 26.877	 27.668	 29.230-
24.35	 25:360	 26.H4	 26.880	 27.671	 29.238
24.841	 25.368	 26.125	 26.881	 27.682	 29.243
24.8.54	 25.371	 26.130	 26.893	 27.695	 29.256
24.858	 25.380	 26.133	 26.89	 • 27.697	 29.266

.'24.862	 25.401	 , 26.135	 26:930	 • 27;699	 ,29.269
•	 24.870	 25.419	 • 26.1$6	 • 20:948 •	 .27.713	 .:29.273



33.620'
23.631 '
23.632
33.642
33.662
33.696
33.707
33.708
33.725
33.736
33.744
33.752
33.788
33.792
34.045
34.059'
34.064
34.101
34.102
34.104

.34.117
34.125
34.126
34.127
34.155 .
34.161
34.163
34.198
34.199
34 201
34.206
34.208
34.211
34.219
34.225
34.227
34.232
34.248
34.249 •
34.250
34.288
34.297
34.301
34.304
34.317 •
34.319
34.328
34.245
34.361
34.380
34.384
34.393
34.397
34.441
34.444

• 34.451
- 34.460

34.461
• _34.462
• 34.467

34.469
34.480

T	 34.481
34.490

499
34.501

4	 34.506
34.507
34.516
34.519
34.531
34.533
34.538
24.539
34.544
24.555
34.556
34.557
34.562

'24'567
• S4.592

4.597
4.602
4.605

• 4.612
4.621

..4.631

	36.964	 37.684

	

36.996 '	87.700:
• 37.013	 37.737

	

'37.018	 37.74

	

37.024	 37.74
37.027 ' 37.751

	

37.028	 37.754

	

37.029	 37.77„

	

'27.041	 37.773
37.048 "37.773
37.064 - 37.783

	

37.103	 . 37.78',;
37.109 • 37.783

	

- 37.111'	 37.7831

	

37.114	 37.79
37.115- 37.803
37.127 T 37.803

	

37.141	 37.812

	

37.149	 37:812

	

37.161	 37.82A
37.162 337,863
37.166 . 37.860

	

37.180	 37:87";

	

37.185	 33.883

	

37.302	 37.88

	

37.231	 37.892

	

37.233	 37.892

	

37.336	 37,89.;
37.249 -37.89,

	

'37.262	 •37,902

	

37.207	 37:912
37.271 '. 37.923

	

37282	 37.926

	

37.310	 37.923.
37.315 . 27,937.
37.318 -. 37.930,

	

37:324	 •37.943.'
- 37.330 -. 37.945

37.336 ., 37.957.

	

37.341	 37.960

	

- 37:344	 37:934

	

37.348	 S7.988

	

: 37.352	 37.995
• 37.359	 38.001

	

37.382	 38.018

	

37:383	 38,011

	

37:391	 33.012
37:409 : 38.023
37415 -38:021

• 37.435 ,' 38,023
•37.437	 38.037

- 37.440 -- 38.030.
37:445 '338.055
27:446 :38,036.

•37:455 3;33,082

	

37:457	 38.079,

	

37.465	 38.071:
• 37.475	 .38.076,

	

37.477	 38.08d
.37.489 , 38.081

• 37.491 - 38.086.
37.505 • 38.093

- 37.514 • 38.104
37.517 • 38.113,

1- 37.525 38,114
3 . 37.528 • 38.128

- 1 37.535 3,38.121.
3-37.540 38.136'

37.544 , 38.132
37.545 38,143

-37.546 • 38,154
. 37.550 38.163
37.555 • 38..10
37.557 • 38.162

-37.560 , 38.163
37,564 -38:176

	

37.568	 38.180
• 37.570	 38.1831
--37,591 - 38,19g,N

37.613 338 190

	

37.615	 38,192

	

37.633	 38.209
37.643 '.38:201.

- 37.651 - 38.2633

-29,278	 • 29.815	 :30.452	 31.322!	 32.056	 32.821
•	 29283:	 . 29.819	 30.469	 31.347	 32:060	 32.835

29.287 3	 29.821	 30489	 31.350.	 32.062	 32:841
.. 29.288	 29.827	 30.492	 31.360	 32.065	 32.872

29.296	 29,834	 30.506	 31.362	 32.069	 32.875
29.310	 29.835	 30.519	 31.364,	 32.079	 32.877
29.324	 29.842	 30.522	 31.378	 32.086	 32.895
29.325	 29.844	 30.525	 31.379	 32.108	 32.908

-	 29,331	 29.862	 30.537	 31.391	 32.111	 32.942
29.334	 29.868	 30.552	 31.398	 - 32.121	 32.945
29,350	 29.870	 30.553	 31.406	 32.122	 32.938
29.353	 29.882	 30.565	 31.409	 32.126	 32.963
29,360	 29.883	 30.570	 31.420	 32.131	 32.968
29.368	 29.891	 30.577	 31.424	 32.141	 32.971

. 29.379	 29.914	 30.585	 31.425	 32.144	 32.979
. - 29,382	 :29.920	 30.586	 31.426	 32.156	 32.986

-29.399	 . 29.922	 30.599	 31.427	 32.159	 32.W58
29.414	 ,29.935	 30.609	 31:428	 32.162	 33.000
29.425	 29.940	 30.610	 31:430	 32.167	 33.016
29.429 ,	 29.946	 ,30.618	 31.437	 32.172	 33.021
29.432	 29.948	 30.630	 31.438	 32.183	 33.022
29.433.	 29.956	 30.646	 31.440	 32.186	 33.033
29.446	 29.964	 30.647	 31.442	 32.189	 33.037
29.455	 29.966	 30648	 31.446	 32.190	 33.040
29.458	 29.969	 . 30.355	 31.463	 32.193	 33.056
29,483	 29.970	 . 30.670	 31.468	 32.200	 33.063
29,484	 - 29.975	 30.671	 31.494	 32.201	 33.063
29.491	 29.980	 30.676	 31.496	 32.202	 33.066
29.498	 29.983	 30.700	 31.504	 32.203	 33,100
29.505 .	 29.986	 30.709	 31.507	 32.225	 33.106
29.523	 '29.987	 30.716	 21.526	 32.226	 33.443
29.525	 29.988	 30.723	 31.528	 32.237	 33.150
29.526	 29.990	 30.726	 31.534	 32.249	 33.180
29.530	 30.009	 30:737'	 31.538	 32.252	 33.192
,29.541	 30.012	 30.747	 31.543	 32.269	 33.198
29.553	 30.030	 30.748	 31.544	 32.273	 33.207
29.559 -	 30.049	 30.750	 31.545	 32.287	 33.218
29.562	 30.051	 30.766	 31.556	 32.292	 33.233
29.564	 .30 064	 30.7'72	 31.596	 32:296	 33.263
29.566	 30.069	 30.775	 31.606	 32.320	 33.264
29.569	 30.080	 30.801	 31.614	 32.322	 33.267

.29.571	 30 082	 30.809	 31.623"	 32.325	 33.2d2
29.573	 30.086	 30.823	 31.625	 32.332	 33.287
29.579	 30.087	 30.826	 31.627	 32.340	 33.292
29.587	 30.103	 30.830	 .31.635	 32.351	 33.293
29.591	 30.108	 30.843	 31.645	 32.352	 33.307
29.593	 30.116	 -30.854	 31.648	 32.353	 33.311
29.597	 30.133	 30.883	 31.350	 32.360	 33 316
29.608	 30.14030.889	 31.653	 32.380	 33.318

_29.609	 30,145	 30.910	 31.654	 32.389	 33.325
.29.619	 30.155	 30.911	 31.656	 32.394	 33.343
.29.638	 30.168	 30.924	 31.666	 32.400	 33.349
29.641	 .	 30.174	 30.933	 •	 31.675	 32.421	 33.355

3 29.647	 .30.177	 30.943	 31.689	 32.467	 33.360
29.653	 30.188	 • 30.945	 31.695	 32.474	 33.372
29.654	 '	 30.212	 30.997	 31.709 .	 32.502	 33.377

•:29.661-	 30.221	 31.013	 31.712	 32.515	 33.379
.29.664	 30.227	 31.020	 31.742	 32.522	 33.384
29.668	 30.232	 31.023	 31.749	 32.534	 33.398
29.676	 30.251	 31.024	 31.750	 32.543	 33.403

,. 29.677	 • 30.263	 31.054	 31.755	 32.544	 33.406
•	 29.679	 30.279	 31.055	 31.847	 32.555	 33.408

29.680	 30.286	 31.092	 • 31.855	 32.575.	 33.426
29.687	 30.291	 31.098	 31.863	 32.579	 33.427
29.688	 30.301	 .31.106	 31.873	 •	 32.590	 33:432	 34.
29.693	 30.307	 31.113	 31.884 •	 32.598	 33.447

•	 29.695	 30.316	 31.140	 31.911	 32.599	 33.448
29.698	 30.319	 31.141	 • 31.926	 32.603	 33.449
29.718	 30.330	 31.148	 31.930	 32.610	 33.451
29.724	 30.337	 31.150	 31.931	 32.619	 33.476

.29.735	 30.340	 31.151	 31.943	 32.638	 33,479
29.742	 30.362	 31.152	 31.960	 32.657	 33.514

•	 29.745	 30.367	 31:158	 31.965	 32.692	 • 33.520
29.747	 30.373	 31.167	 31.975	 32.697	 33.529
29.750	 30.379	 31.182	 31.981	 32.698	 33.537
29.758	 30.382	 31.190	 31.987	 32.710	 33.543

329.759	 30.385	 31.198	 31.992	 32.715	 33.544
29.761	 30.387	 31.201	 31.996	 --32.725	 33.550
29.765	 30:404	 31.223	 31.998	 * 32.742	 -33.564 .

, 29.766	 30.414	 31.227	 32.000	 32.745	 33.581
29.772	 30:420	 ' 31.232	 32.002	 32.751	 • 33.585

T29.775	 30.424	 31.242	 32.007	 32.757	 33.586
.29.778	 30.426	 31.246	 32.016	 32.762	 33.588
29.790	 30.428	 31.253	 32.032	 32.765	 33.593
29.791	 30.437	 .31.260	 32.044	 32.804	 23.596
29.803	 30.439	 31.285	 32.046	 32.809	 33.605

.JR90o$	 $63446	 • 31:312	 324343	 32.810	 33,014

34.636	 35.341	 ‘ 36.224
34.640	 35.350	 36.230

. 34.641	 35.383	 36.231
34.644	 35.392	 36.237
34 654	 35.396	 36.242

- 34.661	 35.401	 36:266
34.577	 35.408	 36.287
34.678	 35.410	 36.297
34.682	 35.424	 36.298
34.684	 35.426	 36.303
34.691	 35.437	 36.304
34.696	 35.447	 36.312
34.697	 35.448	 36.314
34.701	 35.460	 36.319
34.702	 35.468	 36.324
34.741	 35.484	 36.330
34..776	 35.497	 36.340
34.794	 35.504	 '36360
34.800	 -35.527	 36.364

- 34.803	 35.561	 36.366
34.814	 35.587	 36.367
34.826	 35.603	 36.373
34.848	 35.614	 36.384
34.849	 '35.634	 '36.399
34,857	 35.643	 -36.400
34.858	 35.647	 36.402

-34.871	 35.649	 36.413
34.875	 35.652	 36.436
34.876	 35.660	 36.439
34.891	 35:672	 '36.440
34.894	 35.691	 . 36.449
34.898	 35.696	 36.451
34.912	 35.715	 36.455
34.915	 35.750	 36.463
34.945	 35.759	 36.474

. 34.957	 35.768	 -36.476
34.972	 35.778	 36.489
34.993	 .35.797	 36.493
34.998	 35.802	 36.494
35.007	 35.819	 36.501
35.010	 35.825	 36.547
35.015	 35.840	 36.553
35.019	 35.846	 36.558
35.034	 35.848	 36.560
33.041	 35.249	 36.582
35.047	 35.862	 36.583
35.050	 35.867	 36.584

-35.056	 05.878	 36.585.
35.064	 35.879	 36.601
35.072	 •	 35.887	 36.612
35.084	 35.889	 36.637.
35.098	 35.897	 36.638
35.100	 35.903	 36.639
35.106	 35.932	 36.643
35.108	 35.935	 36.-678
35.113	 35.937	 36.680
35.115	 35.973	 36.683
35.116	 •	 35.984	 •	 36.684
35.119	 35.990	 26.694
35.121	 •	 36.012	 •	 36.700
35.125	 36.015	 36.740
35.130	 36.018	 36.764

•	 35.137	 •	 36.034	 36.766
35.150	 -36.045	 '36.768
35.154	 36.052	 36.769
35.170	 . 36.053	 -36.771
35.175	 26.054	 36.775
35.177	 36.056	 36.778
35.182	 -36.057	 36.779

-35.190	 :36.061	 36.797
-35.198	 36.062	 36.801
35.205	 36.071	 36.804
35.207	 36.106	 36.307
35.220	 36.108	 36.809
35.221	 36.130	 36.822
35.222	 36.131	 36.841
35.225	 36.135	 36.857
35.227	 36.142	 36.876
35.232	 36.150	 •	 -36.888
35.233	 36.158	 36.889 -
35.247	 -36.171	 36.914
35.249	 36.175	 36.926
35.250-	 36.10	 . 36.937
35.278	 36.196	 ,36.953

1 35.290	 36.206	 36.956
ler	 36.220	 36.957

3	 36.221	 36.963

37.661	 38.204
.679 338.209
:635 - . sg,
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38.211 . 38.730 39.429 40.251 , 41.230 3 42.080
0 .	33.214 ! 38.741 39.430 40.274 41.229 42.084
3 3 38:246 38.748 : 30.433 . -40387 41.240 .42.089

38.248 , 38.749. 39.436 40.289 . 41 ..242 42.097
38.250 33..51 39.442j 40.305 . '413292_

•
42..129

3 . - 38.263- 3 38.758 3 39.445 : 40.309 341:257: 42,135
•	 38.266- • 38.764 39.447: 40.313 . 41.265' 42.139

H	 38.278	 • 38.768 39.457. 40.321 : . 41.273 : 42,150
38.279 C8.777 39.458 . 40.331- 41.278 . 42.155
38.283 38.781 ! 39.463 40.344 41.382 . . 42.168

• 	 38.297. 38.783 39.472 40.380. 41.284 42.171
38.300 38.787 39.473 40.391- . 41.386 42.188

•	 38.301 38.791 39.476 40.398 41.288 •	 42.199
38,302 . 38.809 , 39.479 , 40.404 41.200 42.200

3338,330 38.812 39.306 . 40.407 41.307 42.201

: 38.C33 38.833 , 39.510 40.412 41.308 42.221
38.338 :-Jt5.57 39.515 40.438 41.312 42.229
38.341 38.872 °- 529 40.433 41.315- 42.253

. 38.346 38.876 39.325 33 . 484 41.317 42.255

^ 38.369 38 878 39.543 40.440 42.200

38.383 38.879 39.557 40.445 41.332 42.3:
3	 38.395 38.880 39.559 40.454 41.330 42.261
:Y 38.405 38.081 39.560 40.462 41.344 42.277
-3 38.408 38.892 39.501 40.473 41.347 42.283

•	 38.403 38.894 39.568 40.476 41.353 42.289
38.412 38.003 '39.503 40.485 41.354 12.291

•	 38.421 38.316 39.598 40.049 41.372 42.293
38.424 38.917 39.606 40.554 41.375 42.307

•	 38.433 38.918 39.310 40.565 41.391 42.310
38.437 38.932 • 39.o15 40.571 41.395 42.320
38.443 38.924 39.026 40.574 41:398 42.326
38.444 33.938 39.549 40.5/8 .41.418 42.335
38.448 38.940 39.666 40.595 41.438 42.346
38.451 38.942 30.070 40.318 41.439 42.352
38:455 38.944 39.679 40.031 41.447 42.353
38.460 38.858 30.087 40.008 41.448 42.398

, 38.461 38.902 39.6W 40.070 41.620 42.361
38.476 38.967 -39.708 40.675 41.623 42.365
38.484 38.974 39,720 40.60 41.656 42.372
38.488 33.986 39;/35 40.085 41.662 42.380

-	 38, 398 38.987 39.750 40.705 41.668 42.395
38.503 38.988 30.751 40.A8 41.675 42.397
38;504 38:990 39.757' 40.763 41.690 42.408
38.512 38.991 39.762 40.778 41.095 42.411

•	 38.516 39.006 39.769 40:790 41.702 42:425
38.517 39.018 39.775 40.707 41.709 42.427
38.520 39.024 39.787 40.798 41.711 42.430
38,528 39.081 39.795 40.802 41.740 42.431
38,530 39.055 39.330 40.801 41.748 42.443
38,535 39.062 30.3.01 40.8.35 41.757 42.444
38.539 39.093 39:304 40.831 41.780 42.450
38.541 39036. 39.806 40.335 41.783 42.459
38.553 39:074 39.307 40.830 41.812 42.460

J .	38,555 39.077 39.842 40.851 41.823 42.467
38,558 39 031 39.851 40.850 41.830 43.480
38.573 39.086 39.800 40.861 41.831 42.481
38,576 39.128 39.877 40.880 41.839 42.487
38,586 39.133 39.912 40.808 41.846 42.488
38.587 39.143 39.917 40.012 41.850 42.492
38,591 30.149 39.959 40.923 41.861 42.501
38,592 39.151 40.008 40.900 41.869 42.505
38,509 39.156 40.014 40:962 41.880 42.517
38.602 39.164 40.015 40.969 41.887 42/537
38.603 39.175 40.018 41:011 41.889 42.538

.	 38.610 39.193 40.023 41.026 41.901 42.545
38.613 39.107 40.040 41.008 41.913 42:546
38:617 3.05 40.051 41.071 .41.924 42.551
38.623 39.212 40.058 41.077 41.951 42.565
38:638 39.219 40.063 41.079 41.959 42.567
38.644 39.238 40.068 41.084 41.970 42.570

•	 38:048 39.242 40.080 41.085 41.970 42.571
38.653 -39.343 40.093 41.098 41.985 42.575

.' 38.656 39.262 40.106 41.107 41.900 42.590
38.657 39.272. 40.109 41:112 41.993 42.599
38.662 39.275 40.120 41.114 41.997 42.608

•	 38.664 39.306 40.153 41.116: 42.003 42.619-
38.675 359.303 40.152 41.120 42.004 -.42.621
38.680 30.319 ' 40.170 41.142 42.005 42.641
38.688 39.322 40.171 41.154 42.013 42.647
38:696 39,353 40,172 41:178 42.010 42.662
38.700 39.359 40.184 41.180 42.027 42.076
38.703 39.378 40.191 41.194 42.034 42.712
38.704 39.3,2 40.303 41.198 42.037 42.715
38.717 39.404 40.205 41.203 42.038 42.734
38.723 39.413 40.211 41.233 '42.047 42.744

-	 38.736 30.414 40.221 41.225 . 42.051 42.745
38.728 39.419 40.224 41.235 42,038 . 42,752

Novembro	 1.c..033	 0:U7'U

42.757 : 43.221'	 43.975 •	 44.724 45:306 45.9:
-42.766 , 43.245	 43.979 .•	 .44.763 ,	 45:400^ 45311

-	 -42.768 - 433'470 '	 43.981 J -:	 44.775 -	 45:408 45,1
42,770 43:255	 42.083 3.	 44.783 45:415 4532:
42.771 433302 .-	 43,085	 44.793 ..	 45:418 4530r-5-
42.784 43:231 .	 43994	 ••	 44.811 45.119 45.04,
42 786 43;268 •	 43:999 •	 44.817 :	 45;422 •	 45.-94J
42.796 43.271 '	 44.005	 44.820 ;	 :45:436 45..937

•	 42.803 42.278 •	 44.098	 44.836 45.438 45.03
42.821 43.291	 44.017	 44.854 -	 45.433 45;9-83
42.824 43.995--	 44.026 ;	 44.856 45.451 46.007
42.827 43.208	 44.049-	 44.870 45.409 46:014
42.846 43.305	 44.030	 44.882 •	 45.470 46.015
42.8.1 9 43.313	 44.039	 44.900 -	 45.475 46.017

•	 42.853 433/24 .	 44.053	 44,919 45.476 46:0I7
42,867 • 43.335 •	 44.054	 44.927 45.477 46.034
42.873 43.339	 44.063	 44.940 - • 45.479 • 46.021
42.875 43.345	 44.088 '•	 44,949 45.481 46.05
42.880 43.348	 44.092	 44.952 45.483 46.071
42.882 43.350	 44.095	 44.959 45.502 46:070
42.887 43.384	 44.099	 44.970 •	 35.505 46.082
42.900 43.330	 44.101	 . 44:971 45.509 46.032
42.C31
42.915

44.116	 44:974
tg.	 44,128	 44.990

45.510
45.512

46.0.1(1
46.033

42.919 43.403	 44.130	 45.1)02 45.532 46.10:
42.921 43.405	 44.135	 45.001 45.531 46;132
42.024 43.412	 •	 44.144	 45.007 45.545 46:133
42.926 43.430	 44.156	 •	 45.015 45.516 46.1 3
42.933 43.438	 44.157 . 45.023 45.571 46.111
42.934 43.409	 44.165	 45.041• 45.584 46.213
42.941 43.445	 44.189	 45:012 45.595 46.221
42.952 43.453	 44.199	 45.046 45.000 4016.277
42.963 43:470 -	 44:200	 45:053 45.601 46.233
42.905 43.478	 44.200	 45:055 45.006 46.2•:
42.972 43.491	 44.207	 ' 45:060 •	 45.620 46:293
42.982 43.407	 44.21G	 45.067 45.628 46.294
42.993 43.504	 44.225 .	 45:093 45.631 46.297
42.998 43.510	 44.231	 45:099 45.647 46.305
43.001 43.525	 44.251	 45:101 45.630	 • 40.30:
43.005 43.533	 44.255	 •	 45:104 45.659 40.215
43.007 43.539	 44.268	 45.108 45.662 46.21à
43.008 43.540	 44.272	 45.119 45.677 46312
43.009 43.541	 44.280	 45,122 45.081 46.32.
43:022 43.543	 44.294	 45,125 45.655 4031.0
43.023- 43.556	 44.299	 •	 45.127 45.685 40.3,15
43.025 43.560	 •44.302	 45.138 45.690 40.210
43.027	 • 43.573	 44.322	 45:149 45.693 46
43.038 43.591	 44:342	 45.148 45.698 40.399
43.043 43.505	 44.356	 45.151 45.703 46.339
43.016 43.596	 44.371	 45.155 45.701 46.393
43,048 43.609	 44.372	 •	 45.157 45.709 46.393
43.049 43.615	 44.378	 45.163 45.713 46.401
43.053 43.027	 44.403	 45.161 45.714 46.40
43.054 43.633	 44.412	 45.169 45.721 46.410

•	 43.077 43.038	 • 44.420	 45.179 45.725 46.413
43.082 43.618	 44.422	 45.196• -45.728 40.410

•	 43.081 43.051	 • 44.423	 45.200 45.733 46.420
43.096 43.659	 44.424	 45.201 45.725 46.432
43.097 43.661	 44.454	 .45.200 45.737 46.433
43.100 43.662	 44.455	 45.215 45.739 46.413
43.105 43.663	 44.460	 45.218 45.744 46,449
43.111 43.668	 44.476	 45.224 '45. 747 46.453

•	 43.112 43.071	 44.480	 45.343 45.748 46.475
48,117 43.698	 44.487	 45.250 45;752 46.480
43.122 43.728	 44.495	 45.275 45.758 •	 46.481
43.124 43.742	 44.510	 45.278 45.762 46.489
43.125 43.752	 44.512	 45.285 45.764 46.400
43.127 43.760	 44.516	 45 293 45.707 46.492
43.129 43.761	 44.520	 45.294 45.770 46.493

•	 43.130 43.705	 44.534	 45.300 45.773 46.494
43.134 43776	 44.550	 45.301 45.776 46.406
43.135 43.785	 44.560	 45.313 '45.785 -46.512
43.107	 • 43.788	 44.602	 45.321 45.812 46.510
43.168 43.792	 44.611	 45.329 45.830 46.523
43.172 43.801	 44.617	 45.335 45.831 46.538
43.174 43.813	 44.630	 45.335 45.830 46.510
43.170 43.814	 44,645	 45.337 45.843 46.512
43.182 43.833	 44.649	 45.339 45.849 46.513

•	 43.185 •	 43.843	 44.653	 45.350 45.853 46.535
43.186 43.871	 44.655	 45.355 45.855 46.55
43.195 43.875	 44.659	 45.378 45.853 46.503
43.197 43.879	 44.660	 45.370 45.804 46,97
43 20$ 43.893	 44.690	 45.383 45.871 46;602
43.210 43.920	 44.697	 .45.387 45.873 46.610
43.218 43.941	 44.702	 43.392 45.883 46.622
43.219 43.947	 44.711	 45.393 45890 46.538

-43.221 43.903	 41.718	 ' 3 45:394 '45.891 '46.634
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'49.834 ,•50.320
49.836 ' 50.322

	

49.838	 50.327
,	 49.840	 50.332

•4.,	 49.845	 50.336,

	

49.854	 50.337.
49.856 - 50.339
49 • 863 • 50.342
49.872. 50.345
49.875 .50.357

	

49.878	 50.362
49.880 , 50.369

	

49.882	 50.377
49.892„ 50.378
49.894 • . 50.382 .

	

49.907	 50,400,

	

49.912	 50.403
• 49.913	 50.407.

15t..911

	

. -49.924	 50.426

	

49.930	 50,441
• 49.933	 50.445

	

49.934	 56.447

	

49.938	 50.449
• : 49.941	 50.451

	

49.942	 50.459

	

49.963	 50,478

	

49.964	 50.479
49.965 - 50,484

	

49.973	 50,495

	

49.985	 50,505
49.988- -.50,508,

	

49.989	 50.515

	

49.997	 .50.569

	

50.000	 50,593

	

50.00i	 50,606

	

50.014	 50,607

Ig:21?50.023 , 50,514
•

• 

1572 HES
	50.047	 .50.625

	

50.048	 50.626
50.049 _50.628

,at

	

" Y" ' 22:22t	 28:21
	50.061	 50,643

	

50.068	 50.644

	

50.098	 50.650

	

50.101	 50.655

	

50.106	 50.662
50.108 '50.663

• 50.1115500::7920

• 22 ..1g s 50'677

	

50.121	 50,699

	

50.129	 50.702

	

50.140	 50.709
• 50.143 , 50.712

50.144 • 50.714
50.150 • 50.715•

•	

50.159	 50.718
• .50.175	 50.737

	

1-",	 50.182	 • 50.758

	

50.186	 50,760
• 50.188	 50.763

	

50.213	 50.774
• 50.216	 50.799

	

50.219	 50.805

	

50.220	 50.811

	

50.222	 50.831

	

50.236	 50.844

	

50.248	 50.846

	

50.249	 50.854

	

50.254	 50.855

	

50.261	 50.865

	

50.271	 50.871
50.275 •50.888
50.288' 50.891

	

50.290	 50.902

	

50.310	 50.906

	

50.316	 50.916'.

50.917	 515439' 51:846---52-.3
50.919	 51.441	 . 54.852 • 52.
50.925	 51.446	 51.857	 52.3
50.929 , 51.451	 51.865, 52.357
50.931 . 51.452 -51.869,	 52.358
50.936. ..51.457.	 51.873... 52,361.
50.941 • 51:467-	 51.875.	 52.
50.942	 51.478' • 51:878: 52.364
50.944, 51.480	 51.883,- 52:365
50.948 . .. 51.486.- 51.884 . 52 .36Q -
50.950	 51.491	 :51.891 ,.• 52.372 . •

.50,953. 51.497	 .51.892 • 52:377
50.964, •51.511	 51.893	 52.378
50.966	 51.520'	 51.95	 52.31 •
50.973	 51.528H. 51.916:	 52.28
50.984.	 51.535.: 51-.917
50.985 - 51.536 :.AL950.:,. 52.3901
50 .957 z ... 51.538.- 51:950 ..'-'52.396
5G.995. 51.542 : : 51:962 :52.401
50.997 • -51.543 - 51:963 	 52:404
51.000.51.549	 525108
51.0E2,	 51.550	 51:969,-',52,411
51.023,	 51.551 '
51.025	 51.557	 -51:986	 52,421
51.040	 51.565 • 51.989	 52.43 •
51.046	 51.581	 51.992	 52.437
51.067	 51.592. 51;998 • 52.440 •
51.077	 51.5à5	 522001	 52,453

-:51,079	 51:602, . '52:007- -52,454
-51.082 , . :51.611	 152,03052.41
51.085.: 51.614	 52,031	 '52.46

:51.086	 .51:619' ' : *52035 !-• 52;473
51.095; 51.621	 52.040 -52:483
51.098 . 51.628 • 52,045	 52.484
51.102	 51.630	 52.057	 52.485
51.106	 51.633	 52.059	 52.483 •

-51.122	 51:643	 -52,067
51.108	 51:638_ 52.060 :: 52,49

51.127 ' 51.646 - 52,0727 : 52.49g
51.144 ' 51.648	 52,077'Y 52.498
51.154	 51.653 '52.089	 52,499
51.159 ' 51,667 ' 52.94	 52,504
51.167	 51.670 . 52.099

'
 52,512

51.170	 51.674	 '52:102. 52.515n.,
51.173	 51.683	 52,111,L '54518

'51.175 • 51.688 - 52,113 ,: 52,521
51.178	 51:689 '52:119 '
51.187	 51.694 • 52123... 52.538'
5 1. 102	 .51.695 '152',127 ' ' -: 52.5401_

'51.200 -51,698 " 152.1134.:';152.545'
51.204	 51,701	 52139':, .52.541
51.205'	 51.707 '152,143' , .52.54
51.217	 51 ..709	 52.147	 52.549:
51.226	 51.710	 52:152' '52.55L
51.224	 51.712	 52,154_ 52.555',
51.23251.715	 52:155	 52.55d
51.241	 51.719	 52.156	 52.561
51.245	 51.720	 52.159 • 52.567.
51.250 • 51.721	 52:176 : 52.57q
51.251	 51.724 • 52.179	 52.57'1

'51.254	 51.728 :. 52.180,	 52.57
51.268	 51.730	 52.196	 52.584
51:274	 51.743 .. 52.204 . 52.588
51.273 -- 51.750 , 52.210 	 52.591

151,280	 51.751	 52.219 . 52.598
51.293	 51.756 . 52.222 - 52.59Q .
51.300	 51.760	 52.223	 52.602
51.319	 51.762	 52.225	 52.600
51.350	 51.763	 52.226 • 52607
51.353	 51.764 • 52.227	 52.61
54.367	 51.772	 52.228 . 52.61
51.379 . 51.780 .. 52.240' 52.0
51.384 . 51:785 • 52.246
51.385	 51.786,
51.388	 51.788
51.390	 51.790
51.398	 51.794
51.401	 51.798'
51.406	 51.816
51410 • 51.820
51.418	 51.825

• 51.428 -51.834
.54.430	 51.835
-51.434	 '51.837
51.438 '51.845

	

- 46.648	 47.254	 -47.774	 48.229	 48.746	 49.230

	

46.650 , 47.256	 47.775	 48.232	 48.765	 49.233

	

46.656	 47.260	 47.778	 48.233	 48.767, 49.237 .

	

46.664	 47.262	 47.808	 48.248	 48.768 . 49.240

	

46.670	 47.264	 47.818	 48.252	 48.769 . 49.252

	

- .46.679	 47.269	 47.829	 48.256	 48.770	 49.276

	

46.695 , 47.293	 47.834	 48 ..268	 48.779	 49.277
• '46.702. .47.296 -	47.835	 48.279	 48.786	 49.279

	

46.723	 47.297	 47.840	 48.285	 48.794	 49.284 .

	

- 46.733 	 47.301	 47.841	 48.287	 48.810 • 49.295

	

46.734	 47.322	 47.842	 48.288- 48.811	 .49.305

	

46.737	 47.338	 47.845	 48.289	 48.813	 49.306

	

" 46.760 ' 47.362	 -47.850	 48.298 . 48.818	 49.308
• 46.774	 47.376	 47.852	 48.299	 48.819	 49.309.

	

46.778	 47.379	 47.856 • 48.310	 48.821 . 49.310

	

46.780	 47.385	 47.861 • 48.312	 48.826	 49.311

	

46.806	 47.391	 47.862 . 48.323	 48.835. .49.331
• :46.813	 47.394. 47.865	 48.338	 48.836. 49,334
• 46.817 , 47.400	 47.888	 48.354	 48.837 . 49,346

	

46.818	 47.402	 47.889	 48.361	 48.838	 49,349

	

46.826	 47.413	 47.898	 48.369	 48.839	 49.356

	

46.827	 47.415	 47.899	 48.371 .48.846	 49.362

	

46.828 , 47.423	 .47.900	 48.373 . ; 48.851 - 49.386

	

46.829	 47,426	 47.903	 .48.377 • 48.855. 49.392

	

46.833	 47.437 --47,904	 48.378	 48 . 856	 49.396,

	

46.837	 47.439	 47.910	 48.38848.857	 49.398

	

- • 46,840	 47.444	 47.912	 48.389 , 48.858	 49.401

	

46.849	 47.458	 47.921	 48.390	 48.861	 49,402

	

46.857	 47.459	 47.954	 48.394	 48.864	 49.404

	

46.859 . 47.463	 47.957	 •48•396	 48.866	 49.406

	

46.866. -47.465	 47.959	 48.401 ' 48.871	 49.413

	

-	 46.284	 47.472 . 47.966- 48.408	 48.883	 49.414

	

. • 46,D06	 47.473	 47.967	 48.410' . 48.893	 49.415

	

46.911	 47.480	 47.969	 48.418 . 48.894	 49.418

	

. 46.912	 47.482	 47.994	 48.426	 48.897	 49.420

	

46.923	 47.485	 47.998	 48.430	 48.903	 49433

	

, _46.924	 47.491. 48.001	 48.439.	 48,909	 49.455

	

. 46.935	 47.494	 48.008	 48.441 - , 48,912	 49.463

	

46.936- 47.496	 48.009	 48.446 - 48915	 49.472

	

-.46.950-	 47.501	 48.010	 48.449 : 48.916 , 549.482

	

46.970 .	47.502	 48.012	 48.455 .48.929.	 49.483

	

46.986	 47.503	 48.015. 48.465 . 4

•

 8.945	 49.512

	

: 47.010 .	47.515	 48.026	 48.469 . 4

•

 8.949	 49.523

	

47.022	 47.523	 48027	 48.473 . , 48.950	 49.553

	

. 47.028	 47.526	 48.039	 48.488	 48.951	 49.554

	

47.032	 47.530	 48.041 518.493	 48.956	 49.561

	

.., .47.033	 47.535	 48.045	 48.496 : : 48.957	 49.567

	

47.056 ' 47.544	 48.046	 -48.499 2 48.967 . 49.575 -

	

47.057	 47.546	 48.050	 48.508 , 48.969	 49.581

	

47.059	 47.549	 48.053	 48.528 . 48.979	 49.582

	

. 47.056	 47.556	 48.057	 48.537 .48.980	 49.603

	

47.067	 47.558 . 48.060 : 48.540 • ! 48.983	 49.609

	

47.072	 47.560	 48.061'	 48.541 • :48 . 989 • 49.615

	

'-, 47.078	 47.563	 48.064	 48.545 . :48.992 . 49.619

	

. 47.080	 47.574	 48.068	 48.567 • 48.995	 49.637"

	

47.082	 47 . 578	 48.069	 48.570 . 49.002 , 49.640

	

.-.. 47.086	 47.580	 48.076	 48.581 - 49.005 • 49.642
• 47.100 - 47.582	 48.080	 48.584	 49.007 • 49.649

	

47.106	 47.584	 48.081	 48.588	 49.021	 49.654

	

47.112	 47.586	 48.092	 48.597	 49.022	 49.655

	

47.115	 47.594	 48.101	 48.600 ' 49.027 ,. 49.665

	

47.126	 47.611	 48.106- -48.601	 49.039	 49.681

	

47.134 . 47.617	 48.110	 48.607 .49.042	 49.706

	

'. 47.137	 47.632	 .48.116	 48.65	 49.050	 49.712

	

47.145	 47.634	 48,119	 48.625	 49.070 , 49.724
• 47.150	 47.635	 48.140	 48.620 • 49.072	 49.726

• 47.151	 47.642	 48.146 • 48.633 • 49.083	 49.727

	

47.158	 47.649	 48.152	 48.634	 49.085	 49.729

	

47.162	 47.681	 '48.158	 48.635	 49.090	 49.730

	

- 47.165	 47.682	 48.160	 48.637	 49.091'	 49.731

	

'47.166	 47 695	 48.162	 48.638 . 49.097	 49.739
• 47.174	 47.690,	 48.173	 48.685	 49.103	 49.742

	

47.176	 47.704	 48.175	 48.666	 49.118	 49.745

	

47.178	 47.713	 48.177	 48.668	 49.146 , 49.751

	

" 47.190	 47.717	 48.185	 48.673	 49.149	 49.762

	

47.191-	 47.719	 48187	 48.679	 49.152	 .49.769
• 47.199	 47.727	 48.195	 48.688 - 49.160	 49.772
• 47.201 -47.730	 48.201	 48.699	 49.162	 49.794

	

47.205	 47.746	 48.202	 48.712	 49.167	 49.797

	

47.235	 47.752	 48.204	 48.715 . 49.181	 49.808

	

47.238	 47.753	 48.206	 48.716	 49.183 • . 49:818

	

47.289	 47.758	 48.207	 48.721	 49.184	 49.819

	

1 

7.246	 47.761	 48.209	 48.727	 49.189	 49.822
7.247 47.764 48.225 48.728 49 . 198' 49.823

	

7.253 	 47.770	 48.228	 48.744 . 49.214	 49.828 

52.250

52.260
52.275
52.281
52.283
52.287
52.295
52.303
52.204
52.310
52.321

.4N10'49 ;:iort1z0,4:110, , 31 de outubro de 106	 iimpeotor, 42, 48 44r.... •
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••	
Caixa, de .AArtwatizaçaZiat: •

Faço -publico, que a janta administrativa
-desta ropa,rtiatio, en sess to de 27 do capa-
axnalte mez, reaorveu determinar o recolhi-
àhento notas do Thesouro Federal do
valor de 10$, da 9a estampa, ficando mar-
cado o dia 31 ,le dezembro ciaste auno, para

•••terminação do prazo de recolhimento, sem
desconto, das referidas notas.

Caixa do Amortização, 29 de setembro de
-1900.-0 inspector, M. C.- de Ledo..	 (.

Faço publico que, tendo se extraviado os
.,titulos da divida publica do juro animal de

% (antigo 6 • %). papel, do valor nominal
• de 1:000$, ns. 14.068, ernittido em 1839,
a25.084, emittido em 1842.214.099,214.100 e
.1:214.103, emittidos em 1870, vão ser expe-
, Ifidoi novos tivilos, s:, dentro do prazo legal,
anão houver rociam •ção em contrario.

sa • Caixa de Amortização, 16 de novembro de
. 1906.-0 inspector, M. de . Leão .	 (:,	 .

1: Faço publico que, tendo se extraviado o
•atitulo da divida publica do juro annual de
15 0/4 (antiga 6 0/0), papel, do valor nem mal
rue a05$, n. 2.93. emitia) em 1867. vae,	 •..-ser expedido novo titulo, si, dentro do prazo
'legal, ao houver roei !mação e a contrario.

Caixa de Amortização, 16 de novembro de
., 1906.-0 Inspector, M. C. de Leão.	 ('

• Faço publico que, tendo se extraviado os
•.titulos da divida publica do. oro animal de
(.15%, panei, do valor nmilaal de 1:0,10$,
n. 38.193, einit • i•lo em 1886, e do juro UH-
miai de 5%, (wit, 6%

'
 papel, do valor

anoniinal 1:000a, n. 63.778, emittido era
1863; vão ser expedidos novos titules, si,

;adentro do prazo legal, não houver rocia-
aMação em c aitaar o .
a Caixa de Aniortazação, 10 de novembro de

	

inspector, M. C. de Lcao.	 ,(•
--a,	 •- Faço publico que, tendo se extraviado os

t.aitulos da divida publica do valor nominal
1:00)$, juro amuai de 5. 0/0 , papel;

. 252.955 e 252.a50, emittidos cai 1a77,
aiaão ser exped,dos novos titules, si, dentro do
;prazo legal, isto houver reclamação em con-
arario,
: Caixa de Amortização, 21 do novembro do
1906.-0 inspector, M.	 de Leão.	 (•

--
Faço publico que, tendo" se extraviado os

^a-titules da divida aubliea do valor nominal de al: 000,a, ju,.° animal LO 5.x (aut.. 0/),papel,
n is. " 1.479, onitttido em 18:33 ; 15.550 a
8:5.564, emittidos e n 1838, 'SILO ser expedidos
liovosaitulos, si, dentro do prazo legal,
louvei. meiam ,ção em contrario. 	 •

• Caixa de Atnortjatção, 20 de novembro de
, 1906. — O inspector, M. C, dc Leão,- •	.

• (•
• ,

Faço publico que, tendo se extraviado Os
titules da divida publica 'do valor namiaal
,de 1:000$, juro animal de 5 o/ G 04),
;papel, ns. 274.639 a 274.018, emittidos
'em 1871 ; afã:o s'er expedidos novos titules, si,
.11.entro do prazo legal, não houver recla-
4nação em contrario.
•: Caixa de Amortização, 20 do novembro de
1906.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (.

Recebedoria de Minas
• Faço publico, para conhecimento dos ia-

rasado, - que, eia cumprimento da lei
• 1.020, do 5 de novembro, e decreto
• 1.404, de 26 de setembro do °arreate

• 10, Palb1icados -pelo Governo do Estalo .de
' Paulo, a cantar de dia 1. de dezernaro

em demite, esta, recebedoria exigirá o pa-
gamento da taxa especial de teca trai:-
coe, ouro, por • sacoa do café do Estado da
S. Paulo, que tenha de ser exportada desta
Capital Feaeral para o exterior ou EstadoS
da Reoublica.

Este pagamento será feito antes do embar-
que do cata e constará do despacho de que
trata o art. 49 do reaulamento desta repar-
tição. O café despachado durante o corrente
Jaez de novembro, que não estiver embar-
cado até o ultimo dia deste mez. s6 podará
embarcar do dia 1 de dezembro em deante,
depois de pagar a referida taxa espec:al de
trais francos.	 .

O pagamento desta taxa será feito em
ouro ou meliante recibos passados pelos
bancos que forem indicados pelo Govesno do
Estado do S. Paulo da quantia em ouro
correspondente ao despacho- a lazer nesta
repartição.

Quando o café a despachar for de quanti-
dade inferior a quinze saccas, o pagamento
da taxa especial de tres francos potlera ser
feito em moeda 'papel, ao cambio, á vista,
que tiver vigorado no dia anterior.

Recebedoria de Minas, na Capital Federal,
26 de novembro de 1903. — O diretor, Joa-
quim Libanio Gomes Teixeira.	 •(.

--

Quartel  Generalda, Ma,rialka
comuns° PARA SUR-00MMISSARIO3 DA ARMADA

De ordem do Sr. almirante Chefe do Estado
Maior da Armada, faço sciente • aos candi-
datos incriptos para, o concurso de sub-com-
missarios da Armada, que por aviso de 23 do
corrente mez resolveu o Sr. Ministro da
Marinha suspender por ora a realização do
mesmo concurso.

Quarta Secção do Quartel Gelieral da
Marinha, em 24 de novembro de 1906.-0
chefe, Clemente de Alcantara Toscano.

Cominisw mriado Geral da
Armada,
CONCURRENCIA

Grupos: 2, pão ao Corpo de Marinheiros
Nacionaes e Escola de Aprendizes Marinhei-
ros; 8, .fazendas á Marinha ..\-aciinal

De ordem ao Sr. contra-almirante chefe
do Conaniaiariado Geral da Armada e
em cumprimento ao aviso do alinistario
da Marinha, stb ii. E.414, de 20 de setem-
bro ultimo, faço publico que. em sessão
do Conselho Economia° a se realizar a 6
de dezembro proximo . futuro,. as 12 horas
da manhã, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento dos grupos : 2,
pão ao corpo I to marinneiros nacionaes o
Escola, de Aprsndizes Marinheiros; e 8, fa-
zendas á Marinha Nacional, • durante o anno
de 1907.

Os concurrentes deverão observar as con-
dições já publicadas neste jornal DOS dias 13
e 16 do corrente. •	 •
.• O pão deverá ser todo de farma compri-
da,•typo francez, pesando 100. o 200 gram-
mas para a escola de aprendizes e 250 para
o corpo do marinheiras nacionaes.
• Para sciencia dos interessados, declara-se
que a inscripção de concurrentes- ficará en-
cerra•la no dia '5 de dezembro ás 2 horas da
tarde.	 ,•,
• Para mais informações, poderão os :iate-
ressados entender-se com o secretario . na
Secretaria do Commissariado Geral da Arj.
macia, diariamente, das 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.
•. Commisaariado Geral . da Armada, 20 de
de novembro dç 1906.-0 secretario, 'Pedro
1.1't tkcs,.Cor 2 .'44- de Sá	•.	 •' •	 (	 •

Capitania do ' Port,o -
EDI CM,

De ordem do Sr. capitão do porto, intime
ao proprietario ou alepasitario do lagar ita-
l i ano Marlaii, que se acha iadavidaineute
fundeado no ancoradouro N. da ilha da
Cobras, para removei-o no prazo improva-
gavel de tres dias, para o ancoradouro
talado por esta capitania para os pontZies
visto não ter sido encontrada pessoa alguina
hoje a bordo, e a amarração com que elo so
acha actualmente nã merecer confiança, do
contrario o serviço será feito pelo pessoal
da capitania, por conta de quem pertencei.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de
Janeiro, 25 de novembro de 1900a — José A.
Adrosa, secretario.

-7-- ,
. Quarto Distrioto

CONSELHO DE FORNECIMENTO DE VIVERES AS
PRAÇAS, FORRAGENS E FERRAGENS AOS CA-
3ALLOS E MUARES DOS CORPOS DO EXERCITO
DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. general de, divisão com-
mandante do 40 Districto Militar e. presi-
dente (lesto" consel,io, faço public% que, no
dia 28 da corrente, ás 12 horas da manhã,
neste .quartel general, se realizará a cota;
currencia para, o fornecimento do generos
alimenticios, forragens, ferragens e artigo,:
para asseio e limpeza dos quarteisa tudo
para os corpos arregimentados em guarnição
do District) Federal, comprehenaendo Rea-
lengo, Campinho o Curato de Santa . Cruz,
fortalezas e Asylá de Invalides da Patria, do
modo que se segue :

3 iVOPCS por kilogramma : arroz nacional;
assuem branco de Pernambuco, de 1 3; dita
refinado, do I a , 2" e 33; banha nacional sta
perior; bacalhau; batata ingle,za; café em
grão, typo 7; dito moido supnaor; • caraa
secca do 1 3; dita verde de vacca, e do porco;
chá Ilyson, preta; dito verde pevala; • goya-
bada de Campos; manteiga mineira supe-
rior; massas para soda, estrangeiras; na-
cinnal, amarella e branca; berra malte em
folhas; pão, queijo mineiro, toucinho mi-
neiro; lenha da matta, virgem em achas de
-ires lailogrammas; ou slinplesaionte a po,o,
verduras e temp xas; por litro, azeite dotai
de Lisboa; larinha de Magé; aguardente na-
cional da I R ; feijão preto novo; sal co anuam;
vinagre tinto ou branco e vinho virgem.

I'or metida para sobremaaa, de cada
praça, banana prata oa laranjas (duas.)

Forragens por kiloaramma : alfafa, czc.
pila verde, facolo e na ílio nacional. .

Asseio : gabão virgem e cominam, kilo-
gramma; pomada, para limpar metaes,
lata; tijolo de arejar, um; vassoaras de pias-
&Iva, grandes e pequenas, ditas de palha
systoma Amorico numeradas, duzia.

Ferragens : ferraduras para eavallos e
com rompão para muares, cento; cravos
as. 7 e 8, milheiros

Não se exige a condição de . Ser negocianto
matriculado, sendo bastante para concorrer
ao fornecimento que o pretendente se
perante esto quartel general até o dia 27 de
corrante, exhibindo, junto ao reauerimeato
dirigido ao Sr. general de divisão, comm
dante,alocumento de haver pago imposto da
respectiva casa ou eseriptorio commercia.1,
relativo ao ultimo semestre vencido e que
prove a posse de bens, mercadorias, titules,
livres e dosembaraçados, com valor nunca
menor ao fornecimento -protentida.' • •

No acto da. apresentação da . proposta,
provará corá a respectiva cautela haver de-
positado no. cofre da. Coatabilidade' da Quorra'
a quantia de 1:000$000 para garantir a as-

. algitatura ddcontrattOa • -	 r
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• As propostas deverão conter a declaração
expressa dá caucionar o proponente 5°/,; da
importancia provavel dos viveres a forne-
cer durante o semestre tomando-se por
base a imPortancia do fornecimento, no se-
mestre anterior e ' de sujeitar se a uma
multa no valor dessa importancia si deixar
de comparecer para assig,nar o 'respectivo
contracto dentro do prazo que for notifi-
cado pelo annuncio publicado no Diario

As propostas em duplicata, sendo uma
das ..vias competentemente selada,' serão
feitas com toda a clareza, sem raiaras ou
ennendas não, resalvada e conterão além dos
preços em algarismos e por exten ,o, a pro-
cadencia oumarca dos geaeros para conhe-
cimento da sua, qualidade, assim como .de-
claração de que se obriga a fprnece'aos de
accôrdo com as clausulas do contracto, erijas
principaes ba es são

Fornecer pelos preços de suas propostas,
durante todo o semestre, não só aos COD'DOS
o estabelecimentos militares, como a todos
os ofilciaes,• quer arregimentados, quer não,
ou mamar em transito, e aos empregados
civis do Ministerio da Guerra, correndo por
conta do contractante carretos e transportes
até o recebimento official dentro dos prazos
que forem determinados. ,

Todos os generos serão de primeira quali-
dade e Ide marca preferida.

As demais clausulas podem ser lidas das
10 ás tres horas do dia pelos pre-endentes
que desejarem conhecer cs compromissos
que •vão assumir para com a Fazenda Na-
cional.

Peso e medida dos generos serão liquides
de taras e envolucr s.

Os pagamentos são feitos mensalmente
pelos cofres do conselho economico dos cor-
pos, salvo os fornecimentos dos ofliciaes e
empregados civis que serão immeilialos.

As propostas serão apresentadas em car-
ta fechada e só serão tomadas em coas dera-
ção com a presença do seu sigaatario ou
procurador iconeo.

Secção do material do commando do 40
District° Militar.—Capital Fede. ai, .22 do
novembro de 1906. — Francisco liorindo da
Silva Ramos, capitão.

•

. Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, selladas as primeiras vias e es-
eripcas com tinta preta, sem razillas, assi-
gnada.s pelos proprios proponentes que deve-
rão comparecer ou se fazerem. represeear
legalmente na occasião da respectiva sessão.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 24 de novembro de 1906.—Tenen'es
coronel Manoel .1-ferreira Neves Tumor, chefe
da secção.

Directoria Geral dos* -
Correios

NOVA EMISSÃO DE SELLOS E OUTRAS FORMULAS
DE FRANQUIA

Em additamento ao edital Publicado em ru
do corrente e em observancia ao disposto no
art. 23 do regulamento vigente, faço pu-
blico que, no dia $0 de novern Ixo proximo
futuro, começarão a circular as seguintes
fórmulas:

Sellos ordinakos

500 réis — Medalhão oval com o retrato
do Dr. Campos Sales, ex-Presidente da -Re-
publica, tendo no alto a palavra Correio
e em baixo Camvos Salles. No angulo es-
querdo inferior dcarect angulo em que as-
senta o medalhão. em um pequeno quadrado,
lê-se á palavra 500, em algarismos, sobre-
posta á palavra Réis. Do quadrado Parte
um ornato em cuja extremidade sunerior
descança a lettra B, inicial da palavra Brasil,
cuias restantes cinco lettras representam em
tamanho a metade da primeira. No angulo
superior da direita existe a palavra .500 em
algarismos.

-03r—roxo-negro.
• 2.000 réis — No plano de um rectangu'o,
meda'hão circular encerrando a effi gie de
uma mulher que symboliza a Re publica. No
alto do medalhão e acompanhando a cur-
va—a palavra Correio, e um mouco acima
desta, em linha recta, a palavra Brasil,
em alto relevo e em lettras representando o
dobro das -nrimeiras. Sob o medalhão o nu-
mero 2.000. em alto relevo. Na direcção
das bissectrizes dos angu los inferiores do re-
ctangirlo as rialavras Réis—Reis, Diversos
ornatos cani alotam a moldura.

ar—verde.

Sellos de taxa devida

Desenhojá descripto no edital de 10 e dos
seguintes valores e côres :

20 rdis — violeta:
500 réis — roxo-negro.

1.000 réis -- vermelho.
2.000 réis — verde.

Senos officiaes

Todos amarello-laranja com o retrato do
Presidente eleito, Dr. Affonso Penna, a tinta
verde, encerrado em medalhões de fôrmas
diversas, guarnecidos de ornatos variados,
completando uma moldura rectangular.

20 réis -- Circulo, tendo as palavras Bra-
zil Correio no alto e Afonso Penna em baixo.
Nos quatro angulos o n. 20 e entre os deus
inferiores as palavras Official o Réis.

50 réis — Nicho, cujo arco é formado pelas
palavras Brasil Correio. Na ba,,e, em cara-
cteres pequenissimos; as palavras Afonso
Penna. e, dispostas parallelamente, Official e
50, ladeadas pelas palavras Réis-Rés. Nos
angulos superiores, em baixo relevo, 50-50.

100 réis— Circulo com as inscripções Bra-
zil Correio no alto e Alfonso Penna em baixo-
acompanhando a circumferencia. Nos angu-
los inferiores as palavras Rdis-Rdislimitando
um Peaueno rectangulo em cujo plano está

o algarismo 100. Entre o rectangulo e o cir-
culo a palavra O fficial.	 •

200 réis — Cercadura constituida por duas
curvas e quatro rectas symetricamente dis-
postas. Na parte superior as palavras Bra-
sil Correio, em curva, e 01ficia sob as primei-
ras. Na parte inter or ha uma faixa com o
nome Alfonso Penna em traços finissimos e
nas extremidades da mesma os as. 200-200
em baixo relevo, e entre eles a palavra Réis
em alto relevo.

400 rim— Portico em cuja arcada se Icem
as palavras Bre:a-Correio ; entre as cor
lumnas as seguintes inscripções dispostas
paralelamente Attonso Penna (em pequenos
caracteres) Wein?, e 400 e nos siámos as pa-
lavras Réis-Réis.
- 500 rél:S— Circulo tendo no alto à palavra

em baixo O nome Affonso Penna.
No alto do rectangu!o a inscri pção Brasil
Correio, em linha recta, e em baixo .Réis; no
plano dos angulos superiores o numero 500
.em baixo relevo e nas exti emidades de uma
falsa gire guarnece in'eriormente o circulo
a mesma inscripção 500.

700 rdts — Oval tendo noalto uma taba-
teta rec'.angular com a palavra • Bairl em
alto relevo; do lado esquerdo a palavra Cor-
reio e do direito Official; em baixo, sobre
urna faixa, o nome Afonso Pen ya e nos an-
gulos inferiores os numeres 700-700 em
grossos algarismos, era molduras rectangu-
lares, entre as quaes se lê a pal avra Réis.'

1.000 vás— Octogono encima,clo por uma
taboleta com as palavras Brasil Correio
baixo relevo e descançantla sobre uma outra
tabelei,, estreita com o nome Affonso Penna;
á direita e á esquerda a palavra Official ; nos
angulos inferiores as palavras Rés-Riis
entre elas o vaiar 1.000 em grossos alga-
rismos.

2.000 réis — Nicho, em cuja arcada se
Icem as palavras Brazia CO,Te:0 em alto re-
levo, e na base o nome Afionso Penna ; quasi
tangenciand o o arco, no seu ponto culmi-
nante, a palavra Offlc:al em baixo relevo,- e
em Pequenos rectangulos o 1. 1.ocados nos an-
gulos inferiores o valar 2.000,2.000 em alto
relevo, e entre eles a palavra Réis.

5.000 réis — Oval achatada, tendo no alto
'a palavra Official o em baixo o nome,Affenso
Ferina em caracteres flaissi mos. Encima, a,
oval uma taboleta rectan gular com as pala-
vras Brasil Correio. No sentido das bissectrizes
dos angulos inferiores Icem-se -as palavras
Reis-Réis, entre as' quaes se destaca em
grossos algarismos o valor 5.000 em alto re.
levo.

10.000 réis —Nicho la 4 eado por duas co-;
lumnas que aupportam uma taboleta com a
palavra Brasil em baixo ?elevo ; sobre a co-
lumna da esquerda está gravada aPalavra
Correio c sobre a da direita a palavra Official.
As duas columnas assentam em um estreito
reciarigulo em que se lê o nome Alfonso
Penna. Nos angulos in'eriores leem-se as
palavras Réis-Réis, entre as quaes está um
outro rectangulo com - o valor ' 10.000 em
alto relevo.

Bilhete postal
Bilhete postal duplo de 100+100 réis (para

o exterior)—Formata e desenhos semelharia
tes aos do bilhete sirnoles de 100 réis, já
descripto no edital de 10 do corrente, com,
as seguintes modificações: cartão mais coa-'
si tente, côr de rosa secco, com os dizeres:
Union postale universelle • République dos Et atsi
Unis du Brésil em typo de phantasia e ver-
sai, dos quaes o segundo é impresso a branco,
sobre uma faixa carmim, tendo entre as"
inscripções Carte postale e Côtd réservd d
dresse, de um lado as palavras Avec riponsel
payde e do outro Réponse.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directoal
ria, 30 de outubro de 1906.- O .sub-directori.
B. de Araano Faria Rocha.	 (' • ;t

.	 .
Intendencia, Geral da G-acirra

A commissão de compras desta repartição
recebe proposta nos dias abaixos designados,
até ás 11 horas da Manhã, para o Rrneci-
mento, durante o primeiro semestre do'

' anno proximo futuro, , dos artigos dos se-
guintes grupos:

Tintas, drogas, brochas e vernizes, no dia
, 30 do corrente mez
I Metaes e ferragens, no dia 4 do niez fu-
turo.

Limas, parafusos e pontas de Pariz, no dia
8 do mez tambem vindouro.

As pessoas, qu epreten d arem contractar esses
fornecimentos,deverão procurar nesta secção
as respectivos impressos e bem assim apre-
sentar suas habilitações de . a.ccôrdo • com o
regulamento desta repartição, para' a pri-
meira concurrencia, até o dia 28 ao fluente
mez, para a segunda, até 1 e para a ter-
ceira, até o dia 6, ambas do niez de dezem-
bro futuro.

Em cumprimento ao aviso n. 39 -de 20 de
janeiro de '1902, do Ministerio da Guerra, os
pretendentes a esses fornecimentos deverão
apresentar documentos das cauç -ies de um
conto e 'quinhentos mil réiS (1:500$), feitas
na Direcção Geral de Contabilidade da Guer-
ra,sendna de um conto de róis (1:000$) para
garantia da execução do contracto em geral
e a de quinhentos mil reis (500$) como ga-
rantia das respectivas assignaturas, levan-
tando e.sta desde que o a•sig,nem ou incor-
rendo na pena de perda,quando se neguem a
fazei-o.
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additamento aos editaes de 9 é 30 de
outubro proximo findo, e em cumprimento
ao disposto no art. 23 do regu amento pos-
tal-vigente, faço publ • co que, no • dia 21 de
dezembro proximo futuro, cimeçarão a cir-
cular as seguintes formulas da nova PMi são
fabricada nos Estados Uniuos da America, do
Norte:

Sellos ordinarios	 •
1$000 réis—Cabeça de mulher symboli-

zando a Liberdade dentro de-uma moldura
formada por ornatos diversos; no alto a pa-
lavra Brasil sobre a palavra, Correio em
arco abatido e em caracteres simulando alto
relevo, sendo os da primeira palavra duplos
dos da segunda ; embaixo o valor 4000 em
algar.smos ladeados pelas palavras Réis—
Réis em pequenos caracteres, tudo em alto
relevo. Cor—Vermelho.

5$000 réis— .:ffigie da -Liberdade encer-
rada em uma -moldura simulando um nicho
em eu a arcada se icem as palavras Brazil
—Correio seguidamente, a cabeça descança
sobre uma especie de peanha em cuja face
anterior está gravado o valor 5$000 em alto
relevo ; nas uobra,s de duas faixas collocadas
nos angulos inferiores icem-se as palavras
Réis—Réis, em baixo relevo. Côr—Carmim.

Sobrecartas

• O mesmo desenho das do 200 reis descri-
pta,s no edital de 9 de outubro, com as se-
guintes cores:

300 reis—Vpia ;
400 réis—azeitona;
700 reis—chocolate.
As de 400 réis teem no verso as indicações

Renvttente e Residencia seguidas de linhas
ponteadas e as de 300 rés e 700 reis as
mesmas indicações com a traducção subli-
wawr LEnvoyeur) e (Demeurant c». •

Cinta
• 20 réis—Faixa de papel côr de palha de
0,359x0,133, tendo impresso é, direita o
mesmo medalhão que figura nas sobreJartas.
O busto da Liberdade, as palavras Brasil,
Correio e réis são em alto relevo e o valor
20 embaixo relevo : lundo verde escuro.

Directo ia Geral dos Correios, Sub-directo-
ria, 20 de novembro de 1906.-0 sub-dire-
ctor, B. de Aragão Faria Rocha.	 (•

PARTE COMMERCIAL
Camara, Syndleal dos Corre-

tores de Fundos 1P ublicios da,
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
IIETALLIcA

90 d/v
Sobre Londres 	
	

15 27/64
• Paris 	
	

$619
D Hamburgo 	 -	 $763
• Italia. 	
a Portugal 	
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

21' vista
15 9/32

$29
$777
$634
$351

3$263
15$850

1$769
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

• E PARTICULARES

Apolices geram de 5 %, miadas
Ditas idem de 5 %' 1:000$......
Ditas do Ernprestimo Nacional
• de 1897, nom 	

Ditas idem idem de 1903, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1906, port 	 -

	

Ditas idem idem de 1906, nom., 	
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5 %, nom  •
Ditas idem idem idem, de 1:000$,

5 cA , nora 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port . 	
Banco do Brasil, integr 	
Dito do Commercio, integr 	 ..

: Companhia Loterias Nacionaes do
Brasil 	

Dita Viação Ferroa Sapucahv	
Debs. da Comp. Manufactora Flu-

minense, 7 % • 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, la serie-
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 26 de novembro de 1906.— Josd
Claudio da Silva, syndico.

Junta do .3 Corretores
COTAÇÕES DO DIA 24 DE NOVEMBRO DE 1906

Algodão em rama, i a sorte, de Assk, 9$200
por 10 kilos.

Assucar somenos, de Pernambuco,140réis
por kilo.	 -

Dito mascavo, de Pernambuco, 125 reis
por kilo.

Dito branco usina, de Pernambuco, 160
róis por kilo.

Dito branco, usina, de Campos, 175 réis
por kilo.

Dito Demerara, de Campos, 160 réis por
kilo.

Dito mascavinho, de Campos, 145 réis por
kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 130 réis por
kilo.

Café, 6$800 a 7$500 por arroba.
Breu americano, lettras G. H, I e K, em

partes ignaes, 26$ a 26$500, por 280 li-
bras.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1906 —
Jo4oSeversno da Silva, presidente.—ábastitto
S. da Rocha, secretari^

IDireetoria, Geral dos'
Correios

CONCURSO DE PRATICANTES DE 2a CLASSE
De ordem do Sr. director geral, faça pia-

bico, para conhecimento dos • interessados,
"que se acha aberta por 30 dias, a contar
desta data, na 2 turma dest ISub-Directoria
nos dias uteis, alas 10 horas da manhã ás 2
da tarde, inserinção de ca ididatos ao con-
curso a realizar-se no mez de dezembro pro-
ximo futuro, para preenchimento de vagas
de praticantes de 2a classe.
". Os candidatos deverão ter de 18 a 30
a.nnos de idade, gozar 'boa saude, estar va-
'c'einados á , er b a conciucta civil, tudo de-
vida,men: e comprovado por documentos bas-
-jantes,- com que será instruido o requeri-
incito de iiiscripçãa ; e exhibirão prova de

;conhecimento das 'águas portuguesa e fran-
:céza, geographia geral, com desenvolvi-
'mento quanto ao Brasil, e arithmetica até a
,theoria das pr Torções inclusive.
'• 'Para a classificação dos candidatos é mo
tivo de pre:breacia o conhecimeato de al-
guma ou algumas das matarias seguintes:

• desenho' linear, escripturação mercantil,
in;les e allemão.
' Não será admittido á inscripção o candi-

-dato que deixar de instruir o seu requeri-
meato com qualquéralos documentos de que
trata o presente edital, sendo que a inseri-

- pçãO só se tornará, effe'..itiva com a assigna•-
-tua do pruprm candidato em livro especial
de.tina lo a e-se mister .

iSub-D:rect)ria dos Correios, 16 de no-
vembro de 1903:— O sub-director, B.*Aragão
Faria -Rocha.

*)

1:029$000
1:025$000

1:025$000
1:028$000

1554,00
154$000

7984;000

805$000

61$500
139$1100
187$000

7000
22$000

195$000

212$000
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PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4.783 — Memorial descriptivo de . unt pe.
dido de privilegio, durante 15 annos,
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para um novo systema de aros para rodas
de carros, automoveis, e, afinal, para todo e
qualquer vehiculo, tanto de passageiros,
como para cargas, que, collocados nas rodas
antigas, darei a estas a denonzinaçac de
«Rodas Americanas e. Invenção de Arestides
Lustoscc de Carvalho, cidadão brasileiros
industrial, natural desta Capital Federal e
morador na mesma

Consiste minha invenção na: colimação de
um aro de boreacha protegido na parte su-
perior por um ara de metal, podendo,
esses aros ser adantaveis ás rod as de qual-
quer vehiculo, tanto de carga, como de passa-
geiros, como sejam automoveis, o arroças;
caminhões, carros, etc..

'
 sendo que as rodas

protegidas com os aros do' raiana, invenção,
não só evitarão o ruido e trepidação que at -
actuaes fazem sobre os maos calçamentos,
como as borrachas não se gas am tão facil-
mente, visto serem as mesma; protegidas
pelo aro de metal que fica na parte superior.

Sendo á base de minha inven.ão, „confor-
me o modelo representado na 10 a parte de
uma roda que deposito nesta data na secre-
taria da Directoria da Industriai,: 	 •

C,ollocar nas rodas actuam ., que são fabri-
cadas com esses grossos aros de f .rro, em
togar desse grosso aro de ferro ou outro
metal,' um pequeno.aro fino de ferro ou outro
metal, que no modelo é representado pela-
lettra B,. cujos lados pode.ão ser ou não
recurvados; na parte superior do aro B será
colocado um aro de borracha em toda a
volta, que no modelo é renresentado pala,
lettra C, - será afinal colocado na parte su-
perior do aro de borracha C um aro de
ferro ou de outro metal em toda a sua
volta, podendo esse aro, que é representado
no modelo pela -lettra .D, ser ou não re-
curvado para baixo. 	 •	 •

O aro de ferro B será ariarafazado sobre a
parte superior do aro de madeira que fór-
ma a roda, que no modelo é represeatada
pela lettra A.

Os aros de ferro que ficam na. parte supe-
rior, tanto o que fica na p 4rGe irgerior da,
boi 'acha, poderão ser ou não seus lados re-
curvados, poderão ser feitos em qualquer,
lar e.ura ou altura, cujos aros poderão
ser fabricadosde qualquer metal, como seja
ferro, aço, aluminio, etc.

O aro de borracha., que fica entre os dois
aros de ferro, poderá sor de bo racha mas-
siça ou de ar comprimido, como de qualquer
altura ou largura.

Afinal, reivindico, como pontos e caracte-
res constitutivos de minha /nye ição:

• Una systema, de aro para triaiquer vehi-
culo, que denomino, depois de colloc ado nas
rodas actuaes, (Rodas America ias», com-
pondo-se o aro de duas partes de ferro ou
outro metal e uma de borracha ; conforme.
se vê no modelo são representadas pelas
lettras B, C e D, sendo que colocado na parte
inferior do aro de ferro B um aro de bor-.
racha e sendo colocado na parte inferior
do aro de borracha C um aro de forro D que
fórma o aro completo, q te será, aparafusado
na parte superior da roda de madeira.

Offerecendo muitas va,iitumns, taes como
as descrtptas no presente relatorio, com re-
ferencia ao modelo, as que se resumem em
não fazer ruido nem trepidação, como não.
gast trem-se as borrachas.e todos os vehiculos
que usarem este sys ema de aros olferecerão
maior solidez, elegaucia o durabilidade.

Rio de. Janeiro, 21 de -maio de 1906:—.
Arestides . Lustosa de Carvalho.
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N..4.785 — Memorial descriptivo de uni pe-
dido de privilegio,  na Republica dos Estados
Uoidos do Brazil, para um «Novo processo
de fabricar borracha do latex extrahido das
arvores denominadas: seringueira ( hevea
brazifiensis), caucho (castilem, elastica), ma-
nieoba (manihot man gabeira , mas-
sarancluba ou qualquer arvore das que'pro-

• (luzem, lotar, suseepliva de coagular e con-
verter-se 'em. caoutchouc, assim coroo .do

• apparelho mecanico para a fabricaçaa auto-
- inatica de borracha pura e fina, por meio do
processo acima referido» Invengo de JosJ
Sim-7o da Costa, domiciliado na eilade de
Pelem; ..ls'stcvlo do Pará

Minha invençãó mm por objecto Cous pon-
tos capitaes:. Primeiro--Um novo processo
para converter o late extra,hido de todas
arvores que o produzem, taes como a haveu
brasiliensis, castitôa elaslica, manikot gla-
ziovii, mangaba,' massaranduba e outras si-
milares; Segundo—Um apparellto meaanico
simples e portatilaque converte o latex de
qualquer, arvore , que o produza, ainda
mesmo o latex do Caucho, em borracha pura

. fina e clara, o que ao sacudo com os pro-
cessos hoje em yoga, tudo isso sem o auxilio
de agente s chiimcos dispeadiososa sem es-
forço algum manual e dentro de poucos mi-
nutos, •	 .

'O processo de minha inveneãesconsiste em
fazer, por meros mecanicos, e com perfeição
absoluta, a defumação do lates colhido dia-

- riainente pelos extractores nas- estradas de
seus respectivos seringaes ; isto em p3ucos
minutos. Assim o lates é collocado doutro de
um reservatocio que • se .• fecha hermetica-
mente, depois do que nele se introduz; por
Meio de pressão de vapor ,gerado em uma
ealdeiraa o ftimo -produzido na • fornalha da
mesma, ou em .outro qualquer •dispositivo
anxiliar, por meio de • bagas, semeates

•caroços de palmeiras ou lenha verde. A
pressão gerada na caldeira impele o vapor;
e este, -subindo,- precipita-se no reservato-
rio onde injecta o fumo que aerasta coai-

' sigo por meio sia sucção que estabelece na
passagenaatravés da chaminé de - tiragem

• da caldeira. Este vapar que se . introduz no
reservatorio, saturado de fumo,-não só .re-
veste cada molecu'a do la:ex,' como nele in-
troduz o fumo, fazendo-e coagular e agregar
todas , as meleculas da cautchouc nele
contido resultando deste processo • só
mente borra&la clara, fina e livre do
quaiquee impureza; portanto, um producto
de • maior valor . do que é preparado pelo
processo primitivo. Além desta importa,n-
tissima vantagem, sobretudo para os cata
cheiros, --que cai vez . de prepararem um
producto feio, viscoso, denegrido e resinoso,
como sucoede actualmente, poderão obter
do latex do caucho preparado por este meu
novo processo, borracha fina, clara e pura,
como a melhor borracha fina da Seringueira
e de igual valor no mercado: Ha ainda a
notar estas outras vantagens seguintes : a),
cada seringueiro quiapossua o apparelho de
minha . invenção, poderá trabalhar mais al-
gumas hóraa por dia na extracção do latex,
porque' não necessita desperdiçar tempo
para defumal-o, como agora succede; b), po-
dará trabalhar mesmo em dias -chuvosos,
porque ainda mesmo que o la,tex seja mis-
turado com agua, isso em nada affecta a
qualidada da borracha que, pelo novo pro-
.;eSk). só pôde 'ser -fina, pura (alimpa de toda

• e qualquer impureza; e), o funccionamento
do apparelho não requer parida especial,
não cana itruommoilosa nem compr miette

• a sande 'dos aeringueirós, como sticcede com
o processo em voga, no qual não podem evi-
tar a ainhslaeão do gaz carbonico exhalado
pelas- labaredaSe t a -fumaça espessa- que
tanto os aborreee depois de um dia de labor
insaao atraves -da matta virgem.

O apparelho de minha invenção consiste
em reunir, em uma unica, peça, tanto a cal-
deira onde Se' gera o vapor, como o reserva-
torio •ern que se coloca o latex para o con-
verterem borracha fina, Pelo processo que
venho de descrever, de fsrmia que a caldeica
1, no desenho • annexo, serve . do _estante ao
reservatorio 2. O cano de- firmam da for-
nalha da caldeira 3 sabe no alto desta, dobra
para pm lado e novamente dobrando ascende
parallelameate ao réservatorio, produzindo
a tiragem presisa para que, .em poucos mi-
nutos haja na caldeira -vapor sufficiente
para ser introdazido no reservatorio do
latex, onde o agita e faz ferver. Para esse
fim, a tampa do reservatorio é presa por
imitado roscas e o cano ligado á chaminé,
abrindo-se depois a valvula 4, regulando-se
á vontade . a pressão do 'vapor a introduzir
no reservatorio. O cano que conduz o vapor
gerado ita :caldeira 5 é introduzido no cano
de • tirigem da fornalha e estende-se
apetias `:' até o extremo Opposto da em-
boaadiiPa deste na primeira dobra ao
sahir da caldeira, produzindo assim o effei-
to de um injectactor automatico, levauda
comsSigo.o filmo que, antes do se abrir a val-
vula,, deve ser provocado . pela introducção

• do caroços de palma, ou' lenha , verde, que
produzem fumaça espessa . na fornalha. A
tampa do reservatorio G tem um cano fixo
no feitio', que serve para conductor do vanor
e fumo, logo que é ligada ao cano de tira-
gem da óhaminé. Feita essa ligação o aberta

valvula do vapor 5, produz-se, em poucos
minutos, a completa ebulição do lates e é
dur tate esto processo 'de agitação forçada
pelo vapor que o latex coagula o fica defu-
mada automaticamenle e por aguai. • Depois
de completa a. operação, a borracha tira-se
do reservatorio no fundo do qual ficam as
impurezas e agua contidas no latex. Si tiver
de ser exportada sem demora póde ser cor-,
tada em laminas, mas si tiver de ser conser-
vada pos algum tempo antes de embarcar,
bastará o ar ou o calar do sol para a seccar
completai-unte.	 •

Em . 'resumo, • reivindien Como PontoS o ca-
racteres constitutivos da invenção :

1. 0 Um processa e systema novo de de-
fumar o latex de arvores que o produzem,
eenver tel-o automatica nauta em borracha,
fina, mediante o qual se obtem um "producto
melhor e mais valioso do que quando é pre-
parado pelo proces so actualMente cai vagá
além do que, permitte ao extractor do látex
a faculdade de trabalhar em dias chuvosos
sem prejnizo da qualidade da borracha que
co .obtem sempre fina e pura, • e sem pro-
• uizo da saud.e, :nem do seu enforto

2. 0 Um apparelho mecailica de um sys-
tema novo para converter o latex das arvo-
res que 'o produzem, em borracha filia, sem
o auxilio de agentes - chimicos dispenaiosos,
nem esforço manual produzindo, alm disso,
uma qualidade de borracha superior á que
agora se pre para, e podendo o extractor :se-
ringueiro) produzir o dobro do prod.ucto que
actualmente produz.

Rio de Janeiro, 27 do setembro • de 1906.
— Por procuração, lides Giraud, Lecterc
& Conip.

4.786—Menzorial déseriptilio de um, pedido
.de privilegio, mui Republica dos • Est dos
Unidos do Dr•-g::il. para • «App:icação nova

..das Anu cellnlose. .das plantas. hibiscus
bifurcatns o hi .iiscus sabdarifera á fabri-
caecio d .: 'papel; tecidos: e artefactos • •di-
versos.—invençio de Antonio Augusto Pe-
reira da Fooseca, domiciliado nesta cidade

minhainveaeão eu descoberta consiste
na utilização das 'fibras e celulose • de ditas
plantas da familia, das • nalvaceas, gemera
hibiscus, Vulgar e. indistinctivarriente deno-
minadas vinagreira 'e carura azedo, para

fabricar tecidos, napel, cordeamos, • cabos,
papelão, per çaminhos, esparterias e' arte-
factos diversos. 	 • • • — -

As duas plantas, ás quaes se refere o meu
pedido • do privilegio, como se e -pacificou
acima segundo o Sr. Dr.,NicollaMoreira, de-
nominam-se libiscus bifurcatus' e libiscus
sabda,rifera (Linn) e delias extrahi as fibras,
que junto a este relatorio, e que resolvi de-
nominar	 • brazileiro, variedade 'Fon-
seca.»	 •

Essas fibras toem grande resistencia-d sitia
stituern perfeitamente os • fios de milham°
em todas as suas applicações.
• Dii . resumo, reivindico corno pontas e ca

racteres constitutivos da invenção: 	 -
P, a applicação nova das fibras 'e 'celha:

dose das plantas hibiscus blaireatus e . 11i-
biscas sabdarifera á fabricação de papel,
lesidos e quaesquor outros objectos ou arte-
factos, como acima especificado; . . 	 •2°, nesta applicação, o emprego dos pro-
cessoS.melos e machinismos geralmente usa-
dos para desfibramento das plantas e obam-
ção dos proibidos manufacturados' com fi-
bras e celulose das mesmas. 	 •	 -•

Tudo co no acima descripto, especificado
e • representado na amostra junta em dupli-
cata.

Rio de 'Janeiro, 2 de outubro de 1906.:---Por
procuração, Jules Gerated, Lecleró & Co. •	 •

,
N. 4.787—Memorial descrip!ivo de uni pedide

de privilegio na Republica dos Estados Uni.
dos do nrazil,nara um «Novo systcma de cai,
na aperfeiçoada para aconlicionamento
lubrificante». Invençdo de Pamplona Sobri-
nho & Comp, estabeleci (ou na cidade de Saa
Paulo.

O ob:ecto de inverição é um - systema de
caixa formado por patadas de folha, metal-
lies, e dotada de um funda solto ou amovi;
:vel, de madeira, assim corno de uma tampa,
tamboril di madeira, solta ou amovivel nas -
caixas de pequenas dimençties e montada a
pi-cot nus caixas maiores. Specimens :desse
sys,ema de caixa se acham representados no
desenho annexe e pelas 'duas amostras, em
duplicata, juntas a este memorial. Nesse
desenho as figs. 1, 2 e 3 representam ein se-
cção longitudinal, e n. secção transvessal e

n plano respectivamente uma caixinha A
formada por umas paredes verticaes a (fig. 4)
um fundo b (lig. 5) e urna tampa c (fig. 6).•
A fies. 7 mostra uma caixa provida de unia
tampa montada a pivot.

As paredes verticaes a da caixa são for-
madas por uma tira do folha metallica re-
contada e dobrada, como claramente repre-
sentado na fig. 4. As extremidades dessa tira
se prendem uma á outra por meio de craa
vaçãa 1, ou por • outro meio conveaience, e
sua bilra longitudinal superior, destinada a
fornecer a beira da bocca da caixa é recite-
racha-para fornecer um cordã ) exterior de
reforço . 2. No p6 da papado form t-se um
fiange 3 acompanhando a face interior. das
mesmas paredes e constituindo um supporte.
sobre o qual se .asseata o falida amovivel
da caixa, formado pois uma . taboinha solta,
cujo contorno se ajusta no contorno interior
doconjuncto das paredes de folha metallica,
no togar -que o-cupa quando descança no
flang,e, como indicado, figs.. 1 e 2. .

A tampa da caixa é fora ,cida ..por.uma
taboinha solta: que se ajusta .- pelo -seu
contorno . no contorno interior da bocca

da caixa onde se mantem em .posição;
por -simples attricto, quando alli introdu-
zida a fundo, graças á . inclina-
ção dada á face de seus topos, 4 e 5, -como
indic ido, figs. 1 e 6. A tampa sacca -se da
boca da caixa por meio de uma alça G feita
de ca laSell1110 ou de . pavio trançado, por
exemplo. . Esta -alça fixa-se na face .inferior
da tampa á Proximidade de uma das bbrdaS



• longitudinaes -7, co dobra para cima sobre
• esta borda e se projecta, quando a tampa,

está, no seu logar,pa,ra fóra da caixa; a parte
8 da alça que se acha então comprimida en-
tre a ttrnpa e a parede metallica da caixa
coopera com os topos 4 e 5 para manter
a tampa em sua posição fechada.

N i,s caixas cujas dimensões não permittem
o emprego de uma tampa amovivel, como
aquella descripta, emprega-se uma tampa
pivotada, (fig. 7). Neste caso uma das pare-
des longitudinaes, 10 por exem alo,. é recor-
tada e dobrada pli'a forneea. um Ilange lon-
gitudinal 11, com o qual faz contacto a tam-
pa quando fechada. Esta tampa de borda
arredondada 9 está pivotada pelos seus to-
pos nas paredes de . folha metallica em
12 e 13. .

• Aparte 8 da alça presa entre a tampa e a
parede metallica quando a tampa está fe-
chada fornece um fecho de attricto como nas
tampas amovíveis.

'Em resumi, reivindicamos como pontos
e 'caracteres constitutivos da invenção:

• 1°, um systema de caixa cujas paredes
lateraes são construidas de folha metallica
e eu os fundo e tampa são amoviveis o for-

. Mados cada um Por uma taboinha lisa de
madeira solta; sendo o pé das paredes late-
raes provido de um flange de supporta pára
o fundo amovi el e sendo a tampa adaptada
para se introduzir na bocca, da caixa e mala
ter-se alli em posição pelo sim ples attrieto

• que fazem com as paredes de. folha metalli-
ca a face inclinada. de seus topos 4 e 5 e
parto 8 das pernas de uma alça 8, de cadar-
cinho ou de pavio trançado, de que é provi-
da a tampa amovivel;

2°, com o systema, de caixa de paredes
lateraes de folha metallica e fundo de ma-
deira, acima reivindicada a combinação de
uma tampa . de madeira pivotada nas pare-
des adacentes a seus topos, provida de uma
alça o combinada com uni flaage, como
liaformado na parede 10, como acima de-
scripto o para os fins especificados;
' 3°, a applica.ção do systema, de caixa aci-
ma reivindicado ao acondicionamento de•
lubrificantes o matarias analogas ou seme-
lhantes.	 .
' Rio de Janeiro, 8 dó outubro de • 106.—
Por procuração, fales Gdraud Leclerc & C°.

.ffi.••n•••n•

•

•

N. 4.788—Memorial • descriptivo de um pe-
dido d3 privilegio na Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil -para um " cArovo pra-

, cesso de fabricaçao de pedra" artificial imi-
tando o granito trabalhado duiominada
Granilita»—Invençao de Joo &
estabelecidos na cidade de S. Paulo

•
4 invenção tem por objecto um processo

de fabricação de pedra artificial imitando o
granito trabalhado o que consiste em appli-
ca,r a uma camada dita do revestimento ex-
terior composta de um material imitando o
granito una bloco de supporto resistente,
cheio ou oco, formando com o revestimento
corpo inherente o fornecido per qualquer
roat rial aoropriado como concreto de ei-
mento, -areia e cascalho, por exemplo, ou ci-
mento e areia, ou então gesso, ou qualquer
outro material.

• A camada de revestimento se obtem- por
meio do uma argamassa formada de pó e
de granizios do marmores branco e preto
Misturados com cimento, preferivelmente
do Portland do pressa lenta; entrando esses
diversos elementos em quantidades variaveis
conforme a composisão, estructura e matiz
da qualidade da granito que se deseja imi-
tar. A grossura da camada de revesiimento
depende da configuração exterior que tem
de apresentar sua face apparente. Esta ca-
mada se applica em estado pastoso de (íon-
siStencia adequada e uma vez secca e endu-
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recida, naturalmente ou artificialmente, la-
vra-se-lhe a face appareate corno usual-
mente. Por meio de nosso systema fabri-
camos ornatos de qualquer forma-e volume
d ,stinados. a serem applicados sobre .pare-
das já construidos- ou formosos blocos que
se encerram nos muros como el -imanto de
construcção dos mesmos e cuja -camada de
revestimento fornece a face appa,rente dos
ditos blocos. •

Querendo obter por exemplo um blóco de
material de nossa invenção, apresentando
uma faca com ornatos simulando granito es-
culpido, revestimos a face interna de um
molde, mia-citado para produzir o ornato, de
urna camada da massa ou argamassa pas-
tosa de pó e granizios de marmores branco
e preto o cimento, como já mencionado, de
modo a cobrir a dita; face do molde com um
leito de grossura adequada á natureza do
ornato e sobre este leito formamos o blóeo
de supporta ou de enchimento, de qualquer

•composição adequada ás condições de resis-
tencia, fórina,- etc, que deve apresentar,
remove-se então o molde e depois de endu-
redido completamente o material assim ma-
niputado, lavra-se o ornato para -dar-lhe a
sua feição artistica definitiva, o que será
relativamente pouco trabalhoso, pois que já
sahiu do moldo com as formas já prepara-
das para esse fim. .

Em resuma, •reinvidicamos como pontos
O caractere constitutivos da invenção

P, um processo de fabricação de pedra
artifici	 imitando o granito, denominada
graniii:a, caracterizado pela applicação
uma camada dita de roves dmento (ou vice-
versa)— de grossura conveniente e de compo--
sição adequada para imitar o - granito,----de
um supporta para esta camada; formando
com ella corpo inherente e feito de qualquer
material apropriado;

2°, a camala de ravestimento, destinada
a fornecer a face apparente dos Nacos,- oia
nates ou outros artefactos fabricados pelo
processo acima reivindicado, fornecida ,por
uma massa ou argamits.4a, composia, de pó
e dos gTanizio de marmore branco, de pó e
de granizais de inarmare preto e de cimento
prefer,velmonte de Partlaed de presa lenta,
entrando esses diversos elomentos em pro-
porções adequadas ás especies de granitos
que si queiram imitar;

- Tudo como acima doscripto e representa-
do na amostra em duplicata junta.

Rio de Janeiro, 9 do outubro da 1906.—
Por procuração, Jates Gcraud Leclere C0.

11.1iIMn

N. 4.700— Memorial descrintivo acompa-
nhando um pedido de privilegio na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil , Para
um preparado denominado «Capital» para
dar vigor ao cabello e evitar a sua queda, que
faz Antonio Matheus Dids Fernandes, bra-
zileiro, negociante, domiciliado na Capital
Federal

O meu invento tem por objecto um prepa-
rado composto de:

• Gramma&
Vaselina pura 	 	  1.000
Enxofre em pó 	 	 ' 50

• Extracto do grelos de bambil • 30
Essencia de Ores 	  •	 10

e serve especialmente para fricções cuta-
neas, afim de revigorar o bulbo capilar,
evitando a queda do cabano.

Em resumo, reinvindico como caracteris-
tico da invenção'

1 0, um preparado composto de vaselina
pura, enxofre, extracto de grelos de bambei
e essencia de flôres, na proporção deseripta ;

2°, a sua denominação.
Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1906.—

Antonio Matheus Dias Fernandes."

N. 4.791 .— &Modo para um pedido 'de Pri-
' vilegio, na Republica dos Est ,,dos Unidos do

Brasil, para e‘ Aperfeiçoamentos em ou re-•
ferentes cl valvulas ou torneiras de gaz., de
fechamento autonvtlico ». invenção de Claude
de Albcrtis, domiciliado em . Liverpool, (In-
glaterra)

A invenção refere-se a ,applicações ther..
• mometricas, pelas quaes, quando uma aliam-

ma de bico de gaz ou vapor for apagada,
ou extinguir-se por qualquer motivo, tal
como o ga,z sendo interrom eido no medidor,
a torneira fechará automaticameate, sendo
evitada a maiaria dos accidentes devidos ao
escapamento de gaz não . queimado no'
combustores:

objecto da invenção é prover ap2rfol-
çnnientos relativos 'a,' tae 3 applicações.

Fig. 1 a 1,3 A, mostram a invenção appli-
cana a 1m-rapada de gaz 'incandescente do
modelo vertical, os apparelhos, therinome-
tricas sendo vert'caes ; figs. 1 o 2 sEta re-
spectivamente lado e extremidade de , urna

I lampada. ; fig. 3 é uma vista angmen-
' tada inicialmente em- sucção a fig. .4 é a

planta dos apparelhos thermometric.is e par-
i tes relativas ; fig. 5 .6 uma secção tornada

pela linha x—x da fig. 3; fig. 6 é uma da-

1
 vação em angulo recto .com a fig. .3 ; ' fig. ,7
mostra uma lamina de um dos apparellms

• thermometricos, separada ; figa b". mostra
I uma torneira de gaz o • partes, relativas

fig. 9 é o. diagramma de uma torneira . de
angulo adequada para fazer funccionar o
apparelho (fechada ou completamente aber-
ta) quando accionada por correntes ; ligs. 10
a 12 mostram a torneira e partes adjacentes
em diferentes posições ; figs. 14, 15 o 21

; mostram um modo modificado de.applicar a
I invenção a lampad.as incandescentes; figs.
I 13 e 14.A mostram um supporta do véo ma

dificado ; fig. 17 mostra uma torneira de gaz
modificada ; fig. 18 é um dia,gramma mas-
trando um modo adequadoade appligar a in-
venção a , lampadas incandescentes inver-
tidas.	 .
•Nas figs. 1 a 13 A, 1 é o corpo da torneira,

260 macho, 3 a chave ; 4 fio pino sobro o
macho 2, cujo pino enaata, com um dos
deus pinos' de parada 5 e 6, quan lo a tor-
neira está fechala ou completamente aberta;
7 é- uma, bucha deslizando solta Sqbre a -ex-
tremidade atarrachtda, 2 A do macho -2,'
fixado pela porca 8 ; 9 é uma -parte cortada
da bucha, 7, e 10 é um recordo existente na
lincha; na fenda, entre os empates 11 e 12; a
qual é perJorrida, pela ponta 14, da chapa
13 15 é Unia mola, tendo uma extrai/1i
dada 16 assente na cavidade -1 A, praticada
no corpo 1 da torneira em lu ardo a outra ex-
tremidade 17 assenta na cavidade 7 A, da
bucha	 .	 ••

•Esta bucha 7, regulada por mola, -teia
tendencia .a fechar immediati,mente a. tor-
neira, quando está aberta ; assim, si a
chave 3 for rodada na direcção da flecha
(fig. 2) a /bucha se desviará da pojção fe-
chada, e contra a resistencia da moa 15,
pela ponta 14, da chapa 13, cuja ponta
ligará com o empate 11 do .eacontro 10, atê
que o pino engate com o empate. 6, sobra o
corpo 1, quando a torneira e,tá completa-
mente aberta.	 „

Si se desejar -fechar, completamente ou
em parte, a torneira -á má.4 quando a:bucha
está fixada, volta-se a cnave 3 da torneira ;
veja fig. 12.
• 18 representa a haste de grada 'ou gesso

colocada em uma cavidade. na , parte su-
perior do supporte do latão 19, o qual está
preso a uma luva 19 A (ou o supporte 19 e.
a luva. 19 A podem constituir uma só peça)
a.extremidade inferior assentando em uma
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, Perita 29, por meio da qual és apparelhos
thermometricos, como um todo, são conser-
vados adjacentes- da chammaa . .. • - T ,

- . 20 da lamina de prata alie rnã, envolvendo
om parte a haste do greda ou gesso 81, cuja
laminaaé presa pelo rabite 21 ao bloco .re-
atangulaa - do latão 22, °qual assenta dentro
la cavidade rectangular 23 aberta. em 19

24 é urna haste do aço .atarrachacla no'
bloco 22- e envolvida .pela moita espiral 25,

.disposta na luva 19 'A entre o macho.su-
perior 26 o a parte inferior cylindrica 27, a
qual assenta justa na haste 24, o é provida
com um annel com dentes ou serrilha 28, na
sua parte inferior o qual, :quando gyrado,

▪ levanta ou abaixa a haste 24, isto é, ajusta,
em relação á bucha 7; 30 representa a haste
tle platina na qual é suspenso o véo.

A haste de _greda ou gesso 31 pôde ser
susbtituida pela haste de platina 30, de-
vendo a haste 31 . atravessar a 'fenda 32

'em 20;
Em uso, suPpon lo . a torneira de gaz estar

fechada, cila é gyrada, forçando a resisten-
eia da molla 15. até que as poças vão" ter á
posição mostrada na fig 10 ; uma luz é-ap-
plicada ao bico (conservando-se a torneira
aberta), sobro a qual urna haste 20 de prata
alemã, sendo aquecida, dis:ende e faz, pela
ligação com a haste 24, a extremidade 24 A
da haste descer quasi instantaneamente para
dentro da fenda, 9, e conservar a torneira
aberta (feja-ae fig. 11)..A torneira pôde ser
parcial ou completamente fechada .á mão
(fig. 12) durante o tempo que a extremidade
'24 A está ligada com '7..

Si a luz se apaga, a lamina 20, esfriando,
contrae-se, e a ponta 24 A da haste sao fóra
da fenda 9, e'a torneira, ficando solta, volta
para traz, para sua posição do fechada, de-
vido á mola 15.

Refesindo-me ás figs. 14 a 16, os appare-
lhos thermometricos são colocados horizon-
talmente em torno do bico ; 41, representa
um aunei metallico, provido com uma sali-
onda 42, á qual está liaalo o tubo 43; 18 é o
aunei do greda 020 a lamina de prata, -allemã.
O atinei 18 é mantido sobre o .annel 41 pelas
saneadas 44. A periolieria do anui de greda
ou gesso, 18, pôde ser ligeiramente ondeada ou
corrugada para pernaittir a haste de expan-
são 20 encan lascar ou resfriar rapidamente
reduzindo sua área de contacto com o an-
ilai 18.

Uma extremidade da lamina de dilatação
20 está, ligada ao atinei. 41 em '45 por para-
fuso ; Ma, outrá extremidade é ligada em 46

alas-anca, ,47, pivotada . em 48 'ao consolo,
ligado aMannel 41.

A expansão da lamina 20 fará a alavanca
47 mover-se para baixo e fechar a torneira.

Na fig.'17, a fenda 9 é praticada na face 7
em logar da peripheria (ver figs. 1 a 12.)
• Na . fig. 18, o apparelho thermometrico
está na base do vôo ou camisa. Minha inven-
ção pôde, convenienternente,midificada, ser
applicada a fogões e estufas de gaz.

- Reivindicações :	 s	 .
l a, os aperfeiçoamentos 'em ou referentes

a - valvulas ou torneiras automaticas para
gaz ou relativos a ella, comprehendendo um
thermometrico, o qual compõe-se de dons
elementos, greda ou gesso, e prata Clama
respectivamente ligadas, e um elemento dos
quaes é suscaptivel de maior dilatação em
relação ao outro quaado aquecidos, .uma
torneira ou valvula de gaz normalmente
fechada por uma mo l a.; - e destinada a ser
aberta polo ,rthermostato - piando o gaz é
queimado, o fechada quando a chamma é
apagada ; urna mo!a para obrigar o ele-
'mento dilatavel do thermostato a engatar
com a bucha ou arraella regulada por mola
sobre o macho da valvula,, e meios peio4
pelos gimes o thermostato pôde ser ajustado
com relação á valvula de' gaz, substancial-
mente como foi descripto : 	 .

• 2, para ser empregada, em ligação com
meios ou mecanismos reguladores de gaz,
como os caracterizados .pe'a reivindicação
precedente, uma valvrila ou torneira, de gaz
coMpreheadendo um macho, uma .bucha
mont • tda. solta sobro o referido macho e
ligada ao corpo da valvnla por uma mola,
o um pino fixado na extremidade do relbrido
macho e destinado a funcionar entre ema
patas existentes sobre a arraiana; substanci-
almente como foi descripto com referencia
ás figs. 8, 10, 11 e 12 dos desenhos.

3, os aperfeiçoamentos relativos a val-
vulas e torneiras de fechamento automatco,
con,ideradas como um todo, dispostas com-
binadas e a,d tptada,s a funceionar, subst
alm Inte como foi mostrado e exposto, relati-
vamente ás figs. 1 a, 13 A dos desenhos. .

, 4a , os aperfeiçoamentos referentes a tor-
neiras e valvulas, fechando automaticamente
consideradas como um' tojo, dispostas, com-
bisiadas e adaptadas para funecionar sub-
stancialmente corno foi. mostrado o exposto
com referencia ás figs. 14,1.5 e 21 dos de-
senhos..

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1906.—
Como procuradores, Honra& Wilson.
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N. 4.793 .-31emorial descrintivo de um pedi-
do de rritdcgio. na Republica dos Esta !os
Uni,los do Brasil, para «Lm apparelko auto-
matico destinado a promover a lavagem e
desin'ecção dss latTinas e mictortoso--;tnven
ção de Eugehio Pontan e, Alfredo Barnicr,
residentes nesta cidade.

O systema, de puxadores movidos á mão
actualmente em uso para promover o ja-
cto de agua das caixas de descarga das la-
tinas, é muito deficiente pelos seguintes
motivos:

L o Innumoras são as pessoas que se esque-
cem ou . não'se 'preoccunam de fazer atm-
acionar as caixas de descarga das latrinas
depois de se utilizarem destas.

2. 0 Não poucos são os invilinos que, por
terem nas »casas onde moram depositas da
agua de dimensões um porto., reduzi lae,
com o fim de economizar o precioso liqui-
do, em vez do fazerem funecioaar acaixa, de
descarga, utilizam-se para a 'lavagem da
bacia e syphão, de aguas tendo já servido
para lavagem de roupas ou outros misteres.

Estes dois motivos apontados prejudicam
bastante a hygiene das habitações e é ba-
seado sobre estas considerações que foi estu-
dado o -apparelho amtomatico de nossa in-
vepção que vao escripto no prssente mamo-
rial e que denominamos «Saaitas», destina-
do á promover automaticamente o jacto de
agua das caixas de esearaa 'para lavagem
das latrinas, misturando a essa agua e no
cano de descarga, em um momento determi-
nado certa quantidade de um desinfectante
concentrado liquido, depositado num recipi-
ente que faz parte do apaarelho.

No seu conjuncto o apparalho compõe-ge
de uma caixa rectangular de ferro laminado
contendo o machinismo propriamente dito,
e de um reci piente para desmfectante, mu-
nido de uma tora dm com tambor cylmdri-
co descançanda em um supporta cravado so-
bre a caixa do ma danismo, e sendo o reci-
piente ligado a este ulti na par urna cinta
de aço. A caixa do macbinismo coloca se
sobra a parto fixa ou dormente do. assento
movei, na qual é presa por Meio do parafu-
sos, o como complemento uma alavancas
com o respectivo contrapeso, sendo esta fi-
xada por baixo do as .ento m)val com p tra-
fuzos ; 'est t- trans nitte. o impulso a uma
haste vertical que faz parte do a pparelho e
faz funcianar. A fig. 1 representa o appa-
relho no momento de espera..

O machinismo compõe-se dos seguintes
elementos: um . braço ',vertical A fazendo'

funcçã.o de pistão; uma alavanca B; uma__
cha pa correaiçl C, tendo de • um .lado em.,
fórnia deforquilha e no ^ centra um furo
quadrado .por onlo passa uma hast , que lhe
serve de -guia, e enrolada em redor dos-
ta Mima mola em espiral 1); uma-haste ver- s
tieal articulada E t n lo enrolad t cru :redor -
uma mola mu espiral F, - sendo essa'
gada ^ superior e inferiormente a Uma
haste vertical a engranagem G ;- initial-
sionado por esta um sector do roda á engra-:
nagetn 1-1 sobre o qual estão fixados um polue-
no braço ou lamina 1 e urna extremidade do
balança J que impulsiona o puxador liga-
do á caixade descarga, deste balanço.tem va-
ries 'tiros para deslocar o seu eixo central
tendo o seu competente supporta ou mancai
o mesmo numero de faros, servindo estes
para graduar o percurso do 'puxador ; uma
pequena haste qua Irada K; tendo em certa
altura uni pequeno supparto de mola, é fi-
xada pelas duas extremidades a uma haste
corrediça, seadoMesta ultima presa urna pe.-
queaa cinta de aço M, que passando por
cima do 'tambor N, da torneira do recip;enta
sobre a qual cila é fl aa.l.a." com um parafuso,
vae prender-se pela outra extremidade, ti
pequena mola em es piral O, que é pr 'SI so-
bro a caixa do mecanismo ; um pequeno en-
contro ou 'tropeço L, cravado no fundo da
mesma caixa, é destinado a fazer oscular a
articulação da haste E ; uru po iii mo pino Q
servindo de en3ontro ou tropeço f.tz encolher
sobro a haste K o pequeno supporta de mola
nanafixado, o qual é dostivado receber
a cornaressão do braço ou lamina 1; um re-
cipiente R para desinfectante cuja capacida-
dee feitio poderão variar si for necessario,'
porém sendo representada na fig. 1 com ca-
pacidade para um litro de liquido que julga-
mos sualciente.

Indeaendente do mecanismo, completa o'
apparelho uma alavanca de ferro forjado
com n contrapeso que se fixa' . com -paraftizos
por - baixo do assento move! ; esta - peça im-
pulsiona a haste A que transmitte o impulso -
ao mecanismo Mo faz fune iionar.

lunccionamento do appardlto —0 funciona-
,mento do apparellio pôde ser , descripto em'
tres m vimentos, á saber : '

l a moviinento. Fig. 2. Ao sentar-se sobre
Massento movei, este, que no, momento de
descança oecupa a posiçtio indicada na, fig. 5, .
desce até descançar sobro a 'bacia de louça
da latrina, tomando a posição horizontal
indicada na fig. 3; nesse momento a ala-
vanca P, nella . fixada, impeli° para cima o
braço vertical , A, que transmitte, esse .ina-
pulso á, extra nidade da alavanca B na
qual está ligado, fazendo-a subir, einquanto
a outra extremidade desta, ultima desce, im-
pollindo para baixo a chapa corrediça C, pie'
comprime a mola D; ch )gando a chapa ,O
ao fina do seu percurso, a pequena, forq milha
da mesma encontra o pequeno pino central
da haste vertical E, e por . fricção lateral
faz oscular a extremidade articu.ada desta;
o que lhe permittecollocar-se por baixo
do pino que é saliente pelos dons lados
da haste; urna pequena mola de aço oca
fôrma de lamina, persa na haste G, obriga a'
extremidade articulada da haste E a voltar
á posição vertical.

20 movimento. Fig. 4. Fican lo o assento'
movei livre de qualquer . p essão ou peso, .
elie levanta-se até occuaar invainente a po-
sição indica la na fig. 5, rasult nado tornar-se
nulla, a com iressaa da alavanca P, sabre o
braço vertical A, e a alavanca B não mais
comprimir por, meio da chapa C a mola D, •
que dis ende-se, repellindo para -cima a
mesma chapa C que, por meioa da - forquilha 1
presa por , baixo alo pino da haste E, puxa»'
esta para cima, o urna pecamint chapa era-
vada, por baixo -da mesma 'haste impellma
mola F para cima,- comprimindo-a; a haste
vertical O, presa a esta ultima chapa e li-



5°, uma alavanca munida do contrapeso. .
que,•scaido fixada por -baixo do a5sento movei
das latrinas, serve a impulsionar um braço
vertical de uni machinisino acima descripto,
que se põe em movimento, e por meio de a.
um puxador acima descripto ligado ás caixas
de descarga para lavagem das latrinas, pro-
voca automoticameete o jacto da agulnellas
contida, fazendo ao mesmo tempo por meio
de urna cinta do aça abrir a torneira de um.
recipiente anuexo e a ele ligado, dando sa-
bida a certa quantidade de liquido desinfe-
ctante nelle contido injectando-o • directa-
mente no cano de descarga, como acima
descripto

6°, um apparelho aiitomatico que denom/-
na nos «Sanitas», co aposto de u a machisa
mo encerrado em uma caixa motallica, e de
um recipiente ligado a esse por um supporta:
e uma cinta de aço. O app trelho que está
representado na fig, 8 do desenho annexo o
acima descripto, é destinado a ser fixado
sobre uma peça de madeira presa na parede
a altura conveniente e por bal w das caixas
de descarga para lavagem das latrinas e
mictorios (caixas estas que funccionam an-
temuro:til-lento e por intermittencias). Ini-
pulaonado por meio de uma alavanca,
fixada sobre um supporta especial preso na
borda superior da causa, tendo urna extre-
midade ligada a uma boia que aclive mer-
gulhada dentro da caixa, e sendo a outra
extremidale dessa ligada por um puxador
apropriado ao balanço J do rnachinismo, este
põe-se em movimento ^faz 3ndo funcciona,r a
torcera do recipiente que dá sabida a um
jacto, de desinfectante conceatrado liquido .
nelle contido que é injectado directamente
no cano do descarga.

Tudo de conform ida le com o memorial
descriptivo supra e os dos 3 lhos annexos; •

Rio do Janeiro, 19 de setembro de 190&-
Por procuração, Julcs Gdraud, Leelere C°.

N, .794-31emorial descriptivo acompanlcan-
do um pedido de prici'egio darmte 15 annos
na Republica dos Estados Unidos do Brazil
para a bebida denominada oCognae de agrião
e baunilha» invenção dó Aurelio Dia,. indus-
trial, residente nesta Capital federal.

O cognac de minha invenção é uma . be-
bida alcoolica commum, isto é, podendo ser
usado como um agente poderoso, pelos ingre-
dientes cio que ele se compõe, a saber: Ex.;
tracto do agrião 1 gramma, xarope com-
inam 5 gram mas, baunilha 1/4 de gramma,
devidamente macerados no alcool a 44 1/2 o/.
juntando-se-lhes 1 .gramina de balsamo de
tolit e 1/2 gramma de extr acto de cacáo,
destinados por meio de alcolatura.

Essa dosagem é relativa a um litro do
coanac, o qual para, colorir . addiciona-se o
caramello. " • • • - " "

Essa bebida como se vê, não contem sub-
stancia nociva alguma, e assm poderá ser
usadi como uma. bebida .comm um.

Reinvindico pois, coma ponto caracteristico
do privilegio de icivençio: uma bebida a/-
coolica denominada eCogaiac de agrião o bau-
adila» feito-como acima se descreve. •

Rio do Janeiro, 2) de agosto de 1906.—Por
procuração, João llygsno de Araujo.

ANNUNCIOS

131:'aça
O infra-assignado, socio da firma Ca.semir0

Santos & Comp., passa, por interesses com-
merciass assignar-se desta data C311 deanto
Casemiro Ribeiro Santos.

Capital, 24 de novembro de 1906. — Casse
miro Ribeiro Lins.
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1
)gada, á haste E por outras chapas cravadas
transveraalmente na. parte superior, acom-
;anilha, esta ultima no seu mevimeato ascen-
. eional fazendo girar o sector H que faz
toscillar o balanço J, este, que está ligado á,
alavanca da valvula da caixa de descarga

i.por uni fio (puxador) do arame do aço ou
outro material que se julgar mais coava-

; niente, determina o jacto de agua desta,
:no mesmo movimenta gyratorio de sector
H; o pequeno braço ou lamina 1 v m colo-
mar-se por cima do pequeno supp irte de
familia da haste K; ao chegar a haste E ao
fim do seu percurso, o pequeno pino cravado
no lado direito do topo da mesma, cio ;U-
sando no p equeno encontro ou tropeço L in-
clinado a 45°, faz oscular a articulação desta
haste o o pequeno pino central da mesma

,(descripto no 1° movimento) des : isa soare a
'face superior da f avinha, da chapa C, até
. escapar ao contacto da mesma.

3.° movimento. Fig. 6. Estando 'a haste E
livre do impulso da forquilha da chapa
C, a mola F nana, enrolada diste:ide-se, re-
pellindo para baixo a c'aapa, inferior que
puxa das duas hastes E e G nella cravadas,
e esta, ultima faz descrever uru arco de cir-
culo de cima para baixo 'ao sector H e a pe-
quena lamina ou braço I impelia para baixo
a haste K por meio do pequeno su morto de
mola ; esta haste é seguida pela haste cerre-
diça que lho servo do supporta ; esta ul-
tima puxando da pequena cinta de aço M faz
por meio delia gyrar o tambor N collocado
sobre a torneira do recipiente R, que se abre
daado sabida ao liquido desinfectante, que
introduzido directainent3 nó cano de des-
carga ; a pequena cinta de aço M puxa, nesse •
movimento da. mola em espiral O que fica
em extensão ; neste 3° movimento, o sector
H faz escudar o balanço J eia sentido con-
trario ao 2° movimento, isto é : solta o pu-
xador para cima acompanhando-o, permit-
bacio assim que a valvula, da cabas do des-
carga se feche naturalmente, devido ao jogo
que existe na ligação do arame puxador com
o lia,lanço J; quando a haste le chega, ao
fim do seu percurso, a extremidade posteriar
do pequeno supporta demola deslisando pela
face lateral da pequeno encontro ou tropeço
Q (ver e Ia hasta na fig. . 7) faz case retra-
h imir-se até deixar a lana, ou braço 1 qn 3
continúa a descer liarro a haste K da com-
pressão do braço I, a pequena mola O retra-
he-se puxando a cinta do aço M que faz no-
vamme gyrar o tambor. N, por m ás aves-
sas, o a torneira do recipiente fecha-se ; ao
mesmo tempo a cinta M faz subir a haste K.

,e todas as peças voltani. a ()ocupar a posição
• da, ggitra 1.

O mesmo recipiente R, acima descripto,
é tamboril desfira alo a desinfectar as la-
trinas e mictorios nos quaes estiverem fane-
cionando caixas de descarga, automaticas,
como as do systema eTw. yfords». Neste
caso a caixa do niachinismo comporta só
as - psças indispensaveis para o funccio.ia,-
mento da torneira da recipiente, sendo
este collocado ao lado afim de permittir
que se..a o apparelho collocedo a altura
conveniente e por baixo da caixa de des.
caraga (ver fig. 8).

Nesta applicação do recipiente o funccio-
mento do a,pparellio só difere do acima de-
scripto pelo modo que o machinis no recebe
o impulso 'que o põe em: movimento ; este
impulso é transmittido ao • balanço J por
meio de um puxador S,superiormente ligado
a uni balanço T convenientemente fixado
sobre a borda da caixa por meio do sup-
porta U; uma bola Y ligada a este balanço
por uma haste vertical e mergulhada na
caixa até ficar o seui eixo horizontal atas dous
terços da altura desta antes do machinismo
funccionar, de modo que raiando a caixa. está
cheia e a descarga se faz, ao ba xar o nivel
da agua de dons terços nesta, a bola Y pria-

cipia a descer puxando o-balanço T, que os-
cilla, impuls•onando por .meio do puxador
ao balanço J, que, fazendo gyrar o sector H
(sem engrenagem), impelia por meio da la-
mina I a haste K, que, puxando da cin.a; de
aço M faz gyrar o tambor N da torneira do
recipiente abrindo-a para dar sabida ao li-
quido, ficando nesse momento a mela O em
extensão ; chegando a haste K ao fim do
percurso esta escapa á compressão da la-
mina 1 o sóbe impulsionada pela cinta de
aço M, a qual é ?usada pela mola O. que se
retrahe, fe,zando a cinta M gyrar novamente
o tambor N, da torneira, porém, as avessas,
fechando esta ultima. As peças V e V' são
dons pequenos tambores que servem a ma-
tara cinta M em posição conveniente e nos
qua,es dia deslisa.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um apparelho automatico que denomi-
namos eSanitas», composto de uma, caixa
metallica contendo um machinismo, o li-
gado a este por um supparte e por uma
cinta de aço um realmente para desinfe-
ct ante collocado superiormente.

Esto appare.ho é desti..ado a ser preso
sobre a parte fixa ou dormente do assento
movei das latrinas o ligado á caixa de des-
carga para lavagem das mesmas por um
puxador, e seudo impulsionado por adia
alavanca prosa por baixo do mesmo assento
movei promova automaticamente o jacto de
agua da dita caixa de descarga, fazendo ao
mesmo tempo abrir a torneira do recipi-
ente dando sahlila a certa quantidade de
rim desinfectante nano contido, in„ectando-o
directamente no cano de descarga onde
mistura-se com a agua • antes do chegar á
bacia de louça. -	 •
o coaj unto poderá ser ou não encerrado

em uma caixa de madeira envernizada,
(sem fundo pelo lado da parede) ;

2°, um machinisino encerrada em uma
caixa inetalliea„ que, fixado sobre a parte
fixa ou dormente do asseato movei das la-
trinas e liga lo á caixa de descarga para la-
vagem das mesmas por um puxador apro-
priado, e sendo impulsionado por uma
alavanca presa, a esse assento movei, deter-
mina o Jacto de agua nessa caixa coatida e
sambem faz abrir em um momento deter-
minado a torneira de um recipiente a elle
ligad dando sanicla a. certa quantidade de
desinfectante liquido nelle cont d a que é inje-
etld, directa/nauta no cano de descarga da
agua misturando-se com esta antes de chegar
á bacia

3°, um recipiente para conter desinço-
-ctante concentr Ida liquido, munido do unia
torneira especial funccionando por meio do
um pequeno ta abor no qual é presa com
um parafusa uma pequena cinta de aço que
O ligada por uma extremidade a uma mola
encerrada no com aeteate supporta e pela
outra a um machinismo,acim descripto,que
a fa4 funcciouar

4°, um recipiente podendo variar de ca-
pacidade e feitio para nelle depositar um
desiufectante concentrado liquido, feahado
por um pequeno tampo de rosca, e tendo na
parte lufem], uma torneira especial munida
de um tambor cylindrico, que é movido por
uma cinta de aço nelle presa com um pa-
rafuso, sendo esta cinta impulsionada por
uma extremidade por urna haste do machi-
nismo acima de cripta) ao qual está elle li-
gado, fazendo este abrir a torneira, e pela
outra extremidade pela mola que está no
supporta e que faz fechar a mesma torneira,
tendo o ditotambor varios furos que servem
a graduar a sabida do liquido deednSectante;
sendo este reci piente destinado a injectar
automaticamente em um momento determi-
nado certa quantidade de liquido nelle con-
tido 310 cano de descarga das caixas de des-
carga para lavagem das latrinas ;
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iwprelisa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria • desta

erpartição :	 •

Apontamentos para o Dia-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,

"" contendo a Oescripção de todas
as cidades, villas. edificios, etc.,
tres grossos' volumes 	 	 20$000

As usinas do 13razil
sua i,egislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume.: • 	 •	 6$000
Idem, 20 volume 	 •	 6$000
Idem, 30 volume 	 •	 6$000

Clsorographia, da Pro-
vincia, do Ceará ., por
José Pompen de A. Cavalcanti	 1$000

Codigo Penal da, Re-
publica dos Estados
tinidos cio 23 razil, ' con-
3ersão das penas, fiança. pre-

. scripção, systema penitenciado,
coladas, etc., por um magis- •
trade mineiro 	 	 3$000

Orçamen to .da, receita,
e despeza, para, lOON
—Leis ns. 1.313 e 1.316. de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a; receita e fixa a despeza
Repub.ica para o exereicie'de
1905. e dá, outras providencias 	

Parecer • do Senador
Ru' 13a1bosa, sobre oca-
digo  Civil Brazileiro. 1 gr. vol.	 6$000

Primeiras Licções de
Co usas, de N. A.Calkins (da
40° edição americana). ver -são e

• adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8 0 	 	 4$000

pac ificação dos
clsanãs, passado e praceara
dos Krichanás; etlinographia,
archeologia o geog.raphia, do-
cumentos. voeabulario, etc., por
J. Barbosa Bodrigues 	 	 1$000

Prosadores e Poetas
Latinos. polo Dr. Cesar
Zama 	 	 5$000

Projecto do. Codi..-o
Civil 1-3razileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	 	 3$000

Réplica do Senador
Ru' • 13a,rbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 7$000

Regulamento 'proces.
sutil (liS J Lis Liça Sani.
tarja, decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1904 	

Regulamento Sanita-
rio, decreto n. 1.151. de 5 de
janeiro de 1904 	  

.	 ,
rt	 u. 1 a irri cato. clas

Companhias de Se-
..-ttros,deerew n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Los
terias, decreto n. 5.107, de 9
do janeiro do 1904 	

Regulamentos para os
Institutos Militaresdo	 , approvatios
pelo deéreto n. 5.698, • de 2 de
outubro de 1905 	  ... 	

Reforma .'Judiciaria,
da Justiça Ioea1 do
Insis tric to Federal, de
1905.. 	

poetas brazileiroS, nreeedidas
da biograpnia do mestre, por
Mucio Teixeira 	 	 2$000

ydr ogr phie du
Huta, San-Francisco,
por Emiti. Liais 	 	 15$000

bostrucções para o serviço
de prohltylaxia especifica, da fe-
bre amarella. 	 	 1$000

Instrucções para, o
- alistamento de elei.

toros na Republica,—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Instrucçiies para
eleições reatei-nes—De-
creto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $500

Lei do Orva mento da,
despeza tara 1906.1el n.1.453
de 30 do dezembro de 1905...
Leis usunes da Repu-
blica dos ' Ustados
]Un ido de	 pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval e
da Ira-cuida:de Livre de Scien elas
Juridicas 6 Sociaes do Rio do Ja-
noive. 'e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-

- so volume de 992 pags 	

	

Lei e Regal:teflon to da	
Reforma, 1.1 1 po Meca.
ria 	

Licções de Playsica,
professadas no Lyceu de Artes e
Officios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lei e Regulamento son
bre desapropriações por neces-

' áidade ou util Ande publica da
União e do District° Federal, de-
cretos es. 1.021, de 26 de
agosto de 1903. e 4.956, de 9 de
setembco de 1903 	

Manual do empregado
de Fazenda, por Augusto
Frederico Colin, official maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funceionarioS publicos e advo
gado). 25 gros. vols. em 80,
comprehendendo os anuas de
1865a lz 	

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica, te-
• ereto n. 1.236, de 21 setembro
de 1904, que modifica o ,ffile

• n.3.346. de 14de outubro de 18-87
ISLarcas de fabrica e

de com une veio — Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro

• de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 de outubro de
1887 —Decretb e. 5.424: de 10 dá

• janeiro 'de 1905—Approvit o re-
gulamento para a execução da

• lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904. sobre marcas de fabrica
e de cotim:terei° 	

Noticia Ilistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça

• o Negocies Interiores.., 	  •	 6$000
Orgamizacão

compreitendendo os de-
, eretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n.2.579, de 16

: de agosto de 1897'	  	 2$000
Ordenança dos toques
de; corneta e': clarim,
;;. pelo coronel Moreira Cesar;, .„ r.	 4000

e ga la, me t o 
Junta Commercial, :
decreto n. 5.122, de .26 de ja-

i$G00neiro de 1904.-	
1E-tegal;Ln-sento do sello,*.

190(5), decrete n. '3.564, de •
22 de janeiro de 1900 	

Rega la mento para,
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.622„ de 26
de março do 1900 	  O.PIP	 $500

Regulamento para fis.
calização do consu-

- mo, decreto e.' 3.569, de 22
de marco de 1900 	 	 $500

Regulamento de in-
dustrias e-profissões

• (nove).: decreto, n. 5.142, do 27
'de fevereiro de 1904 	 	 1$000

1Ftegulanien to para • oconsumo de agua, de-
ereto n. 5.141, de ' 2•7 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300

	

rtegula,men to das Ca 	
pi Lati ias dos 'Portos,
decreto	 3.929, de 20 do feve-
reiro de 1901 	  .•	 1$000

fterorma, 5 diciaria
do llsistricto Federal
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905 Reorganiza a justiçn
local do District° Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16.de janei-
ro de 1905 — Manda ol.iervar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Vida do Marquez
13:ttrbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um "grosso volume de 974 pags•
em 8° 	 -

•

Rio de Janeiro .— Imprensa Nacional 	 409d

1$000

f.

$500

1$500

$500

$500

2$000

3$000

1$000

•

1$000

$500

1$000

$500

Regulamento de ma,r-
ca,s de fabrica, decreto
o. 3.346, de 14 do outubro do

	

10$000	 1887 	 . ,	 •$500
Utepertorio ..Turidico

Minei ro.consolidação alpita-
3$000 betica o chronologica de todas

as disposições sobre minas, com-
preliendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo De. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 80 	 	 4$000.

Recapitulação em ordem
a,lphabetica, do decreto e, 181,

, de 24 de janeiro de .1890 (casa-
mento civil) e dos demaisapio se

	

$500	 seguiram, acompanhada do
texto da leg islaçie em vigor e
de uni fortnulario annotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, 'por Manoel . Andrd
da Rocha.. 	 	 2p00.

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno do 180S
a 1889, por M. A. G 	 •	 •	 ' 3$000

100000 Itehttorics apresentado ao

	

5$000	 Extn. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização dax alfandega,s,
.por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$000

11-te ro rum lei total—De-
creto • n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma- a le-

• gislação eleitoral e dá outras
prol, idencias 	 	 $500

1$000-

5$000
'As vendas suPériores a 100$ , tinha o abati-:,

mente de 15 0/0 , •


